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As assinaturas do « Diario Official » são pagas adeautada -
• mente: na Capital Federal, á Thesouraria, da Imorensa . Na-

cional; nos .Estados, ás Delegacias Fiscaes do Thesouro' Fe-
deral e ás Alfandegas, e custam

Por anno„, 	 	 244000
. Por nove Jaezes 	 	 184000

• Por seis mezes 	 	 124000
Os funccionarios publicos da União aue autorizarem o des-

conto mensal de 14600 em seus vencimentos . terão direito ao rece-
bimento da folha pelo tempo que fixarem.

• Os fancoionarios publicos, estaduaes ou municipaes, poderão
obter a folha pelo mesmo preço, sendo, porem, o pagamento
adeantado.

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO

Ministerio da Fazenda
Por decreto de 10 do corrente, foi exonerado. a bem do serviço

•publico. o 2 , escripturario da Recebedoria cio Riu de Janeiro Ve-
rano Gomes Alonso de Almeida.

•
Exrosiçio

r. Presidente da Reaublica—O director interino da Tlece,be-
doria do [lio de Janeiro, em officio R. 28

'
 de O do corr3nte, trouxe

ao cenheeimento deste Ministerio graves faltas, apuradas por uma
commis:ão inque,rto, que desianou. cominettidas pelo 2° es-
cripturario da mesma repartição Verano Goine,s Abuso de
Almeida.

Do relatorio da commissão e dos :ocumentos que lhe F...J.to
.annexos • consta o seguinte:
• O mesmo e,,scripturario, fanccionando como lançador do im-
posto de industrias e profissões, alterou diversos lançainentol de
estabelecimentos comprehenlidos no 4 0 districto, que lha" f3ra

..confiado . ("relatorio de lis. 100 verso a 101). dando ao valor locati,vo
do cada um importa, icia menor que de anteriores exereicio;. resul-

•tando	 prejuizo de 2:938$, que representa imposto dão
• arrecadado.

• A commissão, n exame a que procedeu em cada um dos-esh.-
beleeimentos por esse meio favorecidos; verificou que a
nuição do valor ocativo, em dez caSos, não consultava os inte-
re5se3. fiscaes (inquerito administrativo de fls. 18 a 21), sendo
lambem inferior RO valor peio qual haviam sido tançadW+na,

, Prefeitura do District() Federal, para o pagamento do imposto
predial (mesmo inquerito a fls. 112).

Em sua derosa, a fls. 1?, do inquerito, adduz aquelle escri-
pturario argumentos inacceita,veis e mostra o intuito que teve em
ser beco role ite cord 'as ..pa,rees, 'arrip i,ráadó-Se • no art. 20 do
respectivo regulamento; • que sappõe dar-lhe 'plena faculdade para
proceder discricionariarhenteii tacis 'redtièe:ieg.

A disposição invocada não tem a amp:itude que lhe quer dar
o mesmo escriptarario, mas apenas investe o lançador de uma
attribuição que não poderia cl :ixar de ter para, com prudencia e
criterio, amparar qualquer justa reclamação do lançamento visi-
-velmente lesivo ao interessado contribuinte, feita a prova ilidis-
pensarei.

Dentro dos moi les dessa comprehensão, o proprio director da
repartição para evitar má interpretação da lei e conseguintes
prejuizos do Fisco, por exagerado uso dessa, faculdade, baixou, em
3 de julho de 190, uma port trio, recominendando, sensata e
eautelosonente, que nenhuma redacção do lançamento fosse feita,
quer no valor locativo, quer na classificação, sem que a parte o
requeresse á, directoria, de aecôrdo ainda com a mesma disposição
do citado art. 29, a que se socorre o eseripturario Veraao
Alonso.

Esta portaria ficou sendo a mima, desde então observada nu
tocante ás alterações do lançamento, tanto pelos outros escriptu-
rarios, incumbidos de identico serviço, como pelo Mesmo escriptu-
vario Ve,rano Abuso, que, em suas proprias informações exaradas
nas petições de fls. 50 e 59 d annexo A. de:dara não ter atten-
dido a pedidos de redacção, por faltar-lhe comp3tencia, em vir-
tude da mesma portaria.

Em uns casos, pois, jul;ou-se incom petente; em outros, porém,
acceitava discricionariamente as reclamações das partes, mas para,
o fim de operar profaudm reduceõe; do valor, lesivas ao primeiro
golpe de vista ao producto da renda publica'.	 •

Apanhado em tão flagrante incoherencia, de proceder, procura
justificar-se em sua defesa, dizendo que, entro a lei e a portaria,
pre`briu observar muna. como si o acto do director estivesse
em desaccôrdo com a lei e não fosse de seu dever acatal-o cm
qualpter hypothese.

E' preciso notar que o escripturario Vera,no Alonso, ao averbar
o despacho da directoria. proferido na petição de fls. 50 do annexo A,
em que se cmsiderou incompetente para reduzir lançamentos,
tendo em vista a portaria supra mencionada, alterou ode que faz
objecto a referida petição, baixando para 2:400$ o valor de
3:000$, fixado pelo director.

Em defesa diz que se equivocou nessa parte, tomando os alga,
rismos correspondente; ad lançamento do predio que fica logo
acima do de que se trata.

Esse equivoco dão se poderia dar, conforme minuciosamente
exp:ica o inquerito a fls. 101 verso.

•lo in desta, faltas, cammettidas nas ao-icei-Jos do lanndor, du-
rante o periodo desse serviço externo, lia muras não menos graves.

Reduzia. eliminou e transferiu lançamentos, fazendo refwencia
a despachos não existentes. • 	 .

E ,sas alterações elle praticava, não no acto de fazer os lança-
mentos, mas depois de feitos estes, d fltro da repartição. por meio
de notis nos respectivos livros, invocando de pacho: de petições,
que iánlais'existiram, COMO allirmam o director no seu officio e a
commiss'io no relatorio, despachos que não estão publi a los no
Di7r .0 Officio', quando o são, diariamente, todos Os proferidos pela.
directo ia

A'. sua defesa junta o mesmo weripturario processos 0 . 1 do-
cumentos (os de fls. 4 a 03(10 annexo R), procurando provar que,
como estes, os outros em que baseiou as suas notas tanibem não
tiveram entrada no me mo protocollo e, a pretexto, accust o sab.
director de falta de,fisc ‘lização, fazendo crer que foram rJalmento
extraviados cr: que citou em suas averbações.,

Pelas certidões de fls..42 a 44. do .annexo A, vê-se que estes
não tiveram entrada nos protocollos e ium os respectivos des.aacirs
acham-se publicados* h6 iaio OfficiW: como estão todos os de, pa-
chos dos processos ou documentos citados, de fls. 4 a 63 do anue-
xo B, exhibidos com a defesa, como supposta prova de relaxamento
no serviço da repartição: • •

O director e a• commissão (offi 	 inquerito de 'fls. 121 o
124) descrevem eireumstaneiadamaiite o. expediente e" serviço da
Recebedoria em relação	 protocollo e livro da porta, não 'tendo
procedeneia, a defesa nesta parte.

Não deve passar despercebido e convem salientar ainda que o
escriptura,rio Verano Abuso fez transferencia em virtude de pe-
tição que, por falta  Ge prova do allendo, estava para ser tomada
em consideração polo chefe da repartição. Não ha nessa petição
despacho para semelhante procedimento e o que o dito escriptura-
rio inventou tem a data do carimbo do protocollo (doc. a fls. 69
do a,nnexo A).

Outro caso, digno de menção, constante do inquerito
Lis. 112 verso a 114, O que o escripturario Ventilo Alonso,
informando sobro um pedido de baixa de lançamento, opinou
pela exigencia de .prova de quitação do imposto, e .nessa
conformidade foi proferido o despacho da directoria. Dias de-
pois, o alludido escripturaria acceita a collecta para inicio de
ne.go:ao da mesma firma, que pedira a referida baixa, mas em
outro local, com a mesma industria e valor locativo muito inferior.
E' um caso de mudança, occorrido dentro do exercido, e a inScri-
pção pelo novo local só poderia ser realizada com o mesmo valor
primitivo, mediante requerimento da parte e preenchidas diversas
formalidades legaes que o relatorio aponta.
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Pelo depoimento do .agente fiscal dos impostos do consumo
desta Capital, Francisco de Paula Falhares ,Tunior, alludido no in- •
querito a fls. 114 e 115 e commentadd pelo director no seu officio,
tem-se mais uma prova indiscutive,1 do modo pelo qual o escriptit-
rario Verano Momo fantasiava despachos, ate comnmm acefirdo
com despachantes e oangdes, pie, por isso, foram pelo director de--
rnittidos, com prchib"çães de entrada na Recebedovia.

Trata-se de uma transferencia que aiuello escripfatrario operou
em virtude de informações passoaes prestadas polo lo pal.:h:tate da
Municipalidade, Nilo Martins, e documeatas por este exhibidos. Não
houve requerimento do intere ssado ou ordem do (Uniam' para
tanto. Tambem, sem outra formalidade, em nota feita no respe-
ctivo livro, e na presença do dito agente fiscal; -o mesmo escriptu-
rario declarou «sem elfeito» essa aeansferencia.

Nesta, como em todos os 011PJ3 casos, de que em grande parte
se occuparn.o relatoeio e o inquerito espocificadimente, infringiu
o disposto no art. 23 do citado regulamento ii. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1904.
• Na sua longa defesa, o escripturario Vera00 A10030 não tem

uma allegação cabal e satisfactoria que ",ustifiine tão grande nu-
mero de faltae e abuso; já apontados.

E não foram sOmente estes, pois, no acto dos pagamentos dos
impostos do inlustrias c profissões, praticou redueções por meio de
rasuras e emendas nos respectivos talões o par substituições de
certidões.

O lançador, findo o per:od do lançamonto, publica, -na flirma
do art. 21 do regulamento, edital, dando conhecimento aos inte-
ressados dos augmentos que tiveraet nos impostos., afim de apre-
sentarem suas reclamações dentro dos prazos legam, de accôrdo
com o art. 40 do mesmo regulamento. 	 •

O escripturario Vendi Abuso, não obstante achar-se pe.;
rempto o direito de quem quer que fosso para reclamar sobre
qua,esquer augmentos de impostos no acto do pagame,ato ou em
outra ocasião qualquer, uma vez expirados os prazos legaes rela-
tivos ao exercicio era cobrança, reduziu impostos legalmente de-
vidos pelas casas commerciaes, enumeradas nas fls. 110 a 121 do
inquerito, causando um wejuiso de 7:615$ á Fazenda Nacional
(documentos de Os. 1 a 32, annexo A).

Em sua defesa, confessa o crime (annexo 13, fls. 18 a 23), di-
zendo tel-o commettido • para não demorar a marcha dos trabalhos
e para evitar que a parte fosse injustamente sobweearregada com
au g mento 3 indevidos.

Esses augmentos foram, por e:le proprio, feitos na 'época do
lançamento. Aos conir,buintes, por ii. ;á não assistia direito
algum de rectanutoão. Attendel-as, nessas ' condições, fosse qual
fosse o pretexto, era dosrespeitar a loi, arrrogan lo-se attribuições
excessieas, excepcionaes, criminosas.

Refero-se o dito esceipturario, na magma defesa, ao augmento
de:impostos em caaseoneacia do lanç talento a. seu cargo. Esse
augmento recalle, entretanto, em ostabelecjm tintos cuja natureza
commenial ê de resultado quasi negativo para a cobrança dos
-respectivos impostos, C0103 assegura a commis.ão a fls. 120 do
inquerito adminis'rativo.

As reducções levadas a &Telt por esse. escripturario, ivaiiinle
despachos ficticios. importam em:

190.3 	 	 47.3A00
1937 	 	 2.5300a

.1938'	
Somma 	  8: otaeso

As realizadas no acto do pog incerto, por mo i o de ia oras,
attingem em

1936 	
1908 	 	 5

Somma 	  7:Cd55099
Reunidas essas dua..-; sommas. ti-sa uni total; de li:] i5'

(quadros de Os. 128 a 130 do inquocito), além de 2:1: 833 retro-
citados.
• Do exposto VerinCa—se (lua as ro lueç-ies iam tomand ) maior

vulto de um anuo para outro. Attina . riam, ta"vez, a uma cifra
incalculavel. si não li)S30 agora dast:oh:ria ti .) audaciosa fraudei.

E' de todo imorucedento a accusaoão qi t o escriptu aio cul-
pado faz ao sub-director interino da Reeebodor,a, coo •1ofole
recurso de defesa muito c.ommum attribuir o empr pg.,, 10,: que
se vê sob a acção da lei por faltas 	 ti, natureza, a um seatinnntg
de odio ou vingança olob suas elicibe o 11,C-i) lia , descoberta Aclime

O subdirector, chefe da C0111 , 01i8SrIO do buiu:irar). no ri atorio,
fis. 121 a 120, 0S3,:1ari,20 completamonto a varia loira, situação, e

o proprio. directorpatentei n.Y sea . o licio a . eareezy,Ao do dto sub-
director que, no presente casa, age apenas em camorimo ito do seu
encargo.	 ••

Sutrmettendo d apruiação de V. Ex..; taeS IfIct3s, constantes,
do incluso relatorio, proponho, a bem do- 'sorv,ço'publie),' a de-:
oni$são do referido 2° escripturario da eRecobeloria do Rio de Ja-
neiro Ventilo Gomes . Alonso. do Aline da, e,- para iS3i, apre.soato-ra,
V. Ex. o respectivo decreto.	 . .

Rio de Janeiro, 16 de julho de 1918.— Daeid Compista:

Recebedoeia do Rio de Janeiro, em 6 de julho do 193e,
Exm. Sr. Ministro da Fazonda — Em 14 de maio do corrente

armo o Sr. sub-director interino trouxe ao meu conhecimento
(inquorito, fl. 1) as irregularidades que, em perfunctorio exame.
encontrara no livro de lançamento do imposto de industri:v o
profissões do 4° districto, a cargo do 2° escripturario .Verano Co-
mes Alonso de Almeda.

Emn acto successivo de titui do a'-içamento - o dito escrisitorwio
e moldei rigoroso inquerito sob a- direccflo do mesimi :soe-
dire etor (inquerito. fl. 2), estea lendo o ex h i llr a to 108 03 outros
districtos, do modo :vaporar a exacção dos reacctivos encalonesa-
dos de lançamento e da co'irança.

Sobre 03 primeiros factos apurados. (iaqueelto, fls.. 4 a 11), o es-
cripturario ac.npado apee.sellteu a defesa de fls. 12;

Aprofundando a commissão o seu exame, surgiram outra.Sir-
regularidades que seriamente coinpromettian escriptu-
rario, e, atten'A, a gravidade do caso, o Sr. subetireatoo propos-me
a saspoasão do referido empregado, o que ordenei, pol.. quinze.

- submettando o acto a V. Ex. para convertor a pana em-suspensão
administrativa até a completa aparação das faltas aoontadas (ia--
qaerito, fls. 20 a 21).

Terminado o inquorito, mmdci oavir o accusa . 1) sobre is
gol:bridados encontradas. proon.cioaando-lbe todas as fato: ida it;;
o meios para justiftcar-so, offerooando então a defesa, que consta
do annexo 13.

A . fls. 99 em detnte d in •pterKI encontrará V. E. 'miou_
ciosa e ciecumstanciad amante exposto o resultado do inquarito,
aprelada e documentada cala iriotgalaridale aparada o destrui') as
as allegaç:ies da defesa.

No relaiorio da commisso (incinera°, (ls. 99), acuam-se dos-
criptas as fraudes praticad is e e -a ninad is as allegaoões de de-
fesa. em re'ação a cada caso.

Procararei rosumir o resultai) do Mura:). de moiro a dar
a V. Es., 'sem roubar o precio so tempo, unia clara e precisa noção
das fraldes apuradas..

•condstem os factos apurados
1. 0 Eu volacção de valor loca,tivo sobre que assenta' a. taxa

P oporciooal do imposto de industrias
• o) por meio de oasaras e emendas em 1910 e 1908 (inquceito

lio 130).
' b) por moio-de despachos piem tasticos em 1910 . a 1908 (impe-

rito. fia. 128 e 121).
2.^ Em transLiroacia do 1arow2ietario, malança do loa ii e

balsa de lançamento por meio de despachou phantastielis.
Estas fraudes redundaram em redacção de imposto no valor

de . 00z ssoS coatou quatrar;ento> e :z .atinba, e eine.) MIL reis (10:4753,
030rovnto calista dog quadras juntos. ao impoirito do IN. 123'a 13u
á saber :

•

•

1-st 1 impot Lancia i ndubitavelmente não representa unia lesão
real da receita, porquanto muitos dos lauçamentos illcg-a /mento
reduzidos lbram arbitrariamente e sem critorio elevados pelo
alludidodançador, como demonstram o da firma Francisco Pereira
Passos & Comp. (ir perito a lis. 7) e 71), e as do Palace Theatre,
ai rua do Passei() n. -14 e da casa Armada, O, rua de S. José, cujos
va!ores locativos 1'.-ram, mediante petição, reduzidos pOr-despacho
desta • diroctoria, depois -dos competentes • exames e mais dili-

•geo i as .	 .
•Seria  superfluo 'estudar cada um dos factos apuradas no ia-

querito, quando a COMMISSãO em seu relatorio (inquerto, lb. 99),
os'examinara-, em face das provas. colhidas , e •.das alLegM7.503, do

escripturario aecussa,dó, portanto limitar-me .hei o a,apreeial....a, .-de-
foca Offer03ida, e constantodo annexo B.

Officio do Sr. Director da Recebedoria do
Rio de Janeiro

Des3acho do Sr. Ministro da Fazenda exarado tio• . referido
officio

Exonere-se, a bem do serviço pnYien, o 20 eseripttü-ario
da Recebedoria do Rio de Jan,iiro ano Átomo Gomes de
Almeida, fazendo-se OX pos içfi o de motivos ao paasidenf0 da
Republica. Publiquem se todo o relatorio e esto oficio no
1)/crio Offickel.

Seja, depois, presente á Directoria do Contencioso para
dizer quanto 5 responsabilidade criminal e bem assim a
anularia desse funeeionario, á vista do &ri:. -18 miodo regulamento
do iteci-elo n. W.142, de 27 de fevereiro do 1904.

Em 14 de ;afilo de 100,9.—L'avid Ccmpis

1913 	 2:V),-5.ti000
1907 . 	
19c8 	 	 1.1:582$00)

16:475$0i.0
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Resume-se a defesa .nos seguintes -Pontos capitaes
_	 accusação ao suO-director interino Epaminondas Xa-
vier Pereira de brito

ti	 a) por estar agindo sob a influencia de odio e rancor pessoal,
visto ser inimigo do acusado

- b) ter incorrido em graves faltas, não rubricando os livros
de lançamento e não fiscalizando o serviço de protocollo, de modo

,que os papeis transitavam sem ter entrada, em mão das proprias
partes, como provam os doeu: lentos juntos á defesa

c) haver eonstituido a commisgo, admittindo um membro
inimigo do accusado e só retirado depois sle insistentes roda-
mações,

2." Em averbar de illegal a minha portaria sob n. 109, de 3 de
julho de 1900 (documento n. 1) por cercear attribaições ampla-
mente concedidas CI,03 lançadores pelo regulamento.

3.° Em serem as alterações por meio de emendas e rasuras,
correcções de enganos de cópia de raies ou borrões do lançamento
para os Nes limpos que compõem o livro.

4.° Em outros pontos sobra cada caso, procurando explicar e
j	 i fical-os .

O odio o animosidade do Sr. sub-director EpamMondas cie Britto
ao segando escrinturario Verano Comes /Voas° d3 Almeida nunca
se manifestou por acto ou palavra, tanto que, entre ambos, como
o provi° eseripturario o declara, reinara sempre cordialidade.
em suas relaçõ • s.

Esta directoria pôde dar testemunho que nunca ouviu qual-
quer referencia ao segundo escripturario Verano Abuso que de-
monstrasse a- má vontade de parte do Sr. sub-director, antes,
serora qno se tratava da, qualquer serviço urgante, era o dito
eseriplareario apontado e escolhido pela sub-directoria como um
dos empregados mais exneditos e um auxiliar intelligenta e sem-
pre promwo a desempenhar qualquer. incunibenc'a.

Ouvindo a sub-directoria acerca- d u designaçõe; para lança-
mento, nane i o Sr. Eaaminonlas me fizer 1, quitlquer observação
que indica-se a menor suspeita ou inlisposição ' cont-a o escriptu-
rio Varro°, es houvesse a denunciada animosidade teria se
manifestado nesta occasião, attentas as . suas fonações, e Por ser
o chefe do serviço e ter sob immediata iuspecção todo o pessoal
e todos os trabalhos de lançamento, arrecadação e contabilidade,
dei ao • sub-director todo o prestigia, concedendo as medidas e
providencias que solicitava.

pils, a opposção mie sua parte contra a designação
do escripturario Verano, Dara que o rothot , Se da, commissão de
encarregado do lançamento.

Si existisse, que não creio, esta animosidade e este -rancor,
nunaa se e • teroaram ou se manifestaram e itã,o podem ser•agora
erigidos em defesa quando a sub-directoria está cumprindo' o
cleyer que lhe impõem os artigos 32 e 33 do decreto n. 2.551, de
17 de marco do IMO.

Esta accusação demonstra, 3in -a0 a inanidade, pelo menos a
fragilidade da defesa.

Aceresee que não me prestaria a servir de instrumento á
vingança ou animosidade de quem quer que seja e teria a indo-
pentclencia e dignidade nocessarias para recusar a minha sanação
a qualquer procedimento que não se insairassa na justiça e no
cumprimento do daver imposto pela filtração exercida. .

Desde que descobrira as faltas commettidas pelo escripturario
Verano Alon o, o sub-director, por dignidade propria, e por dever
do cargo, 'não polia occuloal-as ao conhecimento superior . sem
trahir a confiança nelle depositada por V. Ex. escolheade-o para
cxercer o cargo e por mim, deixando sem maior vigilancia p2s-
eoal os serviços sob sua immediata inspecção e direcção.

A*falta de rtibrica dos livros não rem a gravidade que lhe
empresta o e,dripturario Verano, porquantó é uma formalidade
que Ode ser preenchida em qualquer tempo, sem que resulte
qualquar prejuizo para a Fazenda.

A situpçãr) da sub-directoria, já por si difflcil e trabalhosa
para ser desminto:Maria por um funocionario com toda a regula-
ridade, era sempre aggravada, pela falta de pessoal, ora ausente
da repartição, em serviço de Jury ou em commissio nos Estados,
ora em Serviço externa.

Em °Maios sob ns. 47 "e 53, cio 9 de agosto e 27 de setembro
da 1907 (clocumen us. 2 e 3), descrevi a dificuldade Mn que

-estava a sub- Urecteria -para desobrigar-se do sell multáplmexpe-
cliente . e -por essa, occasião accentuei a impossibilidade de manter
a -ragularidadedo serviço-.-----------.--•- 	 •

Pelos motivos .ex ?estos naq Mel les 'o (Cicios * (docurnentoS MS_Ca	 .2-;
c.4 annexoss), -não mude a . strb-diLetoria, .proceder	 'clos.
ices dos. quinze • diStrictos, de 1an4méntor,	 St) pela .aboluta
falta do tempo, como- ainda pela necessidade, de ,remette.1-os
prensa Nacional para a respectiva encadernação, visto que a cá-

: brança.do , imposto de industrias o profissõ s, começando em fe-
-vereiro;aa _extracção .da divida 	 devo pele-Menos iniciar- mil ja-
neiro.

Os -Pões- fnra,m recebidos em fins -de- novembro-pelas razões*
expostas nos citados ,oflicioS c, dahis, ii. 'neeessida,deale remottel-ost
irnmediatamenté à,Imprenst, Nacional.

- Voltando encadeanados em -fins . de-dezembro, rasuMirectoala
tratou de mandar preparar os livros para a extracção das dividas
que devia eoineç ,r em janeiro.

A urgencia do serviço não permittia uma demora de mais
alguns dias para proceder á rubrica, pot . isso adioa aquella fornia-
lidada para occasião em que mais desembaraçadas os :livros pu-
desse preenchei-a Sem prejuizo da cobrança do ititpostoa

Foi sempre este o procedimento dos sub-directores, como bem
demonstra a commissão em seu relatorio.

Explicada esta ligeira falta de que o accrtsado fez tão grande
cabedal de defesa, sem lembrar-se que, lho cumprindo velar qua
os livros estivessem revestidos das formalidades lega,es (art. 46,
§ 2°. do decreto n. 2.551, de 17 de março de ISM), não procodett
como lhe determinan § 4^. do mesmo artigo do decreto n. 2.551-
citado.

A ausencia da rubrica, porém, não po leria autorizar a fraudo
por parte dos funccioirtrios que, na fôrma do (lomat) citado, são
obrigados a desempenhar com inteireza os serviços e a velar pela
boa e devida fôrma dos livros a Sell cargo, pelos gurias são res-
ponsaveis.

O actual sub-director Sr. Epaminondas Xavier Pereira do
Britto é itm funccionario de reputação feita e não precisa recorri-
mandar-se por outros titules que não Sejam a sua competencia, o
seu esforço e o seu merecimento.

O serviço do livro d Vporta e de protocolla, é feito na devida.
ordem e nenhum papel deixa de ser lançado.

A allegação da defesa é inteiramente falsa e só foi feita como
extremo recurso, mas os documentos que são annexos constituem
a prova mais evidente da sua imaroeederteia.

Para orientar Os que não conhecem o expediente desta Recebe-
doria, darei urna ligeira exposição do ragimen do serviço. 	 .	 •

Haa uni livro da porta destina lo a registrar todos os requeri-
mentos dirigidos a esta repartição. Recebida uma petiçãis . pelo
escrinturario encarremdo dó livro 'da porta, este immediatamenta
dá ao parador urn recibo, extrahillo de um talão; e registra o panei
no livro cia porta indicando a distribuição, isto é, o emprega lo a
quem foi commettido o exame dó assumpto.

Este empregado recebe do livro da porta a Detiçãa por meio
de um protocollo de distribuição, onde passa o recib) e, in'ormado
o papel, O reemitido, por meio de protocollo, do subdirector que,
por Seu turno, o envia a despacho, tambem em protocollo; havendo
sempre recibas em cada unia 'das entre'rms.

Despachado o papal, é, dopais de notada o despacho para a pu-
blicação, enviado cita 'protocollo para o livro da porta; e,' depois do
se transérever*o'daspacho da directoria, vae o processo sagüi! . o soa
destino, tambem pela mesma fórma.

Vê-se que os papeis transitam sempre Dor meio de protocollo o
que as cargas e descargas são feitas mediante recibo. • 	 ' • a

Ao assumir a - administração, notei que este procedimento es-
tava sendo abandona lo; recommendei a sua estricta observanda,
pela portaria constante de doeu .nento de n. 5; portanto, si () escri-
pturario recebia papeis cru mão dos interessados, transgredia,
ordens expressas, infringia o § 2° do art. 46, do decreto n. 2.551
citado, e o que é mais grave—cumpria os despachosfazendo 1 . s-
apparocer os papeis ou entregando ainda em mão dos' proprios
interessados.

Em 331 petições relativas ao 6 0 Wstricto de 1906, dez que são
averbadas de fra,udalentas; não transitaram pela livro da porta,
tiveram um processo inteiramente irregular em 1(;07; no 4^ distri-
ato, entre 482, as novo apontadas pela com missão incidiram na
mesma falta, o em 19'l8 a mesma cou;a; somente as impugnadas
não transitaram pelo livro da porta.

E' o proprio escriptarario Verano quem o declara, sem lem-
brar-se que os despachi s teem publicação no Diorio O rficial , feita,
com regularidade e cuidado, serviço este a cargo do zeloso tem -iro
escripturaria Leopoldo Cavalcanti de Mendonça, o O diariamente
recebida pelo reportar do jornal do Com merco, Sr. Wthlomero Car-
queja, urna nota .dos mesmos despachos.

As petições que motivaram o despacho citado, nas notas accusa-
das de fraudulentas, não constam dó livro da porta, não existem rio
arahivo, e os despachos referid.os pelo acatando não . foram pu-
blicados.: _

Fia mais ainda: no protocollo de remessa-dos papeis. desnacha,--
dos por esta directoria, não consta . nenhuma .dessas -petições e O

,MOSMO>sitecede-n0:11assub-direetOria .. , - ,•• • ,•• • • - 	 , - •

	

- . ",'Ha reitaçÕeS• ' CillespachoS recentes (10, :15 :e ,?31,xle	 - e sa •-
adáittincle nyie- o aktustado„su bs .tliOator -e o director. 'Se ti'. essein•
ino rob i nado -no sentido de pernútti r, ti, nd d um, que 	 n ie :n
um abitào- desta ordem; se .pódõ •a,creditarmaoallegação,da, defesa;

Os documentos da-fls. 4 a 63; apreserita.dos para provar que os
papeis não.transita,m polo protocollo,,d o. mais formal desmentido
que o•tecuSado .pód'eria, dar a si proprio. 	 a a
.. Os dommentos citados ((Is. 4 a !)3) não são requerimentos que

devam. entrar no'livro' •da*parfa e sim--represêntA:iões do en4a,i.rei
gado do lançamento, , papeis de serviço interno e -de earmamia • - Oft
repartição que 'OmentelransitanT -pelorprot ?collo sla-lemessaa..	 ,	 .
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I - . O arbitra,mento constitue um a excepção ao regimen-leeal do.
lançamento e-s: tem legar em hypotheee p evista no regulamento.	 .,;	

03 4oeumente n. .6 a 63, que perto icem á minha admi•
tração, são inscripeõeS delanç'amento que para S3111111 reit23 111i0
13're.080 requeriinen to, • na !S stmOlis; -como se, ve - do
documento ir. 6 apresentado pAR, parte- 'e 'e leito -pelo.lança,dor-em
um talão que, depois de visado nela sub-director,. é in ;cripta no
respectivo livro para a cobrança da imposi o.

Somente quando ha multa a im por é que o laneador rapresenta
á. sub-directoria, para esta submotter ai director, a q nen' compete
despachar, comminando a pena. E' este o caso das d0C11111'11É03
1.18. 6 a 63.

Na detesne o escriptirrario Varal° es eme-cioso de declarar que
os despachos proferidos são publicados do Dierie (Miei& para os
e.ffeitos d.o art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 1004,
e em todos ha, sob a a lettr p, a 'indicação desta publicidade.

Não tenho a menor recordação, de que me, haj I, sido dirigida
qualquer representação sobre • reducção ou eliminação de lança-
mento e não julgo possivel que-isto succedess , , porque em eles
casos a sub-directoria mandaria proceder a exames e diligencias
por outros empregadcs, salvo casos em que é evidente o engano.

.To las as vezes que s 3 trata de reducção ou reclamação contra
laeçammte, a sub-directoria, seguindo a orientação por mim dada
desde o inicio 'de minha administração, designa diversos empre-
gados para examinarem no local o fundamento da prateação,
colhendo as illf01111aÇõeS e elementos precisos para julgar com
segurança o caso sujeito.

A publicação dos despaehos proferidos por mim é feita com
toda a regularidade e está, incumbido desse serviço um distinto
empregado, o 30 escripturario Leopoldo Cavalcanti de efendorça„
a quem .se- poderá 'accusar por excesso de zelo, mas nunca -por
negligencia ou desidia, e na sua falta substituem os oscripturarios
Agripino Xavier Pereira de Brito e Joã,o Bailo de Mello e Cunha,
ambos assás conhecidos pela sua correcção, en'Teta,nto, não
figuram nestas publicações nenhum dos requerimentos que .moti-
varam as fluas accusadas, pela commissão como fraudulentas, por
baseiarem-se em 'despachos phantasticos.

•Mas, o escripturario Verano, em sua defea a fls. 16, trat urdo
da 40 quesito, relativo á nota n. 192, do 80 districto, destróe

la a defesa arcaitectada com habilidade, revelando que por
simples informação de um zangão, Nilo Martins, fizera uma
transferencia de firma, citando despacho não existente, nota
que annullou á, vista da observancia do agente-fiscal Francisco do
Paula Panares Junior.

Ora, com a mesma facilidade com que fez a no t a em questão,
por simples informação de um zangão, averbaria outras, phanta-
siando deupa,cho.

Nilo Martinse a, quem prohibi a entrada á, vista da represea-
'Cação do Sr. sub-director, figura neste processo em diversos casos,
e, em seu- depoimento, a fls. 38 do inquerito, declara que entre-
gara ao eseripturario Verano, no Restaura,nt Suisso, uma petição
das qee não são encontradas e não constam despachadas, para dar
entrada no livro da porta o acompanhar o processo até despacho
final. recebeu lo do propilo escripturario Verauo os documentos.

Passo a examinar a illegalidade de que é averbada a minha
portaria n. 109, de 1906, junta por cópia.

O o3cripturario Veraao não dá. os fuelantenfos -do vicio de illa-
galidade de que inquina o referido acio, mas, acceitando os motivou
expostos em «varia» do Jornal do COMM .CM-10, a portar ia "cerceou as
attribuições amplas conferidas acs lançadores pelo respectivo
regulamento (decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro do 1901).
, Para demonstrar a asserção, cita se o art. 29 e diz-se que ao
director da Recebedoria falta competencia para resolver sobre
lanea,inento, visto que, do seu gabinete, não pode to' conhecimento
das condições dos estabelecimentos, do local occupado e da situaçeo
commercial.

O primeiro fundamento, o do art.29, cabe á, simples leitura do
mesmo artigo e dos que lhe precedem, 26 a 28. •

O art. 29 do decreto n. 5.142 catado pertence ao capitulo IV,
que trata do arbitramento que, na forma do art. 26, tem por fim
estabelecer a natureza da industria e fixar o valor locativo dos
predios occupados por industrias e proflusies, na falta de dados que
habilitem os encarregados do lançamento a conhecer uma e outra.

O art. 27 est tbelece as bases do arbitramento e o art. 23 cogita
doe cates em que este tem logar.

Dispõe o art. 2:
4 O encarregado do lançamento dará, sciencia ao col-

lectado do arbitramento feito, entregando-lhe uma nota
datada e assignada, para que, no caso de não se conformar,
faça, no prazo de oito dias, a sua reclamação ao mesmo
empregado, o qual, , si a achar attendivel, reformará, a
classificação ou reduzirá, o valor dado, o na hypothese
contraria, os manterá, inscrevendo-os no respectivo•

A faculdade, pois, concedida aos lançalores, , para attendererà
reclamações e reduzirem o lançamento, selimita ao easo'do . arbi-
tramento, mas este só *na loga,f para os fies do art. 26,. nos termos
"out. 7 e WS casos cokitadoS ao art.'28- 	 .

(art.	 .	 . - •	 -	 .	 .
Uni t vez fixada pelo lançador a eolleeta, para produzir o seuse

efteitos fie-cace firinousse o . lançailneate, ou por aseentimeeta
parto interessada, Ou par decisão das itut mi lado s campeteides, •
portanto, não e maislicito ao empraee, lo reduzi 1-o, oorqu on
coah .cer ti julgar cireumstancias 'e provas não apresentadas ou
exhibidas em tempo opportun ou iria contrariar a deliberação
superior que con'irmára aqiielle lançamento. r 	 •

Dir-sedia que de anuo para outro Se 1110 lificam as. condieioss
do estabelecimento, de modo a reduzir e imposto.

A objecçã, i não colhe, porque, nade casa, o interessa lo virá,
reclamar e então será a ttendidO, moiifle mio-se o 1 triç ta-mato da
acendo cam as právas par elle oflarecidas. como succede no; casos
em que não se conforma coei o acto do lançador por jul ;ar excessi vo
o imposto arbitrado.

Si o contribuinte tern garaetido 03 meios de defesa de nos
diraitos quando oiro elidas polo arbi trio do empr et I listo
O que a Eazen-la, Nacional proe ice assegurar as su r sedits, restrin-
gindo as attribu'ç5e,s dos SOAS empregados e iiscalizan lo asal:
exacção.	 •

A porára, depois de reeommendar toda a erid tele e a malar
urbanie ola, na clausu l a sexta, determinoa na n. 8 que nenhuma
alteração de valor loca,tivo ou classificaç .ío, que trouxesse redita tic.
do irnaasta de iedastrias o pro:I g ;irie, p leria se- relia ;em a parte
rol:tarar, devendo, -quando julgass: OKC333iVO o.waniento, deixar
o emaregadn una	 pra o ia e •ee usa lo ree arn

Vã-se,  pois, que ainda procurei salvaguardar os direitos do.
contribuinte quando-restringi a faculdade de que usavam e abusa-
vam os lançadores.

Não offendi disposição alguma de lei ou regulamen t o, por-
quanto o proario art. 29 invocado pela Jornal da 00i1171131*C?0 sa
refere a arbitramento, isto é, a fixação do valor ou de classe, •
quando me referi a lançamento já firmado em aeina anterior e se
cogita da hyt»these em que a parte não se conf , rme com apaelle
acto e no caso já não lia arbitrameata. mas' conse-vação da una
collecta já, estabelecida, sobre a qual o negociante pagou o se'a
imposto.

O segundo argumento O destituiclo de vai ér, • poreuanta si
o director não pada de seu gabinete julgar d s 1 hfleIrn oitos, cirno
poderá elle attender ás reclamae50,e que ox contriemnues lhe apee-
sentarem contra os excessos do lançamento?

O propria regulamento, nas arts. 3.1 e 40, concedeu ao direAor
a attribuição de resolver taes reclamações o no arr. 41 estabelece
o reenso para V. Ex., que Unhem não poder a, palas morna;
razões, julgar do merecimento das mesmas.

• O que se procuron °ocultar é que depois de calcluidoa os lan-
çamentos, esgotados os prazos para recta,maçã o irante a dire-
ctoria, nenhuma redueçã3 pile ser feita e por iss se ido/entantoi
despaclos nunca profeeidos em petições que nã e estir Lm.

A pretendida amplitude de acção não vate, pioro crer, ate
annullar lançamentos, attribuir ao director Ia Re,cebedoria des-
pachos que não Proferiu e alterar as suas decisões.

03 outros ponto; da defesa foram cab tlmente discutidos no-
.relatario a- fls. 99 do inquerito, pranto não tr ,t trai deites para
não alongar esta exposição.

A responsabilidade e a culpa,blidade do segui ido escripturario
Veiem Gomes Abuso de Almeida estão exubei antemente prova-
das e demonstra tas no- inquer.to e a defesa por ele oTerecida nãa
co 'seguiu destruir o resalta.do a que chegou a COMMiS.5ã3 de iil-
querito. •

Sincerameate lamento, Exm. Sr. Ministro, que o segundo es-
eripturario Verano Gomes Abuso de Almeida. um  auxiliar expe-
dito e intelligente,- se tenha desviado do exacto cunpriment do
dever, commettendo irregularidades que muito Umpromettem a
sua inteireza de funecionario. •

Sinto ter de accusa,r o referido empregadó, em vez de apre-
sentai-o a V. Ex. como um digno auxiliar, como parecia e poderia,
ser, pela sua intellivneia, pela .praica do serviç e geh dedicação
ao trabalho que o rocem-temi tva e o- constituía um do; elementos
com que a administração sempre contou nas sit iações dif-ficeis,

Nesta OCeriSião9 não devo olvidar os bons serviços que prestou á,
minha administração nos momentos em que a de icicie ia de pes-
soal tornava tão criticao-a situação desta Recebedoria), que só a.
muita dedicação e os grandes estereos de um pagi o de emprega-
dos, entre os que,es se destacava o segundo escripturario Verano
Abuso, puderam vencer, evitando enormes prejuizos • á receita.
publica.

O escripturario Verano é um funccionario -expedito, de. ia-
- telligencia clara, de longo tirocinio -e sempre -solieitu'em dosem,
penhar qualquer serviço que lhe fosso distribuido,Aornando se
assim 'prestimoso auxiliar.	 •• .
. Si um desvario ou.suggeutio , de individuos pme) eatrupu-
bios, como. Nilo IdtIrtinS, que A à- figura protnninente-itio-Inquerito,
Intervinde-sempre- -nos- eases- /riais graves; poiteria. • explicar a
incorrecção do procedimento demonStrado-noÁaqueritia..- 	 ;'
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no- aetn de innçamento serão submettid is á, apreciação dl, Sub-dite

•eteria.--(Assignado)Benelict? II. de 'Oliveira	 • -

•
: O eseriatairgioVe.M.o do A14,1.eida, conta, --vipt.-sele:.-ánnos;

(te "serviço publiedõ p-4':atfèste,d'O'kidp: stp,,Coyidiz,eirC-40.a2wesenb.,,
(documentos• ns. '013 'a-1, 5 da d'efeste)'- • sãO ijastanti lionrOsói
o • soll pasáado.	 .	 .

:- Deante do'rediltado do , inluerito, porém„yejó-me ria .dolornSa,
contingencia solicitar de V. Ex. a immedidta retirada do • se-
gundo eseripturario Verano Gemes Aloáso de Almeida, para outra
qualquer repaatição; si V. Ex. não 'entender que • outradeVa,"ser
a punição da: faltas encontradas, apezar de tratar-se de empre-
gado de vinte e aete annos de serviço, chefe de 'familia; em ciin
passado, a julgar nelos documentos exhibidos, nada existe em seu
desabono.

Apreciando com sunerior intelligeneia, e alto criterio. os factos
apurados pela commissão de inquerito e as razões ' da ilefesia,

Ek. dará ao caso a „lista e equitativa solução.—Beitediclo
de Oli e ira Junior, , director em com missão.

N. 1 — Recebedoria do Rio de Janeiro Rio de Ja-
neiro, tres do •oilho de mil e noveseatos e sois. Numero cento
e nove.

Tendo em vista regularizar o serviço de lançamento
clo imposto de industrias e profissões e da contribuição de penna
d'agua, 'de modo que não só se possa obter uma collecta tanto
quanto possivel exacta, atim de não prejudicar os interossos da Fa-
zenda Naciona , e dos contribuintesaeomo tambem sejam evitadas
as orniss5es o deficiencias accusadas • nos annos anteriores, recoin-
mondo que sejam observadas as seguintes instrucções : Primeira—
Os encarregadss'do lançamento deverão attender a to:las as notas o
rectificações qu3 teahain sido .feltas nos livros do corrente exerci-
cio. Segunda— a car O (103 mesmos encarregados g earão as collectas
e todos os pape s relativos aos impostos de industrias e profissões,
quando não vers ',rena sobre actos de lançamento pelos quaes tenha
de responder o s u antecesSor. Terce,irit—Enuanto durar o serviço
externo de Ia iça !lento, aos respectivo: encarregados incumbe in-
formar as tr Jns"erencias de pirma dagua dos predios situados má
seus districtus. Quarta—Serão, pelos encarregados do lançamento,
dados recibos dis conectas que lhes forem entregues. Quinta—Os
encarregasos do lu-içamento deverão indagar a nacional dado dos
eontribuint s. ai ás, aos cornmerciantes, industriaes e profiss:onaes,
e notai-a nus roo:. psra que posiam ser fosnecidas as reiacaes
exigidas pela lei eleitoral e de justiça local. -Sexta--D verão pro-
ceder com a maior urbanidade e attender com equidade aos cootri-
buintea: Selam:a—Todos- as vezes que encontrarem alterações no
lançamento anter . ,or qoanto á firma, local e industria, que possaan
influir na inseri!) • ão, deverão nurtal-as nos respectivos Nes e si não
-tiverem si( o tass ii,:terações communicadas, deverão rapresentar,
para as compenntei averbaç3ea nos livros do corrente anno. Fanal
Procelimento deverão ter em relação ás industrias que não esti-
verem lança las e bem assim nua ito aos rire:lias occupados que
figuraram, se u rendi, no • corrente exersicio. Oitavo—No
lançamento no imposto de industeias e profissões nenhuma
alteração de va or hicativo ou de classificação, que importe em
redlleSãO do impasta, poderá ser feita; sem que a parte o reaueira
a esta Directariaa devendo neste caso o encarregado deixar um
aviso para que a parte poas a reclamar o que julgar de seu direito.
Nona—Para não dificultar a cobrança executiva, deverão os esta-
belecimentos ser ias :tantos pela rua a que corresponde a numera-
ção (to pr ;da). Decima—Os encarregados deverão proceder ao lan-
çamento das aiu o> comprehendidas nas zonas de seu districto que
não estiverem contempladas entre as enumeradas na nova divi-
são, devenda levar ao conhecimento da Sub-directoria tal occurren-
cia, para ser incluida na relação dos districtos. DOCillrt primeira-
() lançamento comeeará em julho corrente e deverá estar termi-
nado a trinta de outubro, e os respectivos raes deverão ser entre-
gues, em cad rnos de quatro folhas a ii, Sob-directoria todos ,o
'sabbados, salvo motivo justificado perante a Sub-directoria. Decima
segunla—Entreg ues OS raes,a Sub-directoria mandará examinar, não
$ó quanto ás taxas como bulhem quanto á sua orgaeização,- afim
'de evitar lacunas, caros, etc. Decima terceira—Os encarregados
do lançamento e os escrivães deverão comparecer todos .os sabbados
para attenderem ás reclamações dos interessados e deverão, no fim
do lançamento, publicar as alterações que houverem sido feitas.
Decima qiiart c— Quando em uma rua houver mudança de numera-
ção, o encarregado do lançamento deverá trazer, não só a nova
numeração, como a correspondente antiga. Decima. quinta—Quando
por engano:' houver sido comprehendida em um districto, uma rua
oue pertença á zela de outro, o respectivo encarregado dará .scien-
eia á Directoria, a g ro de mandai-a transferir para o districto Cem-
Intente: Decana sexta—Sempre que. for. verificada existencia de
precito não contemplai° no lançamento, deverá o encarregado re-

-presentar para que seja o mesmo predio.lançado e.cobrado o im-
.posto que devido. for. Declina setima,-a-Os escrivães do lançamento
mãe ficam inhibidos de prestar á Sub-directoria o' seu concurso, in-
formando papeis relativos a transferendas.. de predios : existentes

•• nos seus districtos.DécimasoitavaAs duvidas, que se suscitarem

Está conforme—Uni:e:forja, 22 de jdnho de 1908.-0 3' es-
cripturario, J. B.	 •

'Cinco de agosto 'de mil novecentos e sete. Numero cento o
dezeseis-,-Tendo Lse de proceder a) lançamento do imposto de indus-
trias e prons-ões para o armo vindouro, designo para se -encarre-
garem do respectivo serviço os empregados abaixo mencionados:
Primeiroalistricto —Lançador. segundo escripturario Francisco do
Paula Osori ); ese s ivão, quarto escripturario Oscar de Souza e
Silva. Segundo districto—Lançador, terceira essripturario José Au-
gusto de Souza; escrivão, terceiro escripturario Delphim Moreira
da Silva. Terceiro districto—Lançador, segundo escripturario Ma-
noel Gomes de Almeida; escrivão, quarto escripturario Adjalme .de
Aguiar Alves Pereira. Quarto di stricto—Lançador, segundo escri-
ptnrario Verano,Gomes Alonso de Alineld t; escrivão, quarto escri-
pturario Graciliano.Eugenio Muller. Quinto districto—Lançador,
segundo escripturario Sergio Ferreira da Veiga; escrivão, terceirc
escripturario Benjamin Guimarães dos Santos. Sexto districto—Lan-
çador, primeiro escriptiirario Vicente Aurelio da Silva Oliveira;
escrivão, quarto escripttfrario Manoel Fernando: Teixeira de Ara-
gão. Setimo districto—Lançador, primeiro escripturario Antonio
Frazão Caot mhede; escrivão, terceiro escriptura,rio Alexandre
Leal. Oitavo districto—Lançador, primeiro escrioturario Jaão [to-
drigues L i ns; escrivão, terceiro escriptatrario Dano de Oliveira.
Nono districto—Lançador, peimeiro esariptorario Herrn Lilo Eugenia
Tavares; escrivão, quarto escrinturario Paulo Moreira de Araripo
Macedo. Decima districto—Lançailor, segundo escripturario João
Januario dos Santos Ramos; escrivão, quarto escripturario Anoso
Monteiro de Barros. Decima primeiro districto -Lançador, ter-
ceiro escripturario Antonio Celestino da Cunha •Pinheiro; Escrivão,
quarto eseripturario Frederico da Silva Soato .. Decima segundo
districta—La içador, primeiro escriptuaario Clito Valterino Pe-
reira; escrivão, quarto escripturario Pedra Ninou Bastos. Decimo
terceiro districto—Lança,dor, segundo escripturario Alberto do
Alencastro Autran; Escrivão, terceiro escrioturario A gricola Go-
mes de Almeid ;. Decimo quarto districto—Lançador, pioneiro'
escripturario Eugenio Marque; da Silva; escrivão, quarto escriptu-
rario João Borges Lagos. Decimo quinto distriato—Laneador, se-
gundo es:nripturario Archimino Francisco dos Sanios .1upior; escr:-
vão,.quarto escripturario Julio da Santa Cruz Oliveira. No desem-
pmho deste serviço deverão ser observadas as instra2Oes Constan-
tes da portaria numera cento e nove, de tios de julho de mil nove-
centos e seis, junta por cópia. A • Sub-directoria paovidenciará no'
sentido de; Primeira) serem conferidos os 'soes entregues com o>
lançamentos existentes. da modo a verificar o cumprimento da re-
ferida portaria. Segundo) serem publicadas cru tempo opportuno
as alterações. Terceiro) estarem os rios encerrados pelo lançador
e escrivão, constando tal encerramento da data , e assignatura na
folha correspondente á ultima inscripção e antes da abertura (o.
additame no. Tendo solicitado dispensa de lançamento o primeiro
escripturario José Estanisláo da Raison, Lopes, fica o mesmo sub-
stituido pelo primeiro escripturario Hermano Eugenio Tavares, a,
cujo c ..rgo continuará o serviço de to	 dmaaa de conta'', dos cobrado-
res.—(Assignado) Benedicto H. de Oliveira Junior.

Está conforme. •
Recebedoria, 22 de junho de 1903.-- O 3 0 escripturar:o, J. Ir.

Mello e Cunha.

Seis de abril do mil novecentos e oito.Numero trinta e nove. o
director em commissão resolve designar para o serviço de lan-
çameato do imposto de industrias e profissões o das taxas de penca,
de agua 03 seguintes empregados: Primeiro districto—Lançador,
Sergio , Ferreira da Veiga; escrivão, Benjamin Guimarães • das
Santos. Se gundo districto- Lançador, afermaao Eugenio Tavares
escrivão, João Borges Lagos. Terceiro districto—Lançador, Antonio
Frazaio Catanhede; escrivão, Leoncio d3 Souza Marinho. Quarto
districto—,Lançador, José Augusto de Souza;escriVão, DAphim Mo-
reira da Silva. Quinto.districto—Lançador, Vera,no Genes Alonso
de Almeida; escrivão, Tancredo Corrêa Leal. Sexto districto--:Lans
çador, Antonio Celestino da Cunha Pinheiro; escrivão, Frederico da
Silva Souto. Setimo districto— Lançador, Manoel Gomes de Al-
meida; escrivão, Adjaltne de Aguiar Alvos Pereira. Oitavo dis-
tricto—Lançador, Franciscb .• de Paula Osorio; 'escrivão, Oscar do
Sonza; eSilva: Nono districtoLankintor, João Redrigues' Lins; OS-
crivãá, Daria dó Oliveira: Decimo idistricto—Lançador,Vicente Au-
•relici da Sifta Oliveira;' escriVão, Artlitir Barreto. DeChno primeiro
distrietisi-LançadcW, João :Januarici dos Santos Ramos; escrivão.
Pedro 'Nilton Bastos: Decime Segundo 'districte—Lançader; Alberto
de Alencastro Autran; escrivão, Julio de Santa Cruz Oliveira. De-
cimo terceiro districto—La,nçador,Clito Valterino Pereira; escriVli,o,
Affonso.Monte Mrriteiro de Barros. Decimo quarto districtoa,Lana
çador, Archiminio ,Franciscci dos Santos Jtinior; escrivão, Agricola-
Gonies . do Almeida. Declino quinto diMntor:. Lançador,- EnOmN-_	 .
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Marques da Silva; escrivão, Virgulo Beaevides Soabra, -de .Mello.
—• desempenho-deste serviço os 'respectivos encarregados obseet..

's varão -strietarricate o que. ss, acha determinado-na ,portariii . numero
cento e nove, de tres dejulho de mil novecentos e seis, e-na de nu-
mero cento e dezaseis do cinco de agosto de mil novecentos e sete.
____(assignado) Benedicto II. de OSiveira Junior. Está conforme. Re-
cebedoria, 22 de junho de 1908.-0 30 escripturario, J. B. iUsllo e

N. 2 — Recebedoria do Rio de Janeiro — Cairia, —Nove de
agosto de mil novo :entes e sete—Numero quarenta 'e sete — Excel-
lenti simo senhor Ministra da Fazenda—Esta repartição dispõe de
cincoenta escripturarios e um addido, ao todo cincoenta, e um
empregados, e, destes, quatro estão servindo em outras reparti-
ções, a saber: dons na Alfandega, do Rio do Janeiro, uru na Dele-
gacia Fiscal em Minas Geraes e outro como inspector da Alfandega
Ele Pelotas, restando, portanto, quarenta e sete. Destes quarenta o
sete estão em serviço externo de lançamento trinta e, dos doze-
sete restantes, nove servem de escrivães de dive.sas caixas, um
de protocellista, um na cobrança da divida ativa, tres no expe-
diente da directoria, ficando para todo o serviço da Sub-Directoria
apenas does empregados. No corrente mez esta repartição tem de
proceder á cobrança do imposto de industrias e prefissões e de
agua por hydrometro, o que demanda nove empregados. Para
attender a esta arrecadação, fui obrigado a recolher por turmas os
empregados que se acham fora, em lançamento, os quaes já retive
durante tido o mez passado para extracção de divida, calculo de
multa de penna de agua cobrada em junho e ontros trabalhos em
atrazo. Mas esta providencia adoptada pelas urgencias de mo-
mento, não pôde remediar a situação de modo completo, visto que
não posso parar o serviço de lançamento. O Jury contintla men-
salmente a privar-me do concurso de dous a tres empregado.; si
assim suceder, grande será o embaraço, e cr,tica, a situa-
ção em que me vou encontrar. Sei que vossa Excelleneia não pôde
auxiliar-me nesta emergencia, mas cumpro o dever de levar ao
conhecimento de vossa Excellnncia as difflculdades com que luto e a
impossibilidade de manter' a regularidade do serviço.— (Assignado)
Benedieto H. de Oliveira Junior. Está conformo. Recebedoria, 22 de
junho de 1908.-0 3 0 escripturario, J. B. Mello e Cunha.

N. 3. — Recebedoria do Rio de Janeiro.— Côpia.
Vinte e sete de setembro de mil novecentos e sete. Numero

cincoenta e tres. Excellentasimo Senhor Ministro da Fazenda. ..m
officio sob numero quarenta e sete, de nove de agosto do corrente
armo, descrevi a Vossa Excellencia a crise que atravessa esta re-
partição pela iálta de pes ,oal, ag.gra,vada ainda pela ausencia de
trinta empregados ()ocupados em serviço externo do lançamento e
da (*mia de quatro empregados em com missão em outras repar-
tições : sendo doas na Alfan tega do Rio de Janeiro, um na Delega-
c.a Fiscal em Minas Gemes e outro na Alfandega de Pelotas, na
qualidade de hiscector. O ,erviço do Jury priva todos os meses a
Recebedoria do concurso de dons a tros empregados, o que aind
mais vem embaraçar a boa marcha do serviço. Já tive de reter eir
julho e ta;osto os encarregados do lançamento afim de preparar as
dividas e proceder á cobrança dos impostos de industrias e profis-
sões e perna destra, por hydrometro e ainda actualmente vejo-me
obrigado a mandar procurai-os na rua para poder attender ao ser-
viço de arrecadação, todas as vezes que deixa do comparecer qual-
ipie,r empregado ou apparece um serviço urgente. Distrahidos con-
stantemente em outros serviços não poderão os lançadoret p. operar
em tempo o res,ectivo tralallio. ACCrOSCO que V5.0 sendo adia los
outros serviços, para se attender aos mais urgentes, á arreca.d L-
eão, donde provirá um atrazo que muito prejudicará a boa ordem

ropartiçao. Venho, pois, solicitar de Vossa Excellencia, que,
como urna medida provisoria, para remediar esta situação critica,
se digne de conceder o auxilio de t..es empregados de qualquer re-
-' s rtição até o fim do corrente ano, °amaranto se ultimam os .an-
eamcntos. — Benedicto H. de Oliveira Junior,

Está conforme. Recebedoria, 22 de junhs de 1903.—• O 3 0 es-
cristurario, J. Braulio de Oliveira.

N. 4—Recebedoria do Rio, de Janeiro. Traze do agosto de mil
novecentos e sete. Numero quarenta e oito.

Excellentissimo Senhor Ministro da Fazenda. Em mil nove-
centos e cinco foi pe!o meu distincto antecessor, Doutor João Lindol-
pilo Camara, descoberta uma f atrele que se praticava nesta Rece-
bedor ia por meio de falsos abonos de pagamentos de impostos e
alterações de lançamento para o fim dr serem dadas qeitações
e reduzidas as divida e Por estas fraudes foram responsabilizados
deus empregados: o t rceiro escripturio Luiz Manoel de Araujo e
o quarto ereriptura,rio João Cantidio Leiti Marques, ambos delira-
tidos, sendo o primeiro processado pelo dito crime. Impossivel,.
dada a insuilicieneia do pessoal, era ao Meu . digno antecessor
proceder a uma liquidação completa, de modo a apurar todos os
desvioj e falsidades praticados. Ao assumir' a, administração, al-

• • •
eancei . .do antecessor do- Vossa Excelle leias credito. .de
contos de- reis . (8;004090), -afim do eacerrarse •eser ot irar trezen-
tos e cincoenta e um livros que se ashavarn -eh amam). e. beM
assim- liquidar as_ dividas dos-impostos de industrairs .43 profissões
do mil novecentes e tres a mil novecentos e ci co ô do pennt
de agua de mil novecentos e ti-es e m , 1 novecent .s e quatro, viste
estar o quinauendo de mil oitocentos noven a e oito a mi.
novecentos e dons sendo liquidado por um t e enmistão da Di-
rectoria do Contencioso. A' vista dos factos oc iorsidot e não sonde
poosivel aeura t -os por completa, re tolvi que fossem remettidas pare
a cobrança executiva ta,d is as certidõet d: div d C tio pa,gamentc
estivesse abonado, mas não constasse da escripturação particular
do Tilesoureiro a entrega das respectivas imp ,ieancea,s. Era este
o uni :o meio que, nas condições precarlas d »essual, poderia le-
var ao conhecimento do fraudes commettidas, por Inani° ao ser
feita a cobr una executiva, o contribuinte d 'boa fé se apres
sana a vir re da,mar perante esta Direc firia exlabin co então os do
camoatim que passuisse.Assim sucedeu .Tenho recebili innumeraa
reclamações contra a cobrança judicial, cru que o4 Interessados ou
exhibem certidões passadas por esta repartiçao .de que o predic
está quite do imp :sto executivameate exiirido ou dello foi dada
quitação para Ser pago o imposto de transmissão de propriedade,
de modo que o actual propoietario adqairira • oredio na pre-
sumpçãa de seu completo desembaraço de res :Oda ,bilidade fiscal
e se vê agora obrigado a paga' o que parten ia ao vendedor sa-
tistazor antes de effectuar a venda. Quanto; á p n , de agua, sena
do a contrisuição onus real, o imposto é ex g e d actual pos
suidor, IIJS termos da Resolução do Conselno da ..stado de sei:
de setembro de mil oitocentos oitenta e nove, decisão numere
duzentos e dons, de seis de dezembro de mil centos e noventa
mas quanto ao imposto de industr,as e proi es não se verifica
a mesma hypothese. Os actuass pio arretar. s iscai oromptos a
satisfazer as dividas, mas relutam em fazer o pagamento com
pesado ou is das castas judiciats. De facto, a meu ver, Jati) E
justo nem equitativo que a Fazonla N tc on .1 usando de sea pri
vilegio para cobrar dividas de que já deu q t taça , por prepos-
to ; seus, o preteri l i, ainda eTectu no onerais lo o devedor com ae
custas de uma a,rreca,da,ção judicial para que el e não concor-
rera. Por isso solicito a Vossa Excselencia se d: sue de autorizar:
primeiro) que em casos taes esta Director a ti -no, .como á foi esta.
belectdo pela decisão numero suarenta, e dans. de Jazo reto de
março do mil oitocnntos e noventa, em re a 1MP sdos não
cobrados por.engano das empregadrs, ha finta ia a annullain a di-
vida executiva, e °Melar á Directoria do (Jon e i s para cobrar
amigavel inato a impere:cicia correspon le tt á que era, devida
quando s: -teu a quitae to ou se passou a c 'ri; s :girado) que
esta Directoria, em todos os casos em que se e, dique ter a arre-
cadação deixado de co realizar por motsvo dr :roerdes pratica-
das pelos empregados mencionados. proc. d esma, forma. (AS.
seenado Benediclo H. de Oliveira Junior. — Esta co irar no — Reee
bedosia, em 22 de junho de 1908. — O 3 0 eseripturaria J. B.
Mello e.Cunha.

N. 5. — Recebedoria do Rio de Janeiro. — Copa.
Rio de Janeiro, trinta do março de mil nov, c ntos e seis. Nu-

mero quarenta e nove. Tem to otser vario que ao ..ão assir ,adas
cai- as dos papeis que transitam pelos m re bela suo-director
director', reeommoudo que de ora cai dem	 ne 'num papel sejt
recebido sem assigeatura da pessoa a (toem entr tgue. Os papeie
re nettidos á, Di eetoria serao entrenies ao: :seus auxiliares Agri-
glMO Xav.er Pere.ra de Brito e João Bel o de edO e Cunha, ck
quaes passarão os res_Acti vos recibos. — Bctiedicw H. d3 Otiveird
Juni:9r.

Está conforme.— Recebedoria, 22 de julho de 1908.— O '3 0 es
cripturario. — J. B. Mello c Cunha.

Tuquer i to aberto acerca das ir regulari
•dades verificadas nos I au •aruen tos gric
imposto de iI1 . 11ustritts e piro .issões e•
la tiv os ao 00 distr cto de 1906 e ao 4
de 190: cio :20 eseri44 rario Ve.
wano Gomes A.lonso de Almeida

Illmo. Sr. director—Acabo de verificar que o lançamento dE
imposto de industrias e profissões do 4 0 districto, do qual esteve
encarregado 020 escripturario Verano Gomes Abuso de Almeida.
não foi executado de conformidade com a s instrucções que para c
desempenho deste serviço mandastes observar pela portaria n.'109
de 3 de julho de 1906.

Por um ligeiro exame a que procedi nos 1 vros de lançameáto
daquelte districto, dos exercicios do 1907 e 1908, verifiquei graves
rregularidades, não si quaato á reducção do valor locativo

alguns estabelecimentos, como tambem quanto assua, classificação,
uni que dos mesmos livros conste ter a parte interessada.-reetk
macio perante essa directoria,
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rPara completa apuração dos factos °ocorridos no districto a
ia,rgo desse empregado, proponho-vos as seguintes medidas:

• 1, 0 A destituiçao immediato, do escriptürarid Varou° de Afinei-
' 'da dó serviço do lançamento do 5° disricto, além de outras provi-
• dencias que julgardes mais' acertadas.

2.° A designitção dos escripturarios A. Cantanhede e Alfredo
, Seabra para procederem, com a maxima, urgeacia, á Conferencia
' do livro do laoçamento do 4° districto do exercido de 1908 com o

, de 1907, bem como o exorno dos estabelecimentos commerciaes das
'• ruas da Misiiricordia, Assembléa, Lapa, São José, rua do Mercado

e Praça do ri•iesmo nome, Mercado Novo; etc., etc., estabelecendo
a com missão o confronto do valor de cada estabelecimento e da
industrio, nelto explorada com o que constar do dançamo:do feito

• para o corrente exercicio de 190$.
• No desempenho deste serviço a commissão deverá cumprir
rigorosamente, qaant ao vaiar locativo, a disposição do art. 10
do decreto 5-142, de 27 de fevereiro de 1904.

Recebedoria, em 14 de maio de 1908.—Epamiaoadas Britto,
Sub-director interino.

Lavre-se portaria revertendo o 20 escripturario Verano
.Alonso de Almeida ao serviço da Sob-directoria. Fica o Sr. sub-
diretor enearraga do de proceder a todas as diligencias notes
sanas e reclinadas pelo facto denunciado, incumbindo aos
eacripturarios designados ou a rine ;quer outros de sua confian-
ça os serv i ços o investigações que reputar precisos.

• Procederá a rigoroso inquerito de forma, a apurar por
com cicio as responsabilidades, reclamando desta directoria
todas as providencias que forem de sua compo';encia„ Roce-
bedoria, • 14 de maio de 1908.—Bcoadicto II. de Oliveira Jonjor.

Expeliu-so nesta data a portaria sob n. 54, de 14 de maio
de 1903.—Agripino Botelho, 2° escripturaxio.

Recebedoria do Rio de Janeiro— Em 15 de. m tio de 1908.
O sub-director interino, autorizado por despacho do Sr. da,

•rector, de 14 do corrente, exarado na, soa representação da mesma
data, a elle dirigida, resolve designar commissão 'composta das
escripturarios A. Cantambede, Sergio Ferreira da Veiga e •Airredo
Soabra para, sob a. sua immediata iupecção, proceder d conferea_

' eia e exarai do livro do lançamento do imposto de indastri ts e pro.
liSSUS do	 districto, covrespoAdeate aos exereicio3 de 1907 e 1908,

- cujo serviço estava a cargo do 20 esiripturario Verano Gomes
Alonso de Almeida, observando o seguinte

1 0 , a conrerencia do livro -do exercicio de 1903 com o de 1907
' versará, não só quanto ás taxas, como tombem quanto ao valor -e

..natureza dá industrio,
20 , as averbações feitas por Moio de notas, reluzindo vaio, ou

•alterando •industria,serão confrontadas com os respectivos processos,
devendo a commissão revisital-'os do archivo

• 3., das rasuras e emendas existentes em cada livra lavrará a
• • commissão termo eiranmstandado, determinando, sempre que lhe

'for possivol conhecer a lettra de quem as fez, o nome do responsa-
vel, o do contribuinte inscripto, a natureza da industrio e a impor-
tando, que foi alterada pelo emprego da raspagem ou emenda. —

•Epaminõadas Brito.

Scieutes : S. Veiga .— AI'redo Seabra.

• Recebedoria da Capital Federal—Em 16 de maio de 1903— (Re-
servada.)

O sub-director interino recommencla a commissão incumbida
da revisão do lançamento do imposto de industrias e protiss5es do
4° districto, referente aos exercicios de 1907 o 1908, que informo o
seguinte

1. 0 Houve redircção do valor locatiyo dos estabelecimentss
commercia,es das ruas do Mercado ns. 1 e 29, Aquedado 9.2, Mise-
ricordia 12, S. José 1 e 15, Lapa 101 a 103.. Chefe de Divisão Sal-
gado 70, pedra Amorico 2 e 4, Asserabléo, 27 e travessa do Com-
mercio • 2 e 4, comparado o lançamento de um com o do outro exala
cicio ?

• 2.. Dos MOMOS livros consta alguma nota mandando reduzir o
valor desses estabelecimentos? 	 •
' • 3.0 Qual a differeina, para menos, em 1903, entre o valor lan-
çado para este exercicio e o arbitrado para 1907 com relação aos as-
tabelecimentos acima citados ?
• 4.° Existe nos lançamentos dos dousaexercicioá , alguma nota á
margem justificativa dessa reducção ?

5°. No lançamento do negocio de — hospedaria em grande es-
cala — á rua da Lapa ns. 101 e 103, da firma José Bento do Paso &

„Comp. a qual figura inscripta em 1907 com o valor de 14:030$
e em 1908 com o de 12:000$, houve ( no livro doste ultimo
excede:o) raspagem do algarismos quanto ao mesmo lançamento ?

6,0 Conhece a commissao a lettra do empregado que • alterou,
:por moio do raspagem. o valor locativo desse estabelecimento de
'14:000$ para 12:000$000.— Epaminondas Britto.

Primeiros factos .
Sr. sob-director—A eximi sã,o abaixo assignada. designada,

por portaria da 15, do • corrente, para proceder á conferencia e
exame dos livros de lani:otine,ntos do imposto de industrias e profis-
sões, relativamente aos exercicios de 1937 e 1903, cujo serviço es-
teve a cargo do 2° escriptorario \revoa° Gomes de Almeida, tendo
em vista a inclusa portaria de boje datada, passa a responder aos
quesitos formuladas pela maneira seguinte

Quanto ao primeiro : •Houve redacção do valor locativo dos
.estabelecimentos commerciaes das rimado Mercado 11S. 1 c29, Aque-
dueto n. 92, •Miscricordia n. 12, S. Josi't mis. 1 e 15, Lapa to.S. 101
e 103, Chefe de Divisão Salgado n. '70, Pedro Amorico mis. 2 e 4,
AssemblOa n. 27 e travessa do Commercio. mis. 2 e 4, comparado o
lançamento de um com o do outro exercicicio ? .

— Sim ; houve relucção do valor locativo dos estabe-
lecimentos comniercia,es acima ci todos, da seguinte - forma:

Nos livros. de lanç amados relativos ao exercido de
1907, está ims.tripto o estabaleciment • coramercial da raa
do Mercado ir. 1 com o valor tocata-NT° de 4:'800$, ao passo
que no de 1903 figura, com o de 2:160$000.•

O de h. 29 da mesma rua, que - fora lanço d.o com o
valor de 6:0P$, teve o valor reduzido,' para 190$, a
4:8i0$000:

• O negocio situado no vasto predio da rua Agua-
dueto n. 92 (Hotel de Santa Thereza), lançado em' 1907
com o valor de 15:000$, passou em 1008 a figurar com o
de 300)$, ou, diga-se, a quinta parte do valor, compa-
rando os lança imotos de ambos os exeraicos.

O valor locativo do predio n. la da rua da Miser1-
cordia, que em 19)7 era de 3:400$, foi reduzido a 1:200$
para 1908.

O dos predios 'lis. . 1 e 3, que em 1907 era de 4:300$,
foi reduzido para. 1!‘03 a 1:80)$. O do n. l5 dá rua de
S. Josa, na qual ficam taambeih situados os doto; ultimos
pre.dios citados,' foi tombem alterado. Em 1937 foi lançado
cim o valor de 4:8)0$, ao passo que em 1908 figura com o
de 30003900. •

O negocio existente nos pro.lios es. 101 e 103 á rua da
Lapa, lança-1n em 107 Cem o valor de 14:004 a,ppate,J,e
e ai 1U08 com o valor raduzido para 12:0($-100.

Solfreram ainda alteração os lançamentos dos weclioS
ns. 70 da rua Chefe de Divisão Salagado; 204  á rua Pedro
Amorico ; 27 á roa da Asseinbléa, e 2 c 4 á travessa do

.	 .
O valor locativo do primeira foi reduzido de 2:400'3

para GOO$ a do segundo, de 2:040$ para 1:200.3; dó terceir,a,
de 3:000.3 para 1:800$; e do ultima, de 6:000$ para 3:030$,
comparado o exercido de 1907 com o de 19)8.

Quanto ao segundo : Do 3 mesmos livras cornsta, alguma nota
mandando reduzir o valor desses estabelecimentos? 	 •

— Não; dos livros de lançamentos do 40 districto, rela-
tivos á °poda de que se tr da, não coastam notas de aspe-
cie alguma com referencia á reducção do valor doe:divo

• dos estabelecimentos citados.

Quanto ao terceiro : Qual a differença., para menos, em 1903,
entre o valor lançado para este exeralcio e o arbitrado para 1907
com relação aos estabelecimentos acima citados ? 	 •	 "

— A dilTerença para menos, verificada entre o valor
lançado para este exercido e o arbitrado para 1907,
monta á quantia de 25:880$, isto é, o vaiar locativo dos
estabelecimentos citados elevou-se em 1907 a 61:410$, ao
passo que para 19)8 foi reduzido para 34:590$ 100.

Quanto ao quarto : Existe nos lançamentos dos dous exercicios
alguma nota á margem justificativa dessa reducção ?

— Não ; nos livros dos dous exercidos não existe nota
alguma justificativa desta redacção.

Quanto ao 'quinto : No lançamento .do negocio de hospedaria
em grande escala it rua da Lapa - na. 101 e 103, da firma José
Bento do Roso & Comp., a qual figura incripta em 1907 com o
valor de. 14:000$ e em 1938 com o de 12:000$, houve (no livro deste
ultimo exercicio) raspagem de algad'ismos quanto ao mesrrio lan-
çamento , ?	 •	 •

o • -a- Sim ; no lançamento do negocio de hospedaria da,
rua da Lapa ns. 101 e • 103, explorado pela firma José
Bento do Riso & Comp. e não José Bento do Roso & Comp.,
como por . equivoco consta do quesito retro, houve rasura
de algarismos quanto ao mesmo lançamento, n.o • só no
rol, 'como no respectivo canhoto dos talões de certidões,

• que serviram para a cobrança do imposto devido. " -•
• .
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Finalmente, quanto ao sexto : Conhece a commissão a lettra,
do empregado -que alterou, por meio de raspagem, o valor loca-

. tiro desse estabelecimento de 14:000$ para 12064000 ?

• — Sim ; a eonsmissão reco:Moco que a lettra do em-
pregado, que fez a alteração de que se trata, é do Sr. es-

cripturario Verano Gomes de Almeida, não si) pela com-
paração que fez com os outros lançamentos, como t inibem
porque o abono está, assignado pelo referido escripturario.

Recebedoria do Rio de Janeiro. em 16 de maio de 1908.-0
1 0 eseripturario, Antonio B. Cantanhede.-0 2° escrieturario, Sergio
FerrJiya da Veiga. —0 3° escripturario, Alfredo Secára.

fiam. Sr. director—Com grande pezar venho participar-vos
que os factos por mim descobertos, e já denunciados em represen-
tação que vos dirigi em 14 do corrente mez, acabam de ser confir-
mados pela commissãe incumbida de proceder at conferencia e
exame dos livros de lançamento do *imposto da industrias e pro-
fissões, relativamente aos exercícios de 1907 e 1908, cujo serviço
esteve a caiam do 2° escriptarario Verano Alonso Gomes de Almei-
da, durante doas annos.

Respondeado aos quesitos constantes da pediria junta a esta
representação, confirma a commissão ter havido redacção cio valor
locativo dos estabelecimentos commercittes das ruas do Mercado
ns. 1 e 29, Aqueducto n. 92, alisericordia a. 12, S. Jose ns. 1 e 15,
Lapa ns. 101 e 103, Chefe de Divisão Salgado n. 70, Pedro Amorico
os. 2 e 4, Assembliai n. 27 e travessa do Cnnmereio ns. 20 4, compa-
rado o lançamento de 1907 com o de 1908.

Dessa comparação resulta uma diferença para menos,em 1938,
de 29:880$, entre o valor lançado para este exercicio e o arbitrado
para 1907.

Com relação ao lançamento do negocio do hospedaria em gran-
de escala da rua da Lapa os. 101 e 1o3, explorado pela firma de
José Beato do Paso & Cernia. houve alteração, por meio de rasura,
do valor de 14:0008 para 12:000 não só no livro, como .1,ambern
no canhoto, tendo a cemmissão reconhecido que a leCra, do empre-
gado que fez essa alteração é do proprio punho do escripturario
Vera,no 15.1011S0 Gomos de Almeida, mio só comiaraçao que
fez com os outros laneameatos, como lambem. porque o abono eski
signado pelo mesmo eseriptararo

São estes os primeiros factos descobertos ; ha outros que a
commissão vae apurar e deles eu vos dare i scieneia á medida que
forem chegando ao meu conhecimento.

E' couven ente que o exame a que estou procedendo se estenda
tambem a outros districtos.

Não ha nisto a menor ofensa á honestidade cie caracter ee
meus colleaas, mas tão sómente o desejo de quem procura salva-
guardar sua responsabilidade, considerando a medida proposta de
grande prevideacia administrativa, reclamada pela situação actual
—a mais grave que o abaixo assignade tem enfrentado na sua vida
de funccionario.

Recebedoria, em 18 de maio de i908.—Epananondas Britlo,
sub-director im aia°.

O Sr. sub-director dê conhecimento, sob suas vistas, d.o
conteúdo da representação e intime o 2, escripturario Verano
Alo„so de Almeida a produzir sua defesa até amanhã, 19 do
corrente, ás 11 horas da manhã.

Recebedoria, em 18 de maio do 1903.•Benediclo H. de
Oliveira 51UitiOr

Estando o funccionaaao ausente, mandei extrailir cópia
deste processo, que lhe remetto para os devidos °líbitos, na
111087 .11a (lata.

Recebedoria, era supra.—Luic da Silva Reis, servindo de
sub-director.

O Sr. sab-lirector .fica autorizado, nas mesmas condições,
este.ader sea incarne a todos os districtos e livros, quer cio im-

lesto de industrias e profissões, quer de paina d'agua.
Recebedoria, em 29 de maio de 1908.—Benedieto H. de OU.-

Velr:;

Defesa

Mino. Sr. sub-director—Fallando no presente inquerito, como
me ordena V. S., o faço sem a surpreza que necessariamente me
causaria si não tivesse bem presente exemplos de outras denuncias
anonymas, já feitas contra funceionarios acima de toda o qualquer
suspeita. Demais, as funcções de lançador, como de todo agente cio
:isco, é bem embaraçosa para conciliar os lateresses da Fazenda,
lu° elle procura zelar, e os dos contribuintes, sempre promptos a
:eclamar sobre os impostos com que são tributados. Ha, além do
aciais,as vantagens e remunerações especiaes aos serviços dos lança-

mentos,. digo, lançadores e que provocam a inveja e o despeito, que
pão capazes de tudo, inclusive da calumnia e da intriga.

Ninguem seria capaz de provar que nas redacções que fiz nos
lançamentos da secção a meu cargo tivesse eu tirado qualquer proa
veito que não fosse o fiel cumprimento da lei. Só a,hi poderia dar-se
como apurados crimes pelos quaes merecesse ser punido.

Os lançamentospor mim feitos não se afistaram siquer dos
termos do Regulamento e muito menos dos principies de probidade,
que sempre observei como funccionario publico, tal verá V. S. pelo
exame que passo a fazer sobre cada uma das redacções apoia-
teclas.

Si algum excesso, que por ventura commetti, o que não me
parece, reduzindo os impostos á insignificante quantia de 2:988$,
isto é, 10 0/0 da -diferença encontrada entre o lanç mento de 1907 o
1918, este excesso só pado ser considerado como uma méra benevo-
lencia influenciada pelas rec!amaeoes das partes, aliás sempre
acompanhadas de documentos legaes, pelas reclamações da im-
prensa e por aquela mesma benevolencia que sempre (imbu o alto-
criterio da -administração dos meus chefes.

Pelas explicaçies que passo a dar sobre as redacções e arbitra-
mento por mina feitos, verá V. S. que não me afastei da lei, atten-
deado ás reclamações das partes tão somente quando elas apre-
sentavam justificações legaes.

Ha na verdade uma portaria pr Mibindo taes reducções, mas
contra esta portaria está a lei, que preferi ebser. ar . a qual dá ao
laneadar attribuições que a mesma portaria eestriagia. Assim pro-
cerleado não tive-o intuito de das atender um acto da autoridade
superior, mas facilitar a arrecadação do .mp)sto. Sem aquelas
attribuições os trabalhos de lançamento samt r-sadtiam em graudes
dificuldades e só o lançador, como c ,rta,mente pensou a lei, pela
que va, observa e examina pôde julgar o que é raZ04tvel e justo nas
reclamações dos contribuintes.

Assim verá V. S.

I°
Rua do Mercado n. 1
A firma commercial Pereira Barbosa & Comp. oceupava em

1907, com a sua industria a loja e sebradamas em 1908 só occupo,
loja, reduzindo-se assim de importamaia o valor.

Rua do Mercado A. 29
Foi feita a redacção relos mesmos moucos.

Rua Aquedado a. 92:
Em 1906 o contribuinte Jo : é Joaquim Gomes de Souza explo-

rava a sua industria no predio e suas dependencias, sitaadas no -
mesmo terreno, e foi lançado com o valw locativo de 3:1008, Em
1937, procedendo eu ao lançamento, lanci'i o m s no com o valor
locativo de 15:000ja por falta de esclarecimentos, que necessaria-
mente seriam apresentados na reclamação, conforme o aviso que
entreguei ; aconteceu, porém. que em janeiro de 1907 a parte re-
quereu baixa de sua industria por ter acab ido a mesma, conforme
requerimento entrado nesti repartição a 8 do referido mez e des-
pachado em 23. Em maio desse mesmo anno outri firma, Saleiro &
Cordeiro, pretendendo explorar a mesma ndustria no referido-
predio, pediu inscripção, fazendo me ver que em 19 6 o lançamento
tendo sido de 3:100,3, em relação ao predio e suas dependencias, era
razwavel ser lançado em valor menor uma vez que não occupava.
como a sua antecessora as dependeacias externas do meacionado
pre,dio, o que verificando pensei cabivel a redacção para 3:000S.
Assim, pois, entre o lançamento que já encontrei e aquele que fiz
ha apenas a insignificante differeaça do 100$ no valor locativo, ou.
10.$ no imposto animal.

Rua da Mis2ricordia n. 12
A redacção íbi feita em virtude do documentos valiosos que a,

parte em 1907 recusou-se a exhibir,por ter se earaivecido contra a.
visita do laaç idor. Trata-se de um contribuinte de baixa condição
social que, aó depois de prejudicado com o excesso do lançamento
de 1937,0 que se resolveu exhibir para 1938 os documentos legaes.

Rua S. José n. 1:
Em 1907 a firma occupava doas predios com o valor locetiva

de 4:810$; em 1908 a industriai, só occupa o prelo n. 1, por cujo
aluguel paga 1:800$, conforme documento que apresentou na
occasião.

Rua S. José n. 15
Neste predio deram-se doas enganos em 1907, sendo una na clas-

sificação de sua industria, que a commissão não reparou, e outra
no valor locativo. A industria é de fabrica de vinagre, conforme se
poderá verificar, quando eu pensava tratar-se de uma fabrica de
bebidas alcoelicas, engano que desfiz logo que verifiquei o registro
de consumo ó mesmo pelo exame local a que procedi, a pedido da,
parte, que a mim reclamou contra o lançamento anterior, verifi;
cando ainda tratar-se de um predio de quasi nenhuma im-
portaricia.

Rua da Lapa ns. 101 o 103
Quando procedia ao lançamento papa 1908, a parte reclamou

sobro o valor locativo que se lhe havia dado em 1907, ao que re-
truquei que só attenderia a reclamação -mediante documento que'
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merecesse fé. O collecta,do exhibiu então com outros documentos o
contracto de arrendamento, á vista do qual dei-lhe • o aviso com a
reducção de 14:800$ para 12:000$, esquecendo-me, porém, em vir-
tude de accumulo do serviço, de fazer a nota no meu - livro, de
modo que quando a parte foi pagar o imposto notou a drvergencia
entre o avise que recebera e o lançamento no livro, que ainda era
relativo•ao anuo de 1907.

Lembrando-me então do que occorrera, relativamente á recla-
mação da parte, não tive outra cousa a fazer sinão fazendo alte-
ração no livro, por isto que estando a findar a cobrança a parte
incorreria em multa. Foi tão limpa a minha intenção que esre
lançamento tem a minha rubrica p eu ainda reitero a rectificação
feita.

Rua Chefe de Divisão Salgado n. 70
Trata-se de um estabulo, situado em legar montanhoso e explo-

rado por um homem completamente ignorante, que não soube se
valor dos documentos que possuia, geando em 1907 foi lançado em
2:400$000.

Só no ano seguinte é que, mostrando-me taes documentose
fazendo-me ver o local, é que vi ser razoaorel a reducção que fiz.

Rua Pedro Americo ns. 2 e 4
Apezar de ter dous numeres não é mais do que um predio com

uma sê sala, com	 divisão do madeira.
Em 1907 Francisco José Mendes ahi explorava o commercio de

botequim e bilhares. Em 1908 foi feita a divisão da sala, permane-
cendo apenas o botesuim o na outra divisão a industrio, de barbeiro,
explorada por João de Moraes, que por sua vez Se a. ha lançado á
parte.

Rua da Assembléa n. 27
Examinan lo as folhas 20, verso, do livro de lançamento de

1907, verifiquei que não houve diminuição de lançamento para 1908.
Travessa do Commercio ns. 2 e 4:
Em 1907 os conectados J. Ferreira & Martins se ne garam a me

apresentar documentos para que eu pudesse dar o valor ao lança-
mento. Posteriormente Alvaro Rodrigues & Comp. passando a
occuriar o mesmo predio,me procuraram para exhibir os documentos
exigidos, e fazendo ver a pouca importancia do local, o que tudo
justificava se tratar de industria identica á dos primeiros inquilinos,
porém,em. menor escala e valor.

Gomo sé V. S, os ny tivos de taes reduccnes não são de facii
indagação -e só o proprio lançador, percorrendo todos os pontos da
sua secção, investigando e ouvindo os interessados, é o unieb com-
petent ; para julgar e saber da procedeasia das reclamações. Pre-
tende-se, porém, ver e concluir de todas estas providencias, toma-
das de accôrdo com a lei e com o fim de facilitar a arrecadação,
sem atiligir o contribuinte, pretende-se ver crimes e fraudes que
não se podem provar, mas que em tecl e caso trazem o desanimo
para aque!les que se esforçam em bem cumprir os seus deveres em
longos aniles de serviço publico, como se vê do memorial que
offerrço.

Eis ahi Sr. Sub-director o que me cumpre e o que me foi pos-
sivel dizer no curto prazo que m foi dado para a presente defesa;
entretanto, para outro qualquer esclarecimento estarei prompto
para dizer com a mesma lealdade e segurança.

Recebedoria, 19 de maio de 1903.0 20 esrripiurario, Vurano
Alonso.

Recebido ás 3 1/2 horas da tarde dá hontem.
Designo os Srs. A. Cantanhede e Alfredo Seabra„ mem-

bros da commissão de syndicancia, para examinarem hoje
mesmo os estabelecimentos commerciaes citados na resposta
dada pela commissão ao primeiro quesito, constante da por-
taria de 16 do corrente, comparando Os referidos empregados
um a um todos os pontos da defesa apresentada pelo 2° escri-
pturario Verano de Almeida com o que for apurado nese
exame, no qual deverão exigir do contribuinte documentos
e informações que justifiquem ou não o valor acceito pelo
mesmo escripturario Verano de Almeida.

Nas investigações a que vão proceder deverão verificar
tombem si foi bem ou mal classificada a industrio de cada es-
tabelecimento.

Recebedoria, em 20 de maio de 1908.—Eixoninondos Br.itto.

• IslilMORIAL

VM•ano Gomes Abuso de Almeida, 2° escripturar:o da Recebe-
doria da Capital Federal.

Serviu como colla.borador da extincta Thesouraria de Fazenda
do Estado de Sergine, desde janeiro de 1881 a 17 de fevereiro de
1884. Nomeado official de descarga da Alfandega de Aracajú, por
titulo de 6 de fevereiro de 1884, tomando posse e entrando em
exercicio em 18 do mesmo mez. Neste caracter esteve addido ás
Thesourarias de Fazenda de Sergipe e Parahyba do Norte. Nomeado

O escripturario da Alfandega da Parahyba, por titulo de 11 de -

dezembro de 1886, tomando posse em 30 do mesmo mez. Nomeado
3° escripturario da. Alfandega de Santos, por titulo de 15 de feve-
reiro de 1890, tomando posse em 19 de março do mesmo anuo.
Nomeado 3° escripturario da Alfandega de Pernambuco, por titulo
de 1 de abril . de 1891, tomando posse em 1 de junho do mesmo
anno. Nomeado 2° escripturario da Alfandega, de Sant ,s, por titulo
de 7 de outubro de 1891, tomando posse em 9 de novembro do
mesmo anno. Nomeado 1° escripturario da mesma Alfanih ,ga, por
titulo de 23 de agosto de 18,)2, tomando posse em 26 do mesmo ¡noz e
anno. Nomeado conferente da mesma repartição, por decreto de 15
de junho de 1893, tomando posse em 18 do mesmo mez. Nomeado
conferente da Alfandega de S. Paulo, por decreto de 8 de acosto do
1894, tomando posse na Alfandega de Santos em 16 do mesmo mez,
de accárdo com a circular do Ministro da Fazenda. sob n. 32, de 14
do dito mez, ficando servindo em commissão na mesma repartição
até que foi annullada a sua nomeação, sendo mandado servir na
Alfandega da Capital Federal como confere. to extinto da de
Santos.	 •

Por decreto de 18 de outubro de 1895 foi novamente nomeado
conferente da Alfandega de S. Paulo, tomando posse *em 10 de
novembro do mesmo anuo. até que foi, pela segunda vez, decla-
rado extincto por decreto n. 2.576, de 7 de agosto de 1897 e circular
n. 81. de 22 de setembro do mesmo anno, ficando addido á Alfan-
dega da Capital Federal. Nomeado conferente da Alfandegit do
Porto Alegre, por decreto de 10 de julho de 1900, tomando posso
em 11 de setembro do mesmo armo. Por decreti de 21 de maio do
1901 foi

'
 a seu pedido, nomeado 2° escripturario da Recebedorizi,

da Capital Federal, em cujo cargo ainda hoje se acha.
Como 2° escri ptura rio da Alfandega da Pa,rahyba teve da respe-

ctiva Inspectoria a delegação de que trata o art. 87 da Consolidação
das Leis das Alfandegas, em portaria sob n. 256, de 30 de agosto
de 1889,

Como 1 0 escripturario da A lfandega, de Santos serviu duas vezes
de chefe interino da 1 secção e uma vez de guarda-mói, : recebendo
do respectivo inspector duas portarias o elogiando.

Como conferente da mesma Alfandega era membro effectivo
Commissão de Tarifa.

• Ainda como c inferente da Alfandega de Santos, foz em 16 de
agosto de 18)3 a importante apprehensão de cento e quarenta e novo
caixas de mobilias finas, no valor official de 75:000$000.

Corno conferente da AlCande,ga de S. Paulo foi dnsig,nado polo
ex-Ministro da Fazenda, Dr Francisco de Paula Rodrigues Alves,
em outubro de 1896, para ir em commissão á Alfamdega, do Ceará
aonde se estavam dando desvios de dinheiros nas rendas publicas e
de tal modo se portou que o então Ministro da Fazenda demittiti
diversos empr•gados daquella repartição e removeu outros, au-
gmentando depois a renda da mesma Alfandega do oitenta contos
meti ,aos para quatrocentos e tantos.

Como conferente da Alfandega de Porto Alegre era membro
effectivo da Commissão de Tarifa. 	 -

Como 2° escripturario da Alfandega da Parahyba, 1°, 2° e 3° da
de Santos, serviu sempre como conferente.

Na Recebedoria, onde serve actualmente, o 2° escriptura.rlo
mais antigo e está sempre encarregado de serviços de con-
fiança.

Tem concurso de 1° e 20 entrancias, possuindo attestados do
todos os seus chefes de sua assiduidade, zelo e probidade.

O offiaio do delegado do Ministro da Fazenda que foi examinar
a Alfandeg da Parahyba, sob n. 8, de 27 de agosto de 1880, prova
melhor o seu merecimento,

Rio de Janeiro, 13 de outubro de 1907.— Vei . ano Comes Alonso
de Almeida.

Novo relatorio da Commissão depois cift primeira
defesa

Sr, sub-director— Os abaixo assignados designmlos por V. S •
para examinar os estabelecimentos constantes da portaria do 16 do
corrente, de que trata -Lambem a inclusa defesa apresentada peld
2° escripturario Verano de Almeida, tendo em vista o que lhes foi
ordenado por essa Sub-directoria, passam a expor o resultado das
investigações a que procederam nos citados estabelecimentos •.

1.•

Rua do Mercado n. 1

A firma Thomaz Pereira & Comp. occupa actuaW
mente,com a industrio de gemeras alimenticios de primeira
classe, a loja e o sobrado desse predio, não tendo havido
outra alteração no negocio além da mudança lio escriptorio
do sobrado dou. 1 para o do n. 3, devido ao grande stock
de mercadorias existentes no primeiro.

No. n. 3 houve um deposito .da mesma firma até teve;
reiro deste armo, data em que passou O. predio _ser
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°ocupado pela firma Macedo Silva & Comp.
'
 que se mudou

da praça do Mercado •ns. 186, 228, 229 e 230. Pelas infor-
mações que no 3 prestaram soubemos que o' deposito'da
firma Thomaz Pereira & Comp. funceionou durante tres
annos na loja do predio n. 3. O valor loeativo • do riedio
n. 1 é de 4:8)0$ 0 .0 de o. 3(10 3:600$ aonlia,es.

	

Rua do illereca) a. 29	 ••	 • -

Nesse predio ci estabelecido a firma Pereira Valentim
'& Comp., com negocio de fazendas por grosso na loja e
'roup s feitas no 10 andar. O aluguel é de 550$ mensaes,
havendo contracto com obrigação do pagamento de im-
postos e conservação do predio. Não houve alteração
nenhuma do negocio, conforme declaração dos proprios
eommerciantes.

Rua Aquelucto a. 92

A firma que explora actualmente o negocio nesse
predio, onde está installado o. conhecido Hotel Vista
Alegre, é individual. Manuel Soleiro, 'que Ruja parte da
'firma antecessora Soleiro & Cordeiro, declarou-nos que

'Ipagava de aluguel mensal a quantia de 990$, desde janeiro
; de 1907, mediante contracto que 'o obrigava ao pagamento

• 'de impostos e a fazer as obras necessarias. Disse-nos mais
que o mtermediario dos seus negocios com o Theseurá Na-

• 'cional era o major Pinto Siqueira, em quem confiava abso-
lutamente. Levando em coata a moradia da familia do
'dono da casa, parece-nos não ser demasiado o arbitramento
{que fazemos de 8:400$, para base da cobrança dó imposto
'de industrias e profissões.

• Rua da Illisericordia a. 12

• , O negocio existente nesse. predio • 6 de botequim da
lfirma Menezes & Antmnucci, que paga de aluguel mensal
! -4̀00$ por todo o predio. Da, sublocação dos dous pavimen-
tos superiores recebe a fiema a quantia de 20.;$, ficando o

•-restante para a loja, cujo aluguel não deve ser represen-
• tado par quantia inferior.. .

Rua de S. Tos' a. 1

- A Unia Soares Baptista, que ()ocupa a loja desse pre-
dio, o qual tem dous andares, com negocio de moveis de

1 madeira, paga de aluguel mensal 450$,havendo•sublocações
:do valor de 280$000. Arbitramos, no emtmto, 'o valor da
'loja eni 3:034 para base do respectivo lançamento.

'Rua de S. Josd a. 15

Esse predio foi fechado por ordem da Directoria de
Sande Publica em 27 de abril ultimo.

• Informaram-nos os visinhos que fóra alli estabelecido
uma fabrica de xaropes.

Rua da Lapa as. 101 e 103

Não nos foi pOssivel colher informa0os sobre a inibis-.
trio exercida nesses predios pela firma Jos') Bento do Poso

l& Comp., por ter sido convidado a c onparecer a esta re-
•Ipartição um dos mios da casa, que levara em seu poder

os documentos compeobatorios do lançamento.

• Rua Chefe de Divisa° Salgado a, 70

A firma que explora actuadnionte o negocio do estabulo
desse predio o João de Andrade Junior, tem contracto peio
qual paga o aluguel mensal de 120930.

Parece-nos razoavel, levando em conta a moradia da
familia, arbitrar o valor locativo em 89$000.

Rua Pedro Amorico as. 2 e 4
F. Guimarães & Fonseca, exploram nes3es predios o

negocio de botequim o pagam o aluguel m 3nsa1 de 100$
por cada loja.

Em uma das portas da loja n. 4 existe a barbearia de
João Moraes, que. paga o aluguel de 50$' loensaes.

Fica, portanto, o negocio daquella firma sujeito ao
imposto calculado sob o valor de 1:800$000.

	

.	 -
Rua da Assenálda a. 27 e travessa do Conimereio

•ns. 2 e 4

Pareceram-nos procedentes as razõos allegadas quanto
aoslançamentos das-industrias exploradas nesses predios,
porquanto são a expressão da verdade.

(-• Em conclusão, dos 12 lançamentos sujeitos ao nosso exame,
encontramos divergencias nos 10 primeiros, conforme acabamos
de expôr.

Recebedoria, 20 de maio de .1908.— o. I . escripturario,
Çantanhede.— O 3° escripturario, Alfredo Seabra.

Em tempo : •
O Sr. Manoel Soleiro, proprietario do negocio da rua Aquedueto

n.- 92, disse-nos tambem.que tinha alugadas todas as dependencias
do hotel, não só externas como internas.

Era :ut suig ra. A, Cantanhede.—, Alfredo Seabra..„

Sr director.— Ante o resultado colhido pel-s mem-
bros • da commissão de syndicancia, 1° escripturario An-
tonio Cantanhede e 3° dito Alfredo Sea,bra, no exame
que acaba de ser feito, I:mito-me agora a .propor-v-s
suspensão do 2° escripturaxio yerane Gomes Alonso de
Almeida do exercicio de suas funcç5e.s, visto ter mesmo
empregado faltad.o ao cumprimento de seus deveres no
lançamento do imposto de industrias e profissõe, no

• desempenho de cujo serviço revelou pouco zelo 'pelos
interesses fiscaes.

E' com grande magna e forçado pelo dever do cargo
que exerço,na, repartição confiada á vossa competencia, que

• indic.) essa pena disciplinar contra um (les meus com-
panheiros de . trabalho desta sub-directoria,

Quanto á defesa do Sr. escripturario Veramo aguar-
do-me para contestal-a logo • que a eommissão tiver con-
cluido os trabalhos de revisão dos livros referentes ao
lançamento feito por aquelle funccionario.

• Recebedoria, 21 do maio de 1908.— Epaminonclas
Brillo, sub-director interino.

(Recebida hoje ás 2 horas da tarde e nformada
mesma °ocasião).

Lavre-se port iria suspendendo o 2° .escripturario Ve-
rano Alonso de Almeida, por 15 dias, dando-150 conheci-
mento ao Exm Sr. Ministro, desta providencia ; remet-
tendo cópia cio presente processo.

Recebedoria, 21-de maio de 1003,— Bensdjeto IT. de
0:iveira Junior.

Recebe;loria, do Rio de Janeiro,19 de maio de 1003.—(Reservada),
O sub-director interino determina ao coutinuo Juvenal Sevo-

rino dos Reis que intime a firma dosa Bento cio Poso & Comp.
proprietaria do hotel Ou limbo, • a,- situado á rua da Lapa ns. 101
e 103, a comparecer nesta repartição amanhã, ás 10 horas da
manhã, munida da certidão do imposto de industrias e profis Õ3S
(10 1 0 semestre do armo coreento, pago em 2) de fevereiro pre-
terito, afim de dar explicações que se tornam neeessarias á chiei-

' dação de factos occorridos na mesma reoartição relativamente á.
arrecadação desse impo to. — Enaminonclas Briito, sub-director
interino t!	 .	 .	 •

Certifico que intimei hojo, ás 4 1/2 horas da tarde, a
firma José Bento do Poso & Comp., afim de comparecei-
na Recebedoria do Rio de Janeiro, ás 11 horas do dia
20 cio corrente, para ser ouvida sobre assumptos
presente portaria, do que fica ela sciente. E para constar
faço a present.: declaração.

Recebedoria, 19 de maio de 1998.— Juvenal &urino
dos Reis, continuo.

Recebedoria do Rio de Janeiro—Em 2) cio maio de 1908.
O -Sr. director interino determina ao • continuo Carlos Antunes

dos Santos que se dirija com urgencia ao escriptorio do despachante
desta Recebedoria Augusto Heleodoro Xavier e o intime a compa-
recer nesta repartição, hoje. sem falta, até ás 5 horas da t irde,
afim de ser ouvido sobre assumpto 'que diz respeito á arrecadação
do imposto de 'industrias o profissões.—Epanánondas

Sciente.—Em 20 de maio de 1903. —Augusto II, Xavier,

Certifico que intimei e fiz sciente hoje ás 3 horas e 35 mi-
nutos' da tarde, ao despachante Augusto lIeleodoro Xavier,
com escriptorio á rua General Camara n. 361, do de3pacho
supra, do qual o mesmo ficou sciente..

• Recebedoria do Rio de Janeiro, 20 de maio de
Carlos Antunes dos Santos, -continuo.

•
Auto de perguntas feitas ao tA.

dado Joaquim do Peso, como abaixo
'se declara ,	 •	 •

Aos vinte dias do met de maio do anno de mil novecentos e
oito nesta Recebedoria-do Rio de Janeiro, presente o sub-director
interino Epaminondas, Xavier Pereira de Britto, e commigo Sergio
Ferreira da Veiga, 20 escripturario, servindo de escrivão ad hoe,
compareceu o cidad4 Joaquim do Paso, membro da firma João
Bento do Pas3 & Coinp. proprietgla do Ilotel Guanabara, situado.	 .
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rua da Lapa ns. 101 A103, a quem forameeitea -as eeguintes,
- perguntas e* •

• -Perguntado---quae o Seu- nome, matado, .prefis ,ãoe naturalidade .e
estado	 .

Respondeu— chamar•se Joaquim Peso, de 5) annos de ida le,
commerciante e membro da erma João Beato do Peso & Comp.,
portuguez e solteiro.

Perguntado—qual a razão por que tendo sido lançada o hotel de
sua propriedade, para os eleeitos do pagamento do imposto de in-
dustrias e prolissõe e em 14:0a0$ em 1e07, tendo elle pagJ tanto o
primeiro como o segundo somestre do dite exereieio o imposto sob
a base de 14:0)0e, o fez em 1908 sobre o valor de 12:003$ 000.

Respondeu— que é facil de explicar, o o faz pila seguinte
ferma

Quando em fins de 1907 compaireeeram ao seu hotel dous em-
pregados da Recebedoria, encarregados de fezer o lançamento do
'dito hotel, elle reslamou centra o valor de 14:0,10.e exhibiudo por
essa uca:eito, como exhibe agora ao Sr. sub-director, 11 recibos
relativos ao aluguel do referido h itel, pilo qual paga 1:000$ men-
saes eu sejam l2:0e0e animes, pelo que o lates-L(10r e attendeu, eu-
troe, indo-lhe um aviso dataste de 24 de setembro (et/melte anuo,
arbitrando o valor de 12:0e0$, conforme prova com o documento
(o aviso) que apresenta.

O Sr. sub-direcem mandou ceosigea,r que os recibos a que
allude a resp.eta acima são dos alugueis dos mezes de janeiro,
fevereiro, mal-ç, maio, junho, ¡uni°, agosto, setembro, outubro,
novembro e desembro, todos do anuo de 19..17.

Perguntado—e quem encarregava de pag e impostos na Rece-
bedoria O muito principalmente a que ineambiu d 3 &rutilar o
pegamento do 'imposto de industrieee profiss -jes do primeiro se-
mestre do corrente anuo

Respondeu —que teso sempre incumbido o despachante, Auensto
Heleodoro Xavier de c:flecte:te os negemento ; de i ¡apostos, Mela-
sive o do primeiro semestre de industri is e profissões do corrente
an110.

Perguntado— i se recorda qad foi a imp neancia, entregue ao
despachante Xavier para p gemento do imposto do primáro
iuesti'e de industeias e- profissões do exilefiCie corrente

Ruspondmi—il lI J não se recorda.

perguntado — s i não estranhou a emeada que se note no conhe-
cimento 7ee3j. que lhe é apresentado

Respondeir=eque nada estranhei, por isso que elle tinha sido
attendido na sua reciiimaça,o.

E por nada mais lhe er pereuntedo, mandou o Sr. sub-director
.dar por findo o presente auto de pergunta,s, o qual vae assignado
pelo mesmo Sr. subelireefor, pile interrogado eresente e por mim
Sergio Ferre'ra da Veiga, 2', ecripidieario, servindo de escrivão
ad hoe.—Enern,'nondas Xavier P. de Britto,—Juarint Peso .—Sergio
Perreira da Veiga.

Auto de perg,un tas feitas ao ci-
dadão Augusto tieleodoro Xavier. des-
pachante da Recebedoria do Rio de
Janeiro, como abaixo se declara

eos vinte (lias do mez de maio do anno de mil novecentos e
; oito nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, presente o subelirecter
' interino, Epaminondas Xavier Pereira de Brite°, e commigo Ser-

gio Ferreira da Veiga, 2° esiripturario,servindo•te escrivão ad doo,
compareceu o cidadão Augusto Heleodoro Xavier, despachante desta
Recebe leria do Rio de Janeiro, a quem foram feitae as seguintes
perguntas

Perguntado—qual o seu nome, idade, profissão, naturalidade e
estado

Respondeu—chamar-se Augusto IlebentOrJ Xavier, de 52 aniles
de idade, despachante da Recebedoria do Rio de Janeiro, brazileiro
e casado.

.Perguntado—si foi incumbido pela firma João Boato do peso
& Comp., proprietaria do Hotel iinanabara, situado á rima da Lapa
ns. 101 e 103, de pagar imposto de indoetrias e profissões. relativo
ao primeiro semestre de 11)08 corrente, c, no case afie-inativo,
quanto recebeu da dita firma eara realizar esse pagamento

Respondeu—que etrectivamente foi incumbido pela firma de
que se trata de pagar o imposto, recebendo certa importancia, que
não pede precisar o seu quontunz, mas se lembra bem que na im-
portancia recebida estava incluida a de 7:20$, para pagamento do
imposto de industrias e proess3es. 	 •

; Perguntado—si foi ele respondente quem se entendeu directa-
mente com o 2 0 escripturario Verano Alonso Gomes de Almeida,
para extrahir no acto , da cobrança. realizada. e.bocca do cofre,

dia- 21 -de fevereiro do -Corrente( entoo:- e -conhecimento-e-. j7.8:39,
corres .00ndente ao. lançamento do referido hotel . 	 -

:eltesTiondeuque.eiãoelbea ..elle,e'ssinee.eem- elhosleinatele- .NVNI.7_

ker Xeiser.	 .	 ..	 .	 .	 .	 .	 ,
- E nada, mais lhe sendo perguatado, Ilern par elle respondido,

mandou o Sr. sub-dire tor interino dar por linde o presente ante
de perguntas, o qua l vae assigaado pelo mesmo Ss. sub-direetor,
pelo interrogado presente e per mim Sergio Ferreira d I. Vei et,
2° escripturario. sirVindo de lescrivão a 1 hon.— Elz eniinAtd ,s Er.lio.
— Augusto II. Xaci,:r.-8.rilio Fe,Teir,t da -V.:ia. . .

Auto de perguntas feitas ao ci-
dadão Ediiardo Waliçer Xavier, conio.
abaixo 8 d	 r, e 	 eclaa •

Aos vinte e um dias do 11 .1 . 'Z de inalo de m i l novecentos e oito
nssta Recebe leria do do leo de Jau ro, perante o
ctor interino, Epaminondas Xavier Pereira de eritto, e cio:meies
Sergio Ferreira da Veiga, 2° eseriptararie, sorvete° tiano usai
vão «d hoe, compareceu o ei(kuleo Eduardo Walker Xevier,. que .t
forem feitas as seguintes pergunt : 	 •

Pergunta,do —mal o S:E1 nome, idade, profissão, natitralid ele a
estado

Respondeu — cham tr se Editarei \Valemo Xavier, de 24 anilo,
de ilade,commereiente, brazileiro e casado. 	 •

Perguntado-- si fel ele respondente quem se ineurhaitude eess
etuer nesta renartição o pegameato do inepseo de industrias e pro-
fissões do primeiro semestre do corrente anuo, devi l° gela firme
commercia,1 Jose Bento do Peso & Come., proprietarie do hotel
Guenabera, situado á 1'111 da Llp IIS. 101 e 103, e, no caso ;Ver ipt•
tivoele quem recebera elle essa !Ilsumbeacia, qual a imporcancia

feiaque lhe  entra mo pare satisfazer esse impos:o e com (eine
nesta repartição se enteodara pare isso

Re .spoadea— que não se reoorla da quanta que eecobea de Sea•
pae, o despachante Augusto bleleodoro Xavier, par iss q me en o
dinheiro recebido lhe foi entre sue ume grande, lista de diversos ia-
postos a pagair. nesta reetrtição, oade pi')ce vau o Sr. 2 0 e3criptu-
vario Verano Alo uso Gomes de Almeida, p usa mostrar-lhe, C3111
aviso par elle deixado ao pl'opriatario do afluindo hotel. que o im-
posto a panar era menor do que o lançado nos livras d i•repartição,
isto ê, porque O emereaside lhe dissera que ó imeosto era maior
que, á vista desse aviso, o escriptarario Verano corrigiu o lança-
mento onde se (I ia o engano-

Perguntado— si tem mais alguma cousa a dizes
Respondeu—que não: peio que o Sr. sub-direotor meneou dar

por findo e slie auto de narguntas, que vai aSigiitd,3 nelas p,ssoas
presentes. — Epanzinondas ',Voeje> . Pcreir t	 Dritto..—
1Vallzer Xavier. — SergZo Ferreira da Veiga.

Recebedoria do Rio de Janeiro, ?e de maio de 1903. — (Reser-
vada.)

O Sr. sia-director interino determina ao continuo afinem:te
Severino dos Reis que intime a firma alume' Joaquim Ferreira, es-
tabelecida á rua D. Meneei as.• 64 e 6 e a e0111p:L'eCe,r hoje nesta
repartição, até ás 3 horas da tarde, meni.la dos recibos de alugael
dos predios o:ele O elle estebelecide, ali ui de dar exolicacees, que
se tornam necessarlas á elucidaçtio de lectos, que este sendo apu-
rados por este repartição, relativamente ao laaçamente do im-
posto de industrias e profis -dos. — Epcuni)londa.; Bri

Sciente.— Manoel Joaquim, Ferreira,

Certifico que intimei a firma Manoel :Toare-em Feracira,
esstabelecide á rui, e. Meneei ns. etc Ge a comearocer a
este 1.-esiartição no dia e hora, acima, marce los. Reeebeeoree
27 de maio de 1908.— Juvenal Seceritio dos Reis, conuiutio.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 27 (le maio de 1938 — (Reser-
vada.)

O Sr. sub-director interino determina ao continuo Juvenal
Severine dos Reis que intime a firma M. J. de Souza. estabele-
cida á rua da Gloria	 aia n. 04, a com recer 	 a rhoje nesteeartição. ate
ás 3 horas da tarde, munida do documento de compra do negocio
que explora no citado predio, peei dar explicações, que se tornam
neces.sarias a esta Sub-directoria.— Epantin g zulas Dritto,

Sciente— Rio 27, de inalo de 1908— 31. J. de Sousa. .

Certifico que intimei hoje a firma M. J. de fftiza,...eata-s.
belecida á rua da Gloria n. 64. comparecer a esta. repartição
no dia e hora acima designados, de que liceu sciente.

Recebedoria, 27 de maio de.	 '. 1938. — O continuo,' Juvena1 •
Severino dos Reis.

-

,	 .
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--Recebedoria do Rio de Janeiro, 27 de maio ,de	 (R-eser--.	 ,
:Vado.)

O Sr. uli-director interino determina ao continuo Juvenal
Severine'dos Reis que intime a firma Arthur da Costa Rumo, esta-.
belecida ama - da! Assembl n: 20, 'a 'comparecer' testa, reparti-
ção, ao meio-dia de 28 do corrdnte. afim de prestar esclarecimentos:,
que se tornam necessarios • a esta sub-directoria.	 E'paminondas
/kW°.	 ••

Scieate Arthur da Costa Ditem 27 de maio de 1903.

Certifie) que intimei hoje a firma Arthur dl Cosia Baco,
estabelecida á rua da Assemblea n. 20, a comparecer nesta
rcejartiçãóno dia e hora acima designadas, do que fiem sciente.

Recebedoria, 27 de maio de 1008. -- O continuo, Juvenal
Seve riem dos Reis.

Auto de perguntas feitas á Ma-
noel Joaquim Ferreira, como abaixo
se declara

Aos vinte e sete dias do mez de faio do anuo de mil nove-
tentos é oito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, presente o
Sr. sub-director interino Epamincndas Xavier Pereira de Britto e
commigo Alfredo Soabra, terceiro escripturario, servindo de escri-
vão ad -hoc, compareceu Manoel Joaeuim Ferreira, a"quem foram
feitas as seguintes perguntas:

Padnntado —qual o seu nome, idade, naturalidade, profissão,
estado, resideacia e si sabe ler ou escrever.

Reponde 1—chamar-se Mailo .. 1 Joaquim Ferreira, ter trinta e
oito annoS de idade, ser portuguez, - cornmerciasite, casado, resi-
dente áSrua;da. Misericordia, numero setenta é oito, sabendo apenas
assignar 'o nome.

Perguntado—si se recorta atl quando explorou a industria de
vinho por grosso, no predio numero sessenta e seis á rua D. Ma-
noel. • •-

Respondeu—que explorou essa industrie, até o mez de maio do
armo de mil novecentos e sete, quando. tendo de augmentar sea
negocio de gerieros alimenticios, explorado no numero ses senta e
quatro, abriu communicação com o numero sessenta e seis, esten-
dendo a este predio o negocio.
• Perguntado—si elle respondente ou alguem por elle encarre-
ado pediu e obteve eliminação do lançamento desta repartição

imo o tinha inscripto como mercador de vinhos pelo referido numero
sessenta e seis

Respondeu— n )gati vamen te .
Pargüntado—qual o aluguel que paga por cada um dos predios

acima citados-.
Respondeu—pagar a' quantia de seiscentos e cincaenta mil réis

por dada uni e !sublocar os pavimentos superiores p3la quantia de
duzentos mil reis cada um. ficando os armam is, occupados pela
industria, pelo aluguel de quatrocentos e cincoenta mil réis cada
um, conforme os recibos que neste 1.cto apresenta e vão rubricados
pelo Sr, sub-director interino Epaminondas Xavier Pereira de
Brat°. •

Perguntado—si é elle respondepte quem directamente s-em a
esta Recebedoria pagar os impostos ou si o faz por intedeneslio de
outrem

• Respondeu—que o imposto de mil novecentos e oito foi elle em
pessoa quenvpagou. mas com relação aos anteriores incumbiu a
Pinto Miranda, despachante municipal, de o fazer.

E por na 'a mais ter declarado, nem lhe ser perguntado. mandou
o Sr. sub-director dar por findo este auto, que vae assignado por
mim Alfredo Soabra, servindo de escrivão ad hoc, pilo mesmo
Sr. sub-direc tor, pelo respondente e pelos escriptur trios Sergio
Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira. — Epconinond
Xavier • P..cle Rritlo.—Alfre,do &abra.	 Manoel Joaquim. Ferreira.

Sergio Ferreira da Ve rga. — Julio dc Santa Cruz Oliveira.

Auto de perguntas ^citas a Ma-
noel José de Souza, como abaixo se
declara

Aos vinte e seis dias do inez de maio do anno de mil novecentos
; e oito nesta Receceloria do R, :o do .hineiro, perante o Si ab-
' direCtõr inte`riet Epaminondas Xavier Pereira de Britto o á:inimigo
! Alfredo Seabr terceiro escripturario, servindo de eserivão ad shoc,
compareeeri Manoel José de Situa, a quem furam feitas- as seguintes
perg mit as: •
--Perguntadd—qual o seu norne, idade, nataralidade, estado,
residencia profissão e si sabe ler e escrever. 	 . .

Itespon ien—:charnar-a) Manoel . JOsé de !Souza, tee trinta e qua,-
trii ! annos, dar pOrtuguez, casado, residente á rua do Silvai-minero
1 A. commerciante. caber ler e escrever.

. Perguntado—si se recorda em que época leve Lagar a disso..,
luçãO da firma' Ferreira &Senza, da.qual elle resPondeete fazia
Parte
, . Rsspondéu—que a firma em , (111080,0 foi dissolvida no dia
trintat um de abril. do anão novecentos e sete, ficando! elle
,respondehte senhor e possuidor de todo o.activo e passivo, passando
o negocio a gyrar sei) a razio individual de M. J. de Sniza: .

Perguntado—quando tratou de obter transferencia nesta repar-
tição do negocio daluella firma para a sua individual e si foi elle
quem tratou disto •

Respondeu—ter incumbido desse serviço Arthur Salgueiro, des
pachante municipal, em fevereiro deste armo, mas que os do-
cumentos referentes a essa trnnsferenci i •fórain par elo eatregues

uni tal Nilo, sobrinho do mesmo despachante, que mais tarde os
devolveu, declarando -a ! elle respoadente achar se conchtido o
serviço.

Perguntado—qual a razão por que não trouxe C0111Sif,r0 o do-
cumento de compra da parte pertencente ao outro SOCi0 Fer-
reira,

Respondeu—que não o exhibe por achar-se na Prefeitura. junto
ao processo que deu motivo alli á tranferencia de que se trata.

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-
dou o Sr. sub-director dar por findo este auto, que va,e ássignado
por mim Alfredo Seabra, servindo de escrivão ad hoc, pelo mesmo
Sr. sub direetor, pelo re,spondento e pelos cscripturarios S rgio
Ferreira da Ve:ga, e .Julio de Santa Cruz Oliveira. 	 lipamiondas
Xavier P. de &Mo	 Alfredo Sembra,.'— Manoel Josd de Souza. —
Sergio rerïeird da Veiga. — Julio de Santa Cm ,: Olireira.

Auto de urguntas feitas a Ar-
thur da Costa Buccos, como abaixo
se declara

A03 vinte e oito dias do :tez de maio do anno (le mil novecentos
e oito. nesta Recebedoria do Wo de Janeiro, perante o Sr. sub-
director interino Epaminondas Xavier Pereira de Brido e cammigo,
Alfredo Se.hbra•; terceiro escripturario, servindo de 'escrivão ad
compareceu Arthur da Costa Buccos, a (Piem foram feitas as se-
guintes perguntas:	 • ''

Perguntado—qual o seu nome, idade, naturalidade, pro,fiSSTC),
estado, residencia, e si sabe ler e escrever 	 -

Resoonden—chamar-se Arthur da Costa Bucces,ster trintaze Usa
turnos de idade, brazileiro, commerciante, casado, residente -a ista.
da Asse levo vinte, sabende ler -e-escrever.Pc ,:,1):41,

_	 si' é verdadester -reclamado em novembro do armo
-de mil	 s e sete; -Dor escripto, ao Sr. director desta Rece-
bedoria., contra o lançamento de sua casa- commercial, situada á rua.
d	 sembléa numero vinte e, no caso !negativo, a quem incumbiu
de	 açã o -

andou —que absolutamente tile requereu cousa alguma,'
ape nearregou um dessae,hante ou zangão, que elle desconhece,
de r clamar perante o lançador cont .a o valor do-cinco ou seis
contos de réis, por quanto tinha sido arbitrado o aluguel do predio
em questão.	 "	 --

Perguntado—qual o aluguel do predio da rua da Assembléa nu-
mero vinte, e si a sua. inlustria °ocupa to la a casa

Reei mdeu—que o aluguel é do quinhentos mil réis: a parte
super i or o.occupada com a residencia da thmilia, deite respondent%
a parte turca é ()empada com a sua industrio.; que o seu negocio
occupa duas portas sóment) e aluga uma outra pela quantia do
cem mil réS m:insa,es a Francisco Sanes Faltei', que alli explora a
industria de concertador de relogios desde janeiro do corrente
anuo.	 •

Perguntado—como explica ter confi ulo a sua reclamação a
pessoa, que lhe é inteiramente desconhecida. tratando-e, corno se
trata, de assumpto que interessava directamente sua casa com-
mercial

Respondeu—que não sábia explicar como se dera o facto.
E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-

dou o Sr. sub-director dar par findo este auto, que vae assignado
por mim Alfredo Soabras 3 0 eseripturario, servindo de escrivão
ad hoc, pelo mesmo Sr. subdirector, pelo respondente e pelos escri-
pturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira.
—1spanzinondas Xa i,ier P. de Britto,—Alfredo Seabra.—ArlItur da Costa.
Buecos.—Sergio lerreira da Ve rga	 Ju:io de Santa Cruz-Oliveira.

•
-Recebedoria do Rio de-Janeiro, em 28 de maiô de '1903 — (Re-

servada).	 • -
O sub-director interino determina` áo continua !Juvenal SeVerino

dos Reis qite intime Nilo Martins, proposto 'do dãpachante
cipat Arthur Salgueiro, a comparecer hoje nesta Repartição,••para,
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dar explien5os: que se tornam necessarias a esta reparta.,tão.—
E/x/iiinoncW Brito..

Seient 3. — Nula 31,

Certifico que intimei Ni!o Martins a comparecer hoje nesta
• . • repartição, do que ficou •scienté. Recebedoria, 28 de Maio de

1908.— O continuo, Juvenal Severtno dos Reis.

• Auto, de perguntas feitas a Nilo
Martins, como abaixo se declara

_ aos vinte e eito dias do. mez de maio de mil e novecentos e oito,
nest Recebedoria do Rio. de Janeiro, presente o Sr. sub-director
interino Epaminondas Xavier Pereira do Britto e cornmigo Alfredo
Seabra, 3° escripturario, servindo de escrivão ad /toe, compareceu
Nilo Martins, a quem taram feitas as seguintes perguntas

.Perguntado —qual casou nome, idade, naturalidade, profissão,
estadoa residencia e si sabe ler e escrever

Respondeu— chamar-se Nilo Martins, ter 22 anilas de idade, ser
brazileiro, despacha de interino da Prefeitura Municipal, solteiro,
residente á rua do Ypiranga o. 30, sabendo ler e escrever.

Pergu dado — o que sabe a respeito da transferencia da firma
Ferreira & Souza para a de M. J.. de Souza.

- Respondeu — que, tendo sido apresentaálo por João Gonçalves,
estabelecido á rua D. Litiza o. 3, a M. J. de Souza., com este tratou
directamente de fazer as transferencias, tanto n sta repartição
como na Prefeitura Munic:ptV, recebendo :elle, •intão, do mesmo
Souza, os docum altos justificativos da mesma transferencia. Que,
foi elle quem fez a p •tição, datada e assignada por J. M. de Souza,
e apresentou-a COM O:: 1.•espectives documentos ao Sr. escriptu-
rario Verano Goine4 Momo de Almeida, para dar entrada no pro-
tocolo desta repartição e fazer o obsequio de acompanhar o pro-
cesso a,te despacho final. Que esse facto se deu em outubro do atino
passado e a enlae a da petição e mais documentos foi feita ao
mesmo escripturario Veleta), quando almoçava no Restaurante
SMSSO, situado na Praça Tiradentes. 	 •

Peraunaido—em que época mais ou menos lhe foram restituidos
os &cimentos a que alinde e si os recebeu do empregado en-
carregado do arilivo ou de outra qual lime empregado desta
repartição.

Respondeu — que recebeu faca documentos das mãos do mesmo
Sr. escripturario Verano de Almeida, em Lutubro do anno passado,
passando elle respondente recibo no propaio processo.

Perga itado — quanto recebei de M. J: de Souza, para, aaga-
mento	 impostos, tanto nesta, Recebedoria, como na Prefeitura,

• no corrente anuo, e qual a commissao a elle * abonada COO.10 re.M11-
neração desse serviço e da transferencia

• Res.oruleu — que recebeu de M. J. de Souza a quantia de 730$
para pagamento do impostos no cor_iente anuo, e a de 5 $200 no
an ao passado, em dias de catimba', que não se recorda, sendo 10$
pela transferencia feita nesta Rec aderia, igual importancia pela
da Mim cipalidale e o resto, 39$200, para averbações, qattaçõcs e
expediente da Prefeitura Municipal.

Perguntado — si o seu' tio A/ thur SaLateiro teve intervenção
nos autos que acaba de prestar esclarecimites

Respondeu — que absc lealmente não teve intervenção. -
E por nada mais ter de:lai a le, nem lhe ser perguntado, maadou

o Sr. subalirector dar por ando este auto, que va,e, assignado por
miei Alfredo Soabra, servindo 'ae escrivão ad hoe, pelo mesmo
Sr. sub-director, pelo vis-pendente e pelos escripturarios Sergio Fer-
reira da Veiga e :adio de Santa Cruz Oliveira.— Epantinondas
Xari 31' Perda fle Britto.—Alfre !o &cetra.— Ni:o tiltrtin.— Sergio
ferreira da Veiga. -lu i de Su nt Crua 0.i a ira.

Recebedoria do Rio de Janeiro, em 2 de junho de 1903 —
Reservado.

O sulamlireetor interioo determina ao continuo iJuvenal Severino
dos Reis que intime Antonio Ferreira Lopes, morador mi rua Zefe-
rino n. 24, a comparecer a esta repaatiei,o, ao meio dia de ho.;e,
afim de prestar esclarecimentos que so tornam necessarios a esta
Sub-directoria.—lapantinondis de Britto.

Scien te. —Antonio 1 -erreira Lopes.

Certifico que intimei a Antonio Ferreira Lopes, morador á
rua Zeferino n. 24, no dia e hora acima designados, do que ficou
sciente.	 .	 .

Recebedoria, 2 de de janho de 1908. — O continuo,_ /avena/
Severino dos Reis.

Recebebria de Rio-do -Janoiro, em 2 de •junho. de, 1908:—
Reservado.	 • • •	 ,	 •
•• O 'sub-director interino determina mi pbutinuo Juv:en.Q .Severino

(10" R;eiã. que- iiithife 3 tirmá..Rjb3iro; Inalo, Alves' & Comp:, esta
•4	 " •

-belecidos á rua D-. Manoel n.52. a comparecer hoje a -esta repartição
,até á 1 hora da taiale, afim -de prestar eseláN;eimentes •eue se .4¡tornam necesigios a esta suladirectoria.— Epantittondas de Bis te

Sciente. Rio de Janeiro' 2 de junho-de 1908: -atRibeíra,
'Alves St. Comp.	 •	

.
.	 .	 ,

•• Certifico que intimei a firma Ribeiro, Irmão; AlveS &Comp.,
estabelecida á raa D. Manoel n. 52, a comparecer bojo n esta
repartição atj 1 boa da tarde. Recebedoria, 2 de junho dei
1908.— O continuo, Jccaenel Severino dos Reis. _

Auto de perguntas : feitas a Ana
tonio Ferreira Lopes, como 'ãb 'aiko so
declara

, Aos deus dias do mez deiunho do anuo de mil e novecentos e
ano, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, presente o Sr. sub-director
;interino Epaminondas Xavier Pereira de Britto e commigo Alfredo
Seabra, 30 escriptarario, servindo de escrivão ad hoe, compareceu
Antonio Ferreira Lopes, a que:33 foram feitas as seguintes per-
guntas

Perguntado — qual o se-1 nom:, idade, naturalidado, profissão,
estado, residencia e si sabe ler e CS3rOVOC	 .

Respondeu — chamar-se Antonio Ferreira Lopes, sei brazileiro,
.ter 59 armes de idade, ser agente commereial, viuvo, residir -á rua
,Zeferine n. 24 e saber ler e escrever	 •.

Perguntado—si recebeu da firma Ribeiro, Irmão, Alves & Comp.,
:estabelecida á rua D. Manoel n. 52: a iricumbencia • de reclamar
perante esta repartição contra o valor lançado para o corrente
- exerci.cio e relativo ao imposto de industrias e profissões, e, no C130

quaes os documentos que recebera para tentar CS3a.
-reclamação, e com quem nesta Recebedoria se entendera para obter
;ou não a reducção do valor arbitrado
; Respondeu — que recebeu effectivament3 essa incumbencia coa-
juntamente com o aviso deixado polo lançador em casa dos seus
aommittentes, mas que dão se recorda com quem na Recebedoria
,me 'entendeu sobre -o caso.	 •
• Perguntado -- si se lembra qual o valor declarado no aviso que

lhe- foi entreg te pela firma Ribe ro, irmão, Alves & Comp., e para,
quanto foi reduzido o mesmo valor
• Respondeu — que não se recorda.

i''•	 ,	 .	 •
• Perguntado si aléia do aviso recebeu outros doeumantes pura
tentar sua reclamação	 *.

'	 Respondeu — que não ; sa recebeu o referido avise.
Perguntado — si foi elle respond.ente que pagou o impaste de

industrias e profissões do primeha semestre do corrente ama) da
'firma Ribeiro, Irmão, Alves. & Comp. e, no caso affirmativca qualto.
:recebeu desta firma parai realizar tal pagaanente

Respondeu — que elle costuma adeantar poe s ia conta . d i nheiro. „
-para pagamento de h-apodos desta e . de outras firtaaa, sa'ntlo depois
'reembolsado pelo que despende, não adendo precisar a quantia.
de que foi reembolsado por aqaell a firma para pagamento de'
*alludido imposta.

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado,
mandou o Sr. sub-director dar porando este auto, que vao assa
gado por mim Alfredo Soabra, servindo de escrivão ad loc, pele
mesmo Sr. sub-director, pelo respendente e pelos escripairaries
Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira.— T ,uiini

• nondas Xavier P. de. Bruta.,— 11-2(6 .,Seal:ra.—, Aqoqio..k.Treircc,
Lopes.—Sergio tenreira da Veigot: fatio da Santa. Cruz OU -e rd.

Auto de perguntas feitas a 'An-
gusto Jose Ribeiro Alves, como abaixo
se declara

Aos deus dias do mez de junho do anuo de mil e novecentos e
oito, nesta Recebe:leria do Rio de Janeiro, presente o Sr: sub-director
interino Epami [lendas Xavier Pereira de Britto e comungo Alfredo
Soabra, 3 escriptara,rio, servindo de escrivão od hoe, compareeau
Augusto Josá Ribeiro Alves, a quem foram feitas as seguintes per-
guntas

Perguntado — qual o seu nome, idade, naturalidade, profissão,.
estado, residencia, e si sabe ler e escrever

Resp tdeum — que se -  Augusto José Ribeiro /Nivea ter
39 afinei ,a e idade, ser patugeez, commerciante, casado, morador'
á rua-D. Manoel n. 52, abando ler 'e escrever.

Perguntado — si -foi elle depoente quem reclamon.perante esta.
repartição contra o valor locativo lançado para o seu estabeleci-
mento' cominereiál; no corrente exercido, eu si .eucarregoit atoem.
de fazei-o -

itespondeuque não foi elle, maá siin-seu despatbado Antonio-
FerreirWliopes; -por, Ohm settbera, 'que . o imposto-da* Sua, ea"2.a .éom-

-
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mercial havia sido augmentodo para paga i quantia (10 7-seis° tos
e tantos mil róis.	 • •

. Perguntado — em que época mais ou menos elle respondente"
carreou o seu despachante de fazer essa reclamação e si foi ou

' não attendida
Resoondeu — que foi e t a,nno, não se recordando da data, mas

que sabe ter sido at•indido, pois o ine.rno despachante Ferreira
Lopes lhe scientificm disso, por occasião da prestação de contas.

IPerguntado — si apresentou nesta repartição ala-um requeri-
mento a peoposito dessa reducção

I	 Respondeu — que, não só não apreseatou petição, como nãol assignou papel algum a respeito.
E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado,

mandou o Sr. sob-director dar por findo este auto, que voe assi-
gn .ado por mim Alfredo Seabra, servindo de esnivão ai hoc, re,o
,mesmo Sr. sub-director, pelo respondente e pelos escripturaries
Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira. — Ewoni-

t nondas Xarier P. de Rrilo.—Al 'mito Seabra.— :.ugtiOo •osj :Ribeiro
!Alm.—Sergio ferreira da Veiga. --fu:io de Santa Cru; Oliveira.

Termo de acareação entre Au-
gusto jose Ribeiro Alves e Antonio
Ferreira Lopes, como abaixo se de-
clara

-- A03 deus dias do mez de junho do anno de mil e novecentos c
oito, perante o Sr. sub-director interino, Epaminondas Xavier Pe-
reira de Britto, compareceram Augusto José Ribeiro Alves o An-
tonio Ferreira Lopeo os quaes passaram a ser acareades pelo
mesmo Sr. sub-urector acerca dos respectivos depoimentos presta-

; dos nesta Recebedoria.
Toldo o - depoimento prestado pelo Sr. Augusto José Ribeiro

lAlvos, para que Sobre elle dissesse o Sr. Antonio Ferreira Lopes.
'declarou esto que o acceitava como verdadein, por isso que só agora
se recorda que elbetivame, de tratou da redacção do imposto neste
'afino e a'reMeito deu conta á firmaRi beiro, Irmão, Alves & Comp.,
'da qual'é Socio Augusto José Ribeiro Alves.	 •

Pelo Sr. Augusto José Ribeiro Alves foi dito que mantinha o
Èeu depoimento por sor verdadeiro.

E, para constar, mandou o Sr. sub-director • que se lavrasse
este termo de acaraação, que vao assinado por mim Alfredo
seabra, servindo de escrivão ad hoc, pel.) mesmo sr. sub-director,
e pelas demais pessoas consignada: neste termo.— Epantinondas

¡Xavier P. de Britto.—Alfredo Seabra.—Augusto JosdRi'eeira Alves.
---Antonio Ferreira Lopes.

Recebedoria do Rio de Janeiro — Em 2 do junho de 1908 —
O sub-director int nino, tendo obtido permissão do Sr. Augusto

j José Ribeiro Alves, sacio da firma commercial Ribeiro Irmão, Alvos
& Comp., estabelecido á rua D. Manoel n. 52, nara examinar a es-

' cripta do borrador da mesma firma e verificar qual a quantia des-
pendida no dia e7 de fevereiro ultimo, com o pagamento do im-

4aoSto de industrio e profissão, do primeiro semestre 'do anno
;corrente, desfira o 3° escripturario Leopoldo Cavalcanti de Men
donça para fazer esse exame, trazendo ao conhecimento do mesmo
sub-director o resultado dessa diligencia .— 1;:paminondas Itrtto.

Sr. .sub-director -- Desempenhando-me da incumbene'a
conferida pela presente portaria, acaba de regressar do esta-
beleChnento commercia,1 da firma Ribeiro Irmão, Alves
'Comp.' â . rua D. Manoel n. 5, em eu.o escrietario pr
a exame da escripturação do "borrador. Note livro que se
acha em perfeito estado de,conservação o devidamente nume-
rado,' vorifiqueloils lis. 133. a partida que adeante reproduzo.,
relativa ao pagamento do imposto de industrias e profissões,
correspindente ao primeiro semestre do corrente anno e'effe-
ctua,do em 27 de fevereiro ultimo..	 .

_, _ , .... USPE7-AS Caf,RAFS .

Pagoimpostó de ifidnatria's ia
s	 .	 .,

•"- . fiásões de,ste _Semestre ..• oe..., . •• -:coo - .	 •
Idem," Multa, .atkfiltesolfro....o.., 	 - ..- .2 . (:),s0Ó0 . - - • •	 - o
nein, agencia ao desp'aehante .:-: -:—' 10.1;AO. 575000 " .

o, ., - , • - ,_ . _. .. ,
Pedindo explica,çiies -deste •lançamento 'ern relação aos.

. doem-Mini-Os- juStificatives das "respectivas' parcellas, apenas
me fot apresentado O conhecimento do - primeir.o .serilestre. do

,.i.hapasto- de industrias .o profissõeS, .sob n. ' 8.506, na impor--
' -

• - 'Nenhum outro esclareciMet to consegui mais obter, além
de que a imporlancia, de 5754, coastante do lanç tmanto no
torrad irOhavit sido despendida n isso, data com pagamentos
ao Thesouro, •

Re,cebedoria, 2 de juni o de 1938.— O 3° escripturario,
LtUp0:(1) Cal'a:Canii de iliendonça.

• Auto de perguntas feitas e Fran-
ci co de Paula Pd tilares Junior, como
abz i co se declara

Aos dons dias do mez do junho do anno de mil novecentos e
oito, nesta Rece' edoria do Rio de Janeiro, presente o Sr. sub-
director interino, Epaminondas Xavier Pereira de Britto, e com-
migo Alf.cdo Seake., P eseripturario, servindo de escrivão ad hoc,
compareceu Francisco de Paula Palhares Junior, agente fiscal dos
imoostos de consumo na eircumscripção desta Capital, a quem
foram feitas as seguintes perguntas:
- Perguntado— o que sabe acerca da transferencia da firma

campos, Irmão & Com-o., estabelecido á rua do S. Clemente 11 . 18,
para a do Campos & Rodrigues, transferencia essa que, segundo a
nota 192 do livro de lançamento do imposto de industrias e prafis-
ões do '7 0 districte, exe .?eicio de 1907, foi autorizada par despaeho de

17 de abril do referido anno e mais t mie tornada sem elícito por
motivos que esta sub-directoria ignora

Respondeu —que. como fiscal do districto, tendo conheci-
mento que havia sido feita transferencia da firma Campos, Irmão
& Comp, para a de Campos & Rodrigues. estando aquell t firma
s ibre pressão do multa e no intuito de acautelar os interesses da,
Fazenda Nacional, buscou informar-se da verdade ; encontrou no
livro de industrias o profissões de que se trata a nota I0,?, assi-
gnada pelo escripturario Verano Comes Abuso de Almeida
Inc o procurou, inda gando dello a existencia dessa decisã,o da di-
rectoria ; ficando a,verigiado que tal resolução nã existia, prom-
oti ficou-se o mesmo escripturario Verano a inutilizar o dito assen-
tamento ; que, indagando dos -fundamentos da inseripção de tal
nota. lhe foi dito' pelo mesm Sr. Verano que o despachante da
municipalidade Nilo Martins lhe apresentara um registro de con-
sumo tirado em nome da nova firma e outros documentos da muni-
cipalidade nos quaes se achava feita igual transferencia, allegando
mais o mesmo Nilo Martins que os papeis referentes a . essa trans-
ferencia tinham sido despachados pelo director desta repartição, na.
N- espera, favoravelmente, e que isso o levara a acreditar que — pela
grande confiança que depositava em Nilo — tal facto se tivesse rea-
lizado.
• E que, finalmente, não levou o facto ao conhecimento do

Sr. sub-director porque ficou sem effeito a nota em questão.

E por nada mais ter de&a,rado, nem lhe ser perguntado, man-
dou o Sr. sub-director dar por findo este auto, que vae assignado
por mim Alfredo Seabra, servindo de escrivão ar!, hoc, pelo mesma
Sr. sub-director, polo respondente e pelos escripturitrius Sergio
Ferreira, da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira.— Epantinondas
Xavier Pereira de Bri!to.— Alfredo S ?abra.— Francisco de Paula
P-lhares Junior.— 8Jrgi g Ferreiro da Veiga.— Adio de Santa Cruz
Olioeira.

tancia de.35,5$000.

Recebedoria do Rio de Janeiro, em 3 do junho de 1903 — (Re-
servada).

O sub-director interino determina ao continuo Juvenal Se-
verino do, Reis, que intime Augusto Courtois, estabelecido a
rua D. Manoel n. 14, a comparecer a esta repartição a 1 hora da
tarde de hoje, afim de westar esclarecimentos que se tornam .ne-
cessados a esta sub-directoria.— Epantinondas de Brillo.

• Sciente.— Augusto Courlois.

Codifico que intimei Augusto Courtois, estabelecido o, roa
D. Manoel n. 14, a comparecer a esta repartição O 1 hora da
tarde de hoje, do que ficou sciente.—.-Recebed iria, 3 da junho de
1908.— O continuo, Juvenal ,Severino dos Reis.

.	 •	 ,
.	 .

Reeebedoria do Rio de Janeiro, -éin 3 de - jimbo de	 (Re-
.	 ,

	

soh-direc-tor= . interin.o.	 continuo fir,,:èiutt -Sc-
-VeiNfrio dos-- Reis , -1pie intime o despaChante . cia Prefeithra - Mu- •

Mat toso a eona p trocei. .a esta repartição ..: até
hoi'rs d ttrde do hoje, ttfin dó prestatoeselarociihnutós.)qtai so

iánain neceisarios'a esta sali-directoria,..— EpaniWond às de' B ittõ.
&imite — 4.de junho de 1908.— Laidovico • illattóso. '• •	 •

Certifico-que-intimei o despachante da Prefeitura -Munia
cipaPLudovico Mattoso _a. comparecer a ''eá .ta repartição -até
ás 2 horas da tardo de hoje.' 'Recebedoria, 3 de junho d° 1908.
*-0 . continuo,- Juvenal Severino dos Reis.
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Auto de perguntas feitas a Au-
gusto Courtois, como abaixo se
declara "

• Aos •tres dias do mez de junho do armo de mil novecentos o
oito, nestã, Recebedoria do tio de Janeira, perante- o Sr. sub-
director interino .Ena,minonda.s Xavier Pereira de Britto e commigo

. Alfredo Seabra, terceiro escripturario, servindo de escrivão ad hoc,
compareceu Augusto Courtois, a quem foram feitas as seguintes
perguntas :

Perguntado —qual o seu nome, idade, naturalidade, profissão,
estado, residencia e si sabe ler e escrever

Respondeu — chamar-se Augusto COUrtOiS, ter 46 annos de
idade, ser de nacionalidade feaneeza, commercia,nte, solteiro, mo-

.. rador á, rua D. Manoel n. 14, sabendo ler e escrever.
Pergunta, , le—siso recorda por quanto foi lançada sua casa com-

•mereett á rua D. Manoel o, 14 o qual a industria ou industrias
•que elle explora

RespAdett—aue não se recorda do valor por quanto foi lançado,
-para pagamento do imposto de industrias e proliss5.03 de sua casa,
•onde 6 certo que explora o negocio de batoquim e o de aposm-
- tos mobiliados.

Pci'gundad o—si reei:n-110U perante esta repartição contra o valor
locativo arbitrado para o corrente exceeido oa si incumbiu alguem
de fazel-o	 —

Respondeu— que absolutamente não reclamou a esta reparti-
ção sobre o valor de jite se trata nem incambiu Mi guem de
fazel-o, i gnoeando cono 8,3 tenha dado o facto.

P, rguittado— si se recorda da quantia que despendeu para pa-
gamento dos impostos no primeiro semestre deste anno, relativos a
sua casa coniliurcial

Respondeu— que gastou a quantia de 1:096:3600, conforme o
mcotorandum do despachante Ludovico Mattoso, que nesta occa-
sião exhibe e vae junto aos -autos. 	 •

-E -por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado,
mandou o Sr, sub-director dar por liado este auto, que vae assigna-
do ifiir mim Alfredo Soabra, servindo de escrivão ai hoc, pelo

.f-diesmo Sr. sub-director, pelo respondente e pelos eseripturarios
Ãerdio Ferreira da Veiga e Julio de Santa . Cruz Oliveira. —4a-

• minõmtas .V. P. do Britto.-1.1rrecto Scabra.—Attausto Courtois.
—Sergio Ferr,..^ira da Ve.iga.—Julio do Santa Cru; Oliveira.

Alemorandum—'Escriptorio rua do Nuncio n, 52, Ludovico
.Niattoáo, despachante •

•
Augusta Courtois

Licença do botequim 	 •	 450$6O0
Da cisa de com-iodos 	 .	 351$000
Imposto 	 	 210$000

• Registro  •	 	 6OA00
Agencia 	 	 25$000

•
-----

1:094600
Dinheiro por •conta 	 '	 • 40(4.000

------6t,)6:3600

Auto de perguntas feita a I.u-
dovico Telles Mattoso, como abaixo
se declara

Aos cinco dias do me- de junho do airão de mil novecentos e oito,
péra.hte o •Sr • sub-diíncter interino Epainitiondas • NaVier Pereira de
Britto, 'nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, e commigo- Alfredo
Sõttbra, terceiro escriptmario, servindo de escrivão ad hoc, =-
Pareceu Lodovico Telles Ma.ttoso, a quem foram feitas as seguintes
pérguntas

• -Perguntado .— -qual o -seu fome; idade, naturalidade, profissão,
estado, residencia e si sabe ler e escrever	

.

• Respondeu—chamar-se Ludovico Telles Mattoso, ter 34 annos
de idade, ser brazileiro, despachante municipal, casado, morador
4 rua Souto Carvalho n. 8 A, sabendo ler e escrever.

Perguntado — qual o motivo por que não compareeetia esta
repartição quando foi intimado hontem
• Respondeu— ple'não teve tempo. 	 •
• Perguntade-3i foi elle l'espondente quem se incumbiu de pagar

nesta repartiCãO' o iinpostddelndüstrias - e profiss5eS do primeiro
s'emestre deste anuo referente d casa . eamniercial do Angnsto
Courtois, sita á rim D. Manoel n.• 14, b bem • assim de obter re-
ducção do valor locativo e si sabe qual a industria ou industrias
exercidas por aquelle negociante e lançadas nesta : repa,rtição e na
Prefeitura- Municipal	 : • • • •	 . .	

•	 •Respondeu-e-que foi . inciimbido do . pagamento- -da licença do
botequim e de casa -de caminhá. mobiliados isto na Prefeitura e

aqui, isto d, nesta Recebedoria, do pagamento ,do imposto. de
botequim tão somente, pelo qual estava lançada aquella firma

Perguntado•-:-si não estranhou a divergencia de- lançamento
entre esta Recebedoria e a Prefeitura Municipal • 	 ••	 •

Respondeu — que só estranhou ter sido este une cobrada a
maior a quantia de 30•$000.

Perguntado— com quem se entendeu nesta repartiçTio para
effectuar o pagamento do alludido imposto

Respondeu — que se entendeu com o lançador do • districto o
eseriptura,rio Sr. Verano de Almeida, a quem entregou uma nota
dos impostos qu.: tinha de pagar naquelle districto.

Perguntado — si sabe quem tratou de obter a redtiCe?to do
-Valor locativo da casa commercial em questão

Respondeu— negativamente.	 •
E por nada Mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-

dou o Sr. sub-director dar por findo este auto, que vae assignado
por mim Alfredo Seabra, servindo de escrivão ad !toe, pelo mesmo
Sr. sub-director, pelo re pondente e pelos cscripturarioc Sergio
Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira.— Epantinondas
Xavi ,3r Pereira de ~0.—•1'i-edõ &abra.— Sergio Fetr.-;ira da
Veiga .—Ludovico Telles Mattoso.—Julio de Santa Cru; Oliveira,

Auto de perguntas feitas ao pri-
meiro escripturario desta reparti-
ção Manoel Teixeira Coimbra, come
abaixo se declara.

Aos cinco dias do mez de junho do anno de .' mil bevecentos e
Oito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, perante ó 'Sr: Sub-di-
rectoe interino Epaminondas Xavier Pereira de ftritto'ê coMmi,go
Alfredo Siabra, terceiro escriptura,rio, servindo de escrivão' ad
hoc, compareceu o primeiro etcripturario destalleeebedoria Ma-
noel Teixeira. Coimbra, a quem foram feitas as seguintes perguntas:

Perguntado— o que sabe a respeito da substituição do conheci-
mento n, 7.693, extrahido para pagamento do imposto de indus-
trias e profissões do 1° semestre deste amo, na importancia de
1:419S, referente ao estabelecimento commercial da firma Fran-
cisco 'Perdra, Passos & Filho, sito á rua Santa Luzia ns. 19 a 32

Respondeu—que a certidão n. 7.C93, a que se refere a per-
gunta, lhe fora entregue juntamente . com outras para, cobrança
amigavel nos domicilies dos contribuintes, serviço este que ê feito
pelos cobradores, dos quaes elle respondente é o tomador de
emitas ; que, em dias do mez de maio deste armo, achava-se elle re-
spondente na sua mesa de trabalho, quando foi procurado por Nile
Martins, que se fazia acompanhar do 2° escriptuear:o Verano
Gomes Alonso de Almeida; aquelle declarou • dese . ar pagar o. im,,
posto de industria e profissão do estabelecimento de Francisco Pe-
reira PasK2 & Filho, á rua Santa Luzia ns. 19 a 33, relativo ao
1° semestre (leste amo e sendo por elle respon lente apresentada
a respectiva certidão, declarou-lhe o escripturario Verano
Almeida, que havia erro de calculo, convindo cotTigiki ; que
nessa oceasião pediu-lhe para levar a,téa Sub-directoria, 9 referido
conhecimento, aflui de rectificar o calculo, voltando depois com' a
mesma certidão na qual tinha escripto o seg tinte:— Substitnida
pela ur g ida.° n..8.561.— Verem (assignado), fazendo-lhe enteriga, não
SÓ desta corno da de ii. 8.561, na qual se dera. kreducção do im-
posto de 1: l09,3 para . • a quantia, de 859$; • que cif Trespondente não
trouxe ao cenhecimento da Sub-directcria o facto 'eni questã,o por
lhe, parecer eauivoco. do mesmo escripturar:o Nemo, .mas lhe _con-
stando hoje que o caso envolve uma grande irregularidade; atuns- •
sou•se espontaneamente para orientar o Sr. sub-director do que
tinha cecorrido a respeito. Disse mais que o etcripturario Verano
de Almeida, quando se reti: ou da sala cio arehivo, onde elle. respon-
dente tem a sua mesa de trabalho, para .a secção de contabilidade,
foi acompanhado de Nilo Martins, com o qual voltou . na oecaAão
de lho fazer entrega da certidão substituida de que já faltou.

E por nada mais ter ,declarado, nem lhe ser perguntado, man-
dou o sub-director dar por findo este auto, •.que va,e por mim
assignado, pelo mesmo.. Sr. sub-director, pelo •respondente e pelos
escripturarios Sergio Ferreira da Veiga e ,Tulio do Santa Cruz Oli-
veira. -- E pa»Vi120 das Xavier P. de Britto.—Alfredo Seabra.—.11anoel
T. Coimbra.— Sergio Parreira da. Veiga.— Julio de Sana Cru.:
Oliveira

gmff. •••••••

Recebedoria de Rio de Janeiro. , 3 de julho de 1908.—(Re--
servada.)

O Sr. sUb-alirector interino determina ao despachante desta
re,partição Manoel Alberto da Silva que apresente, dentro do prazo
de 24 horas, os documentos que deram causa 4 tranSperencia,
firma Jeãci Arnaldó"Miitzeinbeker, estalieleeida inia 'da,' Saude
es. 4Q e 44; . visto estar provado que foi -phatitastice'ddespaiehei cio
26 de .jünko de 1906`a que se refere a nota I87 .a.Ve.iihada.Lpeld 2° e'
cripturario VerADO GerneS•Alonso de Almeida,' to ilyro,,,de',IanCa,-;'
mento de industrias e profissões daquelle ando-•••-•" 	 •-••	 -•
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.f.• Esta exigeneia já foi feita ao mesmo despachante, que assignou
ià petição para aquelle fim, repetidas vezes, estranhando esta Sub-
'idirectoria que até a presente data não lhe tenham sido prestados
os esclarecimentos precisos.— Epamiondas Britto.

Seiente.— Mancel A. da Silva.

Intime-se o despachante Manoel Alberto da Silva a vir
depôr sobre o caso de que trata a presente portaria. Em 5 de
maio de 1908.— Epaminondas Britto.

Seiente.— Manoel Alberto da Silva,

Sr. Dr. director da Recebedoria do Rio de Janeiro.
João Arnaldo Mutzembeker, tendo comprado a Joaquim José'

Dias o negocio de trapiche da rua da Sande ns. 40 e 44, o que faz
certo o documento que junta: pede a V. S. se digne mandar traiu-

! ferir os mesmos para o nome do supplicante.
Deixa de juntar o documento de compra, visto o mesmo achar-'e na intendencia para igual fim. Nestes termos pede deferimento.
Rio de Janeiro, 12 de fevereiro de 1900. — Manoel A. da Silva,

'Aespachante.

Publica forma — Evaristo Vale de Barros, tabelião, rua
do Rosario n. 50. Rio de Janeiro.—Eseriptura de cessa ) etras-

,passe de contracto de arrendamento do Trapiche Freitas que
;faz Joaquim José, Dias a João Arnaldo Mutzembeker. Anuo do
nascimento de Nosso Senhor Jesus Christo de 1904, aos 4 do mez
de junho, nesta cidade do Rio de Janeiro. E na wesença delia
'disse o outorgante que sendo orendata,rio do Trapiche Freitas,
sito á rua da Sande n. 44, de prpriedade do conselheiro José
Gaspar da Rocha Junior e sua mulher, em virtude de cessão que
itre--fez-Guinia,rães & Comp., por escriptura de 10 de março de
1903, do respectivo contracto de arrendamento dele que cele-
braram co n os ditos proprietarios por eseriptura de 17 de no-
vembro de 1907, ambas lavradas neste caadorio; que com o
consentimento do mesmo proprietario e com a responsabilidade
.delle outorgante como fiador e principal pagador do outorgado,
cedia e transferia ao outorgado o direito e acção que lhe as-
sistia a este arrendamento nas mesmas condições, obrigações,
,onus e vantagens das alludidas eseripturas. Disse mais que a
cessão O feita pelo tempo restante que ainda tem de gwo, que
deverá terminar em 1 de janeiro de 1907.

Tabelião, Beliniro. Rua do Rosario n. 35. Rio de Janeiro.•,a Livro 150. Folhas 13. Escriptura de sublocação do predio á rua
da Sande n. 40, trapiche, que faz A. J. de Araujo a João Ar-
naldo Mutzembeker. Anuo do nascimento de Nosso Senhor
Jesus Christo de 1905, aos 23 do abril, nesta cidade do Rio de
Janeiro. Primeira. O prazo é de 25 mexes contados de 1 de maio

:proximo futuro. Era este o conteudo do que me foi apontado
em dais traslados, um do tabelião Evaristo Vale de Barros e
outro do tabelião Belmiro para extrahir esta publica fôrma e
,aos proprios origina,es me reporto ás partes apontadas, em
poder do apresentante a quem entreguei com esta, conferi,
subscevo e asna°, nesta cidade do Rio de Janeiro, 4 de junho
.de 1903. E eu, Luiz Herculano da Costa Brito, tabelião interino,
subscrevo e assigno em publico e raso.

Em testemunho da verdade Luiz Herculano da Costa Brito.
Rio, 4 de junho de 1908 .—Costa Brito.

Recebedoria do Rio de Janeiro—Em 4 de jimbo de 1908 — (Re-
ad a)
O sub-director interino determina ao continuo Juvenal Seve-

tino dos Reis que intime ao Sr. João Arnaldo Mutzembeker, esta-
lielecido á rua da Saude ns. 40 e 44, a comparecer a esta reparti-
ção, amanhã, ao meio-dia, afim de dar explicações que se tornem
necessarias á elucidação de factos occorridos na mesma repartição

L relativamente á arrecadação do imposto de industrias e profissões.
L	 .•--p' ~mondas Britto.

Certifico que fui á rua da Sande ns. 40 e 44 intimar o
Sr. João Arnaldo Muzembeker e me foi declarado que es-
tava doente.

Recebedoria, 5 de junho de 1908. — Continuo, Juvenal Se-
verino dos Ris.

Auto de perguntas feitas a Ma-
noel Alberto da Silva, como abaixo
se declara

Aos cinco dias do moa de julho do mil novecentos e oito, nesta
iteeebedoria, do Rio de Janeiro, perante o -Sr. sub-director inte-
rino, Epaminondas Xavier Pereira de Britto e commigo Alfredo
Seabra, 30 eseripturario, servindo do escrivão ad hoc, compareceu

g•
Manoel Alberto da- Silva, a. quem foram feitas as seguint e	 .\
perguntas:

•
Perguntado—qual o seu nome, idade, naturalidade, profissãari:

estado, residencia e si sabe ler e escrever
Respondeu—eharmar-se Manoel Alberto da Silva, ter 4'3 a,nnos-

de idade, ser bra,zileire, despachante desta Recebedoria, solteiro,
morador á rua da Liberdade n. A 32, sabendo ler e escrever,.

Perguntado —si foi elle quem requereu em 12 de fevereiro do
anuo de 1906 a transferencia do negocio de trapiche, á rua da:
Saude ns. 400 44, para a firma João Arnaldo Mutzembeker, • con-
forme consta da petição que lhe é apresentada neste acto

Respundeu — que effectivamente foi ele respondente. quem
requereu essa transferencia.

Perguntado—como explica o facto de ter sido encontrada no
protocolio ha poucos dias essa petição, eim a nota—Aguarda do-
cumento—quando a transferencia já se realizou por despacho de
20 de junho do armo de 1903, phantasticamente citado na nota 187, .
averbada pelo 20 escripturario Verano Gomes AlanSo de Almeida,'
no livro de lançamento do imposto de industrias e profissões' do
citado anuo- de 1906

Respondeu—que não sabe dar explicação a respeito.

Perguntado—si apresentou os documentos justificativos dessa.
transfereacia e, no caso affirmativo, a quem o fez

Respondeu—que não se lembra.
Perguntado—si reconhece ou não, á vista da publica fôrma; que

lhe é apresentada e vae junta aos autos, ter havido infracção regu-
lamentar passivel de multa, comparadas as datas 12 de fevereiro
do 1900 com que foi assignada a petição e 4 de julho de 1901, com
que foi lavrada a essriptura de cessão e traspassa de contracto de
arrendamento do trapiche á rua da Saude mis. 40 o 44 e da 26 de
abril de 1905 em cuja data foi lavrada a escriptura de sublocação
da rua da Saude n. 40

Respondeu—que reconhece ter se dado infracção regulamen-
tar, por isso que entre a data da petição e a dos contractos ha
excasso de prazo para apresentação do pedido de transfarencia,.
para a qual a lei concede °prazo de 15 dias.

•
Perguntado—si reconhece ser verdadeira ou não a citação feita

pelo 20 eseripturario Verano Gomes Alon ga de Almeida, na nota
n. 187, com referencia ao despacho de 20 de junho do anuo de 1907, 

Respondeu—que reconhece que não pôde haver verdade na
citação desse despacho, porquanto a petição que elle re3pondento
apresentou para esse fim não teve andamento.

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-
dou o Sr. sub:director dar par findo este auto, que vae por mim
assignade, pelo Énesmo Sr. sub-director interino, pelo respondente
e pelos escripturarioS Sergio Ferreira; . dai'Veiga e Julio de Santa
Cruz . 01iveira.—E'paminondas Xavier P. de Brilto.—Alfredo Seabra.
—Manoel Alberto da Silva. — Sergio Ferreira da Wiga. — Julio de
Santa Cruz Oliveira.

Illm. Sr. director — No livro de- lançamento d.o imposto de
industrias e profissões do armo de mil novecentos e seis, referente
ao sexto districto, existe a nota n. 187 feita pelo segundo escriptit-
rario Verano Gomes Abuso de Almeida, concebida nos seguintes
termos

«Por despacho de 26 do corrente, mandou-se transfarir
a industria dos creches á margem, (Rua da Sande ns. 40 o
44), para João Arnaldo Mutzemboker.

Recebedoria, 30 de junho de 1908.—Assignado, 'Fe-
rano .

• Essa transferencia é falsa, por isso que a petição para esse
fim datada e assignada pelo despachante desta repartição, Manoel- .
Alberto da Silva, foi encontrada no Protocollo aguardando a exhi •
bição dos documentos comprobatorios.

Ouvido a resina() o referido despachante, não apresentou de-
fesa que justificasse a sua não coparticipaçã,o nessa fraude ; apenas...
exhibiu a publica fôrma da escriptura de cessão e traspasse .do
contracto de arrendamento do trapiche da rua da Saude as. 40
e 44 e a da esúiptura, de sublocação do predio á mesma rua
n. 40 está datada de 20 de abril de 1905 e aquela de 4-de jimbo •
de 1904.

Comparando a data da petição, de 12 do fevereiro • de 1900
com as das escripturas, verifica-se que o pedido de transferencia
foi apresentado Rira do.prazo regulamentar.	 - .	 •

'• A esta SubsDireetoria se afigura que o movei dessa fraude foi- es.-
a multa .na qual tinha incorrido a parte. interessada.
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Ao vosso alto eriterio submetto o caso, para o julgardos•cooio
for do justiça.	 •
• Recebedoria, em 5 de junho de 1908.-0 sub-director interino,

Fpantinondas H.P. de Britto.

Lavre-se portaria exonerando o despachante Manoel Al-
berto da Silva.

	

Recebedoria, 5 de junho de 1908. — Benedicto	 de Oli-
' veira Junior.

P	 Expediu-se nesta data aportaria n.83 exonerando o despa-
' chtinte Manoel Alberto da Silva.

Recebedoria, 5 do junho de 1908.—Agripino de Brito, 2° es-
eripturario.

—
Recebedoria do Rio de Janeiro, em 8 de junho de 1908. (Reser-

irada.)
O sub-director interino determina a3 continuo Juvenal Seve-

eino dos Reis que intime o despachante desta repartição, Jacintho
Xavier da Cunha, a comparecer nesta repartido até ás 2 horas da
tarde, para prestar esclarecimentos que se tt,raam ne,cessarios a
esta Sub-directoria.—Epriminondas Britto.

Sciente.—J. Xavier da Cunha.

Certifico que intimei o despachante desta repartição Ja
cintilo Xavier da Cunha a comparecer nesta repartição até it3
2 horas da tarde.

Recebedoria, S de junho de . 1908.— Continuo, .futtenal . Se-
verino dos Reis.

Recebedoria do Rio de janeiro, em 8 de junho de 1908 -- (Re-
errada.)
, O sub-direetor interino determina ao continuo Juvenal Seve-

p ino dos Reis que intime a firma Francisco Pereira Passos & Filho,
Md quem suas vezes fizer, a comparecer hoje até 1 hora da tarde
-lesta repartição, para prestar esclarecimentos que se tornam ne-
essarios a esta Sub-directoria,—Epomi,inotulas Britto.	 .

Sciente.--Por procuração, Tancredo •& Comp. •

Certifico que intimei a firma Francisco Pereira Passos &
Filho a e pinparecer hoje até 1 hora da tarde nesta repartição,
do que ficou sciente.

Recebedoria, S de junho . de 1908.—Juvenal Severino dos
Reis.

Recebedoria do Rio de Janeiro, em 8 de junho de 1908 — (Re-
-ervada.)

O sub-director interino determina ao continuo Juvenal Seve-
Pino dos Reis que intime a firma J.P. da Cunha Pinto. estabelecida
i, rua 5. José no. 5 e 7, a comparecer nesta repartição hoje até
is 3 horas da tarde, afim de prestar esclarecimentos que se tornam
lecossarios a esta Sub-directuria.--Epantinondas Britto.

Sciente.—T. . da Cunha Pinto.

Certifico que intimei a firma J. P. da Cunha Pinto, esta-
belecida á rua de S. José ns. 5 e 7, a comparecer a esta repar-
tição hoje até tis 3 horas da tarde.

Recebedoria, S de junho de 1008.—Continuo, Juvenal Seve-
rine dos Reis.	 •

Auto de perguntas feitas a Jacin-
tho Xavier da Cunha, como abaixo se
declara

Aos oito dias do mez de junho do anno de mil novecentos e oit ),
lesta Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-director

Epaminondas Xavier Pereira de Britto e com migo Alfredo
ealara, 30 escripturario, servindo de escrivão ad hoc, compareceu

lacintho Xavier da Cunha, a quem furam feitas as seguintes per-
untas •
. Perguntado—qual o seu nome, idade, profissão, estado, natura-
idade, re.sidencia e si sabe ler e escrever
- Respondeu — Jacintho Xavier da Cunha, ter 64
-Irmos de idade, ser . despachante desta repartição, casado, brazi-•
_eivo, morador á rua Sorocaba n. 17, saben . lo ler e escrever..

Perguntado—o que sabe sobre o lançamento do Palace-Theatre,
sito á Tua do Passeio n. 44, arbitrado para o corrente exercicio
em quantia maior do que a do anno anterior 	 •

Respondeu — que sabe ter havido augmento do valor locativo
lo predio em questão por lhe haver ,dito o Sr. Eduardo Menezes
pie, não se conformando, Rio declarou tambem ir,pessoalmente re-
clamar do Sr. dieect.)r desta Recebedoria contra a arbitrariedade
lo lançador Verano . Gomes Abuso de- Almeida, par demais absurdo
3 injusto..

Perguntado si foi elle respondente quem pagou o . imposto do •
referido theatro.	 • • -. -

Respondeu — que não se-lembra.
.E por nada mais .ter declarado, 'nem lhe ser perguntado; mam-

dou o Sr. sub-director interino dar por findo este auto; que vae
por mim assignadlo, pelo mesmo Sr. sub-director, pelo respondento
e pelos escripturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa
Cruz Oliveira.— Ep minondes X. P. Brito— Alfredo Secd.n.a.— J.
Xavier da Cuilta.—Sergio Ferreira da Veiga.—Julio , de Santa ass

Auto de perguntas feitas a Tan-
credo Cordeiro da Cruz, como abaixo
se declara

Aos oito dias do mez de junho do anuo de mil novecentos e oito,
nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o Se. sub-dinctor
teimo Epa,minondas Xavier Pereira de Britto e commigo Alfredo
Sea,bra, 30 escripturario, "servindo de escrivão ad doe, compareceu
Taneredo Cerdeiro da, Cruz, interessado da firma Francisco Pe-
reira Passos & Filho e abtualmente representante da mesma por
se acharem Os outros socios ausentes, a quem foram feitas as se-
guintes perguntas :	 .	 -

Perguntado— qual o seu nome, idade, naturalidade, profissão, •
residencia e si sabe ler e escrever

Respondeu — chama-se Tancredo Coedeir.) da Cruz, ter '30
armes de idade,- ser brazileiro, casado, commerciante; morador
á travessa Muratori n. B 2, sabendo ler e escrever.

Perguntado—si sabe qual o augmento que sofreou o estabeleci-
mento commercial de Francisco Pereira Pass s & Filho,, sito . á.
rua Santa Luzia n. 19 a 33, no valor locativo para base do.im-:
posto de industria o profissões

Respondeu — que não pódo precisar o quantunt deSse au-.•
valente, mas sabe que se . deu alteração no valor; por ihe ter
silo isso dito pelo proposto do despachante municipal. - Arthair
Salgueiro de nome Nilo Martins. 	 .	 • •

Perguntado — si depois de ter sciencia do augmento do valor
de sita casa commercial, reclamou ou no perante esta eepar--
tição	 •

Respondeu — que nenhuma reclamação fez perante esta re-
partição, apenas, sorprehendide com a exorhitancia do lança-.,
mento, declarou ao mesmo Nilo Martins que não se conformava
e iria em pessoa, si preciso fosse, reclamar do Sr. Ministro 'da.Fia-
zerida, contra a extorsão que se pretendia fazer á sua casa com-
mercial.

Perguntado—ouanto despendeu com o pagamento do imposto:
no primeiro semestre deste anno

Respondeu'— que de momento não póde precisar o' qtia)7tuaz
mas sabe que para pagamento não só deste imposto como dAs'
devidos ci Municipalidade, entregou ao mesmo Nilo certa impor-
tancia, da qual não lho foi ainda prestado contas.

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-
dou o Sr. sub-director interino, dar por findo este auto, que'vite
por mim assigna,do, pelo mesmo Sr. sub-director. pelo re,spon-
dente e pelos escripturarios Sergio Ferreira da veiga e Julio de
Santa Cruz Oliveira,.—Eraminondcts H.P.de Brilto.—Alfredo Seabra.
Tancredo Cordeiro da Cruz.—Sergio Ferreira da Veiga:—Julio de
Santa Cruz Oliveira,

o

Auto de perguntas feitas a João
redroso da Cunha ,Pinto, como abaixo
se declara

AOS oito dias do mez de junho do anno de mil novecentos eoite,
nesta Recebedoria. do Rio de Janei:o, perante o sub-director inte-
rino Epamiuondas Xavier Pereira de Britto e comungo Alfredo
Seabra, a° escripturario, servindo de escrivão ad doe, coMpa,rebea
João Podres° da Cunha Pinto, a quem leram feitas as seguintes
perguntas :

Perguntado—qual o seu nome, idade, naturalidade, estado, pró-
fissão, residencia e si sabe ler e escrever

Respondeu—chamar-se JoãO Pe	 °dires . da Cunha P	
.

Pinto, ter - 40
anrios de idade, ser portuguez, casado, commerciante, morador a
rua de S. Clemente, n. I98,-sabendo ler o escrever. 	 -

Perguntado—si reclamou contra o lançamento de sua casa com-
Marcial situada á rua de S. José no. 5, 7 e 13, feito para vigorar no
exercido de 1907, e em que se baseou para fazei-o

. ' Respondeu — que efrectiVarriente reclamou em 1906 centrar!,
lançamento do seu negocio, classificado como mercador de. moveis •
de madeira, entregando a petição" sem documentos ao cobrador
desta, repartição • João •Rebello Gonçalves para encaminhai-a. . 	 • '
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Perguntado—si sabe ter sido atendido pelo S. director desta
Recebedoria
• Respondeu — que 2-ãO sabe.

Perguntado — a quem incumbiu de effectuar o pagamento do
onposto de industria e profissões naquelle exercido

Respondeu — que incumbiu o mesmo cobrador Gonçalves, .
lua% aliás, incumbe disso ha muitos amos.	 •

E por nada mais ter declarado, nem lhe • ser perguntado, Man-
dou o Sr. sub-director interino dar por findo este auto, que vae
assignado por mim, Alfredo Seabra, servindo de escrivão ad hoc,'
pelo mesmo Sr. sub-director, pelo raspandente e pedis escriptu-
Carlos Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira. —
Epani inondas X.P.Britto . —Alfredo Sectbra.—loão Pelroso da Cunha,
Pinto.—Sergio Ferreira da Veiga. —Julio de Santa Cruz Oltveiru „

Auto de perguntas ..citas a João
Rebello Gonçalves, como abaixo se de-
clara

Aos oito dias do mez de junho do anno de mil novecentos e oito,
nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-director in-
terino .Epaminondas Xavier Pereira de Brito e em-migo Alfredo
$eabra, 30 escripturario, servindo de escrivão ad hoe, compareceu
'João Rebello Gonçalves, ao qual foram feitas ae seguinte- per-
guntas
, Perguntado—qual o seu nome.idade,naturalidade, estado, pro-

fissão, residencia e si sabe lei e escrever
o Respondeu — chamar-se Joã , Rebello Gonçalves, ter 46 afines
de idade, ser brazileiro, solteiro, cobrador destalLecebedoris, mo-
rador.á rua das Marrecas n. 3, sabendo ler e eserever
. Perguntado—o que sabe sobre a reclamação de J. P. da Cunha

Pinto, eetabelecido á rua de S. José, ns. 5, 7 e 13, quanto ao lança-
Mento feito para o exercicio de 1907
o Respondeu — que no anno de mil novecentos e seis, em data
que ae não recorda, recebeu daquella firma uma petição rocia-
talando contra o lançamento de que se trata., afim de entregai-a no
protocollo desta repartição, .o que fez, tão sómente, para servir a
dm amigo.

Perguntado—si foi incumbido de pagar o imposto de industrias
e-prefissões da mesma firma

Respondeu—que sim, o que, aliás, faz ha muitos annos, não só
nesta repartição, como na Prefeitura Municipal.

Perguntado — si sabe qual a solução que teve a reclamação
itespondeu—que não, porquanto só se obrigara a fazer entrega

la petição para os fins de direito.
.E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado,

mandou o Sr. Sub-dimctor iwerino dar por findo este auto, que
fae assignado por mim, Alfredo Sea,bra,servindo de escrivão ad hoc,
@elo mesmo Sr. sub-director,pelo respondente eTelos escripturarios
$ergio Ferreira dá 'Veiga e Julio de santa Cruz Oliveira:. —Epoeii-
'écondas X.P. de Britto.—Alfredo &abra'. —João Robello Gonçalve'S.—
5'ergio Ferrei-a da Veiga.—Julio de Santa Cru.z

--
Recebedoria do Rio de Janeiro—Em 8 do junho de roos — (Re-

servada.)
• O sub-director interino determina ao continuo Juvenal Seve-

rifo dos Reis que intime ao Sr. Menezes, administrador do aPalace
Thea,tro», sito á rua do Patseio, n. 44, a comparecer nesta repute-
erio hoje, até á 1 hora da tard2, para prestar esclarecimentos guie
Se ¡ornam necessarios a esta Sub-directoria.—Epaminondas Brite°.

• Sciente, era 9 de junho de 1908. — Eduardo Menezes Pilho.
Certifico que, intimei á 'Sr. Menezes, administrador cio

41?a1ace ,Theatre», sito á rua do Passeio, n. 44, a comparecer •
a esta repartição bojo, até á 1 hora da tarde.

Recebedoria, 8 de junho de 1908. — O continuo, Juvenal
Severino dos Reis.

Auto de perguntas feitas a Eduardo
Menezes Filho, como abaixo se de-

. clara
• •

Aos nove dias do mez do junho de mil novecentos e oito, nesta
Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o sub-director interino,
Epaminondas Xavier Pereira de Britto, e commigo, Alfredo Soa-
bra, 30 , escripturario, servindo de escrivão ad-hoc, compareceu
Eduardo Menezes FilLo, a quem foram • feitas ás seguintes por-
ei-intui	 .

Perguntado — qual o seu nome, idade, e:aturalidaalee lésta,dO,
profissão, residencia e si sabe ler,e escrever .	.

. .11espondeu—chainarese Eduardo Menezes . Filho, tee 29 armes de
idade, brazdeiroe casado, agente thea,tral, reoratior. a, rua Evaristo.
dá Veiga a. 53, sabendo ler e escrever.'

.	 •	 •	 ,
Perguntado—o que sabe a respeito do lançamento (1.13átaoe=

The,atreD, arbitrado pelo escripturario Verano Gomes Alonse de . Al-
m.fida, para o exercido do 1908 	 . . .

Respondeu—que, tendo conhecimento do ter sido elevado '. do
P:C00$ para 18.000$ e. valor locativo do estabelecimento de que
se trata, procurou nesta repartição o 2 0 escripturario Verano
Gomes Alonso de Almeida, a quem fez sentir que esse valor era
excessivo, pois si em outra época, quando alli se exp!orava, o
negocio de café cantante, com mesas na sala, sempre pa,garana
o imposto sobro a base do 9:600$, havia manifesta injustiça lia
elevação do valor para este armo, quando o cominercio quo
explora no mesmo estabelecimento ê do licores e outras bebidas,
artigos que só são consumidos nos intervallos dos espectaculos,
e accrescentou que tenth o 111We° empregado lançado o dito
estabelecimento para o anno de 1907 em 9:609$, nada explicava a
cleveção do valor para 18:000$, quando as condições actuaes do
negocio são inferiores e offerecem menos vantagens do que as do
mico passado ; que, não sendo attendido pelo mesmo lançador,
Prreerou o - despachante Jacintho Xavier da Cunha, a (piem contou
o que vem de narrar, sendo-lhe dito pelo mesmo despachante o se-
guinte : «Quem sabe; si o empregado não quer comer alguma cousa»,
ao que elle respondeu que nada daria, que iria em pessoa reclamar
do Sr. director desta repartição, o que realmente fez, sendo aderi-
dich promptamente.

Perguntado—qual o rootivo por que não compareceu hontem,
conforme a iatimação que recebeu desta repartição

Respondeu—up não veitt por falta de tempo.
E por nada mais ter declarado, nem lhe Ser perguntado, mandou

o Sr. sub-director dar por findo este, auto, -que vim por mim assie
gnado, pelo mesmo Sr. subalirector, pelo resasiondente o pelos es-
cripturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio do Santa Cruz• — 4aminonda3 X. P. fie ,Britlo .—Alfredo Sealma.—Eduardá
Menezes Pilho. — Sergio' Ferreira da *Veiga. — Julio de Santa Cruz
Oliveira. •	 •

•Recebedoria do Rio de Janeiro -- Em 10 de junho de 190$'—
(Reservada.)

O sub-director .interino determina a-• continuo Juvenal Seve-
rifle dos Reis que intime a firma Lopes - Gomes & Comp., estabele-
.cida no Novo Mercado, os. 164 e 166, a comparecer a esta repar-
tição, amanhã, ao meid-dia, afim de prestar esclarecimentos que
se tornam necessarios a esta. Sub-directoria. — Epaniinandas de
Bruto.	 •

Sciente. Rio de Janeiro, 10 de junho de 1908. — ropes • GOMC3
& Comp.

Certifico que intimei hoje a firma Lopes Gomes &.Comp'.,
estabelecido, no Novo Mercado, os. 164 o 166.

Recebedoria, 10 de junho de 1908. — O continuo, Juvenal
Severino dos Reis.

—
Recebedoria do Rio do Janeiro — Em 10 de junho de 1908 —

(Reservada . )
O sub-director interino determina ao continuo, Juvenal Sevo-

rino dos Reis que intime a firma Pimentel & Valente, eStabelecida
á rua Santa Luzia, n. 38, a comparecer nesta repartição, aoi-iãnliã,
ao meio-dia, para dar esclarecimentos que se tornam necesSarior
esta Sub-directoria.—Epeezinondas de Brat°.

Sciente.	 Luis. Pimentel.
Certifico que intimei hoje a firma Pimentel & Valente,

estabelecida á rua de Santa Luzia, n. 38.
Recebedoria, 10 de junho de 1003. — O con t inuo, favenaa

Severio dos Reis..

Auto do perguntas 'citas a •Joeë
. Antonio Lopes Gomes, como abaixo

se declara

Aos onze dias de mez de junho d.) armo de mil novecentos e oito,
nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-director ine
Urino, Epaminondas Xavier Pereira de Britto, compareceu José
Antonio Lopes Gomes, a 'quem foram feitas as Seguintes 'perguntas:

Pernintado —qual o seu nome, idade, naturalidade, estado, pre-
fissão, residencia e se sabe ler e escrever

Respondeu—chamar-se Jose Antonio Lopee Gomes, ter trinta e
oito anuos de idade, portuguez, casado, socio da firma Lopes Gomes
& Comp. morador á rua São Luiz Gonzaga numero duzentos e deus,
sabendo ler e escrever.

Perguntadeonde era estabelecido : antes -de mudar-sa para ó
Mercado -Novo e em -que época realizou a mudança • 	 •• ,

..-Respondeu—que era estabelecido á Praça do Mercado mumeres
cincoenta e cinco, cineoenta e seis e cincoenta e sete, coin o negoaio
dó ferragens em pequena escala,-•tendo realizado- Mu .inarço -deste
anuo a mudançade seu negocio para o Mercado Novo,enumorea. cone
to sessenta o quatro e cento sessenta e seis.
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Perguntado—qual o aluguaque paga anualmente pelas bar,
mas que decupa. una a Sua industria

,	 ReSpenden—que paga o áluguel'annual do quatro contos oito-
; contos e sessenta •mil . réis, conforme o respectivo contracto.

Perguntado—si está bem certo na resposta que deu á pergunta
1;.elativamente á mudança da Praça do Mercado para o Mercado

•Novo
• Respondeu — que houve da parte dello um pequeno equivoco e

rectifica da seguinte maneira: Elle respondente mudou-se da Praça
•do Mercado num ecos cincoenta e cinco, cincoenta e seis e cincoenta
:. é sete no dia qua torze de fevereiro deste anno para a rua Clapp
'ntimero dezesete, donde sahiltem principio de março, -Lambem deste
anuo, papa o elercado.Novo, numeres cento se,senta e quatro e
cento sessenta e seis.

h- Perguntado—a quem incumbiu de tratar dos negocies do sua ca-
sa commercial, quer quanto á baixa da industria, quer em relação
.ao pedido de inscripção no negocio pelo Mercado Novo,numeros cen-
to sessenta e quafro e cento sessenta e seis o si a lettra, tanto na
petição datada de seis de dezembro de mil novecentos e sete, assi-
„,onada pelo des pachante desta repartição Ernesto H. Dutra, como
da conectai, assignada — Lopes Gomes & Comp. — é delle respon-
dente ou do seu SJCI)

Respondeu—que a lettra dos doeumentos que lhe são apresenta-
dos e a que se re ere a pergunta, não é deite nem tampouco do seu
socio ; que incumbiu de tratar dos negocies de sua casa ao despa-

, pachante Maia, com escriptorio á rua do General Camara., nume-
ro trezentos sesseata e cinco para obter a baixa e a inscripçlo de

'que trata a pergunta acima, sendo-lhe apresentado pelo mesmo des-
•pacbante um rapaz cujo nome ignora, que disse ser seu empregado

• e a quem elle res )ondente encarregou dos mesmos negocies,
•.t Perguntado—como explica pagar 4:830$ de aluguel annual e se
achar declarado na colle,cta, o valor de 1:800$000

Respondeu—que quando teve de tratar com o empregado do
despachante Mala sobre a inscripção do negocio do Mercado Novo,
fez-lhe ver que pagava 4:860$ de aluguel, ao que lhe respon-
dera aquele.; empregado poder obter par menos o valor, concor-
dando elle respondente com a redacção, descia que nenhum mal pu-

• desse resultar contra sua casa.
• Perguntado—quanto despendeu com o pagamento do imposto do
primeiro semestre deste anilo e com a gratificação pelos serviços
prestados pelo eineregado do despachante Maia

. Respondeu—que lhe parece ter despendido a quantia de 230$ com
"• o imposto e a gratificação; não pede, porém, afiirmar de modo ab-
soluto, podendo, si o Sr. sub-director guizo'', sor a escripta de

• Sua casa commereial examinada por qualquer empregado desta
• :cepa r t çã o.

•;	 E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-
.

dou o Sr. sub-director interino dar por findo este autc, que vae
por 'mim assignado, pelo, mesmo Sr. sub-director, pelo respandente
e pelos escripturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz
Oliveira.—lepan•inondas X. P. de Br.Vo.—Alfredo Seabra.—Jose'
10)?0 . Lopes G0272CS . —Sergio Ferreira da Veiga.—Julio de Santa Cru;

-OU ecira.

Auto de perguntas feitas a Jose
Luiz Pimentel, como abaixo se declara

. Aos onze dias do mez de julho do anuo de mil novecentos e
oito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro. perante ô Sr. sub-dire-
etor interino Epaminondas Xavier Pereira de Britto e commigo
Alfredo Seabra, 3° escripturario, servindo de escrivão ad hoe, com-

." pareces José Luiz Pimentel, estabelecido á rua Santa Luzia n. 38,
a quem foram feitas as seguintes perguntas:

• . Pergtintadoqual o seu nome, idade, naturalidade, estado, pro-
. fissão, residencia e si sabe ler e escrever

. Respondeu—chamar•so. José Luiz Pimentel, ter 43 annos de
idade,.ser portugueZ, casado, commerciante, morador "á rua Santa
Luzia, n.'38, sabendo ler e'escrever •. • •

•
4 • Perguntado-Ta quem encarregou . de :reclamar perante -esta: re
'pa rti ção contra.- o 'N'ítIor lódat iVo' . de" - se.0 -eá tabeleci
Santa Luzia á. 33	 t	 .` - • " •	 •• • ,o • •

• :10.3PM-ide leu—que enCtirregoa desse ,ser:Viçá= o Coln'a-ddí:d'esta
partição Manoel Pereira-Jiiiiióre 	 ' •

• ' Per,guatado,--si se lembra-a quem incumbiu da .transfeeencia, da
Arma Pimeidel •& -Comp. para.a, de Pimento' &Valente; cujo con-

• teacto social foi registrado na secretaria, da- Junta.Commercial, sob
• n; 58-.762; eM 25 de julho daanne de 1007 • o • • 	 •
• , ReSpouden—que incumbiii o guarda-livros da • firpia, Almeida

Tavares &• Comp.; :e"Stabelecido á rua • Visconde do .Rid-Bearico ..•

• Perguntado-si se recorda ter despendido alguma Importancia
para obter essa transferencia •

Respondeu—que de momento não se recorda da quantia que
despendeu para esse serviço.

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-
dou o Sr. sub-director interino dar por findo este auto, que vae por
mim assignado, pelo mesmo Sr. sub-director, pelo respondente e
pelos escripturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz
Oliveira.—L'paminondas X. P. de Britto.—Alfredo Seabra.—Jesd
Luiz Pimenta.— Sergio lemira da Veiga.— Julio de Santa Cru,
Oliveira,

Auto de perguntas feitas a Ma.
noel Pereira Junior, como abaixo se
declara

Aos onze dias do mez de julho do anuo de mil novecentos o
oito, nest t Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-dire-
ctor interino Epaminondas Xavier Pereira do Britto e commigo
Atire i° Soabra, terceiro escripturario, sarvindo de escrivão ad hoc;
compareceu Manoel Pereira Junior, a quem foram feitas as seguin-
tes perguntas:

Perguntado—qual o seu nome, idade, naturalidade, estado, pro-
fissão, residencia e si sabe ler e escrever

Respondeu—chamar-se Manoel Pereira Junior, ter 50 annos do
idade, ser brazileiro, cobrador desta Recebedoria, casado, morador
á rua da Paz n. 34, sabendo ler e escrevei'.

Perguntado—si foi encarregado por parte da firma Pimenta
& Valente, estabelecida á rua de Santa Luzia n. 33, de reclamar con-
tra o valor locativo lançado pira o corrente exercicio, bem corna
de obter a transferencia de firma

Respondeu—que tratou unicamente da reducção por ser justa,
tanto assim que o Sr. director a attendeu; mas nada pediu com
ralação á transferencia da firma; que as petições, por' alie não poder
as igna'-as. submetteu-as á assignatura de diversos despachantes
seus conhecidos, podendo até indicar os nomes Felicio, Eugenio e
Mignon.

E par nada mais ter declarado,nem lhe ser perguntado,mandou
o Sr. sub-director dar por lindo este auto, que. vae por mim assi-
gnado, pelo mesmo Sr. sub-director, pelo respondente e pelo; escri-
pturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira.
—Epanzinondas II. P. de Bruno .—Alfred Sea lwa.—Manoel Pereira
JU)PiOr . —Sergio ferreira da Veiga .—Tutio de Santa Cruz Oliveira:

•

•

—,-k-uto de perguntas feitas a Ma•
noel Mourão Mendes Mala, como abai.

• xo se declara

Aos onze dias do mez de junho do anno de mil novo centos e

oito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-
director interino EpaminorulasKavier Pereira (1; Britto. e co rri-
migo, .Alfredo Seabra, 3.° eseriptuvario,servindo de escrivão ai hoe,
compareceu Manoel Mondes Mourão Ma-a„ despachante municipal,
a quem foram feitas "as seguintes perguntas:

Perguntado—qual o seu nome, idade, naturalidade, estalo,- pro-
fissão, resideneia e si sabe •ler e es-arever

Responden—clramar-se Manoel Mendes Mourão Mala, ter 58
annos.de.idade, partuguez, solteiro, despachante municipal, mo-
rador á rua Sá n. 53, sabendo ler e escrever.	 •

•• Perrzuntado—si recebeu a. incumbencia de reauerer em nome
da firma Lopes Gomes da Silva & Comp., a baixa do impes;
to de industria e profissão do negocio qtu• a referida firma ex-
plorava á Praça do Mercado ns. 55, 56 e 57, e si foi elle tambem
quem apresentou a collecta em nome da mesma firma, com a decla-
ração de• ter iniciado o negocio de ferragens em pequena escala
com o valor locativo -de 1:800$, nas barracas do Mercado Novo
ris. 164 e 103

• Respondeu —que effectiv.a,mento recebeu a incumbencia de re-
querer a baixa de .que se trata; fez a petição o submetteu-a á assigna-
tura do" seu colle.g,a despachante des ta Recebe leria, Ernesto Rumo,
genes Dutra,-encarregando o seu empregado de nome Manoel Porei.,
ra de apresentai-a nesta repartição e incumbir-se do andamento do
processo atddesp:tch final. Quantd á segunda parte da pergunta,

-:declaraeque.não •.foloelleo o-encarregado. -de fazer talocollecta, igno-
rando:	 atfii-esse feito: o 	 . -•: -	 •	 • "	 •

Pser,guyitaditan'to recelieit pelos ser v içOS pi estados á referida
firmar :r • •	 -'."11." •	 - :	 •
- .• eRespondeii-eque não tinha recebido alada C •airsa algunia;p5r•
quanto a petição em questão ficou com exigencia no protoccdlo desta
!Recebedoria e e costume recebera agencia depois de terminado o
processo.'"	 ••••	 .

.	 •	 •
E por nada mais ter declarado, nem lhe ser pergintado,:rnandon

o Sr. •sub . dire.ctor - interino- dar. por lindo este- aiito„quo vae por
mlin assignado . pelo duesmo Si. sub-director - Pelo •resOndente e
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pelos escripturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz
Oliveira.— Epzmiãond qs XaVier P. de Britto. —AV-redaSealira.-31a-
Itog'Ifendes Alburtio-Maia.—Sergio-Ferrrince . da Veiga.—falio-de San-
ta Cres,;	 •

• Auto de perguntas feitas a Euge-
nio da Silveira Alvos da Silva, como

	

abaixo se declara	 •

Aos enze dias do mez do junho do armo de mil novecentos e
oito, nesta Recebedoria* do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-dire-
ctor interino Epaminondai Xavier Pereira de Britte e commigo,
Alfredo Seabra, a ese,ripturario, servindo de escrivã ) ad hoe, com-
pareceu Eugenio da Silveira- Ales da Silva, despachante desta re-
partição; a qucm foram feitas as seguintes perguntas:
. • Perguntado—qual o soa nome .; idade, naturalida te estado, pro-

fissão, residencia e si sabe ler C CS2reVer.	 •
Respondeu—chamar-se Eugenio da Silveira Alves da Silva•ster

26 amuos de idade, ser brasileiro. solteiro, desinclinaste desta reine-
•tição. mora Sor á rua Emitia Guimarães n. 32, sabeado ler e. es-
crever.

Perguntado—si foi elle respondente quem assignou a petição de
'7 de novembro de 1007, em que a firma Peuentel & Valente, esta-
belecida á rua Santa Luzia n. 38, reclamou contra o despacho de
30 de outubro do mesmo anno, exigindo documeatos que comprovas-
sem o aluguel do referido prole), afim de lhe ser concedida ou não
a redacção do valor locativo anteriormente solicitada c, no caso
affirmativo,si se recorda de quem lhe pedira para assignar a mesma
petição, que lhe é apresentada

Respondeu—que isão se lembra de quem liso pedira para assi-
gnar essa petição, mas premeste averiguar o caso, afim de esclare-
cei-o 4entro do prazo que lhe for marcado.

Perguntado—si sabe ter a referida firma obtido a reducçIo
• lana emo a transferencia da firma

Respondeu—que ignora, porque assignou tatos papeis para ser-
vir algum amigo.

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, man-
dou o Sr. sub-director interino dar porfindo este auto, que vae por
mim, Alfredo Seabra, servindo de escrivão ad hoe, asseg,nado, bens
como pelo mesmo Sr. sub-director, pelo respondente e pelos escri-
pturarios Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira.—
Speezinoneles Xavier P. Brillo.—Alfredo Seabra.— gagenio da Sil-
veira tilves da ,S'ilva.—Scroio Ferreira, da Veigt.-L-Tatio Santa Cruz.
Oliveira.

. -r-
Anlo de perguntas feitas a Ernes-

to Leopoldo Mignon, como abaixo se
declara

Aos onze dias do mez de julho do anuo de mil novecentos o oito,
nesta Recebedenda do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-director
interino, Epaminondas Xavier Pereira de Britto, commigo Alfredo
Seabra 3' eseriptarario, servindo de escrivão hm compareceu
Ernesto Leopold ) Mien)), despachante desta repartição, a quem
foram feitas as seguintes perguntas:
• Perguntado—qual o seu nome, idade, naturalidade, estado, pro-
fissão, residencia, e si sabe ler e escrever

Respoaden—chamar-se Ernesto Leopoldo Mignon, ter 47 amos
de idade, brazileieo, casado, desp se,hante desta Recebedoria; mora-
dor á rua Dr. elesauita Junior n. 21, sabendo ler e escrever. •

Perguntado—a podido de quem fez a petição de 31 de dezembro
de 1907, em nome da firma Pimenta & Valente, sa,tisfazendom des-
pacho de sete do mesmo mez e anno, que exigiu a apresentação do
contracto do predio á rua Santa Luzia n. 38, afim de ficar provado
o aluguel

Respondeu—que fez a petição, e assignou-a, a pedido do cobra-
dor dest t repartição, Manoel Pereira Junior. ' •

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado,mandou
o Sr. sub-director interino dar por findo este, que vae por mim as-
siguado, pelo mesmo Sr. sub-director, pelo respondente e tolos es-
cripturarics Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santa Cruz Oliveira.
— Efundiionda Xavier P. Britio.—Alfredo Sealira.—Ernesto Leopoldo
Mignon.—Sert,io Ferreira da Veiga.—Julio de Santa Cruz Oliveira..

--
Auto de perguntas feitas a Miei°

de Souza e Almeida, como abaixo se
declara

Aos onze dias da mez de junho do anuo de mil novecentos e oito,
nesta Recebe forja do Rio de Janeiro; perante o Sr. suli-lirector in-
terino Epaminondas Xavier Pereira de Britto, e commigo Alfredo
Seabra, 30 escripturario, servindo de escrivão ad hoe, compareceu •
Policio de Souza e Almeida, despachante desta Recebedoria, a quem
-foram feitas as seguintes perguntas:

.Perguntado-,-(Mal o seu nome; idade,naturalidade; estado,•pro-.
/Issãe, residencia o:sfsabe ler o escrevi 	 :•• • ,.

-.: -Respondeu—chamar—se Felicio de Souza e Almeida, ter Só
ateses de idade, ser brazileiro; solteiro, despachante desta IteêdiSedo,
• mortsikir,d, Tua do-Mattoso, n.•68. sabendo ler o escrevei .: • • • '

Pero ROA° —d q is e os recebeu a incumbencia, do assi gnar .a; peti-
ção de 2 de sáeMbre de 1907, eus que a firma Pimento' & Valente,'
estabelecido it •rua Santa Luzia n. • 38;reclameu -contra o' valor roda,'
tive de 3:004, lançado para o corrente exercido	 •

Respondeu—que •assignou eSSt . petição a pedida do 'cobrador
desta repartição Manoel Ferreira Junier.
• Peeguntado—si sabe qual foi o resultado obtido • pela referida

firma
. Respondeu—negativamente.

E por nada mais ter declarado nem lhe ser perguata.do,
mandou o Sr. sub-director dar por findo, este auto, que vise
por mim assignado, pelo mesmo sub-director, neto respondent3 o
pclo cseripturarios S5rgio Ferreira da Veiga e Julio de Santa C117.
O li veir;1 '.—Ep2Minondas Xavier P. Britto. —.4t rrsdo Se Ima •
cio de SM;CI c Alineida.—Sergio Ferreiro dr.; Veiga. —Julio de Se n ta
Crua Otireira.

Em ssguida, presente o Sr. sub-director interino, %neles ondas
Xavier pereira do Britto e conieareseu novamente o deSpicha,• ate
desta Recebedoria Euge sio da Silveira Alves da Silva, que declarou'
Vir c •-.5 nioletar o S211 depoimento e disse o seguinte : - QR53 apeti:Cão
de sete de novembro de 1907, da firma Piruentel Valente, foi par
olhe assi gnaea, a pedido do cobrador desta r .p trtiçãe M moei Per3i-
ra JilDiGr, a pedido de quem retirais tambem Os dosamento que
instruiam a referida' petição. •

E, para constar, mandou o Sr. sub-iliriector interino lavrar este
termo. que vae por mim assigna lo, pelo mesmo r. sub-direetor,
pelo declarante e pelos escripturaries S Trio Ferreira da Veiga, o
Julio de Santa Cru z Oliveira.-13))nnoesend as ya,ipr P.
genio da Sitreira ilive,s da Sita.—Sergi9 Perrei . -a da Veig.t.—fulio
de Santa Cruz. Oliveira.

--

Auto de pereun tas feitas a Ernes-
to Ilermeeeneo Dutra, como-abaixo so
declara.

Aos onze-dia,s do mez de junho do anuo de mil novecentos coito,
neste Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o s r.sub-director in-
terino, Epaminendas Xavier Pereira de Brite). e eommigo Alfredo
Seabra, 30 escripturario, servindo de escrivão a1-hoe, compareceu
Ernesto Flermogeneo Dutra, despachante desta Re :Movia, a geena
foram licita as seguintes perguntas:

Perguntado—val o seu nome, idade, natur 	 estado, pro-
fissão, residencia e si sabe ler e escrever ?

Resnondee—chamar-se Ernesto lIermogeno Dutra,ter 49 faisno-S
de idade, brazileiro, casado, dessachante desta R 5cebodoria, mora-
rador rua Marquez de Abra,ntesn. 102, sabendo ler e escrever.

Pernintado—si foi alie eespondeute quem as gnou a petição da
6 de abril d3 1907, em que Lopes Gomes (C.; COM' , , estabelecidos
Praça do Mercado ns.55, 53e 57, com negocio de forragens esh pe-
quena escala, pediam baixa do imoosto de indmtrias e profissões
para o corrente exercido e, no caso affirmativo si emnrestou a sna
assignatura a pedido da refe,rida firma ou de a h guem interessado no
caso

• Respondeu —que ~uvas-isente assignou eset Petição. sem
saber do que se tratava, e a pedido do despach tufo municipal Mea-
3ão Maia.	 . _

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser perguntado, mandee
o Siesubelirector dar por findo este auto, que \sie n min! assignit-
do,pelo mesmo Sr. sub-director,pelo resnondente e p o i os eseriptnra-
rios Sergio Ferreira, da Veiga e Ju l io de Santa Cri-' Oliveira.—Epa-
neeeedes Xavier P. Britto.—Alfrelo Seabr t.— l' n • esto 1.1e).nloyer.èa
Dutra.—Scrgio 'Ferreira da Veiga.—Julio de Santa 'raz Oliveera.

Recebedoria do Rio de Janeiro—Em 11 de junho de 1003—
(Reservada,. )

-O sub-director interino, tenSo obtido permis-ão 0 Sr, Jos s An-
tonio Lop-s Gomes, sacio da firma Lopes Gome-) & Comp., estabe-
lecida asas bacracas do Mercailo Novo us. 1 ,4 e 166, com o negocio
de ferragens em pequena, escala, para examinar a escripta desta
casa commereial, afim de verificar qual a imnertanneia, despendida,
no inez de fevereiro do corrente anuo com o pagamento de imposto
de industrias e profissões tio 1 0 semestre, relati amente ao ramo de
commercio que a referida firma explora na etelle local, designa
4" escripturario Julio de Santa Cruz Oliveira pu,rd, fazer • 0 . dito
exame, trazendo ao conhecimento da mesma R ub-directoria o resul-
tado - dessa diligencia. —Epaesitiondas Brito.

Sr. sub-director—Em cumprimen o A presente portaria,
tenho a vos informar, que, do exame a que nrooedi no livro
«Borrador» pertencente á, firma Lopes Gomes Comp., encon-
trei, • ás folhas cinco, o seguinte lançamento. que •aqui tran-
screvo fielmente: Dia 23 de fevereiro de 1908 — em D. ao
Thesouro c 198$000:	 •
22 do mesmo mez—Pago de imposto da•Casa Filà1-1.08$160.
Recebedoria; ..l2 de -junho. de 1908. — Julio de Santa Cruz

,Oliveira. .•	 • .. •

.	 •
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• 'Recebedoria . do, Rio de Janeiroe--Ern 14 de-junho de 1008.—
	(Reservada.).	 1. . •	 ,.„.	 .	 .	 .
' O sub-director interino determina ao continuo Juvenal Severino

deS Reis, que intime 'o despachante , municipal Mourão Mala, com
dscriptorio Ca'rima General Camara. . 365, a comparecer a e:ta
repartição', hoje, , até ás quatro horas da tarde, a,:im de prestar,
esclarecimelitos, gim. se tornam necessarieS a estSub-directoria.—
4coninandas Britto.

,Seicate, Rio, 11 Jeitinho de 19)8.-71f. Maia.

Certifico que intimei hoje C? despachante municipal Mea-
rão Maio, com escriptorio á rua General Ciunara n. 365,
que ficou ,ciente.

• Recebedoria, 11 de junho de 1908. — Juvenal Scverino
dos Reis,. continuo.

Recebedoria, do Rio do Janeiro — Em 11 de junho de 1938.—
(Reservada..)

O sub-director interino determina ao continuo .Tuvenal Severino
flbs Reis que inti no Augusto Maria da Mata, estabelecido no Novo
Mercado as. 119 e 121, a comparecer amanhã, ao meio-dia, nesta

• repartieã,o, para °restar esclarecimentos que se tornam necessarios
a esta Sub-di ectoria.—Epaminoadas

Sciente.—Augusto Mo:ta.

Certifico que intimei hoje o Sr. Augusto Maria da Motta,
estabelece no NOVO Mercado as. 119 e 121, a comparcer ne-
ta repart Ç O.

	Re, eu	 , ria, 3.2 deunlio de 19)8.-0 continuo, Juvenal Se-
ve; . ino. dos "bis.

Auto de perguntas feitas a Au-
rasto Maria da '111otta, como abaixo se
declara

'Aos doze dias do mez de junho do anno de mil novecentos e
dto, nest Recebedoria do Rio de Janc iro, perante o Sr. sub-dire-
ator interiee 4,aininondas \avie.. Pereira de Brat° e commigo
Alfredo Seabr •., 3 , escripturario, servindo de escrivão ad hoc,
compareceu Augusto Maria da Motta, estabelecido no Mercado

'Novo ns. ;19 e 121, a quem foram feitas as seguintes perguntas:
PorguntadJ — qual o sei nome ., idade; naturalidade, estado,

profi.-sã.o, ie;.doncia e si sabe ler a escrever
Re qcond.:u—chamar-se Augusto Maria da :Motta, ter 43 annos

deidade, br,zi,e,ro, casado, •commerciante, 'morador á, rua do Se-
nador Euzebio n. 45, sabendo ler e e crever.

Perguntado—si se recorda a época em que adia iriu por compra
' negocio de botequim de Domingo; Antonio 13 reira, que era esta-
1)01f:eido á praça do Mercado as. 7, 8 e 9

Respon leu — que adquiriu o referido negocio em fitH de julho
410 anno de 1907; tomando conta do negocio no dia 1 de agosto do
mesmo anno.

Perguntado—a quem encarregou da transferencia do negocio
para sua fie na individual

Respon„en—que encarregou desse serviço o cleSpachante desta
repartição Julio Cesar Stockmeyer, porque lá o encontrou tra-
tando dos negecios da mesma casa.

Pergunt tdo—quanto dependeu com essa transferencia
Respondeu — que de momento não pôde precisar, promptifl-

ca,ndo-se, podia, a facilitar a qualquer empregado des.t1 Recebe-
doria o exame dos seus livros cemmereioes.

Pergunta io— conairce paga de atit o-lel animal pelas barracas
que occupa no Mercado Novo as. 119 J121, quanto pagava na praça
ilo Mercado xis. 7, 8 e 9 e quando mudou o seu negocio de 'bo-
tequim dosta casa; para aquellas barracas

Respondeu—gne paga de aluguel annull pelas barracas do
Mercado Nov.. n. 119 e 121-, a quantia' de 4:863$ aanua,es; pelas
casas da praça do Mercado ns. 7, 8 e 9, pagava de aluguel
animal-a' quantia de i--)10, teado mudado o negocio da praça do
Mercado para o Mercado Novo no dia 14 de fevereiro deste • anuo.

E por nada mais ter declarado, nem lhe ser • perguntado,
mandou o Sr. st-Lb-director interino dar por , findo este auto, que
vae por mim assignado, pelo mesmo Se. subdirector, polo
respondente e pelos escripturarios Sergio Ferreira da Veiga e-Julio
de Santa 'Cruz Oliveira. —Epuninondas Xavier P de BNU()
Alfredo Scrl a. — Augusto Maria da *Moita.— Sergio ferreira da
Veiga:—Julio de Santa Cru; Oliveira

Auto de perguntas* feitas a Julio,
CeSer- Stockineyer, como abaixo se
declara -

•- . Aos doze dias do me,z de junho do armo cl novecentos e.
Oito, nesta Recebedoria do Rio •de*Jáneire, perante o Sr.. sub-dire-

• . etor aderiu,' Epamin natas Xavier Pereira de Britto e • commigo,
, Alfredo Seabra, 3.0 escripturario; servindo de eScrivão`ad hoe, com-.	 __.

.pa,receueltmlio Cesar. Stockmeyer, despachante . desta . repartição, a
quem fOrant. reita,s .as seguintes ;perguntas:	 ,

Perguntado—qual o S3U nome, id-ufe, naturalidade, estado, •pro-
fissão,. re.idencia e si sabe- ter e escrever,

• - Respondeu---,chamar-se Julio Cesar Slockmeyer, ter 52 annos (16
idade, ser bralleiro, casado, . despachante desta repartição, mo -

•rador á rua de S. Christovãon-. 79 C, sabendo ler e escrever.
. Perguntado—si elle respondeate era o encarre tado de tratar

dos negocios da firma Domingos 'Antonio Pereira e, no caso :Vitrina-
tive, si requereu baixa do impo ut) de industrias e profiss5es r.eati-
vamente ao negocio de botequim da referida firmo, que era estabe-
lecida á praça do Mercado as, 7. 8 e 9

Respondeu — que ettectivamente era elle renondente quem
tratava (tos negocios da dita firma e ainda o anno passado, par mo-
tivo de incendi°, requereu baixa da imposto, soado- lo concedida.

Perguntado—si foi elle tambem quem requereu a transferencia
da firma de Dumingos Antonio Pereira para a de Ammsto Maria da,
Motta, em que época apresentou no protocollo a pet ç) o mutat')
teve alta o despacho final do Sr. director, concedendo ess 1 trauste-

.rencia	 . .
Re,;pond ou — que não se lembra da época era que . anre,scntou

essa Petição, mas sabe que o Sr. director despachou-a favoravel-
en te.

Perguntado—quanto recebeu da fir.na Augusto Maria da o'ta
parti as des.tezas com esSa transferencia e coam a da licença muni•
c ipal •

Respondeu—que despeudeu importancia que: não se lembra, com
as transferencias na municipalidade, seu to que nesta Recebedori
não teia outras despezas além das de e itampilhas.

E por nada mais ter declarado, nona lhe ser perguntado,
mandou o Sr. sub-director interino dar por findo , este auto, que
vime por mim msignado_pelo mesmo Sr. sub- Janete'', pe:o rcsaon-
dente e pelos escripturarios Sergio . Ferreira da Veiga, Julio de
Santa Cruz Oliveira. — .rs'panilnon ,las Xavic. • P. dc Brit.'o. —Al-
fredo SccOra.—Julio Cesar Stocloncycr.—Sergio lerreira da Veiga
=Julio de Saa:a Ora:, Oliveira.

Recebedoria do Rio de Janeiro, em 12 de junho de 1958	 (Re-
servada.)

O sub-director interino determina ao continuo Juvenal Scveri-
no dos Reis que intime Manoel Perexa, empregado do despachan-
te municipal Mearão Nlaia, com escriptorio á rua flanco-a' Cama-
ra a. 3')5, a comparner nesta repartição, á 1 hora da tarde, afim
de dar esclarecimentos que se tornam necessarios a esta Sub e::-
rectoria.—Epantinondas Brillo.

Sciente, Manoel Pereira.

• Auto de perguntes feitas a Manoel
Pereira, como abaixo se declara

.	 .
Aos doze dias do mez de junligdo atino de mil novnentos e oito,

nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, perante o Sr. sub-d irada: . in-
terino 1 ,:paminondas Xavier Pereira de Britto e commigo Sergio Fer-
reira da Veiga, segundo escripturario, servindo de escrivão iut hoc,
compareceu.Manoel Pereira, a quem foram fitas as seguintes per-
guntas :

Perguntado—qual o seu nome, lutado, naturalidade, estado, pro-
fissão, residencia e si sabe 1-e e eserever

Respondeu—chamar-se Maneai Pereira, ter trinta e nove anaos
de idade, portuguez, casado; em oregalo do desplchante municipal
Manoel N1endesMourão Maia, morador á rua Definira numero vinte
e doas, sabendo ler e escrever. 	 •
• Perguntado—si, apeza,r de ter nezado não ser de seu propilo

punho a assignatura, «Lopes Gomes & Comp.» e as declarações eseri-
•ptas no pedido de concebe que lime é apresentado, c.intinua • a negar
esse facto
• Respondeu—que, reflectindo Sobre o caso, declara que a cone-

cta foi por elle escripta.
Perguntado—si foi elle respondente quem apresentou esse do-

cumento n ;sta. Recebedoria e, no caso affirmativo, com qual empre-
gado se entendeu sabre a luscripção das bawas. do «Novo Mercado»,
cento sessenta e quatro e cento sessenta e seis, onde é ettabelecid
a firma Lopes Gomes & Comp., com negocio de ferragens em pe-
quena escala.
• Respoodeti—qae foi eito. respondente quem anreSentou nesta

repartição, ao Sr. escriptaira,rio \Terano o documento a'que aliado
a pergunta:. _	 -	 -	 .	 -	 •	 •	 ,

Perguntado—quanto • recebeu da firma Lopes GOMES .Comp.,
para o pagamento do imposto de industrias.e profisões; do. cerrento
exercido, e qual a gratiticaç-ão (molhe rara • abonada pelos serviçes..	 ,•prestados	 •

Respondeu—que não:sabe; •
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Em seguida tendo compare,eido .o Sr. José Antonio Lopes.Go-
mes, soei!) da referida firma, o ,Srssixb-director fez a .acareação.en-
tre.este senhor e ointerrog,ado presente. • 	 . -.

Concedida a palavra ao Sr.•José Antonio Lopes Gomes, declarou.
este que confirmava o seu depoimento hontem prestado 'nesta re-
partição, declarando o outro interrogado, Manoel•Pereira, que sus-
tentava o que já tinha declarado.

E por não mais ser perguntado às pessoas presentes, mandou o
Sr. sub-director dar por findo este auto, que va,e assignado pelo
mesmo Sr. sub-director e pelos interrogados presentes e por mim.
- Serg;o Ferreiro Veiga - Epaininontlas Xavier P. Britto - 31ancel
.Pereira - José Antonio Lows Gomes.

TERMO DE CONCLUSÃO

Aos treze dias do mez de julho do armo de mil novecentos e oito,
nesta Recebedoria do Rio de Janiro, faço estes autos eoielusos
Sr. sub-director interino Epaminondas Navio/ Pereira de Britto;
presidente da com missão de syndicancia.
• E para const ir. eu Alfredo Soabra, terceiro escripturario, ser-
vindo de escrivão ad Itoc, lavrei o presente termo, que assigno. -
Alfredo Settlira.

Relatorio da Com missão
Ilmo. Sr. Benodicto Ilippolyto de Oliveira•Junior, muito digno

director da Recebedoria do Rio de Janeiro.
Factos de ceda gravidade °ocorridos no lançamento do imposto

de industrias e profissões do 4° districto, relativanm ito aos exerci-
cios de 1907 e 1908, e do G o qua do ao exe,reicio de 1906, cujo serviço
esteve a cargo do 2° escripturario Verano Gomes Molho de Al-
meida, chegaram ao meu conhecimento por meio de Lm anooymo,
escrioto sem duvida por quem já os conhecia de longa data.

Recebi a denuncia na manhã do dia 10 de maio ultimo, do-
mingo, e nella, o denunciant entre outras particularidades de
pouca importancia, chamava a minha attençao para o lançamento
da rua do Aqueducto n. 92, incitando-me a confrontar esse lança-
mento com o realizado em 1007.

Na terça-feira, 12 do dito mez, a) terminar o expediente da
sub-directoria, ordenei ao continuo Juvenal Severino dos Reis que
enviasse para minha residencia os livros de lançamento dos 4° e
do districtos, recommend.mde-lhe a maior reserva sobre a execução
dessa ordem.

AIO, com o auxilio do 2° eseripturario Agriaino Navier Pe-
reira de Britto, que desempenha :ilidi a esta Directoria as fun-
cções de secreta] lo, sabmetti os ires livros a uma inspecc,:ão minu-
c'osa, tendo verificado graves irregularidades, não só quanto á
reducção do valor locativo de alguns estabelecimentos ? inclusive
o da denuncia, como tanibem quanto á cias •i ficm,:ão de uni dMles-
o da rua de S. José n. I, que, figurando em 1937 com a industrio
de moveis (taxa de 20 %), apparece inscripto em 1008 com a de
colchoolro ver donde moveis (taxa de 10 %).

Sendo o dia 13 feriado, aguardei o dia seguinte para levar ao
Vosso conhecimento os factos por mim apurados, o que .fiz
representação datada de 14, na qual solicitei. a destituição Mame-
data, do 23 escripturario Verano Gonns Alons.o de Almeida do
lançamento do 5° districfn, para Onde havia sido ultimamuite no-
meado, e a dos gaação dos esoripturarios Antonio Frazã,o Canutilho,-
do e Alfredo Soabra para procederem á conferancia do; :.eferidos

ires, bem como ao exame dos estabelecimentos commerciaes das
principies ruas ounprehondidas naquelle d,strieto, taes corno a da
Assembléa Misericordia, Lapa„ S. Jus, Mercado e praça do
mesmo nome, Mercado Novo e outras..

Attendido ~ente quanto ás primeiras medidas propostas,
nor envolver a ultima providencia a revisão de um lançamento já
concluido e sobre o qual se. havia cobrado o imposto do 1° se-
mi stre, dei-me pressa em organizar a conamissão, que lie3u com-
jx.sta, além daquelles dous escripturar:os, do 2° Sersio Ferreira da
Veiga, para, sob a minha immediata inspecção; rever os la ça-
mentos de 1tiCG, 1907 o I938 do imposto de industrias e profissões,
na rade rederente aos 3, e 6. distr•ctos.

A essa commissão dei logo instrucç3es i'ecommenclando
1°- A conferencia dos referidos livros, comprehen-

dendo não só as taxas, como tarnbom o valer o a na-
tureza da industrio.

-O exame e confronto das natas averbadas nos
ditos livros, mandando reduzir valor, alterar industrio, e
eliminar contribuintes com os • respectivos processos, que
seriam requisitados do archivo.

3° O exame minucioso das rasuras e ementas exis-
tentes em cada livrd, lav valido termo eircumstaácia lo sobre
toes irregularidades e determinando, sempre que lhe fosse
possivel conhecer a letra de quem as fez, o nome do res-
ponsavel, o do contribuinte inscripto, a natureza da in-
dustrie, pôr este explorada e a importancia que , foi redu-
zida pelo emprego de raspagem-ou emenda.

• • Com 'estas instrneçõeS a q0MMISSão 'iniciou os ett trabalhosi•
t no dia 16 domeferido me& desmaio,. pela confrintação.dOs -mesmos.
t livros, verificando ter..sidoaltera,do o valor inc tiva dos estabelt}e
lecimentos comnierciaes abaixo mencionados, , da seguinte ma-
neira :	 •

Rua do Mercado tis. 1 e 29, o primeiro de 4:800$ para 2:160$ e
o ultimo do 6:00 iS para 4:800$;

Rua do Aqueduclo n. 92, de 15:000$ para 3:000$
Rua (la 31isericordia n. 12, de 2:400$ para 1:o0 •$ ;
Rita de S. José fiS, 1 C 15, o primeiro de 4:400$ p ra 1:800$ e o

ultimo de 4:800$ para 30O0$; 	 •
Rita da Lapa 223. 101 e 103, de 14:000$ para 12:000$
Rua Chefe de Divisão Salgado mi. 70, de 2:4 0$ +ara 600$;
Rua Pedro .41)2 g riCO.ns. 2 e 4, do 2.040$ para I :2d0$ ; •
Rita di AssemMa n. 27, de 3:000 para 1:210.$

css t:0 COMMerCi0 2IS. 2 e 4, de 6:000$ para, 3:000$; .
Do coofronto entre os dous livros de 1907 e 1 108, resulta uMa,

diferença para menos neste ultimo de 29:880$, coro-tarado o %olor
locativo lançado para e/te oxercicio e o arbitrado nara 19 17 , o que
equivale dizer não ter sido arrecadado o imposto de 2:988$, calcu-
lado na razão da taxa proporcional de 10 % .

Ouvido o 23 e icriptarario Verano Gomes Mons-) de Almeida.
sobre essas solucçõns, procura o mesmo empregado justifical-aS
seguinte modo

« que a diferença resultante de toes reducções deve
ser levada á conta de niéra benevolencia influenciada pelas
reelainaeões das parles

que reconhece existir uma portaria prohibindo-lhe;
qualquer alteração no lançou-lento qu impt,rte em
reducção do imposto, mas entre esta portaria e a lei, que
dá ao lançador attribuições, que a masinit portaria ress
tringiu, preferiu desprezar esta e observor aquelta,»

Ha manifesta incoherencia entre esta parte da defosa, do refe-
rido essripturario e a informação por elle pri*t Ida na petição de
19 de outubro de 1957, em que Jorge Fadou' Fontié roclama contra,
o valor locativo do seu estabelecimento commertoal, situado á rua
da Lapa n. 16.

Nesta informação diz o empregado
«que nrocedendo ao lançamento para 'o futuro exere

cicio (1908) conservou o mesmo valor loe 'iro porque lhe
faltava competencia para reduzil-o, em : e da portaria
dessa directoria.» (Doc. de fis. E,9 v. do a mexo A.)

Acerem que, tendo essa Directoria attendalo á eaclamação da
contribuinte e mandado reduzir o valor para 3: Q gs. o. eseriptue
vario Verano .alterou o despacho na °ocasião • :e avei'balo no livro
respectivo, reduzindo o mesmo valor a 2:400$ O .

Quanto aos.outros pontos da defesa, pare :e me não ser preciso
grande esforço para mostrar sua improsedeecia , bastando um
ligeiro confronto entre o lançamento feito por ess • e opregado
o resultado coln ido pelos escripturarios Antonio Fiarão Cantanhede
e Alfredo Soabra, fio exame a que proteder an em cada um dos
estabeleconentos já citados, para licor provado que dia (a defesa)'
não passa de um montão de inverda,des.

E. para comprovar a exactidão do arbitramento feito pelos
dous escripturarios, offereço-vos o valor preq iul que obtive na
Prefeitura. sobre cada um dos immoveis, onde funccionam os •
referidos estabelecimentos, a saber.

Roa - do Mercado n€. 1 e 29, O primeir ) lançado por 4:S0 n$ e
o segundo por 7 :446$000

Rao do Aquoducto n. 92, lançado por 8:40 ,$ O r) -
Rua da	 n. 12, lançado por 6:600 t a .;
Rua cie S. 1osti ns. 1 e 15, o primeiro lança o ar 5:400.3 e

segund,, por 6:963$000 •
Rua da Leva as, 101 e 103, lançados por 18:00 $0 O
Rua Chefe de 11;cistio So'golo n. 70, lançado p 1::t80$000 ;
Rua Pedro Ani griC0 ris. 2 e 4, lançados por 8:2 u$ 00;
Travessa do Cononercio as. 2 e 4, lançados por 6:000$000. •
Até o dia 18 de maio ultimo eram esses os casos conhecidos da

commissão; dahi em deanto passou ella a fazer o e ame dos des-
pachos proferidos por 'essa Directoria com as lotaS averb idas nos
livros de 1936 a 1908, trabalho que se tornou muito oenoso á mesma,
com missão, por ter do manusear cerca de cl , z mit or ,cessos para
separar os que tiaham relação com o 4° e G . (118U:otos, no; quae3
funecionou o escripturario Veramo de Almeida.

Este trabalho, com o da separaçao dos canhotes das certidões
extrahidas, o de bussa, tanto nos livros da porta dos exercicios de
1905 a 1908, como na collecçâo do Mario Officio!, on e Unam publi-
cados todos cs despachos da Directoriarelativos ao mesmo periodo,
.o das syndica,ncias a que mandei proceder em diversos estabeleci-
meatos commerciaes e na, Prefeitura Muuiciool o arlin de melhor
conhecer a situação de alguns contribuintes perante esta, lepartição,
-tudo isso, como fostes testemunha, tomou-nos muito tempo,

• Dahi a razão por que somente hoje me é possivel' darevos,
'conta da penosa missão.de  que fui incumbido. por o ifespaeho_da 1,4
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de • maio ultimo, exarado na representação que vos dirigi no
Tnesreo dia.

A confrontação das natas averbadas nos livros do Ia e 6° districtos,
no periodo de 1905 a 1908; com os despachos proferidos pela Dire-
ctoria naquella époea, convenceu-me da existencia de fraudes tanto
mais graves quanto é certo terem sido levadas a atreito pelo 2 es-
Cripturario "Si crano Gomes Alonso -de Almeida:

Este empregado, mancommundo com depachantes • desta
Repartição e individuos conheeidos na giria fiscal pelo nome
des-,cracs, prejudicou a Fazenda em somma incalculavel, usando
para isso de processos indecorosos, que viciaram o lançamento, já
transferindo firmas commerciaes contra • a, expressa disposição do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1994, que no art. 23 deter-
mina que « as transferencias sejam concedidas mediante despacho
d.o director da'lZecebedoria e a requerimento dos interessados » já
eliminando contribuintes e já raduzindo valores, uns pelo mesmo
processo de averbaçã.o de notas com citação de despachos falsos e
outros pelo emprego de raspagem ou emenda, tanto nos livros
como nos canhotos das certidões extraládas para pagamento do im-
posto de industrias e profissões.

--
Convém ficar desde id consignado que as fraudes não começa-

ram na vossa administração. nem tão pouco na do vosso digno
antecessor o Dr. ,1•:•,ão Lindolpho Camara.

Ellas veem administraç'ões anteriores e creio mesmo não
errar allirmando-vos que taes vicios constituiram uma industria
lucrativa, que tern sido explorada nesta repartição,' pelo menos,
deSde 1879.

Effectivamente nessa é,poca a Recebedoria foi examinada por
uma com missão nomeada pelo .Dr. Alfonso Celso de Assis Figuei-
redo, quando Ministro da Fazenda, 'o qual tendo denuncia de graves
irregularidades, já quanto á observancia do respectivo regula-
mento; já no tocante á moralidade de alguns empregados, resolveu
mandar inspeccional-a.

O que então apurou essa commissão • Sabem-no todos guantes
serviram uru:lucila época como empregados da Recebedoria do Rio
de Janeiro.

Para não alongar este trabalho e fatigar vossa attenção com
eommentarios que pouco ou quasi nada adeantam, passo a enume-
rar a l guns casos referentes ás-fraudes praticadas pelo 2' escriptu-
vario Verrino de Almeida.

Como sabes, cada livro de lançamento divide se em tres partes:
a primeira repreenta • a cópia • do lançamento feito em cada
anno pela empregado encarregado desse serviço ; a , segunda deno-
minada —Addilamento— é reservada. para nella serem lançadas as
inscripções solicitadas depois de encerrado 'o mesmo lançamento e

ultima destina-se ás averbações dos despaches proferidos pela
directoria, á vista de prequerimento da parte interessada, depois
de informado pato lançador e apreciado pelo sub-director.

• Pois bem, prescindindo dessa formalidade estatuiria, por lei, o
•escripturario Verrino de Almeida enxertou nesta parte dos livros
. de lançamento do 40 e 6° districtos dos exercicios de 1906 a 1908,
notas com citação de despachos phantasticos, affirmando falsamente
,a existeacia de actos que essa Directoria jamais expediu.

Assim é que pelas notas abaixo descriptas, devidamente com-
Inentada 3 , vos dignareis de ver os diversos meios de que lançou
mão 03 : e empregado para rezar a Fazenda..

i
EXEReiel0 DE 1906

Nota n. 8
Reduz de 3:6008, para 1:8003, o valor locatiVo do

preáio O rua Senador Euzebio n. 128 A. onde é estabele-
cida a, firma Corrêa & Sampaio. (Despacho de 5 de novem-
bro de 1905.)

- Para o corrente exercicio o 1° escripturario Herman() Tavares,
.que serviu de lançador naquella rua, arbitrou o valor de 3:000$,
'sobre o qual a alludida firma tem pago o imposto sem nenhum
'protesto.

Nota ti. 16
. • Reduz de 2:40n para 1:200$, o valor locativo

pretho A rua General Pedra n. 251, onde é estabelecido
Manoel Teixeira Duarte Brandão. (Despacho de 10 de no-
vembro de 1905.)

Nota n 25
Transfere para Mure, de Castro Ribeiro a industria de

cigarros e charutos do:predio n. 2, ti rua 'Visconde de
Itaiina.' (Despacho de 5 de dezembro de 1905.)

Nota n. 82
Transfere para Pereira de Castro Teixeira a industria

t do generos alimenticios da . rua Visconde de Itauna n. 241.
-	 (Despacha de 19 de fevereiro de 1906.) „
A petioao relativa a esta transfereneia foisencontrada. no livro

az Parta com o seeminte despacho do e*-directar Sr. João Lindolpho

Camara,: «Próvem o allegado. Recebedoria, 21 de 'novembro de
1905. » 	

'•	 • 7Esta exigencia, obrigava a firma requerente a apreSentar o
documente comprobatorio - da compra 'do negocio., feita a Manoel
Valente da Silva.

Entretanto, sem que os interessados satisfizessem a exigencia,
transferencia foi realizada., perdendo a repartição o eniejo de veri-
ficar si o imposto h salto tinha sido bem , ou mal arrecadado no
contracto de compra e venda e a Fazenda a multa que lhe cabia na
razão da metade.

Nota n. 89
Transfere para Octavio Alves de Azevedo Arêde,s

industria do predio n. 269, da rua Santo Christo. (Despacho
de 21 de março de 1906.)

E' interessante o caso dessa transferencia.
Si alguina duvida pairasse em men espirito sobre a culpabili-,

dado do escripturario Verano, bastaria essa caso para affirmar,
como affirmo, a falsidade desse empregado.

Effectiva,mente, examinando-se a petição que teve entrada no
liVro da porta na dia: 21 de março de 1906, onde foi .encontrada
aguardando documento. e tendo-se em vista a data do despacho
(21 de março de 1936) citado na nota n. 89, verifica-se logo a falsi-
dade dessa transformada (doc. annexo a fls. 69).

Nota n. 03
Transfere • para Ferreira & Comp. a industria do

prado D. 166 da rua Viseonfle do Sapucahy. (Despacho de
20 de março de 1906.)

.2\rofa ri: 06 -
Transfere para José Romero do Couto a industria do

predio n. 114 da rua Santo Misto. (Despacho de 27 de
março de 1906.)

Nota n. 182
Manda cancellar o lançarnente do predio n. 119 cia

rua da America, pertencente A firma Gyrão & Araujo,
uma vez' que a industria do n. 117 abrange aquelle, tendo
uma só escripturação. (Despacho de 9 de junho de 1996.)

Do livro da porta nada consta a respeito, nem da ' collecçã.o do
Iliario Offical onde são publicados todos os despachos da Directoria.
Accresca. que essa Directoria declarou-me não ter proferido tal
despacho.

Noa n. 187
Manda transferir pára João Arnaldo Mutzembeker

Industria dos predios mis. 40 e 44 da rua da Sande. (Des-
pacho de 26 de junho de 1906.)

Esta transferencia tem a mesma origem das _outras, por isso
que a petição para esse fim, datada e assi g nada pelo despachante
desta Recebedoria Manoel Alberto da Silva, foi encontrada 110
livro da porta, aguardando a exhibição dos documentos com-
probatorios.	 •

Ouvido a respeito o referido despachante declarou
•• Qu reconhece ter se dado infracção regulam mtar,

•porquanto entra as datas dos contractos (4 de junho de
1904.e 26 de abril de 1905), e a da petição (12 de fevereiro
de 1936) ha excesso de prazo, que sujeitava aquella
firma á imposição de pena ; que reconhece tambem não
ser verdadeiro o despacho citado pelo • escripturario
Verauo na nota ri. 187, visto como a petição por elle
respondente. apresentada não teve andamento. •

A esta Sub-directoria se afigura que o movei dessa fra,tule . fel
a multa na qual tinha incorrido o negociante infractor, dando-se
ainda o caso do sonegamento do imposto do solto, como se vê do
documento do fls. 60 e 61.

O -despachante Manoel Alberto da Silva, contra quéM repre-
sentei, foi exolie,rado pela portaria n 86, de 5 do corrente.'

Not. n. 139
Transfere para . Manoel Escobar Mottá a industria

do predio n. 189 da rua Visconde de Hauria. (Despacho de
15 de maio de 1906.)

s,	 •
EXElleleI0	 190‘

Nota n. 94'

Transfere a indu-stria do predio n. 40 á rua D. Manoel,
onde oram estabelecidos. Lagos & Filhos, para a rua do
Acre n. 14. (Despacho de 2 de março de 1907.)

Nota ir, 171 •
Manda annullar o lançamento do predio n. 66 da rua

D. Manoel, por onde Manoel Joaquim Ferreira figura
iriscripto coma - mercador de vinhos por grosso, com o
valor locigiv--------- - --de 6: 600$00.. (Despacho de 18 de abril de
1907.)
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Sobre este caso ouvi o contribuinte, prestando elle os seguintes
esclarecimentos

Que explorou a industrio, de vinhos par grosso até o
mez de maio de 1007, quando, tendo Oe augmentar seu
negocio de generos alimenticios, explerado no n. 64, abriu
communicação com o n. 66, estendendo a este predio o
mesmo ramo de negocio que paga de aluguel Mos
armazeno dos dons predios a quantia de i0:800$ annual-
mente, conforme os recibos em SJU poder.

Entretanto, dos livros de laveçament) de 1907 e 1908, constam
os dons predies inscriptos com o valor de 3:000$, tendo deixado de
ser cobrado o imposto do 1 0 semestre, em 1907, quando a elle
estava sujeito o contribuinte, nos termos do art. 18 do decreto
a. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

O despacho de 8 de abril, a que allude a nota n. 171, nunca
foi prjerido por essa Directoria.

Nota n. 210

Transfere para F. Mons° & Comp. a industria dos
predios as. 58 e 59 da praça do Mercado. (Despacho de 12
de junho de 1907.)

Nota n. 188.
Transfere para Carvalho & Gil, a industria do maidio

n. 12 á rua da Misericordiaa (Despacho de 18 de maio
de 1907.)

Do Livro da Porta consta a entrada da petição da firma em
questão com distribuição ao escripliura,rio Verano de Almeida,
mas sem despacho autorizando a transferencia.

Nola 22. 213
Transfere para Granja & Pinto, a industria dos predios

no. 5, 81 e 82 da praça do Mercado. (Despacho de 18 de
junho de 1907.)

O livro da porta accusa o registro da petição distribeida, ao
escriptura,rio Verano de Almeida no dia 1 de junho, mas não
consigna o despacho de que lançou niã) o mesmo empregado para
fazer a transferencia.

Nota a. 237
.Manda cancellar o lançamento ela industrio de cha-

rutos e cigarros do predio n. 75 da rua de S. José, perten-
c2nte a Alvarez & Comp. (Despacho de 13 de julho de 1007.)

Nota 21. 351
Tra,nsfcre para Esteves Pinheiro & Comp. a industria

do pre lio n, 51 da rua da Mieericordia. (Despacho de 28
de julho de 1e07.)

Nota n. 359
Transfere pira Augueto Maria. da Moita a industria

dos pre .ios ns. 7 e 9 da Pr iça do Mercado. (Despacho de
1 de Agosto de 11.67.)

O caso dessa transferencia illere,30 especial menção.
Em 1907 era estabelecido com negocio de botequim naquelles

predios o coniribuiate Domingos Antonio Pereira, com o valor lo-
cativo de 5:400.s000.

Em maio do mesmo anilo obteve baixa dessa industria por
terem sido ineendiados os referidos predios.

Recowtruidoio immoveis em jun» do dito anuo. noites insta!-
lou-se novamente, com a mesma industria, obtendo, porém, in-
Scripção com o valor já reduzido a 3:6O%000:

Em fins do mesmo mez, traspassou o negocio a Augusto Maria
da Moita, tendo este entrado na posse do esta,beleeimento no dia 1
de Agosto seguinte.

Inquirido este contribuinte sobre a época, do pedido de taianste-
rencia, para sua firma individual, respondeu

Que, tendo adquirido por compra o negocio de Do-
mingos Antonio Pereira, em fins de julho de 1007 e temado
conta do estabelecimeato no dia 1 de agosto do mesmo
anuo, encarregou da transferencia o despachante desta Re-
cebedoria Julio Cesar Stockmeyer

que pagava de aluguel animal, pelos predios no. 7 e 9
da Praça do Mercado, a quantia de 5:400$ e pelos do Mer-
cado Novo, onde está actualmente estabelecido, a de
4:86oií,000,

O depoimento do despachante Julio Cesa,r Stockmeyer resu-
me-se no seguinte

Foi elle quem tratou da transferencia da firma de Le-
minges Antonio Pereira para a de Augusto Maria da Moda,
não se lembra bem da época em que apresentou a
petição, mas sabe que o director a despachou 'favora-
velmente.

Averiguado bem o caso verificou-seque eS3ià transferencia
Aunea	 autoriza,da.	

_ _ _ _

Convem não esquecer uma circumstancia que occorreu no Mn.
çamento dos predios os. 7 a 9 da Praça do Mercado.

A nota n. 359 que transfere a industria de Domingos Antonio
Pereira para Augusto Maria da Motta, é a que se acha no addita-
mento do livro de 1907 e não a qu figura no corpo do mesmo livro,
na linha correspondente á inseripção do primeiro danuelles contri-
buintes.

Contra o despachante Julio Cesar Stockmever já representei',
sendo exonerado e prohibida, sua entrada naS denendencim desta
repartição.

„ Nota n. 481
Manda averbar a mudança da industria do predio da

rua Santo Amaro n. 70, era nome de João Augusto Fer-
reira, Machado para a rua General Sainnaio n. 18. (Despa-
cho de 12 de janeiro d& 1008.)

EXEIZCICIO . DE 1938
Nota N. 12

Manda reduzir de 5:000S para 1:200$ o valor Leativc
do estabelecimento da rua da Assemb da n. 20, pertencente

Artilur da Costa Buccos. (Despacho de 17 de novembro
de 1907.)

Ouvi este contribuinte, cujo depoimento revela o proposito de
°ocultar a verdade.

Consegui apenas saber que não requereu cousa alguma, tendo
encarregado um despachante ou zangao, que elle desconhece, de
reclamar perante o lançador contra o valor de 5:000$000.

Um facto, porém, ficou logo provado na confissão do interessa-
do e vem a ser não ter elle requerido cousa alguma á aut iridade
competente.

Decorre ainda que o dia 17, data do de-pacho citado, foi do-
mingo.

•
	 Nota a. 11

Transfere a industria do predio n. 17 da rua Clapp,
onde era estabelecida a firma Lopes Gomes & Comp. para,
a de Moreira & Irmão. (Despacho de 14 de dezembro de
1007,)

Nota e.

. Reduz de 3:600$ para 1:200$ o valor locativo do esta-
belecimento á rua de S. José n. 20, pertencente á firma,
de M. .Azovedo & Comp. (Deq)aclio de 8 de novembro de
1907.)

Nota e. 10
' Reduz de 3:0'0$ para 1:440$ o valor loca,tivo do pre-

dio n. 22, á, travessa do Paço. pertencente á firma de Souza,
& Pestana, (Despacho de O de novembro de 1907.)

Nota e. 17
Reduz de 5:403 para 3:600$ o valor locativo do esta-

belecimento situado nos predios no. 7 a 9 da praça do
Mercado, de propriedade de Augusto Maria da Moita..
(Despacho de 6 de dezembro de 1907 )

Estes predios são Os mesmos a que me referi quando tratei tia
nota ri. 359, averbada no additamento do livro de lançamento de
1907.

No lançamento feito para o corrente exercicio, o valor foi arbi-
trado em 5:4 r.:0$, sendo depois reduzido para o de 3:600$, por
aquelle desince° phantastieo de 6 de dezembro de 1907.

E com este valor o contribuinte conseguiu pa,,sar-se, para as
barracas do Mercado Novo ns. 119 e 121, em 3 de fevereiro deste
anuo, cujo.aluguel é de, 4:8 conforme está provado do auto de
perguntas a fls. 93.

Nota e. 18

Reduz de 3:603, para 1:200$ o valor locativo do esta-
belecimento da praça do Mercado n. 47, pertencente a
José Tampori. (Despacho de 15 de novembro de 1037.)

.Nota 22. 19
Reduz para 3:720, o valor de 6:000$ e altera a classi-

ficação de vinhos por grosso para a de generos alimenticios
de 2a classe do negocio de Rodrigues & Loureiro, situado
a praça das Marinhas n. 240. (Despacho de 6 de dezembro
de 1907.)

No'a e. 20
Reduz de 2:400$ para 1:20% o valor locativo da in-

dustria do predio n. 1 do largo da alisericordia, perten-
cente a Joaquim Caldeira da Fonseca. (Despacho do 8 de
novembro de 1907.)

Nota n. 21
Reduz de 3:000$ para 1:200$ o valor da industria aa

predio n. 5 do largo da Misericordia, pertencente a M.
.MagaMAes	 (Despacho de 18 novembro de 1907)
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Nota n. 34

Reduz de 5:400$ para 2:400$ a industria do predio
n. 78 da rua da Assembléa. (Despacho de 6 de dezembro
de 1907.) A industria é exercida por F. Franck Haurton.

Nota n. 83

Reduz de 3:600$ para 1:200$, o valor loeativo da in-
dustria do predio n. 54 da rua S. José, pertencente a João
Manoel de Faria e Silva. (Despacho de 3 de fevereiro
de 1908.)

Nota n. 86

Reduz do 3:600$ para 1:200$, o valorlocativo da in-
dustria do predio n. 10 do largo da Batalha, pertencente
a Manoel José Ribeiro. (Despacho de 20 de novembro de
1907.)

Nola n. 87

Reduz de 2:-:00$ para 1:200$, o valor locativo da
industrie, do predio n. 43 da ladeira do Seminario, per-
tencente a Feliciano Lopes Louis. (Despacho de 6 de de-
zembro de 1907.)

Noía n. 94

Reduz de 3:9'10$ para 1200, re$ o valor locativo
industria do predio n. 105 da rua Assennblea, perten-
cente a Manoel Antonio Abruahosa. (Despacho de 24 de
fevereiro de 1008.)

O escripturario Verano de Almeida, citando a data do despa-
cho, esqueceu-se ue que o dia 24 de fevereiro é consagrado á com-

• memoração da promuLtução da Constituição, o que quer dizer,
.que a repartição não funcJion u nesse dia.

Va n. 101

Reduz de 3:00 $ para 2:40$ o valor inativo da
iedustria, do predio il. 7 da ta avessa do Paço, pertencente
a 13. J. Walker. (Despacho de 26 do fevereiro cio 1908.)

Nota N. 1,10

Transfere para A. Ribeiro Alves o negocio da ira
do Mercado ns. 23 e 25, inscripto no nome da firn a
Ribeiro Alves Nunes Sz Comp. (Despacho de 9 de marao
de 1908.)

Nota n. 134

Transfere para J. Velloso o negocio dos predios no. 45
e 47 da rua Santa Luzia, inscripto em nome da firma
J. Velloso t'a Cemp. (Despacho de 5 de abril de 1906),

O requerente solicitou a transferencia, mas apezar da petição
ter sido registrada no livro da porta e distribuida ao escripturario
Veeano de Almeida, no dia 4 de deeembro de 1907 não houve des-
pacho autorizando-a, o que quer dizer mie o citado desp tcho não
é verdadeiro, tanto mais quanto o dia 5 de abril de 1108 foi do-
mingo 1

Nota n. 135

Manda dar baixa no negocio da praça das Marinhas
ns. 239 a 249, inscripto no nome de Antonio Ferreira Tor-
res. (Despacho de 18 ele fevereiro de 1908.)

No corpo do lançamento foi cancellado o debito, que é de
1:850$, em cuja importancia foi prejudicada a Fazenda.

Nofa n. 145

Transfere para J. Venoso a industria de madeiras e
materiaes dos wedios no. 37 e 14 da rua Santo Christo.
(Despacho de 10 de abril de 1903.)

O livro da porta registra a entrada da petição distribuida
escripturario Verme), mas não accusa o despacho que autorizou a
transferencia.

Nota Ti. 144

Transfere para José da Silva Eira a industria de car-
vão vegetal da praça . D. Antonia n. 2. (Despacho de 18
de abril de 1908.)

Nota n. 156

. Transfere para Adolpho Rajanneck a industrie, de li-
cores e outras bebidas ao predio n..103 da rua da Assern-
bléa. (Despacho de 28 de abril de 1908.)

Nota n. 157

Transfere para M. J. de Souza a industrie, do predie
ri. 64 á rua da Gloria. (Despacho de 10 de abril do 1908.1

Mandei intimar este contribuinte afim de comparec'er nesta re-
partição e prestar esclarecimentos sobre esta transferencia.

Seu depoimento consta do auto de perguntas de folhas 34 e 35.

Di sse que a firma Ferreira tçz Souza, da qual fazia
parte, foi dissolvida no dia 31 de abril do 1907, ficando
elle senhor e possuidor de todo o activo e passivo, gyrando
o negocio soba razão individual de M. J. Sonsa; que da
transferencia de sua firma encarregou arthur Salgueiro,
despachante da municipalidade, em fevereiro deste anuo,
fazendo a entrega dos documentos referentes a mesma
tr tnsferencia a um tal Nilo, sobrinho daquelle des-
pachante, que mais tarde lh'os restituiu com a declaração
de achar-se concluida o serviço».

Para o depoimento que se segue, apresentado por Nilo rt'ia"-
tino, a quem tambem ouvi a respeito.. chamo a vossa attenção

Disse que, tendo sido apresentado a M. J. de Souza,
por João Gonçalves, estabelecido a rua D. Lniza n. 3, com
aquede tratou directamente de fa vor as transferencias,
tanto nesta Recebedoria como na Pre rei lura Mun ici paLrece-
bend o do mesmo Souza os do:mmenta ,, resnct , vos ; que foi
alie quem fez a petição datada e assign ida DOP M. J. de
Souza e apresentou-a, nom os doeum ent just,ficativos, ao
20 escri pturaano \Teceu° Gomes Alonga de Almeida, para
dar entrada no livro da perta desta repartiçio e fazer o
obsequio de acompanhar o andameuto do processo até des-
pacho final ; que esse facto deu-se em outubro do anuo
passa o. fazendo elle entrega da petição e mais do-
cumentos: ao mesmo escripturario Veeana. qu Indo este al-
moçava no Restaurant Suisso, situado Il., praça Tiradentes
que, finalmente, os aferidos documentos lhe foram re,-
stituidos em outubro do mesmo armo, pelo incarno escri-
pturario Verano de Almeida.

Das dect„ro.Ocs de Nilo Martins .se vê que o escripturario Vo•
raro recebia pap is fera da repartição e se incumba de dar-lhe
andamento, o que torna esse empregado mais urna vez suspeite
no caso desta transferencia, em que não houve despacho 'autori-
zando-a.

Além disso, Nilo Martins, contra quem foi probibida, a entrada
nesta Recebe orla e suas dopend,mcias, tambem tornou-se suspeito
por estar envolvido com aquelle em p regado em mais de uma irre-
gularidade, como adeante demonstrarei, quando tiver de tratar de
outros factos.

O certo é que a transfermeia estava sujeita a multa do art.
44, do decreto 5.143„ de 27 de fevereiro de 1904, mus a Fazenda dei-
xou de recebei-a, sendo de presumir que tivesse passado para o
bolso de quem se incumbiu desse serviço !

UM CASO ESPECIAL DE COLLECTA

A firma Lopes, Gomes & Comp., estabelecido, rios predios
ris. 55, 5'; e 57, da praça do Mercado, cem o negocio de ferragens
em pequena escala e o valor loc divo de 5:480, esteve no exerci-
cia desta industria até 15 de fevereiro do corrente . tnno. segundo
animou o escripturario Verano de Almeida, na sua infoernação
de la"; do mesmo mas, prestada na petição de O de dezembro
de 1907, em que a referida firma pediu baixa desse lançamento.

Nessa inforniação o mesmo escripturario exigiu que a dite
firma se mostrasse quite no imposto .em cobrançt, e, .de accèrde
com essa exigencia,foi despachada a petição em 19, ainda do citada
mez de fevereiro.	 -

Aconteceu, porém, que em 25 do mesmo mas, isto é, seis dias
depois de ter sido proferido este despacho e Paestada aquella infor-
mação, foi ',tuella pelo escripturario Verano de Almeala a colleeta
de inicio de negocio da mencionada firma pelo Mercado Novo,
ns. 164 e 166, com o valor locativo de 1:800$ e a-lniesma industria
de ferragens em pequena escala.

Trata-se, como vistes, de mudança occorridà, no decurso O)
exercicio, caso em que a inseripção pelo novo local teria de ser
feita com o valor de 5:4a0$000.

E, quando ao empregado falhasse a meinoria para se re-
cordar de facto tão recente, cumpria-lhe proceder ás necessariàs
indagaç5es no local e nolivro do districto a seu cargo., onde 647
contraria a firma lançada com a mesma industrias pela praça dO
Mercado.

A respeito deste'caso, julguei conveniente ouvir a firma LopeY
Gomes Sc Comp., a qual foi para isso intimada, fazendo-se replg



' No livro de lançamento cie industrias e profissríes cio 8 districto
-de 1907, existe a nota n. 192, feita pelo escripturario Verano e pelo

' • mesmo datada e assignada, concebida nos seguintes termos:
• Por despacho de 17 do corrente, mandou-se transferir

industria do predio á margem (Rua S. Clemente, n. 18),
para Campos & Rodrigues.—Recebedoria, 18 de abril de
1907. — Vorano (rubrica).

Esta nota ficou mais tarde sem effeito, segundo consta de uma
declaração nella feita pelo referido empregado.

Chegando ao meu conhecimento, por intermedio do um dos
membros da commissão de syndieancia, que o agente fiscal Francis-
,co de Paula Panares Junior, sabia dos motivos que levaram o es-
cripturario Verano a annullar aquella nota, mandei chamar o mes-
mo agente a sala dos trabalhos da commissão e o convidei a depôr
sobre o caso.
a Transcrevo o seu depoimento, que foi por elle ditado

Perguntado — o que sabe ácerca, da transferencia da
• firma Campo, Irmão & Comp. estabelecida á rua de São

Clemente, n. 18, paraa do Campos & Rodrigues, transfe-
: rendia essa que, segundo a nota n. 192, do livro de lança-
i mento do 8° (Listricto do 19)7, foi autorizada por despacho
! de 17 de abril do referido anno e mais tarde annullada por
; motivos que essa sub-direetoria ignora

• Respandeu— que, como [Escaldo districto, tendo conhe-
cimento que havia sido feita a •transferancia, da firma Cam-
pos, Irmão & Comp. para a de Campa; & Rodrigues, es-
tando agalana, firma sob pressão de multa, e no intuito de

•acautelar os interesses da Fazenda Nacional buscou infor-
mar-se da verdade ; encontrou no livro de industrias e

¡ profissõeade que se trata a nota n. 192, assignada pelo
•cscripturarlo Verano de Almeida-

'
 que o procurou, in-

dagando dello a existencia dessa decisão da Directoria;
•ficando averiguado que . tal resolução não existia, prom-
- ptificou-sa o mead° eseripturario -Verano a inutilizar

•• o dito assentanientb; que, indagando dos fundamentos da
•inscripeão de tal nota, lhe foi dito pelo mesmo Sr. Verano
que o •despachantê da • Municipalidade Nilo Martins (o
mesmo que entregara ao escripturavio • Verano, quando
'almKava, no Rostaurant. Suisso, sito á Praça Tirádentes,
papagoparaefterem. andamento nesta repartição), lhe apre-
~toai. Èrnaz''registro de consumo tirado em nome da
now firrip, °atros documentos da Municipalidade, nos
quaes se auttaveofeita igual transferencia, allegando mais
Nilo Martins a' elle Verano que os papeis relativos *a
esta transferencia tinham sido despachados favoravel-
mente na Vespiera, peló director -desta repartição ; que
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sentar, na pesso3, de um dos Seus meios, pelo Sr. José Antonio Lo-
pes Gomes.

. Interrogado sobre a inscripção da, industria, cio Mercado Novo,
ns. 164 e 166, respondeu

Que, quando teve de tratar com o empregado do des-
pachante Mala, de nome Manoel Pereira, sobre 'a inseri-
mão do negocio do Mercada Novo, fez-lhe ver que pagava
4:860$ de aluguel animal, ao que lhe respondera aonlle
empregado poder obter POP menos o valor, concordando
elle coro a redacção desde • que nenhum mal podasse resul-
tar contra sua casa.

'Nimbem ouvi Manoel Pereira, empregado do despachante
Maia,.
f. Negando a principio, com cynismo revoltante, a sua interven-
: ção em todo esse negocio, a ponto de não reconhecer sua lettra, no
; pedido do inscripç,ão po: el!e feto, acabou por confessar tudo, de-
. clarando ter de facto tratado da inscripção com o escripturario Vo-
:rano de Almeida.

Mandei examinar o borrador da firma Lopes Comes & Comp.,
•com o consentimento desta, pelo 4 0 escriPturario Julio de Santa
'Cruz Oliveira, Membro da Commissãe de svadicania, verificando o
empregado a sahida da quantia de 192,$, (figo, 19:•;•$, escripturada

•sob o titulo — Em dinheiro ao Thesolu .o! — isto no (lia 26 do cor-
.'rente anno do mez de feverairo, um dia depois fda data do pedido
•da callecta—e logo em seguida uma outra da quantia de 108$160,
lançada no dia 2$ do mez de fevereiro tambem,sob o seguinte titulo:

—Pagode imposto da casa filial.
. Houve realmente OSSO pagamento do l eapo.sta,n0 dia 28 oe fera_

•reiro,do negocio do Mercado Nos-agite é filial ao da rua Clapp n.17,
.mas aquella importancia de 198000, despendida pela allud ida firma,
na dia 26 do dito mez, não foi arrecadada por esta repartição. (Auto

--de perguntas de fls. 79 a 81, 97 c doc. anexo de fls. 90,)

OUTRAS IRREGULARIDADES

isso o levara a acreditai', pela grande córifiánça-, que
depositava em Nilo, tal facto se tivesse realizado ; o que
não o levou ao conloicimento do Sr. • sub-director, porque
ficou sem effeito á nota em queStão.

• Qualquer outro funcionaria por mais novel que fosse no
mecanismo dos serviços a cargo (fasta, repartição, não' seria capaz
de commetter tal iagenuidado:

Pimento! & Valente, successores de Pimentel cçz Comp., recla-
maram contra o valor locativo • de 3:000; lançado para o corrente
exercido.

Informando a patiçio, opina o esc aipturario Verano pela re-
ducoão do valor a 1:440$ e diz que deixou do fazer essa redacção,
porque a portaria da directoria não lh'o permittia.

Do accordo com essa informação, com a qual esteve accórdo
outro empregado, mandou essa directoria reduzir o valor do
$:0A$ para 1 :440:000.

Quando o mesmo escripturario teve de cumprir esse des-
pacho no livra respectivo, le,1-a nos s.iguintas termos:

Nota n. 35

Por despacho de 7 do corrente, mandou-se reduzir o •
valor do predio á margem ( rua de santa Luzia 11. :38)
para 1:440$ e alterar a firma para Pime dal & Valente !

Recebedoria, 11 de janeiro de 1908. (Assignado) Verano.

Corno se vê da nata n:' 35 tranScripta, houve o accrescimo
das palavras «o. alterar a firma pará Pimen!el & Valente,» o
que implica na transferencia da firma Pimento! &, Comp. para
Pimentel & Valente.

Esta ultima firma está organizada desde' 25 de julho do anno
passado e tem registrado o seu cuitracto na Junta Commercial,
sob n. 52.762.

'As redacções feitas por meio de despachos phantasticos, tanto
quanto foi possivel apurar, trouxeram como consequencia a dim:-
nuição do valor loca,tivo •d 32:1340$ correspondente ao imposto
para menos areeeadado de 8:500$, conforme consignam os quadros
us. 1.e 2.

DAS RASURAS E EMENDAS

O que não approuve oo escripturario Verano de Almeida
realizar por meio de notas averbadas nos livros de lançamentos,
fel-o pelo emprego da raspadeira, rasurando e emendando tanto os
livros dc 1900 e 1908, como os canhotos das certidões extrahidas,
isso em acto de cobranças cio imposto de industrias e profissões
realizada nos mexes de fevereiro e março.

As rasuras e emendas foram praticadas com o fim de reduzir
o valor locativo sobre o qual incide o imposto, que foi defraudado
por este processo.

O empregado sabia que o lançamento estava concluido e
nenhum direito de reclamação assistia á parte interessada contra o
augmento de valor, desde que o prazo para fazei-o tinha termi-
nado no dia 21 de dezembro de 1907.
• Si se tratasse de engano seu, o que não é admissivel, porque
do Di«rio Official cio 2 de noYembre de 1907 consta o edital com o
nome dos contribuinte> que soffreram alteração do valor loca,tivo,
leito o assignado pelo mesmo empregado, cumpria-lhe rapreseutar
justificando o seu erro.

Outros foram naturalmente os motivos que " o levaram a pra-
ticar ta,es irregularidades.

Passo. a enumerar oa estabelecimento que soffrarain alteração
do valor locativo por meio de rasuras e emen.laS. •

EXERGIOI0 DE 1916

Rua Conselheiro Zacha,ria,s, n. 1—Por este local foi lançado o
contribuinte José de Oliveira Castro, com a industria de trapiche, o
o valor localiVo • de 66:000$, 'soado essa importancia reduzida a
30:000$ e assim cobrado O imposto no dia 5 de março de 1906..

Houve rasura no livro e emenda no canhoto da certidão
n. 11.240. (Termo de exame de fls. 1 e 2 do annexo A).

No lançamento &RO para 1907, o novo lançador,. o 2 0 escriptu-
rario Sergio Ferreira da Veiga,. restabeleceu o lançamento para
60:000$, conservando o mesmo valor para o corrente • exer-
cicio, sendo de notar que o contribuinte pagou o imposto sem o
menor protesto.

Rua da Saude. n. 108 José de Araujo Coutinho —Esta firma.
explora tambem a industria de trapiche, tendo sido lançada com o
valor de 9:600$000.

Em 7 de março de 1900, por °ocasião de ser pago o imposto, o
escrioturari5 Verano reduziu aquelle valor para o de 4:000$, ra-
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surand0 o livro ,e; mi:endoudo. . a reeertidão . n: • 10:017: .• (Termo- de
exame de fig. .3 e 3 Aido.a.nnexe	 . •

.. Rua, de-Santaanna.n. 121-,-Antonio Soares:. de :Oliveira ----:Este
contribuinte tombem obteve reducção de 2008 -pa ra 540$,
pagando o imposto pela certidão n. 11.155, em 28 de fevereiro de
19j6, de 133$510, quanto deveria pagar o de 1830,f0.

Houve rasura no livro e emenda na certidão correspondente ao
'canhoto no 11.155, (Termo de exame de fls. 4 e 5 do annexo A.)

1:NERCICI9 DE 1908

Rua D. Manoel n. 52—A firma Ribeiro Irmão Alves &
explora nesse pr, ,dio a industrio de vinho, por grosso.

Lançada em 1907 com o valor de 2:400$. teve esse valor au-
gmenta,do no cce-rente exercicio paia o de 5 . 200$, de cuja alteração
recebeu aviso pelo edital publicado no Diario Official de 2 de no-
vembro de 1907.

Extrahida a certidão n. ,.527, para pagamento do imposto de
640$ foi ella substituida eela de n. 8.506, por o ide foi cobrado o
imposto de 365$, no dia 27 de fevereiro deste anno.

Houve rasura no livro, emenda e substituição da certidão
n. 7.527. (Termo de exame de fls. 6 e 7 do annexo A.)

A respeito inqueri Antonio Jose Ribeiro Alves, um dos socios do
referida firma.

No S211 depoimento disse elle o seguinte:

—Que não foi elle proprio quem reclamou coetoa o au-
gmmto de valor de sua casa commercial, mas sim seu des-
pachante Antonio Ferreira Lopes, por que .n soubera ter de
pagar a quantia de 60) ei tantos mil réis de, imposto ; que

• incumbiu o mesmo despmbante de tratar desse negocio no
corrente armo, tendo sido attmdido, segundo declarou-lhe
Feraoioa, Lopes, quando fev.; de prestar-lhe contas ; que,
finalmente, nenhuma petição apresentou nem assi gnon papal
algum a respeito. (Auto de perguntas, fls. 44.)

Ouvido Antonio Ferreira, Lopes. dec'aroit não se re3order
Cousa a l guma, mas, acareado com Antonio José Ribeiro Alves, con-
firmou ;')L to1.on, o depoimento deste.

Tondo obtid) pernássão do soai° da firma Ribeiro Irmão,
Alvei & Comp., para examinar a escripta do horeadoe de sua casa
cominercia,1 e verificai. qual a quantia despendida pela mesma firma
no dia 27 de fevereiro deste anuo, com o pagamento do impostode
industrias e profissões do 1 0 seme,tre, incumbi dessa deligencia o
3" escripturario Leopoldo Cavalcanti de Mendonoe, vosso auxiliar
do gabinete.

Este empregado verificou a pags. 133 daa rt ale livro a poleada
que a,deante reproduzo, relativa ao pa,gameoto de que se trata.

—Despezas Geraes
Pago de imposto de industrias e	 profesies

deste semestr 	
Idem de -.mita ao Thesouro 	
Idem de agencia ao despachante 	

Somma 	 •

365:2;000
200$O00

10000

575$000

Mandei proceder immediamonte a um exame no livro de Dopo
sitos de diversas origens e no de Receita eventual, a cargo desta
Sub-directoria, não constando de imolava deites entrada da sup-
posta multa. de onde se conclue que a firma despendee.203$ para
obter a recalcam mas sem que aproveitassem et Fazenda.

Contra Antonio Ferreira L ices, que servia nesta Recebedoria ha
cerca de 14 annos, como intermediario de diversas casas com-
merciaes, representei no dia 2 do corrente mez, sendo-lhe prohi-
biela a entrada nesta, repartição.

Rua Pedro Amorico n. 42 — Victor Charivalli —
Deu-se tombem com esta firma alteração do valor locativo

em acto de cobrança cio imposto (18 de fevereiro ultimo) de 7:200$
para 2:400$000.

O imposto a pagar no 1° semestre era de . 48i$, mas a certidão
n. 7.966 fui substituida pela de n. 8.471, por onde foi arrecadada
semente a importancia, de 240$, isto é, a metade dó imposto
devido.

Houve rasura no livro e emenda na certidão n. 7.966. (Termo
de exame a fls. 12 e 13 do annexo A.) .	 .

Rua da Assembléa n. 38 — J. F. Costa & Comp.—
O lançamento desta firma foi alterado de 5:400$ para 2:400$,

rasurado o livro e emendada a certidão do canhoto n. 8.050.
Cem esssa alteração o imposto pago no dia 28 de fevereiro

ultimo foi reduzido de 310$ para 100000. (Termo de exame de
tts. 14 e 15 do annexo A.)	 '
• . Rua da Assembléa n. 27 — Carvalho & Silva —

Houve alteração do valor de-3:600$ para 1. :8.00$, aor meio de
raSuro, no livro e emenda da certidão n: 7.994.

O imposto oago • ne dia 2 t	 :21000,
em vez 'de 320$030.. aTeie.113 de examo; de-fis. 16 -e 17, do a:nnexo

• Iluada 'Misericokia o.. 90	 -Ctsta- - —1
Dou-s iambein alteração do valor lo3ativo de 3:300: . para

1:800$ e do imposto de 310$ para 2[0$0;0.
Houve rasura ao livro e emenda da cert:clão n .7.5a3. (Termo

de exame de fis. 18 e 10, do aunexo A.)
Rua D. Ma-mel, n. 14—Augusto Courtois-
Este contribuinte explora duas industrias—boteouim e aposen-

tos mobiliados—tendo sido lançado com o valor loco:lavo de 18:J00$,
sobre o qual ter,a, de pagar o imposto de 1:0ae$000.

Houve rasara que reduziu esse valor para o de I :00:5 . e sup-
primiu a expressão—aposentos mobiliados—. (Termo de exame ele
Lis'. 20 e 21, do annexo A.)	 . .

Como se ve do documento de fls. 52 do inquerito, o contri-
buinte cote ins.cripto na Proieituro. Municipal como einprezario de
botequim e alugad:a. d3 commodos. •	 •	 •

Rua da Lapa, 113 101 e 103 --José Douto do Faze . & Comp.—
Trata-se do conhecido . Hotel Gu elabora. 	 .
Lançado com o valor de 14:e00$, foi .reluzido para o .ele

12 : 600a000.
No, Prefeitura Muni3ipa1 e,te, inscrpte colo] o valor de

18 :000$00).
Houve rasura no livro e emende na certidão n. 7.339. (Termo

de exame de fls. 22 e 23, do annexo A.)
Rua da Assembléa, ir. 19—Vicente Pereira; da -Rocha—
Teve tambem o valor reduzido de 4:560 eava o de 1:40 $1(0.
Houve rasura no livro e sabstituição de certidão n. 7.991

pela de n. 8.4116, cobranlo-se por esta imposto de 135$, qa indo
o domicilie era de 3189JJ. (Termo de CU, no de lis. 21 e 23, do
annexo A.)

•
Rue de Sant e Luzia, ns. 19 a 33 -- Francisco Pereira Pas)s

Filho
Esta firma foi lançada no corrente anuo nen o vetor de ee.000$,

sobre o qual teria de pagar do iinposto, no 1° semestre, a quantia
de 1:290a;00

Do augmento teve aviso, que foi publ'aelo no Diçzrio Official de
2 de novembro de 1907, aohando-se prescripto O direito ele re-
clamaçãe da mesma, na (Moo e em que se de m a' substituição
crimino:a (12 de maio de 1908) da certalão n. 	 ja lio poder
do 1" escripturario Manoel Teixeira Coim'ora, tomad , r	 contas
dos cobradores desta repartição.

Houve rasura no livro e snlis . i.tuição da certidão n..7.693 pela
de n. 8.551, por onde foi cobrado o impo zoo de 700$, s.5.1-neate.
(Termo de exame de lis. 28 e 29, do anaexo A.) 	 •	 •

Mais uma vez chamo a-vossa esclarecida atienção para as de-
clarações que me foram feitas expontaaeameate pelo I d escriptu-
rario Manoel Teixeira Coimbra:

s «Disse que a certidão n. 7.693 lhe .fera entregue, jun-
tamente com outras, para cobrança amiga,vel nos do nicilios
dos contribuintes, serviço este que é feito pelos cobradores
dos quaes olhe te spondente é o -Ornador de contas; que em
dias do inez de maio deste armo achava-se na- eu e mesa de
trabalho, quando foi erocurado por Nilo Ma 'tina, que se
fazia acompanhar do 2° escripturorio Verano Gomes Alonso
de Almeida; minelle declarou-lhe desejar pagar o imposto
de industrias e profissões do estabelecimento de Francisco
Pereira Passos & Filio. it rao, de-santa Luzia ns. 19 a 33,
relativamente ao I° semestrealeste anuo e, ,endo por elle

• respondente apresentada a respectiva eertadão, deolarou-
lhe o escripturario Vera.no de Almeida, que havia erro de
calculo e convinha corrigil-o; que nessa °ocasião poliu-Hm
para levar até a Sub-directoria a -referida certidão afim
de rectificar o calculo, voltando de-nes com a mesma na
qual tinha escripto o seguinte: e,Subititaida, pela certidão
n. 8.561 — Verano (rubricai», fazeuelo-lhe entrega não
só desta, como da de n. 8.561, na eu 1 se-dera a reda-
cção do imposto de 1:290$ para a quantia • de . 790$; que
elle rescendente não trouxe ao conhecimento elo Sr. sub-
director o lacto em questão, por lhe parecer equivoco do
mesmo escripeurarie Verano; mas, constaudo-lhe boje que
o caso euvolve uma grande irregul eridade,.apressou-se
expontaneamente em vir orientar o 1110SIllo Sr. sub-director
do que tinha °ocorrido a respeito,»

•
. .No caso desta reduoção ainda apparece Nilo Martins', o mesmo

que figura . eni mais de um caso suspeito, entre diversas ;asas coin-
merciacs e o escripturario Vera,no de Almeida, que,corno ficou apil.;
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rado do inquérito, eira individuo de inteira confiança".•do lançador do
40 districto, Sr. Verano de Almeida.

• Rua do Mercado n. 15-Lemos Valin & Comp.- •
. • Houve emo..da tanto no livro como no • canhoto da certidão
n. 7.400,.reduz:ndo 'o valor de 7:203$ para 6:000$ é o imposto de
840$ para a quantia, de - 720$000. (Termo' *de exame do fls. 31 e.32
do annexo -A.)	 •

Para ju tificar esoas redacções, o escripturario Verano de Ai.-
'Imelda fez Jogo com a nota n. 91, averbado no livro de 1903 pelo
•1 0 escripturario João Rodrigues Lins. nota essa que se refere á
etransfereneia da firma de Manoel Teixeira de Almeida, estabele-
cida á rua do Santo • Arnaro n. 2a.

—

.- As redueçõies, pelo processo de rasuras e emendas, desfalcaram
`o valor 1 >cativo de 87:O0$ equivalente ao imposto de 7:615$,
conforme vaddemonstrado no quadro n. 3.

' APRECIAÇÃO DÁ DEFEZA DO 2 ESCRIPTURARIO VERANO GOMES ALONSO
DE ALMEIDA

.	 Pouco direi sobre ella, limitando-me apenas a restabale,cer a
verdade ião sacri fiéada por esse 'empregado.

Começa a d fes.a declarando que estou movendo perseguição
tenaz contra o accusado para saciar meus intuitos de vingança e

' fazer ruido em torno do meu nome, isso porque entre o abaixo
'assignado e o mesmo accundo deu-se um ligeiro attrito. Não é
exacto.

Sempre mantive com o escripturario Verano Gomes Alonso de
Almeida a maior cordialidade nas nossas rolações officiaes, dispen-
sa,ndodlie até certa deferencia em attenção á .memoria de seu
/Ilustre pae, o commeada,dor Joaquim Abuso Moreira de Al-
meida., de quem fui amigo. cujo nome teve brilho na classe de
Fazenda, onde deixou tradição honrosissima, digna de SOL' imitada
.pelo filho.

Si attrito houve entre nós e, como tal, se queira considerar o
facto de ter em certa occasião mandado observar ao 'e;cripturario
Verano a inconveniencia de conservar-se dentro da suo,t) de
chape° na cabeça, não me occorre haver tido com esse empregado
oualquer outro attrito, que viesse extremecer aquellas reliOes.

Não procede, pois, a allegação.

Aa defesa acensa o su'o-director interino de não ter rubricado
os rifes de Mus/rias e prolssões dos exercicios de 1907 e 19)8. •

Como sabeis, Sr. director, os encarregados do serviço de lan-
çamento costumam aoresentar os Mos nos unamos dias dos ;nozes
de novembro e dezembro de cada armo, isso mesmo de modo in-
completo, sendo que os do escripturario Vepa,no s) me foram en-
tregues em Principio de dezembro e no dia 5 do mesmo mez eram
enviados á Imprensa Nacional, como provo • com o canhoto do
talão n. 27 de polidos feitos áquella repartição..
• E para que esse empregado os entregasse, foi preciso essa
directoria marcar-lhe o prazo de 24 horas, sob pena de ser (testi-
tuido do serviço de lançamento, tal foi a (Romeira em exhibil-os.
.	 Dizei, Sr. director, si falseio	 vecdade mencionando esse
facto e

A portaria n. 109, de 3 de julho cio 1903, entre outras provi-
, delicias . sobre o lançamento, recommenda aos respectivos lança-
dores que apresentem ao sub-director, todos 03 sabbados, os roes
em cadernos do quatro folhas, salvo motivo justiacado perante o
4.nesmo sub-director.

No primeiro moa do lançamento fiz executar maleita parte
das instrueções, avisando aos empregados que representaria
contra o lançador que a não cumprisse. •

Houve, como deveis estar lembrado, certo clamor, 'aliás justo,
por parte 'de' alguns lançadores; ficando então resolvido por vós
não ser possivel executar e1sa providencia; com o elite tombem
concordei.

Pelo mesOne motivo não me foi possivel fazer o confronto dos
rties com o lançamento do exercido antõrior, serviço esse que ha
nüito não se .Põdem. pratica.

O regulamento que baixou com o decreto n. 5.142, de 27 de
fevereiro de 1901, no art. 37, pa,ragrapho unico, dá ao sub-director
o encargo 'de'numerar e rubricar os Mos -antes de serem enca-
dernadoS.-Pérgunto-vos, Sr: director; como' pado o sitb-directeir
'Sobre quem pesam multiplos serviços, dar cumprimento a •e sa

'disposição, si elle tem de enviar os Meso logia que os recebe, á
;:impreiasa- Nacional para serem encadernados-, serviço iitte i é .feito
-alli com - Muita morosidaae,, sendo precisd i maia . .de um reez para
ficar concluido, como aóonteceu Oorn os do' 1908, cfue só " 'foram

devolvidos no dia 23 de dezembro de 1907, nas vesperas de- Ser.
extrahida ai. divida para ccibranç iodo imposto, outro serviço coid
feito nesta Recebedoria, desde o dia 2 de janeiro até á vespera do
dia marcado na lei . para o inicio da mesma cobrança bocca
do cofre ?

Sr: director, como pode o sub-director dar cumpri-
mento áque/la disposição ? . 	 " •

	

Qual foi o sub-director que a cumpriu ? 	 •
Nenhum, absolutamente nenhum, porque os livros de 1905,

1900 . o 1907 e os de outros exercidos não estão rubricados.
Para que eu pudesse enumerar e rubricar os de pen,aas do

agua do biennio de 1907 e 1938, foi preciso entrar- no goso de
férias em maio do armo passado, como podeis attestar.

Quanto aos do lançamento de industrias e profissões de 1907,
não ora á mim, mas sim ao 10 escripirario lierma,no Tavares, ser-
vindo de sub-director, que competia rubricar.

Mas os motivos que concorreram para que o abaixo assinado •
não pudesse rubricar os de 1908, deveriam ter subsistido tambem
em favor daquelle colloga com relação aos de 1907.

Hoje que me acho á frente da commissão de syndicancia,. encar-
regada de apurar as irregularidades dos lançamentos de industrias
e profissões e de pearias de agua, afás:ado dos serviços do expe-
diente da Sub-directoria, vou rubricando os livros á medida que o
exame se estende a cada um. •

Foi o que succe1eu com o do _4 0 districto, sobre o qual sou
accusado.

Assevera a defesa que o sob-director interino não fiscaliza o
serviço do protocollo e permitte que os papeis transitem pelas mãos'
das partes e, para comprovar isso, junta documentos que transita-
ram por esOi, repartição, segundo diz o . escripturario \remo, sena
terem entrado no protocollo.

O accosado confunde propositahmente-Protocollo-com-Livro
da Porta.

Este só registra ou dá entrada a pet i ção ou roquerimento do
partes extranhas á repartição. aquelle servo para fleti() serem lan-
çados os papeis de méro exp ;ciente interno, toes como representa-
ções de empregados, como as que se acham juntas á defesa, guias
de transmis;ão de propriedade, quando vão á quitação, e outros
papeis de simples economia da repartiçao, tanto assim que os re-
querimeatos apresentados ao encarregado do livro da porta rece-
bem logo um carimbo, com a data da enti.ada, o nume:o do livro e
O (To folio cio le ficam registrados, além do recibo impresso, tom-
bem carimbado, que é entreaue á p caie: ao posso que os papeis de
méro expediente interno (como as representações annexalas á de,:
fesa), que tramitam em proticollos da Sub-direct.,ria para a Dire-
ctoria e vice-versa, 'Ião recebem aquilo carimbo..	 .

Conseguintemente, os documentos dc especio dos de ns. 4 a 01,
juntos á defeza, são da natureza daqaelles que não dão entrada no
livra da porta.

O; da defesa, perém, fôrma relacionados no protccollo da Sob-
directoria e enviados á Directoria, como será fácil ver, confron-
tando um a um com os lançameatos dos livros da senão a meu
cargo.

O transito de papeis pelas mãos 'das partes é uma fax-
sidade do empregado que, conscientemente, lançou-a contra o
abaixo assignado parti fazer acreditar a quem não coahece como O
feito o serviço do livro da porta que, assim como aquelles do-
cumentos (os da representação juntos á deres c) não deram entrada
no referido livro, assim tambem 03 processos referentes aos des-
pachos phantasticos, por elle citados nas notas, não foram regis-
trados' naquelle livro e dahi a razão Dor que elle não os pode apre-
sentar para provar que não é um falsario.

Não sei, Sr. director, o que mais admire nesse empregado - si
a sua improbidade ou si o descaro com que e dirige a vós para
denunciar irreg daridades contra o sub-director interino, que O
conhecido pelo seu superior hierarchico como funccionar:o incapaz
de pra,tical-as.

Eu o desculpo,. porque está neste momento ' esercendo um
direito.de defesa, para fazer constar que os processos referentes
(touelles despachos phantasticos, elle só não os exhibe, porgae a sul,-
direc:or permitia o transito da papéis petas mãos das partes.

Ao vosso esclarecido espirito certamente não passará desperce-
bida, a subtileza com que o empregado tratado certos serviços da
repartição sem .fazer a. Menor referoncia 'ao'	 Offiéial, ondo,
seguildo é sabido 'Por tolo o pesiS .Oá,l; são publicados todos 03 ales,

	

.	 •
pachos alesSa Directoria.' 	 " ••
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- Si os despaelios . por '011; cita,dos-nas ' notas a.ver .badasel os livros
ião. verdad -de.as.,..parqweenão.a . CCOrl'ill..á melte eçãe . do Diario OffiJial
-para-provar icpt-e•a,:e3i11.111SSãO;proc 3dowlevianallP3fit.'3 ?	 •

Allega a defe a que a Minha ammosidatle entra o , accusado
descobre.- e até no facto de ter-me contrariado cara a sua designação
para lançadur do 4° districto..

•• E' outra 'falsidade. •
Quando assumi o eXereicio de sub-director interino, em 28 de

ue,zembro de 1933, a encontrei o accusado exercen lo as emoções
de laMador daquelle districto, Gale fui conservado durante dons
anus (1907 e 1008).

E canto ¡to levia contrariar-rue com esse acto da directoria, si
ainda não conheeia pessoalment'a O accusado?

•
Afanou ainda a defesa que o rancor do •sub-director interino.

contra o escristueario Vomito resaltt ao facto de haver introduzido
iirn :eu inimigo, na comm . ssã.o,de syndicancia, da qual só foi reli-
lado depois de repeidos protestos seus'. 	 .
• .Ainda desta vez faltou a . verdade:

Quando o accusado coma EreC21.1 perante a.co mis,o, isSo no
dia 2.5 de maio u:timo, para ser tom ia por termo a denuncia que
preten ii i dar contra, o 1° escripturario Aotoaio Frazão Caintanhede,
a respeito de quem allegoa suspeiçtia, no mesmo dia, destitui o
me-mo eseripturario, substituindo-o pelo 4°, Julio de Santa Cruz Oli-
veira, conforme testemunhastes.

Não é macio, pois, que esse acto do sub-director sa se reali-
zasse depois de repetidos protestos do accusado.

'CoMo tivestes °ocasião de . observar por varias vezes, a com-
missão não se poupou de esmerilhar todos 'os livros e documentos
existentes nest i rep trtição. no seacido de bem esclarecer Os faCLOS,
que são ueturpadcs pela defesa, como dm de crear duvidas na es-
pirito de quem os tiver de julgar.

Assim é que, se,gundo. allega a d.ifesa, muitas TeduLe3es furam
feitas— umas por engiuu , «outras em virtude de representação do
acensa,do — quando é certo -que no pertodo de 18 mezes de meu
exercido na sub-directoria, nunca me chegou ás mãos uma sa des-
£as representações.

•
Dizei, Sr. director, si vos recordaes de ter despachado repre-.

sentações de tal natureza?

Para reduzir a- defesa ás suas justas proporções, basto, chamar
vossa aittenção para os seguintes casos:

A nota n. 12, averbada no livro de 1908, trata de urna redacçã)
de valor locativo autorizada pelo despacho phanta,stica de 17 do
.uovembro de 1907 !

Na; defesa, quando') escripturario Verano tiquella
nota, deu ao despacho, que autorizou a reduceão, a data de 16 de
novembro de 1907.

E sabeis porque?
Porque o dia 17 de novembro de 1007, citado no raferido despa-

cho, calai' em um domingo!

Naturalmente o empregado, quando escrevia a defesa, consta-
tava ao mesmo tempo o almanack.

O mesmo facto deu-se com a nota n. 94 averbada naquelte
li vro.

. O despacho nella citado tem .a data de 24 de fevereiro deste
anno.

Na defesa, o empregado deu-lho a mesma data; corrigindo-a
depois para 26 do dito mez.

E sabeis porque?

• Parque o dia 24 de fevere,ro ê consagrado á, promulgação da
Constituição.

.	 •	 -	 .•

• '.A nota n. 1 •45- - trata da transferenCia da •firmo.„ J... Yellego
4 . Comp. para'avde J.'Vellosó e o.despache pha,ntástieo, titue a ante-
riion tema data:de 20 do abradeste	 uno, .

Na defesa. O em /regado Ér	 tambe,u dest t no. ase • coa a'ssa
. ter se eu ;amado lia n n50 ii. dat (1:Vi 11011C d .is_Pacea, eae, Seixt-Lp.vos
•retida em .5 lo -abril -(1 ..sie ,an no. por eq ui-voe, ); (13J.ai•Ou.
' nuta ser de 20 deeibril do me alto anuo. 	

.	 ,

• ..
O aur_tmen to de imposto, de que tinto faz alarde a def.sa, raca-

hiu em grande parte sobre contribuintes que explora tu as isdas-
trias de casas de cominodos com e sem mobilias e, co'no sabeis,
raramente c.»u;•oa,reee it á rirdartiefi,o para pagar o,.aiiitch n lo . im-
posto, tendo sido até boje de 1.'2,S;I: ta io poue, saiisfae:erio a . cobrança.
do inip.;sto dessa oriem no domicilio de lutes contribuintes:	 •

Ha unia outra parte que a 6 ifesa repisa e é quando teci de
referir-se á vossa portaria n: 409.• de juldio de 1996, peohi-
binde ao lançador qualquer alteiaçã) no-l-inçamewito, que - indorte
eai redacção do iriposto.

E o faz com certa ostentação para mo,trar que o acto dessa.
Directoria é illegal e contrario á disposiçie eXpee4sa da lei, que
regula a cobrança do impo-sto de induarias e profissões.-- - - -

O accusado só agora declarou que preferia cumprir a lei e des-
prezar por alegai aquella port iria, esquecendo sse de que • nas suas
informações ante'riorinenite prestadas, sobre reclamações ni,itas
P01 contribuintes contra o lançamento de industrias e profissões,
confessava «que lhe faltava competencia para raduzir 'valores uma
vez que a poet iria da Directoria não permittja.» (Doe. de
fls. 50 verso e 50 verso do aa ledo A.)

Deixo de apreciar mais detidame de a defesa,-porque já o- fiz de
sobradieste relatorio, quando 'inc referi ás notas farinsticas, ' que
20 acham devidamente commentadas.

Agora, Sr. director, dizei ao Exm. Sr. Ministro da Fazenda
si o sub-director interino da Recebedoria do Hm de Janeiro ' está
agindo po p odio contra o accusado ou -si o faz neste -momentg -CO)
cumprimento do peao..o dever de funccionario.

Estabelecei, Sr. director, um e0Ort'011É9 entre a Suli-díVeetoria
das adininistr45es passadas o a'actual e dizei tairibein iion'oo eram
fe.tos os serviços daquella época, e como correm prese.itemeate 'os
da S2er:fitn a meu cargo.

Concluindo, peco "%r efila para fazer minhas as palavras d ees-e
illustre antecessor, o Dr. João landolpho C miara, quando teve de
expõe ao Exm. Sr. Ministra da Fazenda, ROI 1905, • a gravidade de
certos factos occerrides nesta repartiçãa.

E' uma longa exposição da qual transcrevo apenas algunS
trechos.

. verdade unica em tudo isso é que hoje é qibasi im-
pdss:ve1 dirigir as repartições de fazenda, quem não se
dispõe a cent. mpirizar com t •dcs OS victos, faltas e até
11:tildes do respectivo pessoal.

O espirito de insubordinação está implantado por toda
a parte e o chefe que age, no sentido de fazer observar a
lei é fo: . çosamente o alvo (le todos os odioS dos desconten-
tes, que se a,ggremia,m dentro das repartições. mantendo
a- maior solidariedade entre si -para desmora1izaremeno
poi todos os meios.	 •	 •

Esta reportição «perdida», ria pins.:,se do Dr. ,Tot((plim
.só não se dissolverá si V Ex se dlgoar (To am-

paral-a com a energia ' com que co z turna proceder:» (Offi-
cio a 28. de 26 de Julho de 19.5, publicado n.o Difrrio
ci .:41 de 1 de ago,t2 do mesmo armo, sob n. :1774

..	 ..
Este re:atorio vac por mim as z ignado e pelos demais mernbro$

da commissão de syndicaneia, os quaes são a r.:e.itiles ,com a W21 ex-.
'posição que s veabo d.t lazer, . 	 •	 r. .	 .	 . : ,	 *	 -
-. . ;,.Recebedoria . :do Elo de Janeiro, .em 2,3 . (1un10;11,CIDO3.-";
-î.!:7)inofld As liarier P....dé Britio,--;M:redoiertbrfe.--$erüli.d ,..Perrei,	 .—da' Vi:iy.T: =4/iiia . cié-'8..,nfit Crit....—Olioèira . . -	 ' - - '	 -1 • -'• 	'.	 _	 ..	 ..	 .•

••
Dz3sta vez, Sr. director, o emp evado não consultou o•alina•

• n'ak, p;_irrfue, si o fizesse. I; via, • visto logo que::o dia 5 de
deste a ino, temem eit elo ii h nota n. 134, caliiti igualmente em
domiego
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Exercício d	 906 Taxa

Rua Senador Kuzebio -- 128 A 	 Corrêa & Sampaio 	 Padaria. 	 	 .• 	 10 % 3:60-$000 1:800$000 1:80%000
Rua General Pedra........ 251.. ...	 . Manoel	 Teixeira	 Duarte

Brando 	  Alugador de carroças de
• qu cir	 rodas 	 10 % 2:400$000 1:200$000 1:200$000

Rua da America 	 	 119 	 Gyrão & Araujo 	 Armarinho em pequena
escala 	 10	 (;/0 930$000

6:960$000 3:000.$00 :-;:000$000
Exercido dc.	 90'7,

Rua D. M•Inoel 	 66 	 Manoel Joaquim Ferreira. Vinho i por grosso.	 	 20	 0/;) 6:600$000
Rua S. José 5,	 7 e 13. J. P. da Cunha Pinto. ..... Colchoeiro e vendedor de

moveis 	 10 % 7440000
Rua S.- Jusê 	  	 75 	 Alvarez & Comp 	 Charutos e cigarros 	 20 % 720$000

14:760$000

L9CAL N3TE r)o CONrr.U.n."'INTE INL -C.57,U), E PR'r--4.:ko
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N. 1—Quadro demonstrativo da diferença para menos arrecadada do-imposto de industrias e profissões no,
monso de Almeida por meio- de

Recebedoria do Rio de Janeiro, 26 de junho de 1908.— Epaminonds Xavier P. de Brito,-• Alfredo Seabra.— Scrgio Ferreiro

(I) Foi cancellado o lançamento indevidamente.
(2) 01 ca ;cellado o lançrmento indevidamente.
(3) O iniosto foi calculado para to lo o exercicio, tendo sido alterada a classificação da industria para pagar a tax: de
O lançamento de Alvarez & Comp. foi cancellado indevidamente.

N. — Quadro demonstrativo da diferença para menos arrecadada do imposto de industries e profissõae do
Alonso de .Plmeida per ireio de

•
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Taxa

Rua da Assembléa..., ..... 20 Arthur da Costa &recos.... Fazendas de pequena es-
-	 - cala-.......	 ...	 ...	 .. 10 % 5:000$000 1:20$000 2:800$000

Rua de S. José 	 20 M. Azei:edo & Comp 	 Generos alimenticios	 de
. 2, classe 	 10	 .; 3i600t010 1 200$-.00 2;400$'.09

Travessa do Paço.... 	 22 Souza & Pestana 	 C ;Iodas 	 5 % 3.000$000 1.44000 1.560$00
Praça. do Mercado 	 79 Augusto Maria da Moita. Botequim 	 10 % 5:400$0u0 3:604000 1 800$000
Praça"do Mercado 	 47 Ja.é Tamponi 	 Generos	 alimenticios de

. 23 classe 	 10 % 3:604000 1:20%000 2:400;'~
Praça das Marinhas. ..... . 240 - - Ródrigues & Loureiro 	 Generos	 alimenticios	 de
Largo. da l‘lisericordia...„ 1 ioaquim Ct.Adeira da Fon- 23 clas ee 10 % 0O0$000 3:720$000 2:280.009

seca 	  liores artificiaes 20 'A 2;400$000 1 200.4000 1 200$ 00
Largo da Misericordia, 	

Rua da Assembléa 	
Rua de S. José 	....

5

78
54

.

M. Magalhães & Souza. ...

Franok Hourtun 	 '
João Manoel	 de	 Faria e

Silva. 	  

Garros alimenticios de
2" classe 	

D23tista 	
Generos alimenticios 	 de

2, classe 	

.
10	 ,:,,,

10	 ^7,,

10 %

2:000t0QP
5 .400$0,j0

3:600$000

1:200$W0
2:400000

' :204000

1:800gA00
-:',' :000.:;0J0

2:1C0.00
Largo *da Batalha 	 10 Manoel José Ribeiro 	 Generos	 alimenticio3	 de

,	 .,,	 •
Ladeira ao Serninario 	 43 0 Feliciano Lopes Leis

2 	 classe
Generos alimentícios	 de

10	 cys, 3:600000 1:200$000 2:400$000

23 classe 	 	 10 % 2:404000 1;200$000 1:200$020
Rua da Ass(lobléa 	 105 NIanoel Antonio Abrunhosa. Calçado em pequena es- .

.	 .	 . • •	 cala 	 • 10 % 3:000$000 1:200$000 1:800$000
Travessa do Paço .. ... r.,•,.. 7 B. J. Walker 	 Gencros	 a/imenticios de •	 : .	 .

. 2,3 classe 	 -	 - 10 % 3:600$000 2:404040 l:200$00
Praça das Marinhas 	 	.

.,.,..
239 — 2:10 Antonio Ferreira Torres....

.	 -	 •	 ,.	 -
Botequim,	 vinho	 'e ge-

neros 	 	 .-	 -:,
....-
- 20 % 8:000000 -.

.
-

flua da Lapa  -	 •--:.....
•	 •	 ..	 .	 - .	 .10	 - J-orge'FafJoul Fentié-...,.....

-	 .	 •	 ..,
Fazendas em 'pe /n ona es-

.-Calsa..:.,-.--..,....-•.....' . - . 	 ::." 	.
,	 ‘	 .	 ,	 •
10 (4„ ?:000$000 2: 400 

.
000 _ •00.0$000

•
.

• . - 64:600$000 2,6:760$060 20;b40$00)

., .	 ,...	 .
.' A tilfer inça,. para Me11.1S arrecadad c em cunáquentia das- 13odiice5es . por .meio de despachos phantasticos foi calculada, á ruir.°

Ero 19J-4 a:Valor io NitiVo -tbi reludd). de .04:6M para 26:7d0$ resultandi, .a. difrarojUa para monos; de 29:840$.. e o imposto ao
R3celiedaria.' doai° do Janeiro,- 26 - de Anho de 19 J8 . ---- Eparninortdas•Mavi-3r P.. d.-Brito.—:-Aifredo . seamt,..— Sencio;.Fcrreira da

,	 _	 •	 ,,	 .	 .	 •	 .
i) Fui alterada a- industrb, de vinhos por -grosso para geneéo; -alinieriticlo3 de 2' classe. - •
2) Este ontribui3te foi dliMinado indévidamento.	 •	 -,--
3)1.,i1ferença de tolo o eere-icio.. .. `.	

'	 - • '	 . 	 ..:....



IMPOSTO. QUE DEVERIA. SER PAGO SEGUNDO IMPOSTO Que DEIXOU DE *SER:COBRAD51°PAGO NO SEMESTRE
O VALOR ARBITRADO PARA 1908 NO 1° SEMESTRE

PROPORCIONAL 'TOTAL

•	 3808009 . 380$090..

240000.- 2108000
78000

181000 1808000

240000- -	 2108000

8288000
2408000

8388003(1)
2408000

1802000 180000
3008000 3008000

2408000 2108000

.2408000 •	 2408000

1208000 120000

1808000 •10•000

120$000 1208000

1:6008000 1:850800012j

608000 60'000
5:2268000 5:484000(3;

FIXO PROPORCIONAL TOTAL FIXO PROPORCIONAL TOTAL

808000 124000 2008000 808000 500000 5808000

1208003 608000 180000 ,1208000 1808000- 30 »000
.203000 72000 928000 208000 150 . 000 170 000
12000) 1808000 200000 1208000 2703000 •3008000

1208000 608000 1808000 1208000 1808000 3008000H

1203003 1868100 203000' 1258000 600000 725$000
408000 1236000 1608000 •	 40000 240000 280000

120A03 608000 18080)0 1208000 •150000 270.000
40800) 120800) 1(30800) 40000 270000 310000

1201000 608000 /808000 1208000 180000 3008000

I	 1208063 608000 1808W0 120$000 1808000 3008000

•	 120800 608000 1803000 •	 1208000 •	 1208000 2408000

•	 808000 1208000 .2008000 808000. 3008000 3808000

1208000 120000 240000 1208000 • 180000 3008000

2508000 •	 1:3008000 1:8508000

408000 1208003	 • 1608000 408000 1508000 1608000
1:3808000 15188000 2:8988000 1:6358000 5:2508000 0:8858000•
,

FIXO

.

- 1%000

• 2508000

. 20$000

de todo o Oxe,rcicio.
0885$ para 2:8988000.
Yeiga.—Julio de Santa Cruz

tivarta-fefra 22
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1:90B '4033: -

erciciós de 1906 -e1907; proveniente de reduc'ções levadas a éffeito pelo 20 escripturario Verano Gomes
Citáção de despachos phaantásticos

'IMPOSTO PAGO NO 1°SEMESTRE
CmIMPOSTO QUE DEVERIA SER.PAGO SEGUNDO

O VALOR ARBITRADO PARA 1908
IMPOSTO QUE DEIXOU DE SER COBRADO

NO 1° SEMESTRE

Frx-o ' PROPORCIONAL TOTAL

1

FIXO PROPORCIONAL TOTAL FIXO
::-

PROPORCIONAL TOTAL

IA

.-	 .

40000 90000 1308000 408000 180000' 2208060._ ..- 180000 184360

408000 1208000 1608000 40000
•

2408030 2808000	 , -- 1208000 1208000

,	 , — -- -- 808000 96000 1768000 808000 968000 1768000 kt)
808000 2108000 2908000 1608000. 5168000 6768000 808000 3968000 _4768000

'

,,- -- - 250005 1:3208060 15708000 2508000 1:3208000 1:570000 (2

408)60 3728000 4128000 '' 40000 7448100 7848000 -- 744000 7448900 (X)
— 80000 1443000 2243000 808000 1448000 2248000

.	 408000 3728000 412000 3708000 2:2088000 2:5788003 330000 2:2088000 2:5388000

.santa Cru; Oliveira.

y„	 4..c 20 %.

corronIe c-xonicio dr:, i 90,', proveniente de redUcgclOs levadas a effeito pelo 2° escripturario Verano Gomes
citae-lo dr, 'to p2hO phaart,asticos
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Yulho — 1903
..	 _,

3 =- Quadro demonstrativo das differenças para menos arrecadadas do im posto de industrias e profissões, nos exercidos de 1906 e
emendas, tanto no livro de lançamento como nas

•

OA-e, ,,,0, --
z ca

0
O 'Ca:... z r4
g	 w .e, <1 .,.

Õ.
F4'	 AR.
E,	 p
n ,... 2

NUMERO g `5-' o o e 4
•	 LOCAL ODS

PREDIOS
NOME DO CONTRIBUINTE INDUSTRIA. OU PROFISSÃO -..s	 ..4

›-	 z a)	 p,	 ,--. w
0

't:_l	 °".

, N w
'.".." P A

. 0 p•A	 .4
O .	 n F.$	 z.4 A f21	 6

A

•qe.......~...... ....

-

' Exercido de 1906
Taxa

*
Rua Conselheiro Zacha,rias. 1 José de Oliveira Castro.... Trapiche 	 --- — 5 % 6):000 ."A00 30:000:5000 30:000.5000
Rua da Sande 	 108 José Araujo Coutinho 	 Trapiche 	 V? % 9:6005000 4:000,0b0 5:600000
Rua Sant'Anna 	 121 Antonio Soares de Oliveira. Generos	 alimenticios de

2a classe 10 % 1:230000 540000 720000

70:830$000 34:540000 36:320000

' Exercido de 1903
,

Rua D. Manoel 	 52 Ribeiro	 Irmão,	 Alves	 &
CSITIp 	 Vinhos nor grosso 	 20 % 5:200000 2: -10')5000 2:8005000

Travessa do Commercio ... 20 e 22 Oliveira,	 Lopes,	 Silva	 &
Comp 	 Vinhos por grosso 	 20 % 5:000'000 3:600000 l:400,000

Travessa do Paço 	 .	 7 B.* J. Walker 	 Gerieros	 alimenticies de
1 a classe 	 20 % 3:600,100 — —

Rua Pedro Americo...-..-. 42 Victor Charivalli  "— Hospedaria	 de	 pequena,
escala 	 10 % 7:2000)0 2:4005000 4:8005000

Rua da Assembléa , ..... .. , 38 J. F. Costa & Comp..— Ferragem	 de	 pequena
escala 	 10 % 5:400$0::0 2:400000 3:0005000

Rua da Assemblea....:-.,_r;-.. 27 Carvalho & Silva.	 :. Generos	 alhnenticios de .	 .,	 ..
2a classe 	 10 % 3:600g;000 1:800000 1:800.(;000

Mua da Misericordia.,..... 20 Tavares.& Costa 	 Botequim. 	 10 % 3:8005000 1:830;540 2:0014000
Rita D. Manoel 	   14 Angusto Courtois.	 .,.., . . .. Botewiiin e aposentos mo-

biliados 	   10 % 18:0005000 18005000 10:2005000
Rua da Lapa.. 	 ...... „..	 . 101 e' 103 José Bento do Pazo & CoMp. Hospedaria	 em	 grande

escala 	 10 % 14:0005000 12:00000 2:0005000
Rua da Assembléa 	 19 - Vicente Pereira da Roclia.. Bilhares ........ ... .	 .... 10 % 4:560000 1400s00.; 3:160000
Rua de S. José 	 18	 • João	 Manoel do	 Faria e

Silva . 	 Generos alimenticios	 de
2a classe 	 10 % 3:6005000 1:200.000 2:4005000

Rua Santa Luzia'	 --- 19 a- 33 Francisco Pereira Passos & •
Filho 	 \ladeiras 	 10 % 25:000000 15:00.3S'000 10:0005000

Rua do Mereado. 	 ...... 15 Lemos Valle & Comp 	 (oneres alimenticios	 de
•

,..__ P classe 	 - 20 % 7:200$000 6:000$000 1:200000

- 106:160$000 51:803$0J19 50:76000
•

A difrerença para menos arrecadada em virtude das reducciies feitas foi calculada á razão de todo o exerc'cio.
Em 1906 o valor locativo foi reduzido de 70:860$ para 34:540d;, e o imposto de 2:533k para .l:583.500. resultando a differença para
EM 1908 o valor locativo foi reduzido de 106:1605 para 51:803,5 e o imposto de 7:288s para 4:42 n$, equivalente á differenca, para

Recebedoria do Rio de Janeiro, 20 de junho de 1008.—Evaminondas Xauiei. B. Britto.— Alfredo Seabra.—Serglo Ferreira da Veiga.
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Julho — 1908

Proporcio-
nal TotalFixo1 Proporcio-

nalFixo

r
\ 1908, proveniente de reducçties levadas a effeito pelo 2 0 escripturario Verano Gomes Alonso de Almeida, por Ilidi) de rasuras e
certiddes extrahidas para pagamento do imposto

EMPOSTO PAGO NO 1° SEMESTRE
IMPOSTO QUE DEVERIA

SER PAGO SEGUNDO OVALOR ARBITRADO
PARA 1908

OBSERVAÇOt

TotalTotal

3003000 7503000 10503000 3003000 1:5003000 1:8003000 1:5093000
300300$ 1003000 400000 300$000 2403000 5403000 2803030

1233000 13$500 1333500 1203000 635000 1833000 993000 Foi reduzida a taxa de 10 % para 5 %, por
alteração da classificação para 3a classe.

7203000 8633500 :1:5833500 720$000 1:803000 2:523$000 1:8793000 Diferença de todo o exercido.

1:.”000 2403000 3653000 1253000 5203000 6453000 5603000

1253000 260,000 4853000 125$000 500$000 025$000 2803000

3603000 Foi rácitnici'ljiaxa de 20 % para 10 %, por
ter sido	 iterada a classificação para

1203000 1203000 2403000 1203000 3603000 4801000 4803000

2a clame.,

403000 1203000 1605030 403000 2'70900 3103000 3003000

1203000 903000 2103030 1203000 1.801000 3003000 1803200
1203000 903000 2103000 1203000 1903000 310$000 2001000

1203000 903000 2103000 1203000 -9003000 1:0203000 1:620$00C

1203000 69d3000 7203000 1203020 7003000 8203000 2003030
603000 703000 130003 1203000 2285000 3. 483000 3163000

1203030 603000 .	 1803000 1203000 .1803000 3003000 — A diferença está incluida no mappa n. 2.

403000 750$000 7903000 403000 1:2503000 1:2903000 1:0003000

1203000 6014000 7203000 1203000 724300 840$000 240$000

1:2303090 3:190$000 4:4203000 1:2903000 5:9981000 7:2883000 5:7361000 Diferença de todo o exercicio.

a

menos de 1:8793, que deixou de ser arrecadada.
menos de 5:7353, que deixou de ser arrecadada.

.—Julio de Santa Cruz OUCCira
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Cartão de visita com os seguintes dizeres:
Ao collega e amigo Epa,minondas Verano (Alonso de

Almeida, riscado) - felicita-o, com sinceridade.- 10-4 - 908.
-Rua do Cattete 271 A, sobrado.

Recebedoria da Capital Federal, 27 de dezembro de 1906.
-O sub-director designa os Srs. escripturarios abaixo nomeados
para, se encarregarem da extracção da divida e cobrança : do im-
poãto de industrias e pr )fisgies, do 1 0 semestre de 1907, que terá
logã'r no proximo mez de fevereiro, devendo encher os respectivos
conhecimentos até o dia 31 de janeiro entrante.

10 livro-Julio Santa Cruz (1° districto).
2°	 Dano de Oliveira (2°	 Z.

3°	 Adjalma Pereira	 (3°	 ).
4° »	 Monteiro de Barros (40 e 50 districtos).
5° A	 Leopoldo Mendonça (6°, 7° e 8°

Benjamin Santos (9°, 10°, 11° e 12-)
7° >>	 Agrieola, Almeida (13°, 14° e 15° » 	 ).

-Herman° Eugenio Tavares, servindo de sub-director.-Benjamin
Santos, sciente.-Sciente, Agricola Gomes de Almeida. 3° escriptura-
rio.-Dario de Oliveira, 3° es Tipturario.-Jelio de Santa Cru; Oli•
ve.ira.-L. Mendonça.-A. Monteiro de Barros.

200-Visto-N. 27,
Precisa-se que a Imprensa Nacional forneça, .

O seguinte:
Encadernação dos 40 e 5° districtos d.e industrias e pro-

Assões do exercicio de 1938, em um só livro.
Rio de Janeiro, em 5 de dezembro de 1907..

200-Visto-N. 27.
Precisa-se que a Imprensa Nacional forneça, á Recebedo-

ria o seguinte:
Encadernação dos seis livros de lançamento de indus-

trias e profissties dos 1°, 2°, 3^, 6°, 7 0 , 8°, 9', 10°, 11 0 , 120,
13°, 14° e 15 0 districtos ao exercicio de 1008.

Rio de Janeiro, em 19 de novembro de 1907.
^

Imposto de industrias e profiissões

4° DISTnICTO

Relaçao dos contribuintes que deixaram de cumprir o que determina o
§ 2° do art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, e
que se acham sujeitos à 112,Wia de que trela o art. Ji do mesmo
decreto

Rua do Mercado
N. 8, José Marcellino.

Rua Aqueducto
28, Manoel José Lage.
42, manoel Teixeira de Magalhã.es hastes.
50, Ardas & irmão. -
54, Joaquim Alves Ferreira.
Rua Clapp
5, Dr. Augusto Paulino.
5, Dr. Henrique Lacombe.
30, kiosque, Francisco Dias Valverde.
Rua dó Cotovelb : • •	 •
15, Soares & Carvalho.
17, J. Carvalho.
17, D; Silvw& Dias.
17, Alfredo Cardoso.
43, Francisco Rodrigues de Barros.
Rua D. Manoel

17, Joaquim de Souza.
18. Justo & Comp.
20, José Duarte Lourenço.
28, José Vasque Lotireiro.
36, Francisco d Rozaria Machado.
42, José Luiz Pinto.
Rua da Misericordia

43, Carlos Serra..
56, Mas Franceur.
60, Raphael Pereira.
62,•Ribeiro & Rodrigues.
84, Manoel Pinto Barbosa. •
92, José de Horta Dias.

Rua Monte Alegre :
N. 55, Angelo Ferracini.

Rua Santa Luzia
Ns. 24 e 26, Francisco Pereira Passos & Filho.

Rua S. José
N. 13, Nicola Zaga,ri & Comp.
N. 81. Ricardo de Barros Lima.
N. 24, Magalhães Bastos & Comp.

Rua da Lapa
N. 19, Guilhermina Pereira.
N. 23, Tiburcio Valerio de Carvalho Filho,
N. 31, Fortunato Domingos Vitancia.
N. 43, Pygidio Gioia.
N. 45, Jamire Coure.
N. 63, Carlos & Cruz..
N. 71, Loureiro & Reis.
N. 18, Dr. Campos da Paz.
N. 18, Dr. Von Doellingor da Graça.
N. 18, A. Silva.
N. 26, Delfina de Oliveira.
N. 56, .Augusta, Alvim.
N. 96, Maria Ferreira de Almeida..

Rua Ueotonio Regadas :
N. 11, Mormo! Souza, Moves.
N. 20, Vicencia.

Rua Santo Amaro:
N. 13, Nicolau Berth.
N. 27, Maria Luiza.
N. 20, Albino M :lides de Souza.
N. 33, Albino Mendes do Souza.
N. 1 .8, Henrique Lavroi.
N. 70, João Rodrigues Moreira.
N. 76, Antonio Gonçalves Borlido.•

Rua Chefe de Divisão Salgado:
N. 7, Bernardino Martins.
N. 9, Eugerno Lacerda.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 30 dê outubro de 1907.-0 en-

carregado do lançamento, Verano Alonso de Almeida.

• ,
Relaçõo dos contribuintes que sofireram augnzento no valor loca. tiro

para deducção cio imposto no exerciciolde 1908 •

Rua dO Mercado:
N. 5, Siqueira Veiga & Comp.
N. 15, Lemos Valle & Comp.
N. 19, Machado Moira, & Camp.
N, 6, Coelho Duarte & Comp.

Rua Aqueducto:
N, 42, Manoel Teixeira de Magalhães Bastos,;
N. 54, Joaquim Alves Ferreira. 	 •
N. 9, Saleiro & Cardeiro.

Rua Clapp: -
N. 3, Luiz Camuyrano.
N. 7, Martins Pires & Comp.
N. 11, Araujo Vianna Sz Comp.
Ns. 13 e 15, Ribeiro dos Santos.

Rua do Cotovello:
N. 17 D, Silva & Dias.
N. 43, Francisco Rodrigues de Barros.-
N. 24, Deolinda Rosa da Cunha.

Rua D. :Manoel:
N. 11, José Teixeira Mendes.
N. 17, Joaquim do Souza.
N. 23

'
 Costa & Ferreira.

N. 2, Castello Branco & Comp.
N. 6„I. C. V. Mendes.
N. 12, Antunes da Silva. •
N. 14, Augusto Courtois.
N. 18, Justo & Comp.
N. 20, José Duarte Lourenço.
N. 28, José Vasques Loureiro.
N. 32, Benevides & Comp.
N. 44, Gonçalves, Irpão & Valerio.
N. 52, Ribeira, Irma°, Alves & Comp.
N. 62, Placido Teixeira & Comp.

Rua Mauá:
N. 10, Vaz & Comp.

Rua da Misericardia:
N. 7, Alfredo Marques.Felix.
N. 11, Manoel Ferreira dos Santos.

N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.

N.
N.
N:
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.

N.
N.
N.
N.
N.
N.
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N. 11 13, Francisco David Silva.
N. 23, Camillo & Filho.'
N. 50, João Esteves do Mesquita.
Ns. 77 e 79, Rodrigues Teixej & Urgis.
N..10, Pinto, Yorroiro, & Cmi arães.
N. 20, Tavares & Costa.
N. 30, Borges & Comp.
N. 35, José Castanheira Pires.
Ns. 46 e 48, MJsquita, Bastos & Comp.
N. 62, Ribeiro & Rodrigues.
N. 66, Mireira, Filho & Comp.
N. 132

'
 Guilherme Candido Pinheiro Filho & Comp.

N. 142, Caldeira de Andrade & Pinheiro.
Roo da Passeio:

N. 44, Condido & Comp.
N. 44, J. Cateyson.
N. 58, A. L. de Mendonça Junior.

Rua Petropolis:
N. 14, Cardoso & Costa.

Rua Santa Luzia:
Ns. 19 a 33, Francisco Pereira Passos & Filho.
N. 39, Manoel Joaquim da Silva.
N. 43, Siqueira & Gil.
N. 51, João Manoel Lopes.
N. 58, Antonio da Casa Fernandes.

Rua S. José:
N. 59, A. Len.
N. 26, M. Azevedo & Comp.
N. 32„10Sé Co,dho.
N. 54„ João Manoel-de Faria e Silva.
N. 58, Henri Lucas & Comp.
N. 4, Campas & Comp.
N. 66, Francisco Rodrigues.
N. 110, J. 13. Vieira.

Rua D. •Luiza:
N. 5., João O'. Dreyer.
N. 17, Mme. Maria Buot.

r ` IN'. 33, Georgina, Gomes Borges,

Rua Santo Amaro:
N. 11, Dumas & Comp.
N. 57, Oliveira & Macedo.

Rua da Gloria:
N. 40, Alfredo C Teixeira Leite Junior,
IN. 52, Mine. Leo ie Mss amen .
N. 60, Jose de Souza Martins.
N. 66, Henrique de Almeida & Comp.
N. 68, Manoel Moura Ribeiro.
N. 80, Jose Marille Garcia Passe.

84, Eduardo S. Rodcliff.
, Rua Santa Christina:

N. 75, M. Vieira & Comp.
N. 10, Bernardino Ferreira.
N. 30, Bernardino Ferreira.

Rua Pedro Amorico:
N. 9„lo3ío Rodrigues Moreira.
Ns. 19 e 21, Alfredo Ferreira Gomes Savedra,.
N. 91, Mattos & 'Martins.
N. 4„loão de Moraes.
N. 42, 'Victor Chavilatt.

Rua da As ,embléa:
N. B 1, Manoel Machado Borba.
N. 15, Ribeiro & Ferreira.
N. 19, Vicente Pereira da Rocha.
N. 27, Carvalho Silva.
N. 27A. Souza & Dias.
N. 45, Eduardo Philomeno.
N. 59, Azamor Guimarães & Azevedo.
N. 105, Manoel Antonio Abrunhoza.
N. 107, Rodrigaes de Freitas.
N. 11, Thome & Comp.
N. 20,.Arthur da-Custa Bucas.
N. 34, Matilhas . Machado & Comp.
N. 38; J. F. Costa &tonip. •
N. 40; Santos & Bastos. • .
N. 44, A. Martins Ba-tista.
N. 82, Dr. J. Rey Colachman.

Rua do Russel: .
N. 8, •Mme. Susan° A. .Castera.
N. 12, Margarida do Carmo Falcão.,

Travessa'do . Conimercio:
Ns. 20'e 22. Oliveira Lopes Caninos &

Travessa do Paço:
N; 1. Manoel Machado.
N. 7, 0. J. Walker.
N. 10, 13. F. Cardoso &
N. 18, B. F. Cardoso & Coolp.

Praça Quinze de Novembro:
N. 3, Macedo Antunes Mortin.ez.

Praça do Mercado:•
Ns. li e 13, Augusto Maria da Motta.
Ns. 15 e 16, Marcos Augusto da Silva.
N. 23, Antonio Perorad i Silva.
Ns. 31 e 33, Gomas & Irmão.
NsQ. 30 e 40. Raymundo Area, & Comp.
N. 47, José Timpone.
Ns. 71 a 73, Baotista & Ferreira.
N. 75, D. R. •annuzzi.
Ns. 97 e 98, Jeronymo de Almeida Maneiro.
Ns. 105 e 108, Manoel José Pereira.
Ns. 112 e 113, Bazilio & Comp.
Ns. 115 a 117, Antonio Duarte Soares Fastos.
Ns. 121 e 122, Dias Bastos & Comp.
Ns. 126 e 129, Santos & Pereira.
Ns. 130 e 131, Soares & Cunha.
N. 143, 187 e 189, João Martins Sampaio.
Ns. 152 e 195, Antonio Alves Pinto.
Ns. 164, 205 e 203, Silva Santos & Comp.
Ns..99 e 170, Joaquim Cvpriano Veiga.
Ns. 183, 18"), 226 e 227, Vieira & Cunha.
Ns. 214 e 215, J. P. Dias Fe..raz.

Praça das Marinhas:
N. 236, Mattos Ribeiro & Silva,
Ns • 2:38 e 250, Souza & Torres.
Ne. 239 e 249, Antonio Ferreira, Torres.
N.240, Rodrigues (Rz Loureiro.
Ns. 241 e 242, Mattos Ribeiro & Comp.
Ne. 255, 256 e 278, Antonio Pinto Carneiro.
Ns. 269 e 276, Amaro Rodrigues da Cunha.
Ns, 262e 274, Pedra Lemas Peres.
Ns. 265- e 270, Cin le 8.t Comp.
Ns. 234 e 302, Antonio Pereira dos Santos..
Ns. 293 e Mi, Couto & Comp.
Ns. 293 e 294, Antonio Goavéa Fonseca.
N. 308, Conto	 Vianna,

Recebedoria do Rio de Janeiro, 31 de outubro de 1907.-0 en-
carregado do lançamento, Verano Manso de Almeida.

Termos de exame

Annexo A.

cio incinerito sabre as irrejularidal.es dos lançamentos do imposto
de industrias e profissões do G° distrIcto de 1903 e do 4° de
1907 e 1903, a cargo do 2° escripturario Verano Gomas
Abuso de Almeida

Termo de exam: feito no iivro
de lancame to • do imposto do indus-
trias e .profissões do 6° dist r ict o
referente ao exercicio de 1906, como
abaixo se declarÉ

Ao 3 nove dias do mez de junho do atino de mil novecentos e oito,
'nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, em virtude das instrucções
-€ pedirias pelo Sr. sub .director interino Epaminondas Xavier Pe-
leira de Britto, na portL'ia de quinze de maio' do mesmo armo,
procedemos ao exame das rasuras e emendas existentes no livro de
lançamentos do imposto de industrias e profissões do sexto districto,
.referente ai exercicio de mil novecentos e seis, e verificamos que a
folhas vinte oito do citado livro, onde figura a firma José do OH-

-volva Castr.o, estabelecido á rua Conselheiro &acharias numero um,
• existe uma rasura que alterou fraudulentamente o valor locativo cio
predio em questão, do . sessenta contos de réis para o de trinta
contos de reis. 'Verificamos mais que a rasura desse lançamento
fo i feita pelo segundo escripturario'Verano Gomes Alonso -de AI-
oneida, bem como o abono do .pagamento do 'primeiro semestre foi •

nfeito pelo mesmo bscripturao Verano dê Almeida, &piai emPridou:
o' canhoto da certidão numero onze mil duzentos e qatarenta, para •
pagamento do imposto de industrias e profissões, do primeiro se-
mertre, reduzindo-o de um contb e oitocentos mil Mis, que'deveria
pagar, para a quantia de uni conto e cincoenta mil ráis.

• E, para constar, nós, membros 'da commissã,o de • syndicancia,
livramos o presente termo, que assignamos - Alfredo Seabra.-.
S'ergio Ferreira da Veiga .-Julio de Santa Cru: Oliveira..
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...districto fi. 27.— N: 11.155. Imposto de industrias ,e
•profissões— 1 0 se mestre de, 1906.

...District°, fls. 28—N. 11.240 —Imposto
prollssões—l s semestre de 1906.

Fixo 	
Proporcional 	

José de Olivei:a Castro deve de imposto de
pela casa n. 1 da rua Conselheiro Zacharias.

Rio de Janeiro, 5 de março de 1906.— Pelo

de industrias e

300$000
75(4000

trapiche laaçado

sub-director..

•
Fixo 	 . •	 120$00
Proporcional 	 	 63$G00

18'4000
Antonio Soares de Oliveira deve.de imposto do generos.de

2" classe, lançado pela cisa n. 121 da.rnade Sant'Anna.
Rio de Janairo, 28 de fevereiro de 1906.— Pelo Sub-Dire-

etor....

Termo de exame feito no livro de
lançamento de imposto de indUstrias
e profissões do 6° districto, referente
ao exercicio de mil novecentos e seis,
como abaixo se declara

Aos dez dias do mez de junho do anno mil novecentos e oito,
testa Recebedoria do Rio de Janeiro, em virtude das instrucções
expedidas pelo Sr. sub-director interino Epaminondas Xavier Pe-
reira de Britto, na portaria de quinze de maio do mesmo anno,
procedemos ao exame das rasuras e emendas existentes no livro do
lança,mento do imposto de industrias e profissões do 6 0 districto,
referente ao exercicio de mil novecentos e oito, e verificamos que
a folhas cinco do citado livro, onde figura inscripta a firma José
de Araujo Coutinho, estabelecida á rua da Saude numero cento e
oito, existe uma rasura que alterou fraudulentamente o valor
locativo do predio em questão de nove contos e seiscentos mil réis
para o de quatro contos de réis.

Verificamos mais que a rasura desse lançamento foi feita pelo
2° escripturario Verano Gomes Abuso de Almeida, bem como a
emenda do canhoto da certidão numero dez mil dezesete, para
pagamento do imposto de in lustrias e profissões, do primeiro se-
mestre, reduzindo o dito imposto de quinhentos o quarenta mil réis,

•que deveria pagar, para a quantia de quatro centos mil réis.
'	 E, para constar, nós, membros da commissão do syndicancia,
/ -ramos o presente termo, que assignamos. — Sergio Ferreira da
V. ,fia.—Julio de Santa Cru:: Oliceira.—Alfredo Seabra.

60 districto fl. 5 — n. 10.017— Imposto de industria e pro-
, fissões-1 0 semestre de 1906.

Fixo 	
	

300$000
Proporcional 	

	
1004020
----
400$000

José de .Araujo Coutinho deve de imposlo de trapiche lan-
çado pela casa n. 108 da rua da Saude:

Rio de Janeiro, 7 de março de 1903.—Pelo sub-director....

Termo Ide exame feito no livro
de lançamento do imposto de indus-
trias e profissões do 6° districto, re-
ferente ao exercido de 1906, como
abaixo se declara

Aos dez dias do mez de j- • nho do armo 'de mil novecentos e
,eito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, em virtude das instru-
,eeões exoedidas pelo Sr. sub-iiirector interino Epaminondas Xa-
vier Pereira de Britto, na portaria de quinze de maio do mesmo
armo, -procedemos ao exame das rasuras o emendas existentes no
livro de lançamento do imposto de industrias e profissões do sexto
districto, referente ao exercicio de mil novecentos e seis, e veri-
ficamos que a folhas vinte e sete do citado livro, 'onde figura
inscripta a firma Antonio Soares de Oliveira, estabelecida á rua
Sant'Anna numero cento e vinte e um, existo uma rasura que
alterou fraudulentamente o valor locativo do predio em questão,
de um conto duzentos e sessenta mil réis para o de quinhentos e
quarenta mil réis. Verificamos mais que a rasura desse lança-
mento foi feita pelo segundo escripturario Yerano Gomes
Alonso de Almeida, bem como o abono do pagamento do imposto
do primeiro semestre foi feito pelo mesmo escripturario Verano
de Almeida, o qual emendou a certidão numero onze mil cento
eincoenta e cinco, para pagamento do imposto de industrias e
profissõn do primeiro semestre, reduzindo-o do cento oitenta e
troe mil reis para a quantia de cento trinta e n.ves mil e quinhen-
tos reis, imporrancia ess t que consta cio respe,:i v,) Livro da thesou-
raria,. Verificamos ainda que houve rasura no I i ro quanto á clasi fi-
cação da indaitria,que de generos alimenticios segu ida classe.se-
gundo se infere da mesma rasura e da taxa de dez por cento. con-
servada no corpo do lançamento, por esquecimento talvez, passou a
Ég,urar como de terceira classe. •

: E, para constar, nós, membros da eommissão de syndicancia„
lavramos este termo, que assi g namos.— Alfredo Seabra.— liplmi-
ilondas Xavier Pereira de Bruto.— Ser. Perreira da .Veiga.—
Julio de Santa Cru Olice%xa,

Termo de exame feito no livro de
lançamento do imposto de industrias
e profissões do quatro districto, refe-
rente ao exercido 'de mil novecentos e
oito, como abaixo se declara

,
Aos quatro dias do mez de junho do anno . de -mil novecentos o

oito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, eni virtude das insira-
cções expedidas pelo Sr. sub-director interino Epaminondas Xavier
Pereira de Britto, na portaria de quinze de maio do mesmo anno,
procedemos ao exame das rasuras e emendas existentes no livro de
lançamento do imposto de industrias e profissões do quarto dis-
tricto, referente ao exercicio de mil novecentos e oito, o verifica-
mos que a folhas troe do citado livro, onde figura inseripta afirma
Ribeiro, Irmão, Alves & Comp., estabeledid L á rua D. Manoel-
numero eincoenla, e deus, existe uma, rasura que alterou fraudu-
lentamente o valor locativo do predio em questão, de cinco contos
e duzentos mil rés para o de deus contos e quatrocentos mil
réis.

Verificamos mais que a rasura desse lá-içamento foi feita peio
20 escripturario Verano Gomes Abuso de Almeida, o qual
emendou a certidão primitiva numero sete mil quinhentos e vinte
e sete,extrahida para pagamento do imposto. de seiscentos quarenta
e cinco uni réis, substit , :indo-a pela de numero oito mil quinhentos
e seis, por onde foi cobrado . o imposto de trezentos sessenta e
cinco mil réis somente.

E, para constar, nós, membros da commissi3O de syndicancia,-
lavramos o presente termo, que assignamos.--Ateredo Seabra.,,S-ár-
gio Ferreira da Veiya,—Julio de Santa Cruz Oiiceira.

—
Cerlidao n. 7,527 —Foi .extraltidét pélo empregado incumbido da

arrecadaçõo do imposto do 10 semestre do corrente exercício,
reativo ao 4 0 districto:
4° districto fls. 3 — N. 7.527 — .Recebedoria do Rio

de Janeiro — Imposto de industrias . ë profissões . — 1 0 semestre
de 1938

Fixo 	 	 125$000
Proporcional 	 	 240$000

365$000
Certifico que os Srs. Ribeiro, IrMão, Alves & Comp. devem

de imposto a quantia de 645$, como vinhos, IãOado pela' casa.	 ,	 .n. 52 da rua D. Manoel. 	
.

(Continha mais os seguintes dizeres atravessados — 365$,
substituida pela certidão n. 8.596).

Certidào n. 8.506 — irei extrahida fraudulentamente pelo Sr.
escripturario Verano Gomes Alon go de Almeida, em substitui-
çào é den.  7.527, rechzindo o imposto pe'a fárnia que se
verifica no confronto de ama com outra certidao

40 districto—Fls. 3—N. 8.516 —. Imposto de industrias e
prolssões—l° semestre de 1908:

Fixo 	 	 125$000
Proporcional 	 	 240,000

----
365$000

Ribeiro, Irmão, Alves & Comp. devem de imposto de vi-
nhos, lançado pela casa u. 52 da rua D. Manoel.

Recebedoria do Rio de Janeiro.-0 escripturario....

Termo de exame feito no livro de
lançamento do imposto de industrias
e profissões do quarto districto, re-
ferente ao exercicio de mil nove-
centos e oito, como .abaixo sedeclara

Aos seis dias do mez de junho do :armo .de.mil novecentos e oito,
nesta Ref,, ebe.loria do Rio de Janeire, , e: virtude das . instrucções
expoiiilas pe:o Sr. sub-director • interino Epaminoudas Xavier-
Pereira da Britto, 'na • yerta,ria de quinze do maio do mesmo'anno.

•
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'procedemos- ao exame -das rasuras e qmendas existentes no livro
de lançamento ,•do imposto .de industrias e profissões do quarto
-districto, referente ao exercido do mil novecentos e oito, e verifi-
camos que a fent es dezeseis do citado livro, onde figura j.nscripta
firma Oliveira L ipes Silva & Comp., estabelecido, á travesse do
Cormwrcio namoros vinte e vinte e deus, existe uma rasura elte
alterou o lançamento dos predios em questão, de cinco contos de

-réis para três contos e seis centos mil reis.
Verificainos Mais que a rasura foi feita pelo escripturario

Verano Gemes Alonso de Almeida, o qual emendou a 'e r,1.-1ãO de
numero oito mil cento e doze. extrahida para pagamento elo in posto,
que tata' . em ficou reduzido de seiscentos e vinte e cinco mil reis

•para quatrocentos oitenta e cinco 'mil ráis.
•E, para constar, nós, membros da commissão de syndicaucia,

lavramos o presente termo, que assignamos, —Sergio Ferreira da
Veiga .—Alfredo Soabra.— Julio de Santa Cru.; Otiveir4.

40 distado, fls. 10— N. 8.1 .12 — Itupcsto de industrias e
pronssões-1 0 semestre de 1903:

Fixo. 	
	

125$030
Proporei .na! 	

	
330$000
----
435000

• Oliveira Lones Silva & Comp. devem de imposto, vinho por
grosso,lançado pelas casas ris.20 e 22 da travessa do Co inmercio.

Ree;ebudaria do Rio de Janeiro, 19 de fevereiro de
O escripturario,

--
Termo de exame feito o livro de

lançamento do imposto de industrias
e profissões do quarto districto, refe-
rente ao excreicio de mil novecentos
e oito, como abaixo se declara

Aos seis dias do mez de junho ele mil novecentos e oito, nesta
Recebedoria do Rio de .laneiro, em virtude das instrueçies expe•
didas polo Sr. sub-director interino Epaminondas Xavier Pereira

•de Britto, na portaria de quinze de maio do 111281110 atino, procede-
mos ao exame das rasaras e emundas existentes no livro de lan-
çamento do imposto ele industrias e profissões elo quarto districto,
referente ao exercido de mil novecentos e oito, e verificamos que
a folhas dezeseis do citado livro, onde figura inscriet e a firma
B. J. Walker &Comp., estabelecida á trave;sa do Paço numero
sete, existe uma emenda que alterou a industrie, explorada no dito
predio, de generos alimenticios de primeira classe para generos
alimenticios de segunda classe e outra que tombem alterou a taxa
de vinte por cento para a de dez por cento.

Verificamos mai que essa alteração foi feita pele segundo es-
cripturario Verano Gumes Afonso de Almoida, o qual t Inibem
emendou a cerNlão de numero oito mil cento e vinte, extrahida
para pagamento do imposto na importancia de quatrocentos e
oitenta mil reis, sendo cento e vinte mil réis de taxa fixa e tre-
zentos e sessenta mil réis da taxa proporcional, substituindo
aquella importancia pela de duzentos e quarenta mil rã s , quanto
foi cobrado do" mesmo imposto a sete de março do corrente anno.

E, para coastar, !doe membros da cmninissão de sytElieancia,
lavramos o presente termo, que assignamos.— Sergio Ferreira da
Trega.—Alfredo Soabra.— Jutio de Santa Cruz. Oliveira.

4 0 ditricto, fls. 16 — N. 8.120 —Imposto ele industrias e
profissões -- 10 semestre de 1903

Fixo 	
	

120$030
Proporcional 	

	
120$000
----
240$000

13. J. Walker devem d.o imposto generos alimentielos do
2$ classe, lançado pela casa n. 7 da travessa elo Paço.

Recebedoria -do Rio de Janeiro, -7 de março de 1908.-
O eseripturario,...

,Chavilatti, estabelecia, a rua Pedro. Amorico numero quarenta e
deus, existe uma rasnre (pie alterou fraudulentamente o valor
loettivo do pre lio. mai . quhseão, de sete contos e cinzentos mil reis
pare o de does contos'. C quatrocentos mil réis. Verificamos mais que

ra ,ura cie se lançamento foi fe.ta pelo escripturarlo Vera.no Gomes

Alonso de Almeida, o qual emendou a certidão primitiva numero
sete mil novecentos sessenta e. seis, substituindo-a pela de numero
oito mil quatrocentos sessenta e um, por oade foi pago o im-
posto de duzentos e , quarenta mil réis era vez dó quatrocentos e
oitenta mil réis, importancia que deveria ser paga na primeiro se-
mestre deste anná.

E, para constar, nós, membros da commissão de syndicancia,
lavramos o presente termo, que assignamos.— Alfredo Seabra. —
Sergio Fe ,reira da Veiga .—futio de Santa Crua Oliveira.

45 districto fls. 13— N. 7-.930—Reeebeboria do Rio de Ja-
neiro—Imposto de industrias e prodssões-1° semestre de 1903.

Fixo 	 	 120$
Proporolonal 	 	 120$	 240$000

Multa de 10% 	 	 • • •
Mais 5% 	 •	 • • • •

Cert'fico que o Sr. Victor Chavilatti devo de imposto a
quantia de 240i> como hospedaria de pequena escala, lançado
pela ca .a n. 42 da rua Pedro Amorico.

Recebedoria do Rio de Janeiro,— de... de 190... O escri-
pturorio...	 O fiel ele Thesoureiro...

••n••

40 distrieto, fls. 13—N, 8.471—Imposto de industrias o
proli,sões-1 0. semestre de 1908.

" Fixo 	 •	 120$000
Proporcional 	 	 120$000

••	 24 . $030
victon chavilatti deve de imposto de hos9edaria, de lu-

quen e escala, lançado pela casa n.C, da rua Pedro Ame rico .
Recebedoria, do Rio de Janeiro, 18 de fevereiro de 1903.-

O escripturario...

Termo de exame feito no livro de
lançamento do imposto de industrias o
profissões do quarto districto, refe-
rente ao exercicio de mil novecentos
e oito, como abaixo se declara

Aos seis dias do mez junho de mil novecentos e oito, nesta
Recebedoria do Rio de Jane i ro, em virtude das instrucções expe-
didas pelo senhor sub-director interino Epaminendas Xavier Pe-
reira de Brat°, na portaria de quinze de maio do mesmo anno,pro-
cedemos ao exame da$ rasuras e emendas existentes no livro ele
lançamento do imposto de industrias e profissões do quarto districto,
referente ao exerc i do de mil novecento e oito, e verificamos que a
folhas quinze do citado livro, onde figura inscripta a firma 3. F.
Costa & Companhia, estabelecido á rua da Assembléa numero trinta
e oito, existe uma rasura que alterou o lançamento do cinco coa-,
tos o quatrocentos mil reis para (1 ,) :s contos e quatrocentos mil
réis.

Verificamos mais que essa rasura foi feita pelo escripturario
Verano Gomes Abuso de Almeida, o qual emendou a certidão do
numero oito mil e cincoenta, extrahida para pagamento do im-
posto, que tambem foi reduzido de trezentos e dez mil réis para
cento o sessenta mil reis.

E, para constar, nós, membros da commissão de syndicancia,
lavramos o presente termo, que assig.namos. —Sergio 16rreira
Veiga .—Alfredo Seatra,—Juh9 de Santa Cru; Oliveira.

Quarta-tetra ; 22
— ,

lDIAttIO OPÉ-idiAL

--
Termo de exame feito ir. livro

d. Lançamento do impost, de indus-
trias a profissões de quarto districto,
refer..nte ao exercicio de mil nove-
centos e oito, como abaixo se declara

Aos seis dias do mez de junho do anno de mil novecentos e oito,
nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, em virtude das instrucções
expedidas pelbS: . sub-director interino Epaminondas Xavier Pe-
reira de Britto n t, portaria de quinze de maio do mesmo atino,
procedemos ao exame das rasuras e emendas existentes no livro de

•lançamento do imposto de industrias e profissões do quarto districtoe
referente-ao exercielo de mil novecentos e oito, e verificamos que a
folhas treze do citado livro; onde figura inscripta a firma Victor.

40 districto, fls. 15—N. 8.050—Imposto de industrias e pro-
fissões-1° semestre de 1908.

Fixo 	 	 	 •.	 40$000

•
Proporcional.... . 	 	 120$000

164000

J. F. Costa & C, devem de imposto — ferragens em pe-
quena escala, lançado pela casa n 38 da rua da Assembléa.

Recebedoria do Rio de Janeiro," 23 de fevereiro do 1908.-0
escripturario... •
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• Termo de exame feito no livro do
lançamento do imposto do industrias o
profissões do quarto districto, referente
ao exercicio de mil novecentos o oito,
como abaixo se declara

Aos seis dias do mez de junho do anuo de mil novecentos e
oito, nesta Recebedoria do Rio de laneiro, em virtude das instru-
cções expedidas pelo Sr. sub-director interino Epaminondas Xavier
Pereira de Britto, na portaria de quinze de maio do mesmo
anuo, procedemos ao exame das ras-lras e emendas exist qi.-
tes no livro de lançamento do imposto de industrias e profis-
sões do quarto districto, referente ao exercicio cie mil novecen-
tos e oito, e verificamos que a folhas treze do citado livro, onde
figura inseripta a firma Carvalho & Silva, estabelecida á rua da
Assembléa numero vinte e sete, existe uma rasura que alterou o
lançamento • do predio em questão de tres contos e se,:scentos mil
.reis para um conto e oitocentos mil reis.

Verdeamos mais que essa rasura foi feita pelo segundo escri-
pturario Verano Gomes Alonso de Almeida, o qual emendou a
certidão numero sete mil novecentoe noventa e quatro, extrahida
para pagamento do imposto de trezentos e vinte mil reis que
ficou reduzido a duzentos e dez mil réis, innportancia que foi
'paga pela referida firma em vinte nove de fevereiro do corrente
anuo.

E, para constar, nós, membros da commi:são de syndicancia,
lavramos o presente termo, que assignamos. — Sergio Ferreira da

Seabra.—Julio de Santa Cruz Oliveira.

40 districto, fls. 13— N..7.994 — Imposto de Industrias e
Profissões — 1 0 semestre de 1908.

120$000
Proporcional 	

	
90000

210$000
Carvalho & Silva devem de imposto generos alimentieios

C classe, lançado pela casa n. 27 da rua da Assembléa.
Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 19J8.—

O escripturario...

Termo de exame feito no livro de
lançamento do imposto de industrias
a profissões do quarto districto, re-
ferente ao exercieio do mil novecentos
e oito, como abaixo se declara

Aos quatro dias do mez de junho do anno de mil novecentos e
eito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, em virtude das in-
etrueções expedidas pelo Sr. sub-director interino Epaminondas
Xavier Pereira de Britto, na portaria de quinze de maio do mesmo
anuo, procedemos ao exame das rasuras e emendas existentes no
livro de lançamento do imposto de industrias e profissões do quarto
districto, referente ao exereicio de mil novecentos e oito, e veri-
ficamos que a folhas cinco do citado livro, onde figura inscripta a
firma Tavares & Costa, estabelecida á rua da Misericordia numero
vinte, existe uma rasura que alterou fraudulentamente o valor
loeativo ao predio em questão, de tre3 contos e oitocentos mil réis
para o de um conto e oitocentes mil reis.

Verificamos mais que a rasura desse lançamento foi feita pelo
escripturario Verano Gomes Abuso de Almeida, o qual emendou a
eertidão primitiva numero sete mil quinhentos noventa e novo,
extrahida para pagamento do imposto, reduzindo-o de trezentos e
dez mil reis para duzentos e dez mil reis.

E para constar, nós, membros da commissão de syndicancia,
lavramos o, presente termo, que assignanios. — Alfredo Seabra.
--Sergio Ferreira da Veiga.—Julto de Santa Cruz Oliveira.

Houve publicação da alteração do valor no Diario Official de
2 de novembro de 1907.

40 districto, fls. 5—N. 7.599—Imposto do industrias e pro-
fissões — 1° semestre de 1908.

Fixo 	 	 120$000
Proporcional 	 	 190$000

----
310$000,

Tavares & Costa devem de imposto botequim e bilhares,
lançado pela casa n. 20 da rua da Misericordia.

Recebedoria do Rio de Janeiro.....de...,,.......de 190...1
escripturario...

Termo de- exame feito, no livro
de lançamento' do imposto de ilidiu.
trias e profissões do quarto districto,
referente ao exercieio de mil nove,
centos o cito, corno abaixo se declara

Aos quatro dias do mez de junho do anuo do mil novecentos e
oito, nesta Recebedoria, do Rio de Janeiro, em virtu le das instru-
cções expedidas pelo Sr. sub-director interino Epaminondas Xavier
Pereira de Britto, na portaria de quinze de maio do mesmo anno,
procedemos ao exame das rasuras e emendas eXistentés no livro de
lançamento do imposto de industrias e profissões do quarto dis-
tricto, referente ao exercicio de mil novecentos e oito, e verificamos
que a folhas tres do citado livro, onde fi gura inscripta a firma
Augusto Courtois, estabelecida á rua D. M inool numero quatorze,
existe uma rasura que alterou fraudulentamente o valor locativo
do predio em questão, de dezoito contos de réis, para o de um conto
e oitocentos mil réis, e outra supprimindo a expressão — aposentos
mobiliados — industria explorada com a de botequim pela refe,ricla,
firma. Verificamos mais que a rasura desse lançamento foi feita'
pelo segundo escripturario Vera,no Gomes Abuso de Almeida, o
qual emendou a certidão primitiva, numero sete mil quinhentos e
nove,extra,hida para pagamento do imposto do um conto e vinte mil
réis,snbstituindo-a pela de numero oito mil quatrocentos cincoenta,
e cinco, por onde foi cobrado ) imposto de duzentos e dez mil reis,
pela industria de botequim tão sómente.

E para const ir, nós, membros da commissão de syndicancia,,
lavramos o presente termo, que assignamos.—Alpredo Seabra.—
Sergio Ferreira da Veiga.—Julio de Santa Cruz Oliveira.

Certidão substituida fraululentamente pela de n. 8.455

4° districiso fls. 3— N. 7.509— Recebedoria do Rio de
Janeiro— Imposto de industrias e protissoes— 1 0 semestra
de 1908.

Fixo 	 	 120$000	 210$000
Proporcional 	 	 90$000
Multa de 10 por cento 	
Mais 5 por cento 	

Certifico que o Sr... deve de imposto a quantia de 1:020$,
como botequim e aposentos mobiliadai, lançado pela casa
n. 14 da rua D. Manoel.

Recebedoria do Rio de Janeiro, ... de ... de
O eseripturario.—Recobi em... de... de 190...-0 fiel do the-
seareiro...	 •

Continha ina,i; os seguintes dizeres atravessados: Substi-
tuida pela certidão n. 8.455.

Canhoto da certidão que 'ubstiLuitc a de n. 7.O9

40 distrieto cs. 3--N. 3.455—Imposto de industrias e pro-
fissões-1 0 semestre de 1908.

Fixo 	 • 120$000
Proporcional.	 90$000

210.030

Augusto Courtois deve de imiiosto de botequim, lançado pela
casa n. 14 da rua D. Manoel.

.Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de • 008—
O escripturario,

Termo de exame feito no livro de
lançamento do imposto de industrias
e profissões do quarto districto, re-
ferente ao exercicio de mil novecen-
tos e oito, como abaixo se declara.

Aos seis dias do mez de julho do anno de mil novecentos o oito,
nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, em :virtude das instrucções
expedidas pelo Sr. sub-director interino Enaininonda,s Xavier
Pereira de Britto, na portaria de qiiinze de maio do mesmo anuo,
prece .e,mos ao exame das rasuras e emendas existentes no livro de
lançamento do imposto de industrias e profissões do quarto districto,
referente ao exercido de mil novecentos e oito, e verificamos que-.
a folhas aez do citado livro, onde figura inseripta a firma José
Bento do Peso & Companhia, estabelecida á rua da Lapa numeros
cento e um e cento e tres, existe uma rasura que alterou fraudu-
lentamente o valor locativo do predio em questão, de quatorze con-
tos de réis para doze contos de réis. Verificamos mais que a ra-
sura desse lançamento foi feita.pelo escriptilrario Verano ,Gomes
Abuso de Almeida, o qual emendou' a certidãe primitiva num'ere
sete mil oitocentos e trinta- novo, extrahida para' -nattamento

Fixo
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Fixo 	 	 120$000
600$000

7209300
José Bento dó Paso Comp. devem ' de imposto de hospe-

daria em grande escala, lançado pela casa n. 101 e 103 da rua
da Lapa.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 29 de fevereiro de 1903.
O escripturario...

Proporcional

imposto, reduzindo-o de oitocentos e vinte mil reis para a quantia
, de setecentos e vinte mil reis.

E para constar, nós, membros da commissão de syndicancia,
lavramos o presente termo, que assignamos. —Alfredo Seabra.—
45ergio Ferrira dav Veiga.—Julio de Santa Cruz Oliveira.

Canhoto da cerlidelo que roí emendada ',elo 2 0 escriptnra rio
remo de Almeida—de 820$ para 720$000

4° districto fls. 10—N. 7,839—Imposto de industrias*e pro-
fiss-des---1 0 semestre de 1908.

Termo de exame feito no livro de
lançamento do imposto de industrias
e profissões do quarto districto, refe-*
rente ao exereicio de mil novecentos-

. e oito, como abaixo se declara

e • *Aos seis dias do méz de junho do anuo de mil novecentos e oito,
resta Recebedoria do Rio do Janeiro, em virtude das instrucções
expedidas pelo senhor sub-director interino Epaminondas . Xavier
Pereira de Britto, na portaria, de quinze de maio do mesmo armo,
procedemos ao exame das rasuras e emendas, existentes no livro de
lançamentos do imposto de industrias e profisões do quarto dis-
tricto, referente ao exercicio de mil novecentos e oito, e verifi-
camos que a folhas treze do citado livro, onde figura inscripta
firma Vicente Pereira da Rocha, estabelecido á rua da Assembléa
numero dezenove, existe uma rasura que alterou fraudulentamente
á valor locativo do predio em questão, do quatro contos quinhen-
tos e sessenta mil reis para o de um conto e quatrocentos mil reis.
• VerifiCamos mais que a rasura desse lançamento foi feita pelo
oscripturario Vorano Gomes Alonso de Almeida, o qual substituiu a
eertidão numero sete mil novecentos noventa e uru, extrahida,
para pagamento do impo,to na importancia dc trezentos quarenta

oito mil reis pela de numero oito mil quatrocentos soe e ta e
seis por onde foi cobrado o imposto de cento e trinta; mil r i , tão
somente.

E para constar, nós, membros da commissão de syndicancia,
lavramos o presente termo, que assignamos. — Al rredo Seabra, —
!Sergio Ferreira da Veiga. — Julio de Sente Cr2LZ

40 districto, fls. 13— N. 7.991— Recebedoria do Rio de Ja-
viro—imposto de industrias e profiss0es-1 0 semestre de 1908.

Fixo, 	 	  120$
Propordional 	  228$ 348$000
Multa de 10 por cento 	
Mais 5 por cento. . 	 	 •

Certifico que o Sr. Vicente Pereira da Rocha devo de im-
posto a quantia de trezentos quarenia e oito mil ráis como
bilhares, lançado pela casa n. 19 da rua da Assemblea—Recibe-
'dedo do Rio do Janeiro,. .de.....de 190...-0 escripturario.—
—Recebi em. .de 	 de 190...-0 Fiel do Thesoureiro...-...

Contiáha mais os seguintes dizeres atravessa	 —
Substituida pela certidão n. 8463.

4° districto, fls. 13—N. 8.466—Imposto de industrias e profis-
s-des-1° semestre de 1908.

Fixo 	  601000
Proporcional... 	  7%030

•--
130$000

Vicente Pereira da Rocha deve de imposto de bilhares
e cigarros, lançado pela cOsa n. 19 da rua da Assembléa.

Recebedoria do Rio dó Janeiro:., do 	 de 190...-0 Es-
cripturario

Termo de exame feito no livro de
lançamento . do imposto de industrias
e profissões 'do quarto districto, re-
ferente ao exercicio de mil nove-
centos e oito, como abaixo se declara

Aos cinco dias do mez de junho do anno de mil novecentos e
pito, nesta Recebedoria do Rio. de Janeiro, em virtude das instru-
ccOes expedidas pele Sr. sub-director iffleyjno Epaminendas_

.Xavi2r Pereira de . Britto, na portaria de qninze de maio do
mesmo anno, procedemos ao exame das rasuras e emendas exis-
tentes no livro de lançamento do imposto . de industrias e , pro-
fissões do quarto districto, referente ao exercicio de mil novecentos'
e oito, e verificamos que a folhas noVre do citado livro, onde figura
inscripta a firma João Manoel de Faria e Silva, estabelecido, á rua
S. José numero cincoenta e quatro, existo urna emenda que al-
tera fraudulentamente o valor locativo do predio em questão, de
troe centos e seiscentos mil réis, para um conto e duzentos mil
róis, servindo-se • para ess•, redacção do despacho phanta,stico de
cinco de fevereiro do corrente anilo:

'Verificamos mais que a emenda desse lançamento foi feita pelo
escripturario Verano Gomes Alonso de Almeida, o qual substituiu
a certidão de numero. sete mil setecentoS setenta o oito, extra-
bica para Pagamento do imposto, na importancia de trezentos mil
réis, pela de numero oito mil quatroJentos sessenta e sete, onde
foi cobrada a quantia de cento e oitenta mil róis, somente.

E para constar, nós, membros da commissão de syndicancia,
lavramos o presente termo que assignamos.— S .3rg'o Ferreira da

Allredo Sea&ra.— Julio de Santa Cruz Oliveira.

...districto fie. 9—N. 7,778—Imposto de industrias e pro-
fissies-1° semestre de 1908.

Fixo 	  120$000
Proporcional 	  180&,0)0

o	 300$000
José Manoel de Faria e Silva deve de imi»sto hotel de

2° classe, lançado pela casa n. 51, da rua de S. José.
Recebedoria do R'o de Janeiro,— de...de 190-- O es-

cripturario...

40 districto, fls. 9—N. 8.407—Imposto de industrias e pra-
. fissões-1° semestre .de 1918.

Fixo 	
Proporcional 	  

 120$130
60s000

----
180$000

João Manoel de Faria e Silva deve imposto de generos de
2°, lançado pela casa n. 54, da rua de S. Jost.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 18 de...de 190 ...-0 es-
cripturario...
O empregado reduziu o imposto de 300$ para o de 180$, servin-

do-se do despacho phantastido de 3 de fevereiro deste anuo p.a' ele
citado na nota 83 do livro de 1903. Em 22 de junho de 1903.—
Brito.

•
Termo de exame feito no livro

dela. nu:mento' de imposto de, indus-
trias e protissás. do quarto districto,
'referente ao exercicio de iil nove-
centos e oito, como abaixo se deckra

Aos ciado dias do mez de junho do orno de mil- novecentos o
oito, nesta Recebedoria do Rio de Janeiro, em virtuçle das instru-
ações expedidas pelo Sr. subdirector interino Epamin ndas Xavier
Pereira de Britto, na portaria de quinze de maio do mesmo amo,
procedemos ao exame das rasuras e emendas existentes no livro
do lançamento do imposto de industriaso profissõe-- do quarto (lis-
tricto, referente ao exercicio de mil novecentos e oito, e veri-
ficamos que a folhas sete do citado livro, onde figura inscripta
firma Francisco Pereira Passos & Filho, estabelecido a rua do
Santa Luzia numeres dezenove a trinta e tres, existe uma rasura
que altereu fraudulentamente o valor locativo do predio em ques-
tão, de vinte e cinco contos de róis para quinze contos de róis.

Verificamos mais que a rasura desse lançamento foi feita
pelo eseripturario Verano Gomes Alonso de Almeida, o qual substi-
tuiu a certidão primitiva de numero seto mil seiscentos e noventa
o troe, extrahida para pagamento do imposto, reduzindo-o do um
conto quatroceetos e dezenove mil róis, para oitocentos *sessenta
e nove mil reis, dando-se a circumstancia de ser levada a efeito
essa substituição quando a respectiva certidão se achava em poder
do tomador de contas dos cobradores, para a competente cobrança
a domicilio.

E para constar, nós, membros da commissão de syndicancta,
lavramos o presente termo, que assign amos com a declaração do
'ter a cortidão a que acima nos referimos sido substituida pela de
numero oito mil quinhentos sosSenta o uni. ,— ergo er!eira.
da Veiga.—Alfredo Soabra.— Mio de Spjla Çru,zi Oiveirq.
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Certidão n. 7.693— Po; extrahida pelo SY. escripturario Dano
de Oliveira, incumbido da arrecadaçdo do imposto do 10
semestre do corrente exercicio, relativo ao districto

4° distrieto — Fls. 7 — N. 7.693 — Recebedoria do Rio de
Janeiro — Imposto de industrias e profissões — 1 0 semestre
de 1908:

Fixo 	 	 4%000
Proporcionai 	  1:250$000

Multa de 10 por cento.

Mais 5 por cento 	

Certifico que o Srs.Francisco Pereira Passos & Filho devem
de imposto a quantia de um conto duzentos e noventa mil reis,
como madeiras, lançado pela casa ns. 19 a 33 da rua de Santa
Luzia.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 9 de março de 1908.-
O escripturario, Verano

Recebi em, .de 	 de 190. —O fiel de thesoureiro 	
(Continha mais os seguintes dizeres atravessados : Substituida

pela certidão n. 8.561.)

40 cl , stricto — Fls. 7 — N. 7.693—Imposto de industrias e
profissões — 1 0 semestre de 1908.

Fixo 	 40$0000
Proporcional 	 1:250$003

----------
1:290$000

F. P. Passos & Filho deve de imposto do macieiras,
lançado pélas casas ns. 19'a 33 da rua de Santa Luzia.

Recebedoria do Rio de Janeiro... .de 	  de 190...
O escripturario...

Certidão n. 8.561 — Foi extrahida fraudulentamente pelo es-
cripturario Verano Gomes Afonso de Almeida e, em substitui-
ção a de n. 7.673, reduzindo o imposto, pela fdrma que se
verifica no confronto de uma Com a outra certidão

40 districto — Fls. 7 — N. 8.561 —Imposto de industrias e
profissões — 1 0 semestre de 1938.

Fixo 	 	 40$000
Proporcional 	 	 750$000

79C$000•
F. P. Passos & Filho devem de impostos de madeiras o rna-

teriaes, lançado pelas casas ns. 19 a 33 da rua Santa Luzia.
Recebedoria do Rio do janeiro, 12 de maio de 1908. —

O escripturario...

Termo de exame feito no livro
do lançamento do imposto de indus-
triar e profissões do quarto districto,
referente ao ezsercicio de mil nove-
centos • oito, como abaixo se de-
clara

Aos quatro dias do mez de junho do anuo de mil novecentos e
oito, nem, Recebedoria do Rio de Janeiro, em virtude das in-
strucções exp .dide.s pelo senhor sub-director interino Epaminondas
Xavier Pereira de Bruto, na portaria de quinze de maio do mesmo
anno, procedemos ao exame uas rasuras e emendas existentes no
livro de lançamento do impos .o de indu-trias e profissões do quarto
districto, referente ao e nercicio de mil novecentos e oito, e verifi-
camos que a folhas uma do citado livro, onde figura inscripta
firma Lemos, Valle e Companhia, estabelecido, á rua do Mercado
numero quinze, existe uma emenda que alterou frau lulentamente
o valor locativo do p..edio em questão, de sete contos e duzentos
mil reis para o de seis contos de rés. Verificámos mais que a
emenda desse lançamento foi feita pelo segando escripturario Ve-
rano Gomes Alonso de Almeida, tanto no respectivo livro corno no
canhoto da certidão numero sete mil quatrocentos e seis, cujo im-
posto foi alterado de oitocentos e quarenta mil reis para seteeento
O vinte mil reis.

Finalmente verificamos ainda que para justificar essa alte-
ração o mesmo escripturariO Verano de Almeida . referiu-se inle-
vidamenteA . nota noventa e uma exarada no referido livro pelo
senhor escripturario Joáo Rodrigues Lins, a qual se relaciona á

transferencia da firma de Manoel Teixeira de Almeida, estabele-
cido, á rua Santo Amaro numero vinte e seis.

E para constar, nós, membros da conimissã.o de syndicancia,
lavramos o presente termo que assinamos. — Sergio Fer; .ei cia
Veiga.— Alfredo Seabra.—fulio de Santa Cruz Oliveira.

4° districto, fls. 1—n. 7.406—Imposto de industrias e profissões
—1* semestre de 1908.

Fixa 	 e. 	 	 120$000
Proporcional 	 	  600$000

----
720$000

Lemos, Valia & Companhia deve de imposto pelo 1. 0 semestre,
lançado pela casa n. 15 cia rua do Mercado.

Recebedoria do Rio de Janeiro,. .de 	 de 190..-0 es-
cripturario,

Representação acompanhada dos quesitos feitos
pela Com.missão de Syndicancia

Quesitos para a, defesa

Ulmo. Sr. Direct-x—A commissão de syn licancia, incumbida
de apurar os factos occorridos no lançamento dos irr‘ros`Jos de in-
dustrias e profissões do 6° districto de 1906 e do 4° de 19 - 7 e 1908,
serviço de que foi encarregado o 2° escripturario Verano Gomes
Alonso de Almeida, precisa que o mesmo escripturario explique
o seguinte:

1.
Por despacho de 18 de novembro de 1907, o Sr. dire-

ctor mandou reduzir para 3:00 $ o valor locativo e alte-
rar a classificação para fazendas em pega•ma escala do ne-
gocio de Jorge Fadou' Fontié, estabelecido á rua da Lapa
n. 16, despacho esse que foi cum inicia pela nota n. 10 do
livro do 4° districto de 1908, reduzindo o valor a,
2:400$000.

Como justifica essa alteração?

20

• Tendo o Sr. director mandado reduzir para 1:440$ o
• valor locativo do estabelecimento commercial de Pimen-

tel & Valente, sito a rua Santa Luzia 11. 38, tão f.Jmente,
como explica ter sido esse despacho cumprido nos seguin-
tes termos? Nota 35:

«Por despacho de 7 do corrente, mandou-se reduzir o valor 10-
cativo do predio á margem (Rua Santa Luzia n. 3) para 1:440$
e alienar a firma para Pimentel & Valente. Recebedoria, 11-1—
1908. —Verano,

No:; livros de lançamento de 1906, 1907 e 1908, coram
averbadas pelo mesmo (scripturario diversas notas, já Te;
duzindo o valor loca;tivo de d i versos estabelecimentos, já
transferindo firmas o ,ja eliminando contribuintes, como se
vê das notas Trovão es pecificadaE na elação iqnta,a, saber:
1906—Notas os. 8, 16, 25, 82, 89, 93, 96, 182, 187 e 189.
Em 1§07—Notas ns. 94, 171, 210. 188, 213, 237, 351, 359 e
481. Em 1908—Notas ns. 12, 14, 15, 16. 17, 18, 19, 20. 21,
34, 83, 86, 87, 94, 101, 110, 134, 135, 145, 144, 156 e
157.

Como explica essas alterações, quando não existem os despa n
chos citados nas referidas notas

4°
No livro de lançamento do 1907 do 80 districto existe a,

nota 192, feita pelo mesmo empregado e por elle datada e
assinada, concebida nos seguintes l ermos: «Por despacho
de 17 do corrente, mandou-se transferir a industrir, da
predio á margem (Rua S. • Clemenna 18) para Campos &
Rodrigues. Recebedoria, 18-4-1907.— verano. (Rubrica.)
Nota que ficou mais tarde sem effeito por ter havido eia..

gano, segundo declaração do mesmo ,escripturario.
Como explica esse facto, tendo em vista o depoimento do agente

fiscal Francisco de Paula Falhares Junior, prestado no dia 2 de
junho deste anno

1:290$000

129$000

1:419$000
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A firma Lopes Gomes & Comp., estabelecida á praça
do Mercado os. 55, 56 e 57,com o negocie de ferrageus em
pequena escala e o valor locativo de 5:400$, esteve no
exercicio.dessa industria até 15 de •fevereiro do corrente
anuo, segundo afirmou o eseripturaado Verano, na sua
inforinaçio de 18 de f veeiro ultimo, prestada na petição
de 6 de dezembro de 1907, em que a referida firma pediu
baixa desse lançamento. 	 -

Nessa informação o mesmo escripturario exigiu que a
firma em questão se mostrasse quite do imposto em co-
brança e de accordo com es a exigeacia foi despachada a
petição em 19 do referido mez de fevereiro.

Como explica ter acceito em 25 de fevereiro, isto é, seis dias
depois daquelle despacho, que essa firma se inscrevesse pelo Mer-
cado Novo, com a mesma industria de ferra4ens cru pequena es-
cala e o valor locativo de 1:800$, tratando-se, como se trata, de'
mudança e não de inicio de negocio ?

6°

Nos livros de lança,meato de 1903, 1997 e 1908 . existem
diversas emendas e rasuras, que alteraram o imposta dos
sentintes estabelecimentos: Rua Conselheiro Zachar ias
rr. 1, rua da Saude n. 108, rua Sant'Anna n. 121, em 190e;
rua D. Manoel e. 52, travessa do Commercio ns. 20 e 22,
travessa do Paço n. 7, • rua Pedro Americo n. 42, rua da
Assembléa n. 38, rua da Assembléa n. 27, rua da Miseri-
cordia n. 20, rua D. Manoel n. 14, rua da. Assembléa n. 19,
rua S. José n. 54, rua Santa Luzia os. 19 a 33, rua do
Mercado n. 15, em 1908.

Todos esses lançamentos referentes ao exercício de
1908 -ioffreram alteração do valor locativo e os respectivos
contribuintes tiveram aviso publicado no Diario (Mictai de
2 de novembro de 1937.

Como explica essas reducç3es feitas em acto de cobrança, con-
forme se evidencia dos canhotos das certiVes extrahidas, que sof-
freram tambem alteração por meio de emendas constantes dos
inclusos termos ?

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 de junho de 1908.— Epami-
nondas Xavier P. de Bruto,— Alfredo Seabra.— Sergió lerreira da
Veiga.—Julio de Santa Cruz

1•0111.

A commissão, dando por cópia o teor da representaçã,o,
intime o 2° escripturario Verano Gomes Alonso de Almeida a
vir produzir, dentro do prazo de cinco dias, a sua defesa acerca
dos factos aqui articulados, devendo-lhe ser facultado, com a
assistencia de qualquer membro da commissão, o exame das
peças do inquerito e todos os elementos que cru bem da defesa
forem pedidos pelo dito escripturario. A com missão fica auto-
rizada a promover e praticar todas as diligencias que pelo
fuuccionario accusado forem solicitadas em bem de sua legi-
tima defesa, de modo que fique perfeita e claramente definida
a sua situação no presente processo.

Recebedoria, 6 de junho de 1908.— Benedicto H. de Oli-
veira Junior.

Relação das notas averbadas pelo 20 escriptura rio Verano Abuso
Gomes de Almeida nos livros de lançamento do imposto de indus-
trias e profissões, referent 's aos exercicios de 1906, 1907 e 1908,
em cujo periodo serviu de lançador dos 6° . e 40 districtos, alte-
rando o mesmo lançamento, com citação de despIchos phantasticos,

c' conforme ficou apurado pela commissão de syndicancia, a saber:

1900

Nota 8—Reduz de 3:600$, para 1:80ri$, o valor locativo do
predio á rua Senador Euzebio n. 128 A, onde são estabelecidos
Corrêa & Sampaio. (Despacho de 5 do novembro de 1905.)

Nota 16--Idem de 2:400$ para 1:200$, o valor locativo do
predio á' rua. General Pedra n. 251, onde é estabelecido Manoel
Teixeira, Duarte Brandão. (Despacho de 10 de nove-nbro de 1905.)

Nota 25—Transfere para Mme. do Castro Ribeiro a industria
do predio n. 2 da rua Visconde de ltauna. (Despacho de 5 de de-
zembro de 1905.)

Nota 82—Transfere a industria da rua Visconde do Itauna
*n. 241 para Pereira de Castro & Teixeira. (Despacho de 19 de fe-
vereiro de 1906.)

Nota 89—Idem, idem do predio n. 269 da rua de S Luto
Christo para Octavio Alves de Azevedo Ardes. (Despacha de 21
de março de 1908.)	 .

Nota 93—Idem, idem do predio n. 166 da. rua Visconde cIS'
Sapecahy para Ferreira & Comp. (Despacho de: 29 de março
de 1906.)

Nota 96—Idem, idem do predio n. 114 da rua de Santo Christo
para .José Remero do Couta. (Despacho de 27 de março de 1906:).

Nota 182—Manila cancelíar o lançamento do. nredio n. 119 au
rua da America, uma Ve: que a industria de . 117 abrange aquelle
tendo uma só escripturação e bem assim communicar-se internamente•
um com o outro. (Esta nota refere-se a Girão & Araujo. (Despacho
de 9 de julho de 1906.)

Nota I87—Manda transferir para João Arnaldo Mutzembeker
a industria dos predios os. 40 e 44,.da, rua da Saude. (Despacho de
26 de junho de 1906.)

Nota 189— \landa transferir para Manoel Esei bar & Motta
industrio, do predio da rua Viscenile de Itaana n, 189. (Despacho de
28 de maio de 1903.)

1907

Nota 94—Transfere a industrie., do predio n. 40-, á. rua, D. Ma-.
n:el, onde eram estabelecidos Lagos & Filho, para a rua do Acre
n. 14. (Despacho de 2 março de 1907).

Nota 171—Manda annullar olançamento do predio .n. 60, á rua
D. Manoel,- por onde Manoel Joaquim Ferreira figura lanç tilo como
mercador de vinhos por grosso, com o valor locativo de 6:600$000.
(Despacho 1 IS de abril de 1907.)

Nota 210—Manda transferir a industrio, dos prodios ns. 58 o 59,
da praça do Mercado, para F. Affonso & Comp. (liespacho de 12 dei
junho de 1907.)

Nota 188—Idem idem .do predio n. 12 da rua da Misericordia.
para Carvalho & Gil. (Despacho de IS de maio de 1907.)

Nota 213—Idem ide , dos predios ns. 5, 81 e 8e, da praça do
Mercado, para Granja & Pinto. (Despacho de 18 de junho de 1907.)

Nota 237—Manda cancellar o lançamento para a industria de
charutos e cigarros, do preio n. 75, da, rua de S. José, perten-
cente a Alva,rez & Comp. (Despacho de 13 de julho de- 1937.)

Nota 351—Transfere a industria do predio n. 51, da rua da Mi-
sericordia, para Esteves Pinheiro & Comp. (Despacho de 28 de'
julho de 1907.)

Nota 35d —Idem idem dos predios ns. 7 a 9, da praça do Mer-
cado, para Augusto Maria da Moita. (Despacho- de 1 de agosto
de 1907.)

Nota 481—Manda averbar a mudança da industria do predio
rua Santo Amaro n. 70, em nome de leão Augusto Ferreira Nialaio,-
para a rua General Sampaio n. 18. (Despacho de 12 de janeiro
de 1908.)

1908

Nota 12—Manda reduzir de 5:000$ para 1:200$, o valor loca-
tive do estabelecimento da rua da Assembléa n. 20, pertencente a
Arthur da Costa Buccos. (Despacho de 17 de novembro de 1937.) --

Nota 14—Transfere a industria do predio n. 17, da rua Cia,pp,
onde eram estabelecidos Lopes Gomes &Comp., para Moreira Irmão
& Comp. (Despacho de 14 de dezembro de 1907.) 	 -•

Nota 15—Reduz de 3:600$ para 1:200$, a industria do predip
n. 26, á rua de S. José, de M. Azevedo & Comp. (Despacho de 8 de
novembro de 1907.)

Nota 16—Idem idem de 3:000$ para 1:440$, a industriai do prodio
n. 22, á travessa do Paço, pertencente á firma Souza & Pestana.'
(Despacho de 9 de novembro de 1907.)

Nota 17—Idem idem do 5:400$ para 3:600$, a industria dos
predios as. 7 e 9, da praça do Mercado, de Augusto Maia da Motta.
(Despacho de.6 de dezembro de 1907.)

Nota 18—Idem idem de 3:600$ para 1:200$, a industria
predio n. 47, da praça do Mercado, pertencente a Jose Tampone.
(Despacho de 18 de novembro de 1937.)

Nota 19—Reduzindo de 6:000$ para 3:720$, e alterada a clas-
sificação de vinhos por grosso, para generos alimentícios do 2°
classe, a industria de Rodrigues & Loureiro, situada á praça dag
Marinhas n. 240. (Despacho de 6 de dezembro de 1907.)

Nota 20—Idem idem de 2:400$ para 1:200$, a industria do
predio n. 1, do largo da Misericordia, pertencente a Joaquim Cal-,
deira da Fonseca.-(Despacho de 8 de novembro de 1907.) 	 .

Nota 21—Idem idem de 3:000$, para 1:200$ a industria do
predio n. 5-, do largo da Misericordia, pertencente a M. Magalhãe's
& Souza. (Despacho de 18 de novembro de 1907.).

Nota 34—F. Frank Heurten, idem idem de 5:400$, para 2:400$,
a industria do predio n. 78, da rua da Assembléa,. (Despacho de 6 de .
dezembro de 1907 )

Nota 83—Reduzindo de 3:600$ para 1:200$, o valor locativo
industria do predio n. 54, da rua, de S. José. pertencetrie a JoS,OJ
Manoel de Faria e Silva. (Despacho de 3 de fevereiro de 1908;)

Nota 86—Reduzindo de 3:600$ para 1:200$, o valer locativq _g •
industria do predio n. 10, do largo da Batalha, pertencente a' lk/We
miei José Ribeiro. (Despacho. de 20 de novembro de 1907.)
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Nota 87—Idem de 2:400$ para 1:200$, valor locativo da ilidiu-
' tria do predio n. 43, da ladeira do Seminario, pertencente a Feli-

'élan° Lopes Louis. (Despacho de 6 de dezembro de 1907.) •
Nota 94—Idem 'de '3:000$ para 1:200$, o valor locativo da

dustria do predio n. 105, da rua, da Assembléa, pertencente a Ma-
iioel Antonio Abriinhosa. (Despacho de 24 de fevereiro de 1908.)

Nota 101—Idem de 3:600$ para 2:4O0, valor loca,tivo da in-
dustria do predio n. 7, da travessa do Paço, pertencente a B. J.
,Walker. (Despacho de 26 de fevereiro de 1903.)

Nota 110—Transferindo para A. Ribeiro Alves o negocio da
rua do Mercado ns. 23 e 25, inscripto no nome da firma Ribeiro
Alves, Nunes & Cirno. (Despacho de 9 de março de 100S.)
• Nota 134—Idem para J. VolIoso o negocio dos predios ns. 45
è 47 da rua Santa Luzia, inscripto em nome da firma A. Velloso
4 Comp. (Despacho de 5 de abril de 19)8.)

Nota 135—Mandando dar baixa no negocio dos predios as. 239
a 249, da praça das Marinhas, inscripto no nome de Antonio Fer-
mira Torres. (Despacho de 18 de fevereiro de 1908.)

Nota 145—fransferindo para J. Velloso a industria do madei-
ras e materiaes dos prodios ns. 37 o 14, cia rua Santo Christo. (Des-
pacho do 20 de abril de 1908 )

Nota 144—Transferindo para José Silva da Eira a industria de
carvão vegetal, da praça D. Antonia n. 2. (Despacho de 18 de abril
de 1908.)

Nota 156—Transferindo para Adolpbo Rajainneel: industria
de licores e outras bebidas, do predio n. 103 da rua da Assembléa.
(Despacho de 28 do abril de 1908.)

Nota 157—Transferindo para M. J. de Souza a industria do
predio n. 64 da rua da Gloria. (Despacho de 10 cie maio de 1908.)

, —Epaminonda. Xavier Pereira de Bruno, sub-directer
Sergio Ferreira da Veiga, 2° escripturario.—Alfrodo Seabra.—Jutio
de Santa Cruz Oliveira.

• .1/4

O Se. encarregado do protocollo certifique si os pro-
cessos referentes aos despachos citados pelo 2° escriptu-
rario.Vaano Gomes Alonso de Almeida, nas notas constan-
tes desta relação, figuram com entrada nos livros de 1905,
1906, 1907 e 1908.

Recommendo ao mesmo senhor encarregado do pro-
tocaio o maximo cuidado no exame a que vae proceder.

Recebedoria, 1 de junho de 1908.-Epaininondos Britto,
sub-director interino.

:Guie

Certifico, em cumprimento ao despacho supra, que revendo os
aS rotocollos desta repartição, referentes aos mino') de 1905 a 1908,
verifiquei o seguinte : A folhas 53 do 4° trimestre, do anno do 1905,
consta a entrada de uma petição da •firma Corrêa & Sampaio, re-
clamando contra o lançamento á rua Benedicto Hyppolito n. 32 c
Pão sobre reducção de valor, pela rua Senador Euzebio n. 128 A;
a folhas 249 do 4° trimestre de 1905 encontrei uma petição da
trma Pereira de Castro & Teixeira, pedindo, em outubro do mesmo
anuo, transferoncia do firma, sobre a qual nenhum despacho final
foi proferido, tendo sido a mesma petição distribuida ao escriptu-
rario Verano • a follia,s 246 do 1° trimestre de 190(3 encontrei uma
petição de dotavio Alves de Azevedo Aredes, pedindo, em 21 do

; março, transferencia de firma, a qual ficou aguardando documento;
i a folhas 84 do 1° trimestre do mesmo a,nno de 1906, encontrei a
' firma Ferreira & Comp., apresentando uma petição sobre transfe-

rencia de firma pela rua Visconde de Sapucalro n. 166, a-qual foi
idistribuida ao mesmo escripturario, e nenhum despacho encon-
trando; a folhas 102 do 2° trimestre de 1906 consta a entrada de
uma petição de Girão & Araujo, reclamando contra o lançamento
feito pela rua da America ns. 117 e 119; foi distribuida ao mesmo
èseripturario Verano e nenhum despacho consta ; a folhas 145 do
1° trimestre de 1906 encontrei uma petição de João Arnaldo Muta-
embeker, sobre transferencia do firma pela rua da Saude n. 44, a
qual ficou aguardando documento ; a folhas 194 do 1° trimestre
ile 1907 encontrei a entrada de uma petição de Lages & Filhos. pe-
dindo, em 21 de fevereiro, transfereneia de local da rua D. Ma-
'Peei n. 40 para a rua do Acre n. 14 e não transferencia de indus-
tria, como se procura verificar, e nenhum despacho foi proferido ;
a folhas 44 do 2° trimestre do mesmo anno encontrei a entrada de
uma petição de Carvalho & Gil, datada de 25 de abril, pedindo
pansferencia de firma pela rua da Misericordia n. 12, e sobre a
qual nenhum despa,eho consta ; a folhas 103 (10.2° trimestre ainda
de 1907, uma petição de 31 de maio de Granja & Pinto, pela praça do
Mercado ns. 5, 81 e 82, sendo distribuida ao alludido escripturario
h igualmente não consta competente despacho ; a folhas 150 do
'citado trimestre do anno de 1908 encontrei a entrada de uma peti-
ii ao de João Augusto Ferreira Malaio, apresentando defesa de um

' uto de infracção, á rua General Sampaio n. 18, e não averbação .
e mudança de industria, como se quer verificar ; a folhas 197 do

. 40 trimestre de 1907 encontrei uma petição da firma Lopes Gomes
& Comp., requerendo baixa de industria pela praça do Mercado

. Os. 55 e 57, e não sobre o assumpto de que trata a nota citada no
. *dresente nrones.sn. Nada mais encontrei q uanto á entrada de peti-. _ .	 _ .

ções pedindo, as providencias a que se referem as demais notas
constantes da relação junta. E para constar eu, Joaquim Antonio
Alves Ribeiro, 4° eseriptura,rio desta Recebedoria, encarregado do
Protocello, passei a presente aos 10 dias do mez de junho de 1908.

Volte á commissão de syndicancia para certificar o
que constar da collecção do DiarSo Offie at, a partir de ou-
tubro de 1905 até maio do corrente arme.

Em 10 de junho de 1908.—Epaminondas Britto.

Certificamos, em cumprimento do despacho retro, que do Piano
Official relativo ao periodo de outubro de 1905 até maio de 1908
não consta a transcripção dos desoachos a que se refere a inclusa
relação.

E, para constar, nós, membros da commissão de syadicancia,
assignamos a presente, confirmando assim os resultados das pes-
quizas á proporção que fomos deparando com os factos que, prati-
camos, examinando os Diarios Officiaes em relação a. cada caso.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 10 de junho de 1908.-41f-ecio
Seabra.—Julio de Santa Cru:, Oliveira,—Sergio lerreira da Veiga.

Recebedoria do Rio de Janeiro, em 10 de junho do 1908.
O sub-director, interino, deterinina ao continuo Juvenal Seve-

rino dos Reis, que intime ao 2° escripturaaio Verano Gomes Abuso
de Almeida a se defender, no prazo de cinco dias, dos fact s ar-
ticulados nos que itos juntos, podendo ter esta., nesta repartição, do
processo instaurado contra o mesmo funccionario, sendo-lho facul-
tado todo os meios de defesa, com assistencia de qualpier dos
membros da com missão de syndicancia. — Epamihondas Brat°.
.	 &lente, ás 7 horas da noite. Rio, 10 de junho de 1J08.—	 .aaa
Abuso. Recebi a cópia dos quesitos. Era ut supra.—Verano Alonso,

Processos con duvidas

RECEBEDORIA DO RIO Da JANEIRO

Min. Sr. director da Recebedoria do Rio de •aneiro.—Jorge
Fa,doul Foutié requer baixa no imposto de ')erfamarils para o fu-
turo exereicio do negocio de armarinho em pequena escala,
situado á rua da Lapa n. 16, O bem assinzreguer rectifieaçao do
valor locativo dado para os effeitos da cobrança do imoosto do in-
dustrias e profissões visto sublocar o sobrado por :910$, além da,
moradia de sua familia nos fundos da loja, o que tticlo pode ser ve- •
rificado por quem de direito.

Assim, pede deferimento,
Rio de Janeiro, 19 do outubro de 1937. — Jorge Fudout

Fourd.
Ao Sr, Venni).— 19 de outubro de 1907.

Recebido em 23 do outubro de 1907.
Sr. sub-director. — Verifiquei que o aluguel amuai do

predio om questão é de 7:800$. havendo sublocação d sobrado
por 4:320$, e os fundos por 600$, morando o supplicante no
mesmo predio, estando lançado no corrente exercicio como
mercador de perfumarias e valor locativo de V00$000.

Procedendo ao lançamento para o futuro exercicio con-
servei o mesmo valor locativo e industria, unia vez, que me
falta competencia para reduzir qualquer valor loeativo,
accôrdo com a portaria da directoria.

Pelo exame a que procedi, verifiquei que é exaggerado o
valor locativo em que está lançada a industria do suppli-
cante, já pelo local em que está dia situada e já pelas sublo-
cações que existem, parecendo-me justo ser reluzido para
2:0J0$, conservando, porém, a mesma classificação de mer-
cador de perfumarias, tendo em vista a grande quantidade
desta mercadoria.

O supplicante deixou de juntar o recibo do aluguel, com-
provado com o imposto predial; tendo, porém, examinado
a sua escripta verifiquei ser verdadeiro o aluguel de 7:800$,

as sublocações que acima declaro.
Recebedoria, em 28 de outubro de 1007. — O	 escriptua

rario Verem°.

Examinem e informem os Srs. Tavares, Cantanbele e Go-
jpes do Almeida: Em 29 de outubro de 1907.-4(mi/100as
19rito.

Recebi, em 6 denovembro cio 1907.'
Sr. sub-director. — Do exame procedido no estabelecimento

do pcticionario verifiquei a existencia de uma pequena quan-
tidade de perfuarias quasi todas do qualidade inferior talvez,na
importancia de trezentos a quatrocentos mil réis, o que não
constittle negocio principal em um estabelecimento que tem em
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fazendas e outros artigos mais. de 5:000$, tanto mais que 'o
peticionario está liquidando o resto das perfumarias. •

Quanto ao valor locativo arbitrado pelo Sr. escripturario
Verano, penso ser raioa,vel, porquanto alugando o peticionario
por 7:800$ o predio, sublocando 4:320$ e descontado 480$ para
residencia da familia, que é nos fundos do predio, ficam
3:000$ para o negocio, que está situado em local regular, e não
2:0e0$. como se propõe.

Assim, parece-me que para o futuro exercido deve ser
eliminada do negocio do reclamante a industrie, de perfil-
ma,rias, • ficando como mercador de fazendas em oequena escala,
com o valor locativo de 3:030$, que foi arbiteado.

Recebedoria, 11 de dezembro de 1907. — H. Tavares, 1° es-
eripturario.

—
Sr. sub-director. — Pelo exame local a que procedi no

estabelecimento n. 16 á rua da Lapa, est nu de accordo com o
parecer do escripturario Sr. Tavares, não só quanto ao valor
locetivo como á classificação do supplicaote.

Recebedoria, em 12 de novembro de 1907.-0 2° escri-
pturaeio, Ittanoel Gomes de Almeida.

—
Informe o Sr. Cantanhede. Em 13 de novembro de 1907.—

Is'eaminondas Britto.

Sr. sub-director. — Concordo que seja dado ao local o
valor de 3:000$, por isso que está elle situado em um ponto
de grande movimento.

Qu tnto á classificação da industrie, não resta a menor
duvida que se trata de um armarinho e fazendas hm pe-
quena escala.

Recebedoria, 16 de novembro de 1907. — O 1° escriptu-
rario, A. Cantanhed.

De accordo com Os tres ultimes pareceres pode ser o peti-
cionario attendido.

Recebedoria, em 16 de novembro de 1907. — Si:va Reis,
servindo do sub-director.

Redirea,->e o valor locativo a 3:000$ e altere-se a classifi-
cação para ftzendas e ii peluena esea!a, de accôrdo com o pa-
recer. Recebedoria, 18 de novembeci de 1937.— Benedicto 11. de
Oliveira Junior.

O escripturario Verem° reluziu a 2:401$ o valor locativo do
predio o ide o peticionario explora a industrie, de --ftzendas em pe-
quena escala— a.pezar do despacho sopra mostrar o valor de
3:000$000.—E. de Britto.

--
Jorge Fadoul reclamando contra o valor locativo e classificação

de industria.
N. 25.— Rs. 650$000.
Recebi do Sr. Jorge Fadoul Foutié, a quantia de seiscentos e

cincoenta mil róis, proveniente de um mez do alueuel da casa sita
á rua da Lapa n. 16, vencido em • 30 de setembro de 1907.

Rio de Jaeeira, 12 de outubro de 1907. — Joçd R ,sa Machado.
Recebedoria do Rio de Janeiro, Industrias e profissões. 1908.—

4° districto.
Fica o Sr. Jorge Fadoul Foutié, prevenido de que no anno de

1908 foi lançado pela industrio de perfumarias no predio á rua da
Lapa 11. 16, em 760$; senil): 160$ de t txa, fixa e na proporcional de
2 % do valor locativo da 3:0 10$ em 600$00J.

Tendo de reclamar, deverá fazel-o ao encarregado do lança-
mento no prazo de 8 dias; cas,) não se conforme, fará em petição
ao Sr. director da Recebe lona até o dia., 30 de outubro proximo,
sob pena de não ser depois attendido.

A cobrança da l e prestação terá logar no mez de fevereiro e a
da 2e no mez de. agosto, pagam lo fora destes prazos a multa de
10 °/,,, e a de 15 % depois de 20 de março do trimestre addicional.

(Decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904, art. 145.)
Rio, 24 de setembro de 1907. — O escrivão do lançamento,

,Miiller.— O. encarregado de lançamento, Vercino.

1907 — RECEBEDORIA. DO RIO DE JANEIRO — JORGE FADOUL FONTIE,
RECLAMANDO CONTRA O VALOR LOCAMO

N. 64-650$000—Recebi do Sr. Jorge Fadoul Foartie a quan-
tia de 650$, proveniente de um mez de aluguel de casa que occupa,
á rua da Lapa-n. 16, vencido em 33 de julho de 105.

Rio de Janeiro, 3 de agosto de 1906. — Tosd da Rosa Machado.
Recebedoria do Rio de Janeiro—Industrias e prafis:ões-4° dis-

.tricto..— . Fica o Sr. Jorge Fadoul Foutié prevenido de que no
anuo de 1907 foi lançado pela industrie, de perfumarias em pe-
quena e icala, no predio á rua da Lapa n. '16, 'em l:120$000, sen-
do: 1:i0$000 de taxa e na proporcional de 2% do valor locativo

-de 4:800$000 óm 960$000:

Tendo de reclamar, deverá fitzel-o : ao encarregado do- lança-
mento no prazo de 8 dias; casa leão se conforme,. fará em peti-
ção ao Sr. director da Recebedoria até o dia 30 de entubro pro-
ximo, sob peca de não sor de pois attendido.

A cobranç t da 1° prestação terá togar no moz de- fevereiro ti
a da 7a n ) mez de aeeosto, pagando fera destes prazes a multa del)
10% e a de 15% depois de 2J de março do trimestre addicional.
(Dec. n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1934, art. 45.) 	 -

Rio, to1 agosto de 1935.-0 escrivão do lançamento, Ar. ct.e
Barros. — O encarregado do lançamento.—V. A.

.111m. Sr. director da Recebe .oHa do Rio Janeiro — Jorge Fa-
datil Fontie, estabelecido com n cgocio de armarinho á rua da.
Lapa n. 16, não se, conformando cani o lança mento de industrias
e profissões Toara o exercido de 19)7, requer crie seja mantido
o lança,inento do ex2reicio correspon tent:, porquanto o sappli-
cante p-tga pelo prelio todo 6e,0$ monsaes,. aluga o sobrado
oor 350$ mensaes e mora nos fundos do estalAecimento, o
supplicante julga ser deiu3tiça o que pede,. isto posto — Pede
deferi nento.

Rio de Janeiro 20 de ou illero de 1903. — -rorge Fadául ront:d,

Ao Sr. Verona. — Em 31 de outubro de- 1906.

Recebido em 3 de novembro de 1906.—Sr. sub-director —
Sendo o alugaeldo predio da rua da Lap i n. 16 de 7:800$'
annum, arbitrei em 4:800,;; a -:;1 t occu-pada pela industria;'
tendo em consideração o local e a grande -parte que- o negocio
°ocupa. O sobrado do predio é occupado com moradia de fa.-
radia.

Recebedoria em 5 de novembro de 1906. — 02° escri ptu-
Verano.

Em tempo : No corrente exercicio está a parte occupa,da
pela industrio, em 2:090$, cujo valor não posso me conformar
por ser insigaiticante. Era ut supra —,-Ve; ano..

—
Concordo em- que seja mantido o vai o? loca:tis . ° do

4:800$000. Em Ode novembro de 1906.— H. Tavares, servindo
de sub-director.

informe e examine o Sr. escripturario Autran. Recebedo-
ria, 9 de novembro de 1906. — Benediclo H. de Oliveira Junior.

Sr. sub-director—Si o estabelecimento não estivesse colle-
ctado como mercador de fazendas e perfumarias: t tbellas A le
e D, 1 isto Ø 160$. taxa fixa o 20 % do valor locativo, e como
as p-irfumarias existentes compõem-se deurna pequena quan-
tidade de sabonetes e do meia dada de fras ios de es;encias, o
valor arbitado de . 4:800$ p ilo escriptur trio Verano era o que
devia prevalecer, attendeado á localid tdic e ao rendimento
annual do pred.o •' mas, á vista do exp isto, sou de parecer
que o valor de 3:000$ é o que deva servir da base para a
taxa px,po .cional do imp)sto do industr'as e orofissões do
exercicio de 1907, porque a parte localizada pela industria,
semente, não valerá mais do que esta irneortancia, salvo
melhor juizo, que esst subidirectoria resolverá como for de
justiça..

Em 21 de janeiro de 1907. — 0:2° escripturario, A. Alen-
cas!ro Autran.

Visto. Recebedoria em 21 de janeiro de 1907.-- O. sub-diro.
ctor, interino, Epaminondas Britto.

-	 Reduza-se o valor locativa

- 

a 3:000 ',030. de accôrdo com
o parecer. Recebedoria, em 21 de janeiro de 1907.—Beneclicto
H. de Oliveira Junior.

—
Cum prido sob nota 43 do 1° livro do 4° districto. — Rece-

bedoria, 24 de janeiro de 1907. —Araajo.

1907 — RECEBEDORIÀ DO RIO DE JANEIRO — PINIENTEL & VALENTE
RECLAMANDO CONTRA. O VALOR .LOCATIVO'

Illm. Sr. director da Recebedoria do Rio de,Janeiro.
Pimente,1 & Valente, estabelecidos á rua de Santa Luzia' ,n. 38,

tendo sido lançados com o valor locativo de 3.000$, quando pagam
de'aluguel 120$ por mez ou seja 1:440$ por anuo,. como provam
com os r -cibos juntos, requerem a V. S. reetifi ,eação.de lançamentO
para o seu i.usto valor.

Os supplicantesjá no exercido corrente paginam o imposto
com augmenta, -por terem reclamado Cora do tempo competente ;
e como lhes fosse conservado o meneio valor, conforme o aviso
junto, julgam poder ser agora attendida á sua, reclamação para o
futuro exereicio. ,, .

Nestes termos, pedena 'deferimento.	 •	 ;
'Rio dei Janeiro, 26 de eeteinbro da 1907.	 de.Souz'a .

Almeida, despachante- da Recebedoria.
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Ao Sr. Verem°, 27 do outubro de 1907.
- -

•• Recebido em 28 de outubro de 1937 - Verano.
• Sr. sub-director - Verifiquei pela respectiva escripta que

effectivamonte o aluguel do predio da rua Santa Luzia n. 3 é
• de I:440$, mas, como ern vista da portaria da directoria. os

encarregados de lançament ts não podem diminuil-os, conservei
o mesmo valor locati vo do corrente exercido, conforme o aviso
annexo.

Recebedoria, 1 de outubro de 1907. - O 2 0 escripurario,
Verano

Em temo : o documento sob n. 5 não está selado. Era ut
supra - Verano.

Examine e informe b Sr. Veiga, 2 de outubro de 1907, -
Fpnxinondas Rito.

Recebido em 1 de outubro de 1907.
Sr. sub-director - Segundo verificaçties locaes por mim

Procedidas, vê-se dos livros commerciaes do reclamante que
o aluguel mensal da loja que occupa á rua de Santa Luzia
n. 38 é do 129$. mensaes, correspondentes a 1.440$ annuaes.

A loja de que se trata, é de capacidade regueloc, valendo
segundo parece 180$, mensaes, mas como exista nos fundos da
mesma, um pequeno aposento, não occupado com industrie,
parece-me que se poderá reduzir o valor impugnado, de 3:003$,
para 1:800$000.

Devo, entretanto, dizer que a reducç'ão que proponho
depende ainda de um contracto de arrendamento, que o reque-
rente declara possuir, mas que não me foi dado vel-o e exami-
nal-o, visto o requerente não tel-o á mão, na ocasião.

Parece-me, pois, que para decidir-se definitivamente,
convem seja feita a exhibição do contracto supracitado. Salvo
melhor juizo.

Recebedoria, 29 de outubro de 1907.-S. Veiga, 2° escriptu-
rario.

-
Convem que os reclamantes comprovem o aluguel com o

imposto predial. Recebedoria, 29 de outubro de 1937. - Epu-
minondas Britto.

Satisfaçam a exigencia. - Recebedoria, 30 de outubro de
1937.-Benedicto Byppotito de 0:iveira maior.

--
111m. Sr. director da Recebedoria do Rio de Janeiro - Pimen-

tel & Valente, estabelecidos á, rua Santa Luzia n. 38, pedem venha
para replicar do daspacho, de 39 do proximo passado, por não
poderem satisfazer a exigencia da Sub-directoria, em virtude de
não terem alugado a loja ()ocupada por seu negocio á proprietaria
'e sim aos arreadatarios que não possuem os bilhetes de impostos
prediaes ; além disso, mesmo que lhes fosse permittido adquirir a
'certidão, essa não adeanta,ria idéa„ porque o priedio é compo4o de
Uma grande estalagem e de diversas lojas com outros negocies,
tudo em um numero só e, portanto, em uma se certidão.

Os supplicantes toem escripturação em livros selados e regis-
trados na Junta Carnmercial, soado por isso facil o exame por
qualquer empregado designado por V. S. para coahecer o aluguel
que pagam o cons.,a da escripturação. Assim, pedem a V. S, a veri-
ficação nos seus livros. E nestes termos pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 7 de novembro de 1907. - E ,g3rzio da Si:v eira
A, da Sitva, despachante.

Ao Sr. Verano. 8 de novembro de 1907.
-

Recebido em 18 de novembro de 1907. - V. •

Sr. eu i-director-Pelos livros commerciaes da firma reque-
rente verifiquei que o aluguel da parte occupada, pela industria
dos supplióantes é de 12o$ mensaes, ou 1:400$ annuaes, pare-
cendo-me que com esto valor deve ser a mesma lançada.

Declarando o Sr. 2° escripturario Sergio Veiga que a parte
que a industria dos supplicantes occupa vale 1:800$, penso que
o mesmo escripturario deve declarar em que se funda para
arbitrar aquele valor, si assim V. S. entender.

Recebedoria, 27 de novembro de 1907.-0 20 escriptrrario,
Verano Gomes.Alonso de Almeida. 	 •

Volte o processo ao Sr. Veiga para informar. Em 27 de
novembro de 1937.-Epaminondas Britto.

Recebido em novembro de 1907.
Sr. sub-director-Com a devida venha, peço a sua attenção

para a minha informação de 29 de outubro findo.
Acho que a parte °ocupada com a industria vale 1 :800$000.
Dos seus livros commerciaes, porém, vê-se que o valor

locativo é de 1:440$000.
• Os supplicantes declararam-me, ter contracto, por escri-

ptuya pUblica, com o valor acima de 1:440$000.

Como medida de prudencia, entendi ser conveniente a exhi
bição do mesmo, 'afim de ficar confirniada a sita escripturação,
parecendo-me que, uma vez feita a exhibição da aludida escri-
ptura, se poderá deferir o pedido, não servindo, para o caso em
questão, o -imposto predial, visto tratar-se de um ° grande pre-
duo, dividido em innumeras lojas c moradias collectivas nos
fundos.

Recebedoria, O de novembro de 1907.-S. Veiga, 2° escri-
ptuea,rio	 -

-
Por engano e por ignorar que se trata de um grande

predio, divilido em lojas e moradas, exigi o conhecimento do
imposto predial.•

A' vista, porém, da informação agora prestada polo
Sr. S. Veiga, deve ser exigid t. dos peticionarios a apresen-
tação do contracto para o fim de ficar provado o aluguel.

O documento de fls. não está selado.
Rccebedoria, O de dezembro de 1907. - Epaminondas

Bruto.

Sollem o documento de fls.- 4 o apresentem o contracto do
aluguel do predio.

Recebedoria, 7 de dezembrO de 1907. - Benedicto I. de
Oliveira Junior.

Sr. director - Pimentel & Valeate, afim de satisfazerem a
exigencia de 7 do correate, juntam 03 escriptura,s d contracto do
aluguel.

Rio de Janeiro, 31 de dezembro de 1907. - Ernesto 3E9 non,
despachante.

Ao Sr. Verano. - 31 de dezembro de 1907.

Recebido em 31 de dezembro de 1907. - V.
Sr. sub-director - Os contractos annexos provam o .que

alego na minha informação de 27 de novembro do armo passado.
devendo, portanto, ser rectificado o valor locativo de R:000$
para 1:444, si assim a administração a Alar justo.

Recebedoria, 4 do janeiro de 1938.-9 2° escripturario,
Verano,

-
Em face do documento apresentado penso tambem que se

deve reduzir de 3:000$ para 1:440$ o valor locativo, contra o
qual se reclama.

Recebedoria, em 4 de janeiro do 1908. - Epaminondas

-
Em face do parecer, reduza-se o Valor locativo

1:440$000.
Recebedoria, 7 de janeiro de 1908. - Bensdicto H. de

Oliveira Junior.
-

Recebi os documentos em 11 de janeiro de 1937.- Augusto
da :Silveira A. da Silva, despachante.

Houve alteraçlo da firma DOM tuta • pc,, lo Sr. Verano (cota 35)
para Pimentel & Valente.

1008-RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO

Lopes Gomes Comp, pedindo baixa de imposto.
4° Districto fl. 15-N. 4.595-Recebedoria do Rio de Janeiro-
Imposto de industrias e profiss5es-2° semestre de 1907

Fixo 	 	 4%000
Proporcional 	  270000 310$000

-
Certifico que o Sr. Lopes Gomes & Comp. devem de im-

posto a quantia de trezentos e dez mil réis, co rno ferragens, •
pequena escala, lançado pelas casas n. 55, 56 e 57 da Praça do
Mercado.

Rio de Janeiro, 13 de agosto de 1907.- Pelo sub-director,
Clito Pereira.

Recebi em 13 de agosto de 190-0 fiel do thesoureiro...

Illm. Sr. director da Recebedoria do Rio de Janeiro-Lopes
Gomes & Comp., estabelecidos á Praça do Mercado os. 55, 55 o 57,
com o negocio de ferragens em pequeaa escala, sendo obrigados á
mudança do mesmo negocio até 31 de dezembro da corrente acne,
veem pedir baixa no imposto de industrias e proftssões para o ann o
de 1908, visto não continuarem-Pedem deferimento. 	 O

Rio de Janeiro, 6 de dezembro de 190/.-Ernesto .4.. Dutra, des-
pachante.

Valor locativo 5:400$000,

Ao Sr. Venue, 7 de dezembro de 1907.
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• Recebidó Mn" 12 de dezembro de' 1907. •---;Verario.
'Sr. "sub-director Tendo-verificado' que os Supplicantes

xPlorarani "a industria, Ma Praça do 'Mercado los. 55, 55 e 57
até o dia 15 'do corrente, ri:tez; penso que só depois de se mos-

- trarem'qUites da imposto em - cobrança poderá ser dada, a baixa
requerida.

Recebedoria, 18 de fevereiro de 1908-0 2° 'escripturario,
Verano Abuso.

Concordo com a exigencia — Recebedoria, em 18 de feve-
reiro de 1908.—Epaminondas de Brill0	 •

Mostrem-Se quites com 'o iMposto em cobrança.
Recebedoria, 19 de fevereiro de 1908. -=• Benedito H. de

• Oliveira Junioi-.
Imposto de industrias e profissões—Lopes Gomes & Comp.,

tendo no dia 25 de fevereiro de 1908 se estabelecido á rua
Novo Mercado ns. 164 . e 166 com o negocio de ferragens, em
pequena escalo, pagando de aluguel annitaII:800$, veem pedir
ser incluidos no lançamento addicional para pagamento do Um:-
posto que devido fór.

• Rio de Janeiro, 25 de fevereiro de 1908.—Os contribuinte?,
Lopes Gomes & Comp.

Esta firma era estabelecido, na Praça do Mercado ns. 55, 56 e 57
com a industrio de ferragens, em pequena escala—o valor locativo•
era 5:430$100. Em, dezembro de 1937 requereram baixa da indus-
trio. Informada a petição pelo 2. ecripturario Verano, .declaroit
este empregado que a dita firma continuou a explorar a mesma
industrie, até 15 de fevereiro deste anuo, e só depois de se mostrar
quite poderá ser a,ttendida.
• De accôrdo com essa informação o Sr. director Mand.ou, por
despacho de 9 do mesmo mez, que a referida firma pagasse o im-
posto em douto. Mais tarde, seis dias depois deste facto, o escri-
ptura,rio Verano oculta a presente collecta da casa nova pelo
Novo Mercado os. 164 e 166 com o valor loca,tivo de 1:800$, quando
se tratava visivelmente de um caso de mudança de local, dentro
do exercicio.	 •	 .

N. 150-1908—Os Srs. Lopes Gomes & Comp. foram collectados
pela praça do Mercado Novo ns.,164 e 166 por sua industrio de fer-
ragens em pequena escala para pagar annua i mente a quantia de
260 sen.lo 80$ da tax fixa e na proporcional de 10 % do valor
locativo de 1:800$ em 180$ a partir do mez de fevereiro.-0 en-
carregado do lançamento. •

Ao Sr. Dr. director da Recebedoria do Rio de Janeiro. Octavio
Abris de Azevedo Aredes, tendo comprado o negocio de taverna
na rua de Santo Christo n. 269, vem pedir que mande transferir
para seu nome os referidos impostos.

Nestes termos pede deferimento.
Rio, 21 de março (13 1906. —OetCLUi0 eitV03 de A.;evedo Aredes.

1905—RECEDED3RIA DO RIO DE JANEIRO —AUGUSTO MARIA. DA MOT PA
PEDINDO MUDANÇA DE LOCAL

Illm. Sr. director da Recebedoria do Rio de Janeiro.—Augusto
Maria da Motta vem requerer transferencia de seu negocio de bo-
tequi n para a praça Nova do Mercado ns. 119 e 121, assim pede
deferimento.

Rio, 3 de fevereiro de 1907.—Julio C. Stockmeyer, despachante.
Ao Sr. Verano.— 4-1 —903.

Recebido em 4 — 2 — 938.
Sr. sub-director.—Achando-se quito do imposto de indus-

trias e prdfissões e tendo sido observado o que determina o §
do art. 17 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904,
penso que pôde ser feita a transferencia, requerida, com o valor
locativo de 3 : 600.A00.

A industria é de botequim.
. Recebedoria, em 7 de fevereiro de 19)8.-0 2 0 escriptu-

rario, Ve,rano Abuso.

Diga o Sr. agente fiscal.— Em 7-2-903,-. Epaáinonclas
de Britto.

—
Sr. sub-director. — O Sr. Augusto Maria da Motta nada

deve á Fazenda Nacional par infracção do regulamento dos
imp )stos de consumo.

Recebedoria, 12 de fevereiro de 1903.— •	 Peijci Reis,
agente fiscal.

De accôrdo. Recebido em 12 de . fevereiro de 1903. —Epa-
minondas de Brito.

• Transfiéa-se com o Valor locativo de 3:60 .4000.—Recebedo-
ria em 13 —2 —1908.	 Benedieto	 Otiveira funiár.

'Cumprido o despacho supra.-.-- 	 enã 14-2-938.—.	 .	 .
Verano Alonso.

Recebi os documentos juntes. —Jaho' C. Stocm,çer, despa-
chante.

.	 .
1905—RECEBEDOR/A .D0 RI) DE JANEIRO—PEREIRA ,DE CASTRO

TEIXE!R.A PEDINDO TRANSFERENCIA DE. FIRMA
•

Iam. Em. Sr. Dr. director da Recebedoria do•Thesouro Na-
cional.—Pereira de Castro Teixeira. tn ,.1 .) comprado a Maaoel
Valente da Silva a venda de generos e alimentos á•rua Visconde
de ltanna, n. 241, requer a V. Ex. Se digna de passar para o seu
nome.—Nestes termos pelem deferimento. • - 	 •

Rio, 6 de novembro de 1938. —Pereira de Castro .& Ti»::..Vdi a.

Ao Sr. Vera.no-3-11-935.

Recebido em 11 de novembro de 1903 ...-Veraiao Al‘nso.
Sr. sub-director—Quando proca 6 ao lançamento para o

eXercicie .d 3 1906, cai setembro deste . unhe, já . Cncoatrei a nova
fir.ria requerente, pelo que intimei pira' faiái.  á resp ictivat
ransferencia. Não podendo o supplicante ,fugi'r da multa pela
infracção do .§ 2° do , itr i;. • 17 • do _decreto .,n. .5.142 de 27 de
fevereiro dó arme passado procurou lesai; a: Fazenda Nacional
apresentando a cellectadunta como casa nova,' a guiai não ac-
ceitei: Agora o supplicante resolva ,se à pedir transfierencia
de firma sem apresentar o documento. da'campra; 'documento
necessario 'para poder ser informado oo h .resente r'equeriaento.

• A industrio acha-se em debito no .1° a2°'s,e,'MeStresdo corrente
exercicio. A industrie, é de géneros :Influo :tidos-U. 2a classe e não
como declara na collccta, junta.

•Recebedoria, : 21 de novembro de 1,905.-L• ). .20 escripturario,
Ver'ano Alonso.	

.
•

Em tempo : E' conveniente a audiencia,. do reSPactive agente
fiscal. Era ut suiora. —Verano Alonso.'

Os supplicantes devem apresentar o documento comproba,t °rio
da compra que :Alegam ter feito. 	 •. .

Recebedoria, 21 de novembro de 1905. —/silla/io T. de SonJa.

Provem o allegado. Recebedoria, 21 de • novembro de 1905.—
Jo10 •Lindolpho.

Iilin. Sr. Dr. director da Recebedoria dá Capital Federal.—
Pereira de Castro & Teixeira Will, de accôrdo com as leis em vigor,
dizer que deseam ser estabelecidos com negocio de liquides e comes-
tiveis de'33 classe (taverna) á rua Visconde de Itaúna n. 211 ; o seu
capital é de um conto de réis (I :000$000), pagam o aluguel animal
de um conto e duzentos niil reis (l :200$0.)0), Vèlli pedir a V. Ex.
se digne de inscrevei-os no livro competente, atm de pagarem o
respectivo imposto.—Nestes termos pedem deferimento.

Rio de Janeiro, 24 de outubro de 1903. —Pereira de Castro
& Teixeira:

6° districto, fl. 31—N. 3.933 — Recebedoria do Rio de Ja..
nein — Imposto de Industrias e Profissões—N.-2 0 semestre (.1(
1905 -Série.

Fixo. . 	  • 104000
Proporcional 	 	 60$003	 100$00(

Multa de 10 % 	 	 ,	 16$)01

176:3000
. Mais 5	 ......

• $

Certifico que o Sr. Manoel Valente da : Silva deve de im-

	

posto a quantia de cento e sessenta mil réis co 	 generos ali-
•menticios 23 classe, lançado pela casa á. 241' da • rita Visconde
de Itaúna.

Rio (te Janeiro, 5 'de setembro do 1905. — Pelo sub-
director, Marinho.

Recebi em 4 de novembro de 1903.-0 fiel cro thesou-
reiro, A. Teixeira, cobrador.

'• ' Rs. 60$0)0
• •	 .

.	 . Por este titulo . fica- concedida ao Sr. 'Manoel Valente da
eátabelecido ruaVisbond'e d IisalUa. n;'241 com nd;

gocio de generos alimentícios i 'a patente -de registil'ol para o

N. 7.039 — Recebedoria do Rio de 'Janeiro'— 14xeraicio de'
1905 — Registro para o commercio de fumo; bebidas e phos-
piloros.
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commercie citiaa na foeina do capitulo II do regalam :ato an-
nexo ao decreto n. 3.622 de 23 de março de 1900, pelo que
pagou a quantia de sessenta mil rés.

Recebedoria, do Rio de Janeiro, 5 de junho de 19)5.— Pelo
sub-director, AraTio.

Recebi em 5 do junho de 1905.-0 fiel do thesoureiro, Pinto
da Silva.

--
1908 — RECEBEDORIA DO RIO DE JANEIRO — CAMPOS l% RODRIGUES PE-

DINDO REDIsTJ PARA O C0MMER;t0 DE FUMO, BEBIDAS E PITOS-
PROROS, PARA O CORRENTE EXERCICIO

Exm. Sr. director da Recebedoria do Rio de Janeiro.—Campos
& Rodrigues. tendo apresentado Os suas guias de registro para o
corrente acne e como tenham tido primeiro o despacho do Sr. 1-1.
Cordeiro—pode ser concedido o registro—em 25 do janeiro, e em 19
de fevereiro do mesmo anno o Sr. Nogueira da Gama diz serem os
supplicantes successores de Campes & Irmão, no -na tanto V. Ex. po-
derá verificar pela sua escripturação commereial que os peticio-
narios não teem successão e a multa que foi imposta a Campos &
Irmão parece aos supplicantes que será cobrada por juiz) com-
petente.

Exm.Sr. Os peticionario3juatam a guia e os reg'stros do armo
findo, e crentes no fino criterio de V. Ex, , esperam a reforma dos
mesmos regis ros. .
• Assim esperam justiça.

Rio de Janeiro, 31 de março de 1908.— Camps dt Ihdrigu%s.

Se. sub-director—No livro:de-lançamento de • 1907 encontro
uma nota feita, pelo escriptura,rio Veiam°, em que transferia
para a firma Campos & Rodrigues o estabelecimento sito á rua
de S. Clemente n.18, nota esta que ficou sem e leito segundo
nota feita pela mesmo escriptarario, camcellando-a por ter o
mesmo se enganado.

Recebedoria, 23 de abril de 1938. —Dairic: de Leal.

Soado os requerentes suceessores de Campos & Irmão.
contra os quaes Cora imposta peet Directoria uma multa por
in fracção do regulamento dos impostos de coa SOMO, penso que
a fiem campo; & Ro ;r eg tos só polerá o'iter o registro depois
de satisfeita, aquella multa.

Rce,;ebedor.a, eia 23 de abril d3	 '1,031.`?C..; B tto.
—

Volte á Sal•directoria, para ouvir eova.meme o agente
fiscal, afim do mesmo co apletar a informação quanto ao velor
da Malta im oosta, e datea lo respectivo de 'pacho.

Recebedoria, 23 de abril d3 1908. —Bcacc'icio II. de ()( çcira
Junior.

Ao Se. agente fiscal N. d t Gama.— 25 de abril de 19)8.
Sr. sub-dirJetor.—Em vista do despacho acima, do . di-

rector, eu Imre informar-vos de que a multa de que se trata
é de Z!())4r , tendo sido imposta por despacho desta Directora„
21 de janeiro de 19 a.	 Recebedoria., 4 de maio de 193C
O agente fiscal, A. N	 (I( Gama.

Ao Sr. fiscal.-1 de abril de 1908.

Recebedoria do Rio de Janeiro — Exereicio de 1907 — Re-
gistro para o eornmercio de fumo, bebidas e p!tosphoro 63$000.

Por este titulo fica concedida ao Srs. Cam oes & Rolrigues
estabelecidos á rua S. Clemente n. 18 com negocio de nueros
alimenticios, a patente do registro para o com mordo bde tno-
lhados na forma, do capitulo 11 do regulamento anilem ao de-
creto n. 3.628 de 26 de março de 1909, pelo que pagaram a
quantia de 20$000.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 13 de março de 1907. —
Pelo sub-diro ;ter, A. Santos Junior.

Recebi em 13 de março de 1907.—O fiel do the soureiro,
Camargo.

—
Registros de fumos, bebidas e phosphoros — Campos & Rc-

drigues estabetecidos á rua de S. Clemente e. 18, co 11 negocio
de generos alimenticios, vem solicitarem os registros com-
petentes de accerdo com o regulamento em vigor.

Rio. 21 de janeiro de 1908. —Campos ((: Rodrigues.
Juntam os registros ns. 4.318, e 2.281, pagos em 13 de

março de 1907,
—

Sr. sub-director— Campos & Rodrigues, como successores
de Campos & irmão, são responsaveis pela multa impo:ta a esta
ultima firma, por infracção do regulamento; penso, portanto,
não lhes puder ser concedido o registro, que solicitam, sem
prévio pagamento da referida multa.

Recebedoria, 19 de fevereiro de 1933.-0 agente-fiscal, A.
.N.tgueira da Uma.

sub-director— C.i.mpos- Rodrigues insistem no pedido
de registro, para o commercio de fumo, bebidas e phosphoros,
no corrente exercicio, allegando não serem sueco seres de
Campos & Irmão, não se julgando, por conseguinte, re,spon-
saveis pela multa imposta a esta ultima firma ; entretanto,
pelo Jornal da COMMICrei0 de 7 de janeiro do anuo proximo pas-
sado. fazem declaração á praça de terem comprai° a Campos.
iSt Irmão o estabelecimento de somos e molhados, da rua de
S. Clemente n. 18.

Achando-se multados Campos & Irmão, Cam pos Rodrigues
como compi;adores do estabelecimento commercial, logo, sue-
cessores d.aquelles, são responsaveis pela multa, não pedendo
obter o registro. que solicitam, sem prévio pagamento da refe-
rida multa ou deposito da respectiva importancia.

A' presente informação junto o Jornal do Commereio do 7
de janeiro de 1907, onde poderá 'ser verificadit a declaração,
cite Á praça fazem Campos & Rodrigues e respectiva confir-
mação, por lo. arte de Campos & Irmão.

Recebed ria, 14de abril de 1908.-0 agente fiscal,. A. No'-
.gueira -daCama.	 ---

. Em additamento, declaro, que deixo de juntar o Jornal do
Commercto de 7 de janeiro do 1907, como digo acima, por não
ter encontrado na redacção a referida folha, daquella data.

Recebedoria, 14 de abril de 1903.-0 agente fiscal, A. Nor
gueira da Gama.

•
Informe o Sr. lançador do districto. Em 18 de abril de•

1903,—Ep.aminondas Britto.

A' censideração superior. Recebedoria., em r, do meio
1933. —Epamieonda.: Britto.

—
Pague a multa de 2004:, inapa. á 'Irma antecessw?

Recebedoria, 7 de maio de 1033. de Oife.:
ju nior.

A nnexo 13

Defem ap?esentada pelo 2 0 escripturari , 'erano G:mes .(..lon o
di fmeida

Sr. dieector .—Serenarmente confiante no espirito de justiçado
meus chefes, supportei a situação mais acabrunhante que pode
accomm•netter um funecionario publico, affronttando o alarde nas
divulgações de noticias p leantasticas pela imprensa, onde meu
nome e a minha vida publica foram objecto dos mair vexato-
rios commeltarios.

Sena prozder á menor intervenção da minha parte para conter
a perversidade de toes aleivosias, esperei a occasião de minha de-
fesa para, justificando os meus actos com sincwidade e firmeza,
deixar patente a minha probidade de ftmecionat io publico, idonea-
mente attestana nos já longos annos de serviço que conto na carreia
de Fazenda (documentos ns. 66 a 75).

Terminado o primeiro inquerito com rspplicação de 1_1-'2
pena rigorosa que, alia:. punha, a coberto de qualquer -uspeit:.:
minha honorabilidade, julguei findo e meu acriticio sem te: DOC'. •
sidade de desmascarar a ori gem desta perseguição tenaz, movid
por quem, saciando seus intuitos de vin gança, pretende fazer ?ilido
em torno de seu nome e de um zelo que demonstrare ret mentie
roso. sinão de todo negativo !

Effe,etivamente, Sr. directo72, O 22. Rb-director interino,
depois de um ligeiro attrito que tivemos o apeza,e de affoct..
certa cordialidade. começou a votar-me tal pre–enção que chegou
ao oonto de inventar ter recebido uma carta anonyma, que não
exhibiu, onde disse que havia grave; denuncias contra o modo
por que exercia as minhas funcçõee cio lanedor, pare e que 'ui
nomeado causando grande contrariedade a) mesmo Sr. sab-
d ireetor .

A marcha deste inquerito, feito com todas Irregul'.ridader4,
seus incidentes, como a sua origem, 7ã.:-) deix sr em evidoncl • que
em vez de haver poe parte do Cr, sub-director interino zelo :tetos
interesses da Fazenda, ha ante: uma animesidade teimosa O :ni-
tente contra a minha pessoa. O Sr. sub-director interino, como ruão
é segredo para pinguem, fez . do presente inquerito um quadro
negro, cheio de factos gravi zsimos a mim incriminados e procurou
aggravar com tal estrepito a minha situação que 03 ioraaos-dormn
noticias -verdadeiramente phantasticas; que chegaram e attingit os
credites; desta repartição, administrada loor V. S. comlanto zelo o
competencia, como fez sentir . o Jornal do Coáinieréio quarido con-
frontou o ruido com que se divulgou as phant.isias do Sr. sub-
director interino e o resultado • do primeiro hiquerito. E como se
Viu, da, primeira parte de inquerito, afiuroit:se apenas falta de
obediencia-por não-ter.eu cumprido uma portaria, aliás,feita contra
dispoáiçãe expressa-nti lei. Entre o resultai° . apurado e a celeuma
dás jornaes vê-se claramente que houve uma intervenção perve-rsa,
contra o meu nome, agora recrudescida nesta segunda paete • do

'inquerito pelo mallogro da primitiva. 	 .
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O Sr. sub director interino começou por entrar em comm
' com certos reparters, divulgando a marcha de um inquertito secreto,

dando um vulto exagerado a simules • irregularidades que foram
publicadas por alguns jornaes com titules e commentarios que,
como se vê das peças deste processo, estão bem longe de ter uma
particula de verdade. Além do mais, metteu na commissãe do in-
querito um inimigo pessoal meu que, por seu turno, tendo co mmet-
tido faltas mais ou medos identicas ás que me são imputadas, não
Me tem poupado de intrigas e calumnias !

Só depois de repetidos protestos é que o Sr. sub-director in-
terino resolveu retirar o meu alludido inimigo da commissão re-
ferida.

O proposito de me prejudicar transpira de todo este inquerito,
quando não se revelia dá modo claro e positivo nas partes que fri-
'zarei.

Quem quer que me queira fazer justiça deparará neste inque-
rito com uma successão de factos estranhos, exagerados nas su
proporções, accumulados sempre contra mim que demonstrarão
logo a suspeição dos seus intuitos.

O Sr. sub-director interino apresou-se em qualificar antes de
seu julgamento de adulteração os factos a mim imputados na cer-
tidão de documento n. 3, ao passo que, no documento n. 4 deu-
se-lhe uma interessante certidão innocentando-se o mesmo Sr. sub-
director de faltas graves que elle proprio 'confessa. De mais, a
'commissão só considerou tis reducções nos lançamentos que julguei
de direito fazer, deixando de parte os augraentos que fiz ainda
em maior numero.

A divulgação espectacuRra de um inquerito que foi secreto até
para mim, a inclusão de pessoa suspeita na commissão do mesmo
inquerito, a sua origem, a allusão de uma carta amonyrna que a
lisura e hombridade aconselhavam sua exhibição, o proposito de
enTer sirepor das pequenas faltas commettidas por accumulo de
serviço, acumulo de serviço de que o Sr. sub-director interino,
só elle, quer se aproveitar, (certidão citada documento n. 3) crimes,
prevaricações de que absolutamente este inquerito não oferece o
menor vestigio, são indicios bem vehementes de um capricho tei-
mo ,o e perverso que tem o intuito, não só de anniquilar-me como
funccionario, como inutilizar-me como homem de probidade.

Das novas investigaçães ninguern de boa intenção e de animo
imparcial seria capaz .de lobrigar urna sombra si quer sobre a
minha honestidade, o que já é um grande consolo para a minha
eonsciencia depois de tão porfiada perseeuição.

Si irregularidades commetti, ou mesmo desobediencia no rigor
da pena que sofri por não ter cumprido uma portaria evidente-
mente illegal e inapplicavel á natureza das funcçaes de lanç ator,
é o caso de perguntar ao catonamo do Sr. sub-director interino,
qual de nós não as tem commettido no tumulto das nossas In axes e
regailamentos e'no s accumulo dos serviços que nos teca a nós todoS
o não só ao Sr. sub-director interino, tal corno confessa fioao

.
 do-

cumento n. 3?
Em faltas bem mais graves do que t- a apontadas con ra mim

tem incorrido o Sr. sub-director interino, faltas aggra.,vadas com
explicações capciosas como se vê da incoherencia flagrante de suas
palavras na certidão junta (documente n. 3).

De facto, os livros da lançamento que serviram no presente in-
querito não tem fé publica, falta a authenticidade requerida pela
lei (paragrapho unico do art. 37 dr decreto n. 5.142 de 27 de feve-
reiro de 1304) e ninguem pôde suppor que prejuizos paleta trazer á
Fazenda falta de requisito tão essencial, como ninguern pada achar
justificativa para faltas que estão em evidente contraste com o falso
zelo que a vingança e o rancor quizeram afectar.

Os livros de lançamento dos annos de 1907 e 1938 não só não
tiveram os necessarios termos de abertura, como não tiveram ru-
brica as folhas, sinão na epoca do presente incrierito, isto é, o de
1908, pois o de 1907 ainda se conserva sem estas formalidades eá-
senciaes !

0Sr. sub-director interino allega (certidão citada) que esta
falta foi motivada por accumulo de trabalho accrescido com os
deste inquerito, o que é confirmado na interessante certidão
de fls. 2.

Entretanto, o que o Sr. sub-director interino nao pede fazer
em tantos mezes (desde outubro do anno passado) fez ju :temente
geando os seus trabalhos se tornavam mais acerescidos ! Não são
de tal natureza as minhas justificações qae, ainda que partam de
una empregado subalterno, não são capciosas e incoherentes, mas
sinceras e sem o proposito de illudir aos meus superiores.

A grave falta alludida, commettida pelo Sr. sub-director in-
terino, capitulada, no nosso Codigo Criminal como «crime de ne-
gligencia», invalidou, do facto, livros de capital iinportmcia desta
repartição, e até este proprio inquerito, ao . passo que, as comneet-
tidas por mim, prejuizo algum trouxeram á Fazenda, teem todas
aipi/cação o por u/gumas delias só o proprio Sr. sub-director in-
terino poderá responder ; assim são aquellas em que se diz que eu
fazia referencias a requerimentos. e despachos que não existiam,
'quando o que se pode provar &que o Si.. sub-director interino não
fiscaliza o serviço de protocollo e permitte mie os papeis transitem
pelas mãos das partes.

Efectivamente, os documentos sob ns. a a 64 (com excepção do
um) transitaram por esta repartição sem ter entrada no protocollo !

Como, pois, se anima o Sr. sub-director interino a suspeitar
das minhas affirmações e não suspeita doe protocollos, tão defei-
tuosos, sob sua fiscalização ?

Demonstrado assim que ha evidente animosidade- do Sr. sub-
director interino contra minha pessoa, que a esse funccionario falta
exacção no cumprimento de seus deveres, não lhe valendo, pois, ó
ruido e o reclame que pretende fazer em torno do seu nome,
resta-me examinar um por um os factos arguidas contra mim, que,
ainda que carregados de venenosas suspeitas, não me forçarão a
justffical-os com mentiras, mas antes a confessal-o: com a singeleza
da segurança com que falia a minha seriedade de funceionario que
sempre se esforçou por bele cumpri os seus deveres. •

Primeiro quesito

Rua da Lapa n. 16—Foi de facto um engana commettido e que
um exame imparcial logo descobriria.

O lançamento do predio n. 14 ao livro de lançamento de indus-
trias e profissões fica logo acima do de a. 16, e o valor loca,tivo do
primeiro é justamente de 2:400a e, correndo as comunas das im-
porta,ncias, tomei o valor de um pelo vai a . de o ttro. E' uma falta
facilitam de °ocorrer a quem lida com suceesstvas parcellas de nu-
meros e facil de remediar-se, como é de habito, cobrando-se a.
diferença no semestre futuro.

Só um es p irito maligno póde fazer de um caso tão simples o
suavel suspeitas ofensivas e afrontosas.

Segundo quesito	 .
Rua de Santa Luzia n. 33— Este quesito, .por estar mal formu-

lado, venho em seu auxilio. Alli quer-se dizer que o d espacho que
mandou reluzir o valor locativo foi cumprido, mas que,' em vez cio
eu dar o nome de Pimentel Comp amara firma . (lei o de Pi-
montei & Valente, que era a firma co nose vê, um facto
'sem valor algum, que não trouxe prejtazo mi reducção contra a
Fazenda Nacional, mas que se explica ep ir já ter sido o reatieri-
mento firmado pela -firma nova», quando dvia ser pela an-
tiga.

Terceiro quesito
Nota n. 8—No 6 0 districto em 1906—E' um facto antigo, coe en-

contro certa (I itecu Idade em recordal-o com todos o9 seus'pormenores,
mas é daquelles que encontram explicação na falta de regularidade
no movimento de papeis que, como já eeferi e provam os do-
cumentos ns. 4 a 63, transitam por fera dos protocollos e são en-
tregues em confiança ás partes interessadas.

Nota n. 16— Esta nas mesmas condições da nota anterior, ac-
crescendo ainda a circumstancia de que me lembro perfeitamente
ter sido autorizada a reducção do valor locativo, o que verifiquei
em notas particulares.

Nota n. 25— Idem (1906).
Notas ns. 82 e 89— Idem (1906); a 83 foi informada em 6 de

março de 1903.
Notas ns. 93-96 e 189— Idem (1906).
Nota n. 182— Trata-se de um cancellamento do lançamento

em virtude (te reclamação feita por mim mesmo e autorizada por
despacho de 7 de junho de 1906 que teve a mesma sorte das recla-
mações offerecidaS nos documentos ns. 4 a 63, que não transitaram
pelo protocollo.

Esta reclamação foi feita porque, de conformidade com o a I°
do art. 13 do decreto já' citado, verifiquei que os prados ns. 117 o
119, na rua da America, tinham communicação interna, constituin-
do-se assim uma só industrie, uma vez que 'estava sob 'uma
mesma administração.

Nota n. 187— Trata-se de uma transferencia de firma, não ha-
vendo redacção contra a Fazenda. A firma Joaquim José Dias
pediu transferencia para a de João Arnaldo M intzoncleker em re-
querimento onde se fez exigencia de documentes e posteriormente
esta firma fez novo requerimento e juntou o documento necessario,
não caaendo a mina certamente responder porque não teve esse
requerimento entrada no protocollo nem a razão por que um não
foi annexado ao outro.

No 6' districto de 1906, entre trezentas e uma notas (301) a
commissão de inquerito só foz duvida nas dez notas , examinadas,
nas quaes não se apurou uma só circumstancia per °mie se possa
perceber acto que justifique a celeuma e a dura provação ,por que
tenho passado.

Na parte 'referente ao 4" districto de 1907 vern em primeiro
logar . a nota n. 94.

Trata-se de uma transferencia de-local da firma Lages & Filho,
mandada fazer por despacho de 2 de março de . 1907, e a mim não
compete responder pela falta de sua averbação na protecollo, mas
tenho em meu pratocollo particular anota de ter informado o
reqüeriffiento 'siri 1 de março de 1907.	 ' • ..

Nota n. 171— Trata-se de um engano 'de lanOaMentolnandado
corrigir por despacho do 18 de abril de 1907 em virtude de rocia-

o
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ma ao que eu mesmo fiz. E' mais urna falta do protocollo, si a
commissão não conseguiu verificar o que fica explicado. A firma
Manoel Joaquim Ferreira tinha negocio na rua D. Manoel ns. 64 e66,
devendo ser lançado coma uma só industria. tal corno se acha, digo,'
como reclamei, de accôrdo com o § 1 0 do art. 13 de Decreto citado,
quando eu tinha lançado com duas industrias.

Notas 188 e 213 — São duas transferencias de firma, ordena-
das por despavhos de 12 de maio e 18 de junho de 1907, sendo flue
a primeira foi informada por mim em 30 de abril de 1907, fal-
tando-me notas particulares sobre a segunda. Ambas as firmas
nada ficaram devendo á Fazenda.

Nota 237— Trata-se de um engano de lançamento na rua de
S. José n. 75, verificado nas seguintes circumstancias: lancei Mo-
reira & Maia como emprezarios de casa de pasto e Alvaro & C.,
como mercadores de charutos e cigarros, seguindo informações
de um empregado no commercio de charutos, explorado em um
pequeno baleai) contiguo a uma porta da casa de Pasto ; mais
tarde , o re ireaentante da firma Moreira Mala & C., reclamou
contra os deus lançamentos, fazendo ver que se tratava de rim só
estabelecimento sob a mesma administração, á *vista do que re-
presentei, tendo sido alterada, digo, autorizada esta reatfleação
por inaspacho de 13 de junho de 1907.

Nota 351— Trata-se de uma transferencia da fir na de Emitia
Myia Villaverde. com o commercio de carvão vegeta!, na rua
de Santa Luzia n. 38 F, para Manoel Pires C( içilve.. transferen-
eia ordenada por despacho de 24 de junho de 1907. A firma antiga
nada devia á Fr zenda Nacional e a transferencia não trouxe, por-
tanto, prejuizo algum.

Nota 359—Cuja inclusão neste inquerito mostra a irregu-
laridade dos seus trabalhos, por isto que 6 uma nota que está
riscada no corpo do livro existindo na parte refereMe ás annota-
ções a de n. 152, que destróe a de n. 359, nota alueila que mandou
dar baixa na industrias.

Nota 451— Trata-se de urna transfel .eneia do local, de João
Augusto Ferreira Melaia, mandada lazer por despacho de 12 de
janeiro do corrente anuo e, segundo minhas notas, o requerimento
foi informado por mim em 27 de dezembro de 1907.

O livro de 1907, d 4, districto, contém 482 notas, notando a
commissão faltas tio i somente em novo e estas mesmas são mais
faltas de protocollo do que minhas c nas quaes ninguern pode
suppôr que eu delias tivese tirado qualqaer proveito ou tivesse
incorrido em erro grave.

Cuar!o distrieo de 19)8

Nota n. 12— E' urna reducção de valor locativa da firma
Artbur da Costa Buca, estabelecida á rua da Assembléa n. 20,
mandada fazer por despacho de 16 de novembro de 19i7. Desco-
brindo ter-me enganado no valor locativo, eu mesmo representei,
como é de praxe fazer e corno provam os documentos numeras
citados, digo, ns. 4 e 5 citados.

Nota 14— E' outro caso de transferencia de firma, em que a
Faceada nenhum prejuizo teve.

N L 15— E' uma reducção do valor locati vo da firma M. Aze-
vedo & C., de accordo com o despacho de 8 de novembro de 1907,
e as minhas notas dizem que o requerimento foi informado em
6 de Lovembro de 1907, e si o meu livro de cópia de lançamentos
não t'vesse des ippare-iido da- Recebedoria (certidão citada, do-
cumente n. 05), ver-se-hia ainda qui foi mau lato outro empre-
giia,do examinar a procedencia da redacção.

Nota 10— Trata-se de ormt reducção de valor locativo, orde-
nada por despacho de 9 de novembro de 1907, .não me recordando
nem tendo notas sobre a data em que informei o respectivo reque-
rimento.

Nota 17— E' outra reducção que proveio de exame a que pro-
cedi, a pe iido do contribuinte, que, de facto, possuindo quantidade
assaz reduzida de cigarros no seu botequim. não podia ser col-
lectado como mercador de cigarros. E' uma eircumstancia que
está bem viva na minha memoria e o despacho que autorizou a
reducção foi de facto de 6 de -dezembro de 1907.

Nota 18— Trata-se de engano no valor Ice divo. E' freauente
fazer-se o lança-no ito e por provocação da parte verificar o lan-
çador ter dado valor exagerado ; neste caso e procedendo sempre
de accôrtio com o art. 29 do Decreto citado, dá o aviso á parte,
fazendo a redacção cabivel e depois a resalva no livro de cópia.
Esta resalva, só me foi poss • vel fizel-a quando a parte appareceu-
me na Recebedoria, lembrando a aivergencia entre o lançamento
e o aviso. Se não me falha a memoria este contribuinte não pagou
o imposto, sendo-lhe, pois, With:rente, a redacção feita, por ter
terminado o negocio por motivo de demolição do me,icado velho.
Esta redacção foi feita em virtude da minha representação. -

Nota 19— E outra relucção do valor locativo e alteraçãa de
industria do predio o. 24 da pr iça das Marinhas, mandadas fazer
por des iacho de 6 de dezembro de 1907. O collectado está lançado
'em 1908 com o mianno valor e industria de lançamento feito por
mim em ,1907. O requerimento foi informado em 12 de novembro
de 1907 •

Nota 20— Representei a favor da reducção, que foi autorizadtil
Por despacho de 8 do novembro de 1907. Em 1908, a industria do
que trata esta nota está lançada conforme o lançamento que fiz,
em 1907.

Nota 21— Redacção, em virtude do despacho de 18 de no.,
vembro de 1907, de accordo com a minha representação. Em 1908.
teve o mesmo lançamento que em 1907. -

Nota 34—Reducção autorizada por despacho de 6 dezembro
de 1907, em virtude de representação que fiz em 2 de dezembro,
por ter verific ido ser o aluguel da sala occupada pelo dentista
menor do que o lançado por mim mesmo, o que verifiquei pelos
recibos exhibidos pelo contribuinte.

Notas 83, 80, 87, 94 e 101—Tratam tambem de reducções do
valor locativo, mandadas fazer por despachos de 3 de fevereiro de
1908, 20 de novembro de 1907, 6 de dezembro de 1907, e de 23 de
fevereiro de 1908. Os lançamentos referentes ás notas de os. 83,
83 e 101 são os mesmos para 1907 e 1908. Das minhas notas consta
apenas que a redacção da nota 94 foi autorizada em virtude de
representação minha e da 101 foi em virtude do reperimento que
informei em 28 de dezembro de 1907.

Nota 110—Transferencia de firma, ordenada por despacho de
9 de março do corrente aril10. A antiga firma nada deve á Fazenda
Nacional,

Notas 134 e 145—Tratam de transferencia da firma J. Venoso
& Comp. para J. Velloso, pedida em um só requerimento, que
teve entrada no protocollo a fls. 173, notando-se que, por engano,
lancei na nota n. 145 ser o despacho de 20 de abril em vez de 5 do
mesmo mez.

Nota 135—Trata-se de uma baixa de industria na praça das
Marinhas as. 239 e249, ordenada por despacho de 18 de fevereiro
do corrente anno, baixa reiuerida, aliás, inutilmente par ter sido.
demolido, corno é sabido, o mercado velho.

Notas 144, 156 e 157—São transferencias de firmas ordenadas
por despacho de 10, 15 e 28 de abril de 1908. As firmas nada fica-.
cucam devendo á Fazenda Nacional.

Quarto quesito
80 districto
Nota 192—Esta nota foi feita no 8) districto por mero engano e

na mesma occasião annullada por mim, o que logo communiquei.
ao Sr. sublirector interino, que me declarou ficar scionte. Trata-se
de unia transferencia de firma e em boa hora foi ouvida a tese-
manha Francisco de Paula Rilhares Junior, por cujo depoimento
se vê que o engano, aliás sanado, por ter eu me prompiificado a
is;o, como declara a testemunha, proveiu de um artificio empre-
gado pelo despachante que me exhibiu, não só documentos da Mu-
nicipalidade, como o registro do imposto de consumo dado pela
propria testemunha, agente fiscal, cujos documentos já eram pas-
sados á nova firma.

Assim, pois, ninguem seria capaz de evitar engano originado
por documentos acima de toda duvida, engano que felizmente me
promptifiquei em sanar, evitando assim um prejuizo contra a
Fazenda Nacional.

Quinto quesito
E' bem interessante este quesito, sabre o qual foi ouvido o pró-

prio contribuinte José Augusto Lopes Gomes da firma Lopes Gomes
& 'Comp.

Vê-se do seu depoimento e do que pretende apurar o In-
querito que, além das faltas do protocollo, quer o Sr. sub-director
interino que seja eu timbem responsavel por uma habilidade em-
pregada pelo contrilmint.

Efreetivamente, o contribuinte negociava em ferragens no mer-
cado velho fazendo mudança parcial de seu negocio para a rua
Clapp n. 17, pelo que pagava o imposto integral de uma destas
industrias e. parte da de outra como prescreve a lei.

Posteriormente, abre elle casa nova no mercado novo e offcrece
a respectiva, colleeta e assim não se podia absolutamente negar o
lançamento cimo casa nova a menos que não ficasse um empre-
gado nas casas de negocio da anuindo contribuinte para verificar
dia e p onte si elle procedia á mudança de mercadorias para a casa
nova. Si mudança houve com o fim de fugir ao pagamento do
imposto em (Unto da casa do mercado velho já demolido, apre-
sentando o contribuinte collecta, de casa nova, não era a niguem
possivel a verificação deste ardil e tão pouco ninguem ciam tivesse
uno vislumbre de justiça ou de senso cominam seria capaz de con-
demnar por faltas alheias. O que fiz foi cumprir o meu . dever
exigindo do contribuinte quitação da divida quando elle pediu o
cancellamento da casa do mercado demolido.

Sexto quesito
Rua Conselheiro Zacharias n. 1-0 lançamento deste predie

foi feito por mim em julho de 1995 no valor de 60:009$ por não
encmtrar quem aili me desse os devidos esclarecimentos, mas,
Procurado pela parte que me exhibiu o contracto do aluguel de
21:004, lembro-me que não acceitei este valor e mantive.o • lança-
mento do mano anterior que era de 30:000$ e neste. sentido dei
o. aviso.
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Na, occa,sião da cobrança, tendo aparte eXhibido o meu aviso,
fiz a emenda de accôrdo com este, facto que, como se vê, prejuizo
ou redacção alguma trouxe á Fazenda Nacional. Cumpre ainda
notar que este predio (trapiche) em 1903 e 1904 estava lançado
apanas em 20:000$000.

Rua da Saude n. 103-A emenda foi feita na occasião de
passar a limpo o lançamento por ter verificado ter lançado quantia
superior ao aluguel anotado no meu livro e ter a parte exhibido
o aviso do imposto a parar.

Rua de Sant'Anna n. 121-A rasara deu-se porque verifiquei o
engano havido ao passar a limpo o lançamento e assim mantive
o lançamento do armo anterior por não ter se dado alteração do
valor. Na classificação isão lia emenda, nota-se apenas a tinta
mais grossa na palavra terceira (classe).

No 60 districto de 1906 inscrevi 1690 nomes de conectados e a
eommissão do inquerito aoontou apenas Ires duvidas.

Quarto districto de 1903.
Rua D. Manoel n. 52-Este lançamento está feito de accôrdo

com o do exercicio anterior. Não houve alteração como a,ffirma o
quesito. Neste l ançamento deu-se o mesmo caso da rua da Saude
II. 108.

Travessa do Paço, digo, do Commercio ns. 23 e 22, travessa do
Paço is. 7, rixa Pedro Amorico n. 42-Estes lançamentos foram feitos

accôrdo com os do aniso anterior; não houve t Mem alteração
do imposto e attendi sempre ás reclamações das partes e na occasião
da cobrança, conforme os avisos que deixei.

Rua da Assembléa n. 38-Este lançamento teve augmento para
1908. Em 1907 o conectado foi lançado em 1:200$, conforme se ve-
rifica da collecta apresentada e o boletim n. 41, de 9 de fevereiro
de 1937, e em 1908 eu elevei o lançamento ao dobro por ter veri-
ficado - alteração no valor locativo. E', portanto, uma parte do In-
guardo que deve ser levada á conta de meu activo e collocada entre
o grande numero de augmentos que tenho feito, como em tempo
demonstrei.

Rua da Assembléa n. 27-Esta lançamento está feito de accôrdo
com o de 1907. Não houve redacção como atlirma o inquerito. A
rasura que se nota foi a rectificação de um simples engano onde a
alteração foi para mais.

Rua da Misericordia n. 20-Não houve alteração no valor lo•
'cativo, corno a,ilirma o quesito. E a rasura foi tambem de uns en-
gano quando passava a limpo o lançamento. Estes enganos não
,podiam deixar de ser frequentes, attendendo -se a que eu fazia todo o
'serviço, inclusive o que competia ao escrivão, como se pode veri-
ficar no livro. Demais des-e .se attender á natureza do serviço, que

tão susceptivel de alterações motivadas pelas reclamações das
partes e resultado dos exames loca,es. O que, porém, eu não podia
fazer era deixar de desfazer enganos verificados, no que procedia
de modo expedito para pôr em dia os meus trabalhos e conciliando
sempre os interesses da Fazenda com os direitos das partes.

Rua D. Manuel n. 14-A rasura que se nota é porque, digo, é
por ter verificado que tinha lançado es algarismo> com o aceres-
cimo de um zero, o que elevava de 1:800$ para 18:000$ o valor,
o que não é possivel em qualquer dos predios daquella rua.

Rua da Assemblea n. 19-Não houve alteração no valor locativo
do anno anterior, ao contrario do que anima o quesito, dando-se o
mesmo engano quan to passava a limpa o lançamento.

Rua S. JLSO n. 54-Augmentei o valor locativo, contra o qual, a
, parte demonstrando não ter soffrido alteração no valor, reclamou,
e que foi attendido por despacho de 3 de fevereiro do corrente
anuo.

Rua Santa Luzia ias. 19 a 33-Trata-se do importante estabele-
cimento de Francisco Pereira Passos & Filho, que esteve sempre
lançado em 15:000$, mas não me satisfazendo Coln as explicações que
me foram dadas na occasião em que alli fazia o exame local, a ugman.
tei este valor para 25:000$. Mais tarde a parta procurou-me e
exhibiu-me o seu contracto de arrendamento, que justificava o an-
tigo lançamento. Não fiz duvida em dar-lhe aviso com o valor
real de 15:000$, deixando de tomar nota no meu livro do copia
por não estar coma-ligo na occasiã,o. Nos unimos dias do pagamento
do imposto appareceu a parte para entrar com seu importe, em
°ocasião em que eu não estava presente, ou por ter sahido ou por
não ter ido á Recebedoria, o vendo que o livro de lançamento não.
estava de accôrdo com o aviso que lhe dei negou-se a pagar, digo,
a fazer o pagamento. Passada a epocha do pagamento do imposto,

• o representante da parte fez-me ver que por minha culpa estava
sujeito a uma multa de 10 0 /e, ao que respondi que estava prometo
a entrar com a sua importancia, uma vez que fui effectivamente
responsava'. A parte replicou-me que uma vez que lhe fizesse
justiça cila não consentia que eu pagasse a multa. Como quer que
fosse, não vacinei em rectificar o meu engano, que restIva,va, ba di-
reitos da parte e da Fazenda. Corno se vê, verifica-se ainda mais que
que não houve reducçã,o sio lançamento anterior, o qual foi man-
tido.

Como -deixei explicado em cada caso apontado neste quesito, as
alterações feitas por meio 'de emendas eram verificadas nos au-
mentos por mim mesmo estipulados.

Estes augmentos provinham sempre do faeto de não encontrar
nos estabelecimentos quem me desse satisfactorias informações
sobre :o valor do anho anterior. A's partes dava os respectivos
avisos Mencionando os augmentos.• Posterioi me ite vinham cilas
com suas reclamações, que- as acceitava ou não, conforme os
documentos que apresentavam. Quando acontecia esquecer-me,
por atropello e grande carga de serviço, que, como é sabido,
accommette ao lançador, de fazer anotações com as reducções
que julgava procedentes no meu livro de copia e dava, entretanto,
ás partes movos avisos com taes redacções, verificava na °ocasião
da cobrança o meu esquecimento e fazia as alterações, sempre
com o proposito de não demorar a marcha dos trabalhos e de evi-
tar que a parte fosse injustamente sobrecarregada com augmen-
tos indevidos. V. S. mesmo não deixava de admirar-se da
presteza com que me aviava da excessiva tarefa de serviços que me
era atttribuida, não é, portanto, de admirar que se tivessem dado
estes pequenos incidentes, que aliás não trouxeram preluizo á Fazen-
da, evitando clamores das partes sem que com isto tivesse eu outro
proveito que não fosse o de ter sempre em dia os meus trabalhos.

Outras rasuras tambem se notam em relação aos augmentos,
como se vê na rua do Passeio n. 46, que a commisstio não apontou.

Por depoimentos nada se apura que possa satisfazer os intuitos
do Sr. sub-•tirector interino. Ha apenas o depoimento de Eduardu
Menezes Filho sobre o lançamento da rua -do Passeio n. 44,na parto
em que diz ter ouvido do despachante tacintho Xa,vie,r da Cunha uma
insinuação que fazia suspeitar da minha honestidade, e, ainda que
insinuação de terceiro não possa attingir a minha honorabilida,de,re-
queira que seja acarearia, esta testemunha com o alludido despa-
chante, uma vez que este espontaneamente veio declarar-me que
absolutaniente nunca proferira taes palavras. Ha ainda a notar que.
esta testemunha nada reclamou pessoalmente ao Sr.- director no
sentido de reduzir o augmento que lhe fiz, mas sim por meio de ra•
querimento, conforme a entrada no protocollo a 11S. 73 do 4 0 livro,
que teve despacho em 16 de novembro do aniso passado.

• Rua do Mercado n. 15-0 valor locativo deste predio em 1907 é
o mesmo de 1903, não havendo diminuição alguma. A rectificação
foi feita em vista do aviso que entreguei ao conectado quando pro-
cedi ao lançamento, esquecendo-me de rectificar no livro de copia.
Anota 91 foi collocada por engano, pois ella pertence á rua Santo
Amaro n. 26.

• •Pelo livro de lançamento do 4 0 district)cio exercieio do 1903 ir(y-
rifica - se que tiveram augmeato de impesto as casas commerciaes
seguintes : Rua do Mercado ns. 5, 19 e 6 ; rua do Aqueduct g n. 42
rua Clapp n. 7 ; rua do Castello ns. 17 O, 43 e 24 ; rua D. Manoel
fls. II, 17,23, 6, 20, 23 e 62; rua da Misericordia, as. 11,11 13, 59, 10.
30, 46, 48, 62,132 e 142 ; rua Santa Luzia lis. 39, 43 e 51; rua s.30s3
n. 59 e 110; rua da Lapa n. 63 ; rua do Conselheira Moraes e Valia
n. 15 ; rua D. Luiza, ns. 17, 33, 41 e 43 ; rua Santo Amaro na. 11 e
e 57 ; rua da Gloria ris. 50 A, 40, 52, 60, 63 e 68 ; rua Santa Cheia-
tina n. 75; rua Pedro Amorico na. 9 e 91 A ; rua da Assembléa
ns. B 1, 15, 59, 107, 34, 40, 44, 74 e 76 ; rua do Rtiss:1 n. 8 ; traves-
sa do Paço iss. 1. 16 e 18 ; Praça 15 de novembro n. 3 ; Praça do
Mercado ns.	 11, 13, 15, 16; 39, 49, 75, 97, 93,	 105, 103, 112,	 113,	 121
122, 126, 129, 143, 187, 189,	 161, 203

'
208, 183, 185; 225, 227, 214 e

215; Praçi, das Marinhas na. 236, 2:18, 25 ; , 239, 249, 241, 212, 260,
276, 265, 270, 234, 302, 293, 291 e 308, eu'o auc,r inento de imposto e
de 16:1953500, que sammando com 14:0303)09 das representações
,luntas ( tocamentos res. 6 a 64) e mais as multas de 2:900$000 (do-
cumeu r,o s citados) importa o augmenta do imposta em 33:145500.
Este augmento é do imposto e não do valor loca,tivo.

Conclusão: Verifica-se dos factos que são arguidos nos quesitos.
juntos que das faltas que por ventura commetti nem uma só dá, a
presumpção de que deixasse de ser eu um fancdoaario proba e so:i-
cito em zelar 03 interesses da Fazeada Naciona1,111.33M3- em caso que
fosse possivel a iniquid ide de condemnar-se alguern por meras pra-
sumpções. Nenhum facte posamo ou siquer latente veio abalar a.
segurança que sempre tive em não temer por. minha honestidade
no exercicio das minhas funcções. E o que mais me consela e for-
talece na minha, consciencia 0 de chegar a esta convicção certo,
como estou, certo como deve estar quem quer que queira : ver os
indicios vehementes de prevenção e capricho que moveram este-in-
querito, que toda esta perseguição vem cheia de rancor e de vingais.
ça e cheia de avidez de reclame e de ruido. Ahl está a divulgação
espectaculosa pelos jornaes avido s de escand tlos das paripecias de
um inquerPo secreto, peripecias que este inquerito mostra serem
fa,ntosticas, perversas e infamantes. Ahi está a inclusão na c
missão de inverno de um inimigo meti. Ahi está a impaciencia, a
pressa com que. o Sr. sub . director interino, no documento n. 3 qua-
lifica de adulterações factos que estão bens longe deste qualificativo
e que ainda não foram julgados como taes, Ahi está a- insinuação
que se - faz quando se abade a despachos a que me referia nas re-
dacções de lançamentos, fazendo-es crer que estes despachos não
existiram,quando a falta é unicamonte do protocallo,qua nunca teve
a fiscalização do Sr..sub- Urector : interino o qual c insentia que pa,Á.
pois da repartição transitassem de mão em mão seel entrar no pro-
tocollo, como provam os documentos ns. 6 a 63. 	 .
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	 •:	 DOCUMENT6N. 1.
Illm. :Sr. director- A commissão de syudicancia incumbi

de apurar ás factos ,Occorridos no lançamerkto dos impostos (
industrias e profissões do 60 districto de . 1906 e do 40 de 1907
1908, serviço de que foi sncarregado O 2° escripturario Verar
Gomes Alonso de Almeida, precisa que o Ille$1310 escripturar
explique o seguinte

-	 '	 • 1.°

Ahi está o facto de querer o Sr.. sub-director interino innocen-
tar-se de faltas graves alegando, ainda que com flagrante incohe-
rendia, accumulo de serviço,. não me perrnittindo igual alegação,
aliás mais cabivel, por isto que S. S. nunca fez mysterio da admi-
ração que causava o modo expedito com que mo desembaraçava
dos excessivos trabalhos de que era encarregado.

O movei deste inquerito foi o capricho, a vingança, o despeito
cheio de rancor contra o. que me é mais caro. corno sejam os meus
melindres de honestidade.Os indicies apontados impõem esta minha
convicção.

Si algumas reducções fiz nos lançamentos, maiores foram os au-
gmentos,que só no 4 . districto do corrente exercicio deram 33:145$500
do augmen to do imposto, e, note-se bem,no imposto e não no valor
loeativo

Aos despachos que aludi não só quando fiz certas reducções
corno nos casos apontados, de transferencia de firma em que a
Pa.zenda interesse algum tinha em taes transferencias, por se
tratar de firmas quites, são despachos que verifiquei na occasião e
muitos dos quaes constam das minhas notas particulares. Si estes
despachos não constam, como os requerimentos respectivos dos pro-
tocolos, não é culpa minha nem faço injuria alguma dizendo que é
antes culpa dos protocolos, onde, :orno demonstrei com os do-
cumentos que me estão mais á mão, deixaram de transitar tolos os
documentos de folhas 4 a 63!

E' bem de frizar-se que esses despachos referem•se aos casos
em que os lançamentos estavam definitivamente feitos e não aos
casos em que só ao lançador, nos termos da lei, compete alterar ou
reduzir o valor, attribuições. que foram retiradas do lançador por
uma portaria que deixei de cumprir por julgal-a contra lei
expressa.

Nas emendas e rasuras apontadas pelos quesitos juntos, ás
quaes dei sinceras e cLras explicações na ordem em que veem
classificados, são méros enganos que desfazia para conciliar os
interesses da Fazenda com os direitos das partes, .evitar
clamores da imprensa sempre prompta a favor dos contribuintes, e
não retardar a marcha dos excessivos trabalhos que me eram
áistribuidos.

Destes factos confrontados com os depoimentos constante do
processo não se infere que eu delles tivesse tirado ou pretendido
tirar qualquer proveito. E' este o ponto principal do inquerito,
onde o Sr. sub-director interino quis ver com os seus olhos
turbados pelo rancor e pela malquerença as deNudações de cen-
tenas de contos de rdis, factos escandalosos, crimes contra o era rio
publico que certos jornaes andaram divulgando em virtude de
notas fornecidas pelo Sr. sub-director interino, de um inquerito
que foi secreto atd para mim, notas estas que estão de accordo com
as côres e exaggeros com que o Sr. sub-director interino andava
relatando aos seus amigos os factos arguidos no referido inquerito.

Não se deve condemnar alguem por mera presumpção, pois o
crime não se presume, e "no emtauto ninguem, que não seja o
Sr. sub-director interino, encontraria siquer, do que se apurou no
inquerito, uma presurripção, o mais ligeiro indicio das faltas
graves pelas quaes houve tanto esforço em se demonstrar, não
faltando mesmo o ardil de se preparar por alguns jornaes uma
expectativa enganadora contra a minha fé de officio.

Hoje, que sinto•me livre de tamanha perseguição entre o resul-
tado deste inquerito e a justiça dos meus superiores, atrevo-me
em reclamar de V. S. a relevrtção da pena do suspensão que me
foi impo-da por desobedieneia pelo , 'facto de niid ter observado a
portaria de 5 de agosto de 1907.

E' uma justa reparação que reclamo.
Entre urna portaria e disposição do lei que determinaram

cousas differentes, eu me encontrava no dilemma de desobedecer
urna delias, accrescendo a circumstancia do que si eu tivesse pre-
ferido a portaria em vez da lei, teria até commettido um crime
por ter cumprido ordem ilegal, como prescreve o art. 22-J do
Codigo

A minha fé de officio em 27 annos de serviços, como se vê dós
• documentos os. 66 a 75, não deve soffrer esta nota de suspensão por
uma falta de desobediencia a quem . sempre rendi grande respeito 'e
*acatamento pela tão conhecida cornpetencia de V. S. e pela justiça
que sempre fez aos meus esforços em attender os varios o exces-
sivos trabalhos que mo eram ordenados.

A justiça, o juizo imparcial sobre o que de verdade real se
apurou em todo este incriterito serão, depois de tão martyrisa,nte
provação, não só a reparação mas o estimulo do emprualo
publico que em 27 annos de serviços ao Estado confiou sempre. no
resultado da sua solicitude pelos interesses da Fazenda e no criterio
administrativo dos seus . superiores.

Capital Federal, 20 de junho de 1908.- O 20 escripturario,
•Verano Gomes Alonso de Almecla.

A' commisião para apreciar e desenvolver opPortuna-
mente.

Rio, 20 de junho de 19:.8.- . .Benedicto H, ele, Oliveira
jtelior

Por despacho de 18 .de novembro de 1907, o Sr. direct(
mandou reduzir para 3:000$ o valor locativo e alterar a c1assifica0
para faze.ndas em Pequena escala do negocio de Jorge Fado
Foutié, estabelecido á rua, da Lapa n. .16, despacho esse que II
cumprido pela nota n. 10 do livro do 40 distrieto , de 1908, redi
zindo o valor a 2:400$030.

Como justifica essa alteração?
2.°

Tendo o Sr. director mandado reduzir para 1:440$ o valr
locativo do estabelecimento commercial de Pimentel & Valent(
sito á rua Santa Luzia n. 38, tão sómente, cena° explica; ter sid
esse -despacho cumprido nos seguintes termos ?

Nota 35 : «Por despacho de 7 do corrente, mandou-se reduzi
o valor locativo do predio á, Margem (rua Santa Luzia n. 38) par
1:440$ e alterar a firma para ?intentei & Valente.-Recebedoria, 1
de janeiro de 1908.-Verano.»	 -

3e

Nos livros de lançamento de 1906, 1907 e 1908 foram aves'
badas pelo mesmo escripturario diversas notas, já reduzindo o valo
locativo de diversos estabelecimentos, já transferindo firmas e j
eliminando contribuintes, corno .se vê das notas que vão . espec.
ficadas na relação junta, a saber :. 1906-Notas ns. 8, 16, 25, 82,
93, 96. 182, 187 e 189. Em 1907-Notas n. 94, 171, 210. 188, 21::
237, 351, 359 e 481. Em 1908- Notas os. 12, 14, 15, 16, 17, 18, lç
20, 21, 34, 83, 86, 87, 94,, 101, 110, 134, 136, 135, 144, 156 e 157

Como explica essas alterações, quando não existem os:de
pachos citados nas referidas notas ?

4.0
No livro de lançamentos de 1907 do 8° districto existe

nota n. 192, feita pelo mesmo empregado e por elle datada (
assignada„ concebida nos seguintes termos : <c Por, despacho de
do corrente, mandou-se transferir a industria do predio á margen
(rua 5. Clemente n. 18) para Campos & Rodrigues,. Recebedoria
18 de abril do 1907. Verano.» (Rubrica). Nota que ficou mais tarffi
sem &feito por ter havido engano, segundo declaração do mesrm
escripturario.

Como explica esse facto, tendo em vista o depoimento do agenti
fiscal Francisco de Paula Palhares Junior, •prestado no dia 2 ai
junho deste auno ?

5.1À
A firma Lopes Gomes . & Comp., estabelecida á praça do Mer

cado ns. 55, 51 e 57, com negocio de ferragens em pequena escala
e o valor locativo de 5:400$, esteve no exereicio dessa industrir
até 15 de fevereiro do corrente anno, segundo affirmou o escriptu-
rario Verano, na sua informação de 18 de fevereiro ultimo, pre
stada na petição de 6 de d :zembro de 1907, em que a referida firmt.

.pediu baixa desse lançamento. Nessa informação- o mesmo eseri.
pturarki exigiu que a firma em questão se mostrasse quite
imposto em cobrança e de accôrdo com essa exigsncia foi despa-
chada a petição, em 19 do referido mez de fevereiro.

Como explica ter acceito em 25 de fevereiro, isto é, seis diag
depois daquelle despacho, que essa firma se inscrevesse :pelo
Mercado novo, com a mesma industria do ferragens em pequena
escala e o valor locativo de 1:800$, tratando-se, como se trata,
de mudança e não de inicio de negocio ?

6.°
Nos livros de lançamento de 1906 e 1908 existem diversas

emendas e rasuras que alteravam o imposto dos seguintes estabe•
lecimentos : rua Conselheiro Za.charias n. 1, rua da Saude n. 108,
rua Sant'Anna n. 121, em 1905; rua D. Manoel n ..52, travessa dc
Commercio ns. 20 e 22, travessa do Paço n. 7, rua Pedro Ameriec
n. 42, rua da Assembléa n. 38, rua da Assemblea n. 27, rua dr
Misericordia n. 20, rua D. Manoel n. 14, rua da Assembléa n.
rua S. José n. 54, rua ,Santa Luzia ns. 19,33, rua. de Merca&.	 .n. .15, em 1908, 	 •	 .•

Todos esses lançamentos, referentes ao exercicio de 1908; soffre;
ram alteração do valor locativo e os .respectivos contribuinte;
tiveram aviso. ' publicado no Diario 01ficial de 2 - de nOvembr.	 ,de 1907.

Como explicar essas reducções feitas em anto -án cobrança, con.
forme se 'evidencia' dos canhotos das certidões eitràhidas, qu:.
soffreram tambem alterações por meio de emendas, Constantes doil
inclusos termos ?
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Re6ebedoria, • 10"de ,-junho de 1;308:fv,liode.Santa Crua Oliveira.
Confere, 10 do junho.de 1908.—Scrgio ferreira da Veiga, 2° eseriptu-
rario.
• Em tempo — o original está assignado pelos membros da com-

missão : Epaminonda.s Xavier Pereira de Brito. Alfredo Soabra,
Sergio Ferreira da Veiga e Julio de Santn Cruz Oliveira.

Confere, 10 de junho de 1903.— Se,-gio Perreiro. da Veiga,
2° escripturario.

Cópia do despacho — A eommissão, dando por cópia, o teor da
representação, intime o 2° escripturario Verano Abuso- Gomes de
Almeida a vir produzir. dentro do prazo de cinco dias, a sua defesa
acerca dos factos aqui articulados, devendo-lhe ser facultado, com
assistencia de qualquer membro 'da commissão, o exame das peças
do inquerito e to os os elementos que em bem da defesa forem
pedidos pelo dito escripturario. commissão fica autorizada a
promover e praticar todas as diligencias que pelo funccionario
accusado .forem solicitadas em bem de sua legitima defesa, de modo
que fique perfeita e claramente definida a sua situação no presente
processo,
• Recebedoria, 10 de junho de 1908.— .Bnedie(o B. de 0!.:ve:re:
Jj0 . Confere com o original, Recebedoria, 10 de junho de 1908.

ser,J9 &prema da Veiga, 2° escripturario.

Recebido .hoje.:	 • •

Certifico, em cumprin-moto ao despacho supra,. que, revendo o
livro dó lançamento do im •oosto de industrias e profissões do quarto
districto, concernente ao e-xereicio de mil novecentos e oito, rielle
se encontra o termo de abertura seguinte Contém este . livro -
setenta e tres folhas, numeradas de um a oitenta e ires, por mim
rubricadas, e servirá para a arrecadação do ;.mposto de industrias
e profissões do corrente exercido de mil novecentas e oito.

Pelo accumulo de serviço que pesava sobre a Sub-directoria,
qual fui afast aio para assumir a direcção da commissão encarre-
gada de apurar as adulieraçõe.: que solfreu e. eseripturação deste
livro, se agora me é possivel rubricai-o e nelle abrir o respectivo
termo, o que consegui fazer nos pequeuos iátervallos concedidos
para descanço da commissão, apezar do exame feito no dito livro
achar-se ainda em inicio. 	 .	 .

Recebedoria, em vinte e tres de maio de mil novecentos e o:to.
—(Assignado) Epaminonda.: Xavier .Pe; •,sirc dc Brilto E para constar,'
eu, Sergio Ferreira da Veiga, segundo eseripturario. pm.sei a pre-
sente aos dezeisek: diac do rnez de junho do anuo (1;.. mil ii vecenOs
e oito. Recebe.loria, 1 -i (te junho de 19.8. Luis da Si/va Reis,
servindo de sub-direcsoi.

=-•••

DOCUMENTO N. 2

director da Recebedoria—Verano Gomes Alonso de Almeida,
a bem de eira defesa, precisa que lhe mandeis dar por codicilo:

o) em que da,t foi o sul-director interino Epaminondas Xavier
Pereira de Britto designado para a eommissão de inquerito que
está funecionando

b) em que • data, foi o livro do 4 0 districto de industrias e pro-
fissões de 1908 rubricado pelo mesmo subdirector';

c) em cille data o Sr. Epaminondas Xavier Pereira de Britto
asmmiu a direcção da Sub-directoria

d) qual o motivo por que esta formalidade não foi feita de
accôrdo com o que determina o paragrapho unico do art. 37 do

• decreto o. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, isto ó, a rubrica dos
livros

o) si o livro de laucamonto do 40 disk, icto de 19)7 acha-se ru-
bricado.	 o

• Rio de Janeiro, 13 de junho de 1003.— Veraiw Gomes Abuso
Almeida.

Certifique-se quanto aos intens a,.1), c o c. Em relação ao
quesito de lettra d nada ha que deferir, porque não ó objecto
de certidão.

• Recebedoria, 13 de junho de 1908.— Benedicto ii. dc Oliveira Tu-
2? 2.0r ,

Certifico em cumprimento do despacho retro que, revendo o
processo administrativo instaurado contra o peticionorio e os livros
de lançamento do imposto de industrias e profissões, de mil nove-
centos e „sete e mil novecentos e oito, deites consta o seguinte,
quanto aos itens consignados nesta petição : Primeiro, o sub-di-
rector interino Epaminondas Xavier Pereira de Britto foi designa-10
para presidente da commissão de syndicancia, encarregada de
apurar as fraudes praticadas no imposto de industrias e profissões
do quarto districto,por despacho de quatro de maio preteri to, tendo
iniciado os trabalhos no dia dezeseis do referido mez ; segundo,
o livro de in lustra- e profissões do quarto districto,perteacente ao
exercido de mil novecentos e oito, foi rubricado no dia vinte e tres
do dito mez de maio, pelo mesmo st')-director, nos vsyumós inter-
vallos concedidos para deseanço da CO»?;)1Y	 cle synd:cancia, visto
como o exame feito no mencionado livra achava-se ainda em
inicio • terceiro, o sub-director interino Epa,minonlas Xavier Pe-
reira cio Bento assum i u o exercicio do respectivo cargo no dia vinte
e oito de dezembro de mil novecentos e seis ; quinto, finalmente,
o livro de lançamento de quarto districtode mil novecentos e sete,
não se acha rubricado. E para constar, eu, Sergio Ferreira da
Veiga, segundo escripturario, plssei a presente, aos quinze dias do
mez de junho de armo de mil iovecen tos e oito.

Recebedoria, 15 dá junho de 1933. — Luis da Silva Ris,
El:vindo de sub-director. •

DOMMENTO N. 3

Si dir ectOr dã .Recebedoria,--. Veran• OoMes,Alon.so :de Almeida,
•2, escripturario, prestar, para Sim defesa, que lhe-Mandeis
certidão o termo de abertura do livro do 4' distric ;o do exercido
do 1908.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1938.— Verano Cámcs Aloiso de
Almeida..	 .

Ce-rtifique-se.
Recebedoria; 15 de julho de 1008.•- •--Beiledicto • H..dè Oliveira

Junior:" -	 '	 •

DOCUMENTO N.

• Sr. sub-director — Tendo poe ea rano lança,do no exercic:o
pas:ado a firm t Collen c.C: Comp., cmio agentes de compaãhia,
qu Lado foi da a bai ca em vista do des?aciio do I I de ago.,to de
1932, peço que mandeis cancelar o laac, crre :to do exerciáo . pas-
sulo. de accôrdo com o documeoto junto.

Recebedoria, 27 cie abril de 1901.— O 2 eseripturario, Verano
Alonso.

Visto. Em 27 de maio de 1904. — Pelo • sub-director,
T. R. Lins.

A/mune-sea inscripção.—Recebedoria, 23 de abril- de 1994.
foco Lind9lpho.

Lançado pela nota n. 199. — Recebedoria, 7 de maio de
1904. — Verano Alonso.

MOMENTO N. 5

• Sr. sub-director — Tendo lançado por engano a in lustria de
J. L. 'Moreira Frazeros, da ran, Sela lor Eusebio n. 130. como mer-
cador de licores e outras benidas, em vez de mercador de chá e
cera, peco que vos diga :is de odeiam a respectiva ractificaeão.

Recebeioria, 23 de feverei.-o de 1903.— Verano Alonso.

Visto. Em 2 :1 de fevereiro de 19)6.—H. E. Tavares, servin-
do de sub-director.

Rectifique-se o lançamento. Recebedoria, 23 de fevereiro
de 1906,—Eulolio P. do Sotta.

Recebi o original que confere com a presente cópia, ficam do
obrigáde a restituir deatro de 48 horas.

Recebedoria, 12 de junho de 1908.— Verano Mons.°.

DOCUMENTO N. 6

Sr. sub-director — A firma Affonso Pinto Carneiro está explo-
rando desde 20 de fevereiro do corrente armo, d praça do Mercado
Novo n: indilstria, de loiça, do birro e só a 24 do corrente
cumpriu o que determina o § 1 0 do art. 17 do decreto n. 5.142, de
27 de fevereiro de 1901; incorrendo assim nas nenas do art. 44 do
mesmo decreto. O aluguei mensal é de 1:2n)00.

Recebedoria, 26 de março.de 1903.-9 2° esVriptdrario; Vem-no
_-Momo .•

• • •	 -	 • •	 s

Visto. .Recebedoria, 26 de' Março de 1903; — Epaininondo.s
Britto.

Inscreva-se. Itirpônlio : a Multa- de eincoenta Mil réis, no:
.termos do ar. 44 do decreto n. 5.142, de 27 .de . feVereiro de

• 1904. Reeebeloria, 2.7 dê março de 1908.'-•--B3nedicto II. de
cira Juni9r.
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• Affonso Pinto Carneiro, querendo se estabelecer com n3gocio de
-louça de barro na barraca n 54 da rua XVI, no Novo Mercado, vem
participar que paga de aluguel annual um conte e oitenta- mil
reis (1:080$) e seu capital é de quinhentos mil réis (500$000).
-- Rio de Janeiro, 24 de março de 1908.— Alfonso Pinto Carneiro.

DOCUMENTO N. 7

Sr. subdirector — Amancio Montein está explorando desde
janeiro do corrente a,nno, á ruade Santo Amaro n. 27, a industria
de emprezario de casa de comm dos sem mobilia, paga,n , lo o alu-
guel annual de 2:400$, sem ter cumprido o que determina o § 2' do
art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo
asSim nas penas'do art: • 44 -do mesmo decreto.

Recebedoria, 24 de outubro de 1906. — O 2° escripturario,
Verano Alonso.

—
Visto. H. Tavares, servindo de sub-director.
Inscreva-se. Imponho'a multa de cincoenta mil réis, nos

termos do art. 44 do decreto n. 5.142. de 27 de fevereiro
de 1904. Recebedoria, 24 de agosto de 1936. Benedicto H. de
Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 8

• Sr, sub-director — Miguel Noze está explorando desde janeiro
do corrente anuo, á rua Monte Alegre n. 25, a industria de empre-
zario de casa de commodos sem mobilia, pagando o alucuel anu uni
de 3:000$, sem ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo assi_n nas'
penas do art. 44 do mesmo decreto. .

Recebedoriá,, 24 de Outubro de 1903,— O 2° escripturario,
Verano Alonso.

Visto. 24 de outubro de 1906.-11. E. Tavares, servindo de
subdirector.

Inscreva-se. Imponho a multa de eincoenta mil réis, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 17 de fevereiro
de 1904. Recebedoria, 25 de outubro de -1906.—Benedicto Il. de
Oliveira Junior.

DOCUMENTO N.

Sr. subdirector — Luiz Martins Teixeira está explorando desde
janeiro do corrente anno, á rua Monte Alegre ns. 39 B e 39 D, a
industria de ernprezario de casa do commodos sem mobilia, pa-
gando o aluguel annnal do 10:000$, sem ter cumprido o que deter-
mina o § 2° do art. 17 cio decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, incorrendo assim nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 24 de outubro de 1903.-- O 2° escriptarario,
Verano Alonso.

Visto. 24 de outubro de 1906.-11. E. Tavares, ser vindo de
sub-director.

—
Inscreva-se. Imponho a multa de cincoenta mil réis, nos

termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904. Recebedoria, 25 de outubro de 1906..—Benedict9 H. de
Oliveira Junior..

DOCUMENTO N. 10

Sr. sub-director — Antonio Silveira Macedo está desde janeiro
do corrente anno explorando, á rua da Lapa n. 45, a industria de
marceneiro com estabelecimento, pwa,nolo o aluguel annual de
1:200$, sem ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17 do
decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo assim
nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 24 de outubro de 1906, — O 2° escrhturario,
Verano Alonso.

—
Visto. 24 de outubro de 1906.—H. E. T.tvares, servindo de

subdirector.

Inscreva-se. Imponho a multa de cinconta mil réis, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, (L3 27 de fevereiro
de 1904. Recebedoria, 24 de outubro do 1906.— Benedioto H. de
Oliveira J1411iO3*.

'DOCUMENTO N. 11

Sr. sub-director , Lo CarlOs Cruz está explorando,. desde abril.
do corrente anno, á rua da Lapa n. 6; a industria • de Marceneiro,
àag,ando o aluguel animal de 1:200Se. sem ter ' euiniirido 0 dâo d.

termina o § 2° do ar,. 17 do : d ,creto n. 5.142, de 27 de feverei
de. 1904,-incorrendo assim nas pena do art. 44'do mesmo deérel

Recebedoria, 29 de novembro de 1907.	 O 20: Os iripturar
Verano Abuso.	 .•

Visto R,icebedoria, 29 de nevenibro de 1907.— Ezóan
nondas Britto. •

Volte ao Sr. yuan° para declarar a taxa fixa a gire es
sujeita a 'indústria.

Em 29 de novembro de 1907.—EpanVitondas • Britto.

Sr. sub-director — O collectado está sujeito á taxa fixa de 4
e 5 % sobre o valor locativo. Recebedoria, 3 de deLembro de 190'
— O 2° escripturario, Verano Alonso.

Visto. Recebedoria, 3 de dezembro de 1907.—Fp .mond
Britto.

— •
Inscreva-se. Imponho a multa de cincoenta mi/ edis, n

temes do art. 44 -do decreto n. 5. 142, de 27 de feverei
de 1904. Recebedoria, 4 de dezembro de 1907.—Beneclicto H.
Oliv _ira Junior.

DOCUMENTO N. 12

Sr. sub-director — Francisca, Corrêa de Sá está explorando,
rna da Gloria n. 2; desde outubro do corrente arin -J, a industria
hospedaria eni• pequena escala :, pagando o alirluel annual o
3:600$, sem ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17 o
deéreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo assim m
penas do art. 44 do mesmo decreto.

A conectada, está sujeita ao imposto annuai de 600$, sem
240$ de taxa e,10 % sobre o valor locativo de 6:000$000.•

Recebedoria, 18 de dezembro de 1907. — O 2° escripturari
Verano Alonso.

—
Visto. Recebedoria, em 18 de dezembro de 1907.-1:pano

nondas Britto.

Inscreva-se. Imponho a mu- lta de cincoenta mil réis,
termos ,do art. 44 do decreto n. 5.142, de. 27 de fevereiro c
1904. Recebedoria; 19 de dezembro de 1907,- Benedicto H.
Oliveira Junior.

--

DOCUMENTO N. 13

Sr. sub-director —Joana Cheira está exidcárando; desde ala
do corrente anno, no Cá,es Pharoux n. 3, a 'industrie, de roup;
feitas em pequena escala, pagando o alukuel • anriiia,1 de ' 600$, sei
ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17 do decreto n. 5.T4
de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo assina nas 'penas do art. <i
do mesmo decreto.

A collectada, está, sujeita ao imposto annoal de 140$, sendo 8C
da taxa fixa e 10 % sobre o valor locativó de600$000;

Recebedoria, 18 de dezembro de 1907.— O 2° escripturari
Verano Alonso.

Visto. Recebedoria, 18 de dezembro de 1907.— Epami
,ondas Brilto .

—
Inscreva-se. Imponho a multa de cineoenta mil réis,

termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro d
1904. Recebedoria. 19 de deiembro de 19117.—Ben gdicto H. d
Oliveira Junior.

—

DOCUMENTO N. 14

Sr. sub-director — Carlos Poley está explorando desde abril d
corrente armo, no largo da Assernbléa n. 3, a industria de man(
neiro, pagando o aluguel annual de 1:830$, serri ter cumprido
que determina o § 2° do art. 17 do decreto •n. 5.142, de 27 de fevc
miro de 1904, incorrendo assim nas penas do, -art.: 41 do mesm
decreto.	 • ,•

O collectado está sujeito ao imposto annual de 130$, sendo 4C
da taxa fixa e 5 % sobre o valor locativo de 1:1300$000.

Recebedoria, 18 de dezembro de 1907.— O 2° escripturaric
Verano Alonso.

Visto. Recebedoria, 18 de dezembro de 1908.— Epanu
nondas Britto.

—
Inscreva-se. Imponho a multa de cincoenta n1 réis,

termos do art. 44 do -decreto n. 5J42, de 27 dó fevereiro
1904. Recebedoria, 19 de dezembro de'1907.=-: Benedic0 ii. 4
Oliveira Junior.
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1 - •	 DOCUMENTO -N: 15 '	 , -L. ::: 7 ..

Sr. stilmilextor-Oselp Spicer está explorando, desde janeiro
do corrente ano. é ladeira da Movia n.. 15, a ind estria de houe-
daria em po mona escala, pagando o aluguel animal do fi:000S. sem
ter cumprido o que determina o § 2 , do art. 17 do decreto n. 5.142.
de 27 de fevereiro de 1904, incorreu I° assim nas petas do art. 44
tio i SMO decreto.ii.

conectado está stCeito aa innrsta de 84u$ animes. sendo de
taxa IVA 24:1$, o 10 ..'t &divo o rol ar looativo de u:0 44)00.

Rccebedo:ia, IS de dezembro de 1937.-0 2' eseripturario, Ec-
rano. Mansa.

' nIel•

Visto. Recebedoria, 18 de dezembro de l0)7,- ris noi-
vou:as Brite°.

Inscreva-se. Imponho a multa de cinesento mil reis de
accerde com e art. 44 do decrete n. 5.14.4 de 27 de fevereiro
de mu, itecebed..ria, 19 de d ezembro do I907.-Benedicto Ir.
da Oliveira Junior.

DOCUMENT! Y. 10

Sr. sub-director-Luiz da Silva Guimarães está explorando a
industrio de germes alimedie:os de 2 a el:vse, ti travessa S. Sebas-
tião a. 14, desde março do corrente mono, miamo lo o aluguel an-
imal de 840z°,. sem ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro do 1904. Monteado as.si n
nas penas no art. 44 do mesmo decreto.

0 conectado está sujeito ao imposto tio 324::. Fe ido 2103 do
taxa fixa e81$ de lu 0/0 sobre o valor Iecati-o de 840$030.

Recebedoria, 18 de dezembro do 1907.-0 2' esJri2turar:o, Ve-
rme Afonso.

Visto. Pteebedor:a, 18 de dezembro do 1907.- Epaúd-
sondes Drinz

termos do art. 44 do decreto ri. 5.14?, 	 1c7 de fevereiro do
Inscreva-se. Impedir) a multa de eiticaonta mil edis nos

1994. Recebei! iria, 19 do dennemo de 19E. -liceu/iole II. de
0/irei •e Junior.	 •

D3CUSIENW N. 17

sub-director-Antonio PIM) Ceardes° está explorando a in-
• dastria de commodos som mobilio, no beeca do Guindaste n. I,

desde janeiro do corrente anuo, pagando o alume! ann uai de 4:80
tem ter enle Prid° G § 2° do art. 17 tlo decreto n. 5.142, do 27 do
fevereiro de 1094, incorroodo assim uns penas da art. 4 . 1 do mesmo
decreto.

O eJllectado est4 sa;eito ao imposto do 200$, fendo 203 de
taxa fixo e 50/, sobre o valor 'motivo de 4:800$ atiramos,

Recebedoria, 18 de dezembro de 1007.-0 2' escripturarie \te-
rmo Afonso.

Recebedoria, . IS de dezembro de 1907.- Epanii-
nai des Urino.

termos do art. 44 do decreto n. 5.1-12, do 27 de fevereiro do
Inscreva-se. Imponho a multa de cincoenta mil réis nos

10.14. Reco miaria, 19 do dezembro de 1997, -Denedieto H, da
Oliveira demisr.	 .	 'tf"

DOC.31ENTO N. 18

Sr. sido-director-Ramos tt: Pedroso estão estabelecidos á rua
Pedro Amorico n. 30. sobrado, desde 18 de setembro lindo, se tendo
apresentado a tle.daraçáojwitt depois pie foram por mim intima-
dos no acto do lançamento, incorrendo assim nas penas do art. 44
do decreto n. 5.142, de 27 do fevereico de 1904.

RecebetOria, 19 de outubro de 1907,- 02' escripturario,
rerano Afonso.

ReeJbedoria, 20 de outubro de 1907. - Erminondas

Inscreva-se. Imponho a multa de cinceenta, mil reis, nos
termas do art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1901. Recebedoria, 21 de outubro de 1907.-Bcncdticto II. de Oli-
veira Mien

Impe:SM de indtistrieSe profissfies •--Ramos & Pedro•e, tendo,
. no dia 9 de Outubro de 1907, st e ztabeleeido alatt Pedro Amo-
rico n 50, sobe:ula, com negocio de costureira, pagando do
aluguel anan cl dous contos e quatrocentos mil réis (2:49n,
ve0fil pedir serem Mentidos no Maçante:do addieionat para
nome ao da imposto que devi l° for.

Rio de Janeiro, 19 de outubro de 101 .-Os contribuintes
Pandos & l'odroso.

DOCUMENTO N. 19

Sr. 4111)-director - Fortunato Domingos Vilancia e-ttt explo-
rando desta abril do corrente anuo, a rti da Lay' n. 31, a 'lutos-
trio do botequim, jun:tato oaluguel animal de 1:803$, sem ror
cumprido o § 2, 3 do art. 17 do decreta a, 5.142, de 27 de fevereiro
de 190 /, incorrendo assim rias penas do art. 44 do mesmo decreto.

Ittwbe leria, 2/ de novembro de H'07.-0 2° escripturatio, Vc
varro Alonso.

Volte ao Sr. Veratto VIVA declarar a taxa a que está sujeita
industeia.Em 20 de novembro de I 907,-Ep	 Brillo.

-••

Sr suei-director - O conectado esta sujeito á taxa fixa do
2-10; e 10 at, sobre o valor 1 .cativo.

Recebedoria, 5 de dezembro de 1907. - 0 2° riscripturavio,
i rcratio .1/ouso.

Visto. Re. ebedoria, 3 de dezembro de 1907. - Epami-
toledo.; RAU 9.

fasor(va-se. Imponho a multa do einento mil reis, nas
termo> do art. 44 do dee-ete n. 5.142, do 2: de fevereiro de
1 e07 .

Recebe [orla, 4 de dezembro do 1907.-Gcsediete II. de 0,i
reine Junior.

4.
DOCUMENTO N. 20

Sr. sob-director-Soares & carvalho estão explorando á rua th.
Cotovello n. IS a industria do mercado de carvão vegetal, pa-
gando o aluguel annual de 72)?, de do feuostiro deste anno, sem
ter cumprido o qua determina o § 2' do art. 17 d decreto numero
5.142, de 27 de fevereiro de 10)4, indomado, assim, nas peais do
art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, :":7 de nove abro de 19o7. - O 2° escrIptinari,,,
Vor000 Afonso. 	 •

•

Visto, Recebedoria, 27 de no vembro de 1907. -
"lendas Drilla.

Inscrevam-se. Impánli) a multa de 50$ nos termos do ar
tigo 44, do decretou. 5,142, de 27 de fevereiro de 1934.

Recebedoria, 28 do novembro de 1901. - Denedicla .8'. de
Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 21

Sr. sub-director-Jamire Couro está explorando A rua da Lapa
n. 45, desde março do corrente OnOm industrio de , tacadas coo
pequena escala, pagando o aluguel ann uni de 1:230S, sem ter
cumprido o que determino o § 2° do art. 17 do decrezo á, 5.142, do
27 de fevereiro do 1901, incorrendo assim nas penas do art. 47 do
mesmo decreto.

Receboduria, 29 do novembro de 1907.-0 2° ese.eipturario,
vario Alonso.

Volte ao Sr. Verano para declarar a taxa a que está su-
jeita a industrio. Em 29 de novembro de 1907,-Epaminondos
Bruto,

Sr. sub-director-O conectado está, sujeito ti, taxa fixa de 80$ e
10% sobre o valor loe divo, de accerdo com as %abonas A 2" D 2",
do decreto citado. Recebedoria, 3 do dezembro de 1907. - O
2° escripturario, Verona Abuso.

Visto. Reeebedoria. 3 de dezembro de 1907, - Epaminentlas
Brillo.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do art. 44
do decreto n: 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. Recebedoria,
4 de dezembro de 1907. - Danedieto íf,do (Pinara Mr..
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DOCUMENTO N. 22

Sr. sub-director-Hgydio Gion está explorando desde janeiro do
corrente anuo, á rua da Lapa n. 43, a industrie de sapateiro, pa-
gando o aluguel annual de 720$ denudes, sem ter cumprido o que
determina o § 20 do art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904, incorrendo assim nas penas do art. 44 do mesmo de-

/ ereto.
Recebedoria, 29 do novembro de 1907. - O 2 , escripturario,

Verona Alonso.

Nisto. Recebedoria, 20 de novembro de 1907. -
1401IllaS DEMO.

Volto ao Sr. Verano para declarar qual a taxa fixa da in-
dustrie explorada. Em 29 de novembro de 1907. - Epami-
sonda; Brillo.

Sr. sub-director - O collectado está sujeito á taxa fixa. de
20$ e 5 % sobre o valor locativo. Recebedoria, 3 de dezembro
do 19O7. - O 20 eseripturario, Veral10 .J1101150.

Visto. Recebedoria, $ de dezembro de 1907. -
»ondas Britto.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do ar-
tigo 44 do decreto e. 0342, de?? de fevereiro de 1904. Recebe-
/10°1a, 4 de dezembro de 1907. - Ben:nlicto H. de 0Evetra
junho?'.

DOCUMENTO IN. 23

Sr. sub-director- Ricardo de Banam Lima está explorando
desde março do torrente anno.4 rua S. José n. Si, a industrio de
casa de commodos sem mobilia, pagando o aluguel animal de
3:800$, sem ter cum prido o que determina o § 2 0 do art. 17 do
decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo assim nas
penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 29 de novembro de 1907.-0 2° escripturario,
Verano Alonso.

Volte ao Sr. Verano para declarara taxa fixa a que fica su-
jeita a industrie. Em 29 de novembro de 1907.- Epaininondas
Brillo.

-
Sr. sub-director- O eollectado está sujeito a taxa fixado

20$ e 5 °/.. do seno 'motivo, do acciirdo com as tabellas A 4'
e 23° do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1004. Recebe-

. /leria, 3 de dezembro de 1907.- O 2' escripturario, Verano
Abuso.

-
Visto. Recebedoria, em 3 de dezembro de 1907.- Eponi-

ficadas Drilla.
-

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do artigo
44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1004. Recebedona,
4 de dezembro de 1007. -Dentlicto II. de Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 24

Sr. sub.direetor- Carlos Serra esti explorando, á, rua da Mise-
--ricordia ri. 43, desde fevereiro do corrente anuo, a industrio de

sapateiro, pagando o alugual annual de 720$, sem ter cumpri 'o o
• que deter/rena o § 2° do art. 17 do decreto e. 5.142, de 27 de feve-

reiro de 1901, incorrendo assim nas penas do art. 44 do mesmo
decreto.

Recebedoria, 27 de novembro de 1907.-0 2° escripturario,
Verano Afonso.

-
Visto. Recebedoria, em 27 do novembro de 1907.- Epami-

mudas Bruno.
-

' Inscrevas/32. Imponho a multa de 50$, nos termos do artigo
44(10 decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901, Recebedoria,
98 de novembro de 1907.-Benedicto H, de Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 25

Sr. subdirector -Manoel Pinto Barbosa está explorando, desde

13Smeito do corrente anuo, á rua da Misencordia n. 84, a industrie
e casa de comrnodps sem . mobilia, aagaado o aluguel entalai de

3:00* sem ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17 do
decreto u. 5.142, de r de fevereiro de 1004, incorrendo assim nas
penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 27 de novembro de 1907.-0 2* eseripturorio,
Verano Alonso.

Visto. Recebedoria, 27 de novembro de 1907.- Epami-
nondas Brito.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do artigo
44 do decreto n. 5.142. de 27 de fevereiro de 1904. Recebedoria,
28 de novembro de 1907.-Denedicto H, de Oliveira Junior,

DOCUMENTO N. 25

Sr. subdirector - Tendo verificado que a firma Alfredo Car-
doso esta explorando, á rua Cotavello n. 17, a industrie de merca-
do de carvão vegetal desde janeiro do currente anno, pagando o
aluguel animal de 720$, sem ter cum prido o que determina o
§ 2° do art. 17 do decreto n. 0.142, de 27 . de fevereiro de 1904,
penso a mesma firma incursaYbas penas do art. 44 do mesmo
decreto.

Recebedoria, 27 de novembro de 1907.-0 2° eseripturario,
Verano Afonso.

Visto. Recebedoria, 27 do novembro do 1907.-40mi:toai/Is
Drilla.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904. Rece-
bedoria, 28 de novembro de 1907.- Benedieto H, de Olireira
Junior.

DO,CUMENTO N. 27

Sr. sub-director - O Dr. Henrique Lacombe tem consultorio
medico á rua Clapp n. 5, desde janeiro do co. rente auno, sem ter
cumprido o que determina o § 2° do art. 17 d decreto».
do 27 do fevereiro de 19)4, incorrendo asim nas penas do art. 44
do mesmo decreto.	 -

Recebedora, 27 de novembro do 1907.- O 2° escripturario,
Verrino Afonso.

Vi,to. Recebedoria, 97 de novembro ao 1007.-Epood-
tendas Dritla.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Recebedora, 23 de novembro de 1007.-Benedicto II. de oh-
veira Junior.

DOCUMENTO N. 28

Sr. subdirector - O Dr. Augusto Panlino tom consultorio
medico á rua Ciapp n. n. 5, desde janeiro do entreato anuo, sem
ter cumprido o que determina o § do art. 17 do decreto nu-
mero 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, incoreado assim nas
penas do art. 41 do mesmo decrato.

Recebedoria, 27 de novembro de 1907.-0 2° escripturario,
Nbi

Veneno Afonso.
-

Visto. Recebedoria, 27 de novembro de 1907.-R pesa-
noula; Unido.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50. 203 termos do
art. 41, do decreto n. 5.112, de 27 de fevereiro de 1904.
Recebedoria, 28 de novembro de 1907.-Benedieto H. de
Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 29

Sr. subdirector - Ardas & Irmão estão explorando desde
abril do corrente anuo, á rua do Aqueduto n. 5, a indvstria de
merendo de leite, pagando o aluguel de 560$ animes, não
tendo e/imitido o disposto no § 2°, de art. 17 do amicto n. 5.142,
de 27 de fevereirO de 1904, incorrendo assim nas penas do art. 44
do mesmo decreto.

Recebedoria, 27 de novembro de :1907.-0 2° escripturario,
Verano Alonso.
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Visto. Recebedoria, 27 de novembro do 1937.— Epami-
fendas Drilla.	 •

.—

Inscreva-e. Imponho a multa de '51.2.nos termos do
art. 4 do decreto r. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.
Recebe:toro 23 de novembro de 191)7.-11ntedicto II. de
Oaveira fanfar.

' DOCUMENTO N. 30

Sr. sub -director — Francisco Coca está esplorando, desde
janeiro do corrente anno, A rua D. Manoel a. 21, a industrio do
emprezario de CaSA de commodo; sem mobilia, prgand, o aluguel
lie 6:009$ annuaes, sem ter ate esta data cumpriu° o que deter-
mina o § 2°, do art. 17 do decreto a. 5.142, de 27 de fevereiro de
1901. incorrendo assim nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebederia, 20 de outubro do 1903.— O 2° escripturario,
Verona Manso.

é Visto. Recebedoria, 23 de dezembro de 1900.—It. E. Ta-
vare; servindo de sub-director.

lascrava-se. Imponho a multa de 50$, tios termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904.
Recebedoria 23 de outubro de 1990.—pmedicto li. de Oli-
veira Jantar,

r‘	 DOCUMENTO N. 31

Sr. sat.-director— Albino de Souza Mendes está explorando, á
rua de 8. Amar) n. 33, desdo janeiro do carreiro anua, a ind . is-

. tria de cinprez.trio do casa de commodis sem moNilia, pagando o
aluguel aduna! do 3:60O$, sem ter cumprido o que determina o
§ 2° do art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904,
incorrendo assim nas penas do art. 44 do memm decreto.

Recebedoria, 21 de dezembro de 1209.— O 2° escripturario,
Xeroco :1-0.,29.

Visto. Recebedoria, 24 de . outubro do 1906.— 11. E.
Tonemes, servindo do sub-director.

I iscreva-se. !omito a multa de 50.2, nos termos do
art. 4 1, do decreto n. 5.142, de 27 do fevereiro de 190 .!. itee,e.
bedoria, 21 de outubro de 1006.	 Benedieto 11. de Oliveira

DOCUMENTO N. 32

Sr. sub-direedor — Mario Alexondro Fernandes está exploran-
do desde janeira de corrente armo, a ruo Cervato n. 4.4 15, a in-
dustrio de 0,81 de commodo;:sem m,bilia, p Inalai° o aluguel
animai de I :8,10$, sem ter cumprido o que determina o § 2 do
art. 44 do mesmo decreto.

Reeebtdoria, 31 do outubro de 1906.-0 2° escripturario,
Yerano Morsa.

—

Visto. Ro3ebedoria, 31 de outubro do 1903.— It E. Ta-
veres, servindo do sub-director.

•-
Inscreva•se. Implenho a multa de 502, nos termos do

art. 44 de decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. Rece-
bedoria, 31 do outubro de 1906. — Benedielo II. de Oíineira
Junior.

DOCUMENTO N. 33

Sr. sub-director — João Abrantes está explorando desde
. janeiro do corrente anno, á rua _Augusta n. 22, a induetria de
casa do commodos sem mobilia, pagando o aluguel annu tl de
2:400$, sem ter cumprido o que determina o § 2° do art.,17 do
decreto n. 5,142. de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo asrirn na
multa de que trata o art. 41 do mesmo decreto.

Recebeduria, 31 de outubro de 1916.-0 2° escripturario,
Vertam Alonso.

Visto. Recebedoria, 3I de outubro do 1000.—li. F'. Ta-
vares, &andado de sub-director.

Inscreva-se. Imponho t multa do 50$, nos termos do
art. 44 do decreto a. 0.142, de fevereiro de 1901. Recebedoria,
31 de outubro do 1933.—BenedIcto 11, da 0:ineira Junior.

DOCUMENTO N. 34

- Sr. sub-director—João Garrido está explorando, deste janeiro
do corrente amo, á rua Benjamin Constant n. 48. a i ndustr io de
casa do commodos sem mobilia, sem ter cumprido o que deter.
mina o §.2* do art. 17, do decreto a. 5.142, de 29 do fevereiro do
1904, incorrendo, portento, nos penas do art. 44 do mesmo decreto.
O aluguel e do 3:600$000.

Reeebedor;a, 30 do dezembro de 1000.— O 2° escripturario
remoo Alonso.

Visto, era 30 de outubro do 1900.—lt E. Tonares, servindo
de 5(1'J-director..

lusereVa-se. Impoaho a multa do 50 nos termo do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904. Rece-
bedoria, 30 de outubm de 1906. — //anedia() II. de Oliveira

DOCUMENTO N. 35

Sr. sub-directer—Annibal de Ma falhães está explorando, dmdo
janeiro do corrente moo, a industria de ema de commodos sem
mob ta, pagando o aluguel animal de 3:600 .j, sem ter cumprido o
que determina o § 2° do art. 17 d0 decreto n. 5.142

'
 de 27 do fe-

vereiro do 1E01, incorrendo assim nas penas do art. 4 1 do mesmo
decreto.

Recebedoria, 29 de outubro de 1906.-0 2° eseripturario, Ve-
rona Manso.

Inscreva-se. Imponho a multa do 50$ nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de. 1901. Roee-
Morta, 29 de outubro de 1906. — Benecliclo Il. de Olioeir

Sr. sub-direetor— Francisco de Souza e dd. expIoran:Ir dcs
setembro findo, á rua Mama n. 3, a industrio de plantas, pagando o
aluguel mensal de 2:000$, sem ter cumprido o que determina o
§ 20 do art. 17 do decreto ». 5.143, de 22 do fovondro do IjA,
'correndo assim nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 20 de outubro de 1906.-0 2° eseripturarM, Ve-
rona Al no.

Visto, era 23 de outubro de 19)6.-11. E. Tavares, servindc
de sub-director.

lesereva-se. 1m milho a multa de 50$ atm termos do art. 41
do decreto a, 5342, do 27 de fevereiro de 19)4. Recebedoria,
23 do outubro de I090.—Bmedie:o li. de Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 37

Sr. sob-director—Margarida, Villela está explorando, desde ja
neiro do oerrente ano n, á rua da Gloria n. 12, a in(1114ria do casa
de comtnodos sem mobilia, pagando o aluguel animal de 3:604,
sem ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1901, lueorreado, portanto, nas
penas do art, 41 do mesmo decreto.

Recebedoria, 29 de outubro de 1306.-0 eseripturario, Veras°
Alonso,

Inscreva-se. Imponho a malta do cineoenta mil réis, nos
termos do art..44 do decrete n. 5.142, de 27 de fevereiro do
1901. Recebedoria, 29 do outubro de 1996. — Benedicto H. de
Oliveira Junior.

-

DOCUMENTO N. 33

Sr. sub-director.—Luis Martins Teixeira está explorando.
desde janeiro do corrente anuo, a rua do Conselheira Moraes e
Valho ti. 19, a industrio de emprezario do casa de commodos sem
mobilia, pagando o aluguel annual de 4:009S, incorrendo assim.

DOCUMENTO N. 36
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-• nas penas do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de -fevereiro de

1904, uma vez que não cumpriu o que determina o § 2° do art. 11 '•
do mesmo decreto. 	 Sr. sub-director — Filgueiros Macedo está explorando desde

Recebedoria, 24 de outubro de 1906.— O 2° escripturario, Ve- janeiro do corrente armo, á travessa do Commerelo ti. 1, a indus-
Ano Alonso.	 iria do meriado de Miá e cêra, sem ter cumprido o que determina

o § 2°, do art. 17, do decreto e. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.•
Visto, em 24 de outubro de- 1906.-11. E. Tavares, servindo Incorrendo assina nas "coas do art. 41, do mesmo decreto.

de sub-director.	 •	 O conectado está su eito á taxa lixa de 40$ e 20%, sobre a
valor laeativo de 4:8008000.

Inscreva-se. Imponho a mu- lta de cincoenta mil reis, nos	 Recebedoria, 12 de dezembro de 1907. — O 2° eseripturario,
termos do art. 44 do decreto n. 5.142. do 27 de fevereiro de Vetou° Alonso,
1904. Recebedoria, 24 de outubro de 1006. — Benedicto II. de
Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 43

DOCUMENTO N. 39

Sr. sub-director.—Francisco Zogari está explorando, desde ja-
neiro do correste armo, á rua do Conselheiro Moraes e Valle n. 30,
a industrio empresaria de casa de comandos sem mobilia, pa-
gando o aluguel annual de 3:800$, som ter cumprido o que deter-
mina q§ 2° do art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de
1904, incorrendo assim nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 24 de outubro do 1906.-0 2° escripturario,
rano Afonso,

—
Visto, em 24 de outubro de 1906.-11. Tavares, servindo

do sob-director.
Inscreva-se. Imponho a multa do cincoenta, mil re g, nos

termos do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro do
1934. Recebedoria, 24 de outubro de 1905. — Benedicto B. de
Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 40

Sr. sub-director.—Jesó Gonçalves está explorando, desde ja-
neiro do corrente anno, á ruo da Gloria n. 8, a industria de apo-
sentos mobiliados, pagando o aluguel animal de 3:600$. sem ter
cumprido o que determina. o §2' do art. 17 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo, portanto, nas penas do
art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 2d de outubro de 1900.-0 2° escripturarie, Te-
rena Momo,

• --
Inscreva-se. Imponho a multa de cincoenta mil reis, nos

termos do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de
1904. Recebedoria, 29 do outubro de 1906. — Benedicto H, de

l
ixeira Junior.

DOCUMENTO N. 41

Sr. sub-director—A firma Procopio José de Siqueira, Reis está
explorando, desde março do corrente anno, no predio da rua Clapp
n. 6, a industrie de vinhos por grosso, pagando o aluguel annual
de 3:000,e, sem ter até esta data cumprido o que determina o § 2°
do art. 17 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro do 1904, incor-
rendo assim nas penas do art. 44, do mesmo decreto.

Recebedoria, 20 de outubro de 1906. — O 2° escripturario,
Temo Alongo.

—
Visto, 23 de outubro do 1906.—H. E. Tavares, servindo de

sub-director.
—

Insereva-se. • Imponho a multa do 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5,142, de 27 de fevereiro de 1904. Rece-
bedoria, 23 de outubro de 19d6. — Benedicto II. de Oliveira Ju-
nior,

DOCUMENTO N. 42

Sr. sub-director — Elias Francisco está explorando á rua da
Misericordia n. 56, desde janeiro do corrente anno, a industriai de
fazendas, pequena- escala, pagando o aluguel de 2:400$, sem ter
-cumprido o que determina o § 2° do art. 17 do decreto n. 5.142,
de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo assim nas penas do art. 44
do mesmo decreto.

Recebedoria, 27 de novembro de 1907.— 02° escripturarlo,
Terno Alongo.

—
Visto. Recebedoria, 27 de novembro de.1908.—Epaminon-

das de Erigia.
—

Inscreva-se. Imponho a multa do 50$, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.192, de 27 de fevereiro de 1904. Rece-
bedoria, 28 de novembro de 1907. — Benedielo li. de Oliveira
Junior.

Visto. Recebedoria, 18 de dezembro de 1907.—Epantison-
das de Brite°.

—

Inscrevam-se. Imponho a multa de SOL nos termos do
art. 41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevel eiro de 1904. Rece-
bedoria, 19 do dezembro de 1907 ,—Benedicto II. de Oliveira
Jt4tii0)".

DOCUMENTO N. 44

Sr. sub-director — O Dr. Araujo Mala tem consultoria medico
á rua da Assemblea. a. 33, desle janeiro do corrente anno, sem ter
cumprido o que determina e% 2°, do art. 17, do decreto n, 5.1-12,
de 27 do fevereiro de 1991, incorrendo assim nas penas do art. 44
do mesmo decreto.

Recebedoria, 30 do outubro do 1906. — O 2° escripturano.
Vtrano Afonso.

Visto. 30 de outubro de 1906.-11. Tavares, servindo de
sub-director.

••n••

Inscreva-se-, Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. Rece-
bedoria, 30 de outubro de 1905, — Bencliefo 14 de Oliveira
Junior,

DOCUMENTO N. 45.

Sr. sub-direator — Verissimo Gomes está explorando á na,
Benjamin Constara n. 3, desde janeiro do corrente amo, a industrio
d casa do commodos sem mobilia, pagando o aluguel annual do
2:800s, som ter cumprido o que determina o § 2°, do art. 17, do
decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1904, incorrendo assim noa
penas do art. 44, do mesmo decreto.

Recebedoria, 30 de outubro de 1006. — O 2.3 escripturario,
Verem° Afonso.

—
Visto. 30 de outubro de 1906. — H. Tavares, servindo do

sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1934. Rece-
bedoria, 30 de outubro de 1906. — Benedicto II. de Oliveira
Junior,

DOCUMENTO N. 46

Sr. sub-director — João Rodrigues Moreira está explorandei
desde janeiro do corrente anuo, no predio da rua Pedro America
n. 9, a industrio de mercador do aves para alimentação, pagando
o aluguel annual de 1:600$, sem ter cumprido o que determina o
§ 20 , do art. 17, do decreto a. 5.142, de 27 do fevereiro de 1904,
incorrendo, portento, nas penas do art. 44 do mesmo doente.

Recebedoria, 30 de outubro de 1906. — O 2° escripturario,
'Verrino Afonso.

Visto. 30 de outubro de 1900.-11. Tavares, servindo de
sub-director,

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44, do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. Rece-
bedoria, 30 de outubro de 1903, — Bertediclo li. de Oliveira
Junior.

DOCUMENTO N. 47	 .

Sr. sub-director — Almeida & Campos estilo explorando, desde
janeiro do corrente anuo, á rua D. Luiza n. 19, a industriai de em-
prezarios de - casa de commodos sem mobilia, pagando o aluguel
animal de 4:800$, sem terem cumprido o que determina o là 20 dó
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art. 17 do dlereto n. 5.142, do 27 de fevereice de 1904, incorrido r•	 -	 DOCUMENTO N. Si
assim nas penas do art. 44 do mesmo decreto. 	 -

do corrente anuo, á rua da Gloria n. 4, a in ;estr ia de ca*a. d
Sr. sub-director- Rapbael °geei está explorando. desde janeir24 de outubro do 1900. - O 20 escripturario,

dernmetle* sem mobilia. pecando o aluguel anatem de 3:600$, seta
ter aumpeulo o que determiera o §2° do art. 17(0 decreto u. 5.14e,
de 27 do fevereiro de 1904, incorrendo, portanto, nas penas do
art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 29 • de manieto do 1906. - O 2* eseripturarie.
Verano Alonso.

Worm-ara-se. Imponbo a multa de eineoenta mil reis, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 ,Ide fevereiro
de 1904.-Recebedoria, 24 de outubro de 1901. - Denedicio
B. de Oliveira funis2r,

Recebedoria,
yerano Abuso.

Visto. 24 de outubro do 1906. - 	 S, Levares, servindo
de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de cinceentr mil réis, nos
termos do art. 44 do decreto n 5 142, de 27 te reveretré
de 1904 -Recebedoria, 2J de outubro do 1906. - Benedielo
H, de Oliveira JeWor.

... DOCUMENTO N. 48

Sr. sub-director -e Serafim Nogueira está, desde janeiro do
corrente anuo, explorando, á rua da Lapa n. 79, a industria de
maremeiro com estabelecimento, Nefando o aluguel animal de
1:00e$, sem ter cumprido o que determina o § 23 do art. 17 do
decreto 11. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo nas penas
do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 24 de outubro de 1906. - O 2* eseriptnrario,
-Verem() Manso.

Em iC113p0i E' José Vieira Monteiro e não Serafim Nogueira.-
Versem) Alonso.

nee,
Visto. 24 de janeiro de 1900. - R. S. Tavares, servindo

de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de einceenta mil réis, nos
termos do art. 44 do decreto ri. 5.142, do 22 de fevereiro
de 1904.-Recebedoria, 24 do outubro do 1906. - Benedieto
.11; de Oliveira Junto;'.

--

. DOCUMENTO N. 49

Sr. sub-director - Atilio Casanova metei explorando, desde
janeiro do corrente, a industriado nutreinet 3, no predue da rua do
Colovelle n. 17 C, pagando o aluguel anneel do 600$. som ter ate
esta data cumprido o que determina o § 20 do art. 17 do decreto
n. 5 142, de 27 de fevereiro do 1904, incorrendo assim nas penas
do art. 94 do mesmo decreto.

Recebedoria, 20 do outubro de 1906. - O 24 eseripturario,
.Verano Alonso.

-
Visto. 23 de oututre de 1903. - IL 8. Tal):0?3, servindo

de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de eincoenta mil reis, nos
termos do art. 44 de decreto n. 5.142, de 2 7 de fevereiro
de 1904.- Recebe lona, 23 de outubro de 1906. - Benedicto
R. de Oliveira Junior.

LO:MMENTO N. 53

Sr. sub-director - Maria Julio Loureiro está explorando, desde
lameiro do corrente anelo, a industriai de ms.t de commodoi sem
moinha, á. rua Costa liastes n. 16. parando o aluguel animal do
3:040$, som ter cumprido o que determula o § do art. 17 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1934, incorrendo, portanto,
nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 19 de dezembro do 1906. - O 20 escripturario,
Verase Alonso,

Visto. 19 de dezembro de 1900. - H. S. Tavares, servindo
de suo-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de cinceenta mil reis, lir e
tentes do art, 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904.

Recebedoria, 20 de dezembro de 1906. --- Rendida H. dá
Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 52

Sr. sub-direetor - Adelia. Saceeett está explorando, sele ja-
neiro do corrente anuo, á :Aia da Gloria n 2. ZP industrio de
hospedaria em poqueaa escala, pagando o aluguel meneai de 3:600$,
sem ter cumprido o que determina o § 2* do art. 17 do decreto
n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901, incorrendo, portanto, nas
penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 29 de outubro do 1936. -O 20 evoripturario
Veneno Alonso,

Inscreva-se. Imponho a multa de rineeente mil reis, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de . fevereiro
de 1e04. - Recebedoria, 29 de outubro de loOd,- Benediel4
H, de Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 53

subelirector - Bereardino Ferreira está explorando a in-
dustrie de emprazaria do casa de commo los sem maelia, desde
setembro fineo, pagando o aluguel animal de 3:600$, sem ter
apresentado as declarações de que trata o e 20 do ane. 17 do decreto
11. 5.142. de 27 do fevereiro do 1904, incorrendo assim nas penas dó
art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria, 20 de outubro de 1908. - O 2* eseripturado,
Verona Abuso.

Em tempo: A industnia é explorada no prodio n. 10 da rua
Santa Christina. Era et supra. - Verem° Alonso.

Visto. 20 de outubro de 1906. - 11. 8. Tavaees, servindo
de net-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de eineeenta mil reis, nos
termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1034.- Recebedoria, 20 de outubro de Md. /3enettfOle
XL de Oliveira /avier.

DOCUMENTO N. 54

Sr. sub-directer,- Verifiquei que Bernardino Ferreira está ex-
plorando no predio n. 30 da rua Santa Christina, desde setembro
findo, a industrie de empresario da casa •le cominados, pagando o
aluguel annual do 1:200$, sem ter ate e ‘ta data feito as declara-
çõee de que trata o § l • do artigo 17 do decreto n. 5 142 de 27 de
fevereiro do 1904, incorrendo assim nas penas do art. n. 41 da
mesmo decreto.

Recebedoria, 20 de outubro de 1006.-o 20 escripturario, Vem-
no Manso,

Visto. 20 de outubro de 1906.- .11. I. Tarares, servindo
do sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do art.
n. 44 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1903. - Rece-
bedoria, 20 de outubro de 1903.-Benedisto	 de0iiveira Junior .

DOCUMENTO N. 55

Sr. sub-director.-J. Mendes & Comp., está explorando À rua
de S. José n. 80, desde janeiro do corrente anuo, a :ndastria de ty-
pographia, e mercado de objectes pasma eaeriptorio pagando o alu-
guel animal de 3:000$, sem ter cumprido o que determina $ 2° do
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art. 16 do decreto n. 5.142 de 27 do fevereiro do 1904, ineor-
Jentlo, portanto, 13.03 pánàs do art. 94 do mesmo decreto.

Recebedoria, 24 dejanetro do 1900.-0 20 escripturarlo, Verona
Afonso.

Visto, 20 de outubro de 1906.-11. E. Tavares, servindo do
sub-director.

Inscreva se. Imponho a multa de 50$. nos termos d.o
art. 44 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904. Recebe-
doria, 21 do janeiro de 1000. -Benediclo II. de Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 53

Sr. sub-director.-Nicola Zagari & Comp., explora a rua S.
José n. 13, desde janeiro do corrente anno, a industrio de empre-
gario de casa de cominados sem mobilia, pagando o aluguel tin-
tara( de 6:0 i0$:. sem ter cumprido o que determina o g 2° do art.
17 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1934, incorrendo asAm
nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1906.- O 2°
fscripturario, Verano Mosso.

Visto. Em 23 de outubro de 1900. - L. E. Tavares, ser-
vindo de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa do 50$. Dos termos do art.
44 do decreto n. 5.142 do 27 do fevereiro do 1901.-Recobeda,
ria do Rio d t Janeiro, 23 de outubro do 1903.- Benedielo H.
de Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 57

Sr. sttb-director. - E sperança Atava explora desde março do
corrente anilo, á rua da Mosericordia n. 83, a industrio de merca-
Borla de roupas feitas em pequena escala, pagando o aluguel annual
Be 84$, sem te • cumprido o que determina o g 2° do art. 17 do de-
'ereto n. 5.142 do 2? de fevereiro de 1904, incorrendo, portanto, nas
rnas do art. 44 do mesmo decreto.
, Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de janeiro do 1900. - O 2°

tiscriturario, Verano Afonso.

Visto, em 23 de outubro de 1900.- II, E. Tavarse, ser-
vindo de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50*, nos termos do
art. 44 lo d3creto n. 5.142 de 27 de fevereiro do 1904. Rece-
bedoria do Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1909.- Benediao
E. de Oliveira filtihr.

5
DOCUMENTO N. 53

Sr. sub-director. Manoel Pinto Barbosa explora na rua da Me-
sérinordia n. 84, desde janeiro do eorrent, anuo, a industrio de
'emprozario do casa de commodos sem mobilia, pagando o aluguel
MELA de 3 : 0 0$, sem ter cumprido o que determina o g 2° do ar-
tigo 17 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904, incorrendo
assim nas penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 22 de outubro de 1903.-9 2° es-
eripturario, Verrino Afonso.

Visto, em 23 do outubro de 1906.- II. E. lavores, ser-
vindo de sub-director.

lusirovase. Imponho a multa de 50$, nos termos do art.
$4 do decreto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1904. Recebadtria

'	 do Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1901.-Benedicto II. de
Ninara Junior,

çr i	
__

N r	 DECRETO N. 59

. Sr. sub-director.-Elias Franceur explora a rua da Miserieor-
' .,01e. n. 56, desde janeiro do corrente anno, a industrie, do mercados
' MD fazendas em pequena escala, pagando o aluguel annual do

tisan tor qpippri42 o que dote/atua o R 2tdo	 1_art. , 42_de_	 ......

ereto n. 5.142 de 27 de fevereiro de 1004, incorrendo assim na3
penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria do Rio de Janeiro, 20 de junho de 1905,- O 2° es-
eripturario, Verem Afonso.

Visto, em 23 de outubro de 1000.-11. E'. Tararas, ser'
vindo de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50*, nos termos do
art. 94 do decreto 71. 5.112, de 27 de fovereiro do 1906. Rece-
bedoria do Rio de Janeiro, 23 de outubro do 1900. - &adieto
IV de Oliveira Junior,

DOCUMENTO N. CO

Sr. s&-lirector -Francisco Antonio !torne explora no predio
da rua da Minricordia n. 16, dosle ja neiro do corrente anuo, a
industrio de emprozario da casa de corrimãos sem mobilia, pa.
gando o aluguel ;influa! de 3:000$, sem ter cumprido o que deter-
mina o g 2° do art. 17 doolecreto n. 5.112, de 27 do fevereiro do
1904, incorrendo assim ná% penas do art. 44 do decreto citado.

Recebedoria, 20 de outubro de 1900.-0 2° es3ripturario, Ve-
rona Afonso.

'Visto, 23 de outubro do 1900. - E. E. Terrores, servindo
de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa de 50$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. Rece-
bedoria do Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1906.- Denedicto
II. de Oliveira Junior.

DOCUMENTO N. 61

Sr. sub-director-F. Ilab Ruarck explora á rua da Misericordia
n. 2, desde ianeiro do corrente amo, a industria de armarinho o
fazendas cm pequena escala, pa gando o aluguel anona' do 3:000$,
sem ter cumprido o que determina o g 2° do art. 17 do decreto
n. 5.142, do 27 de fevereiro de 1001, incorrendo assim nas penas do
art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 20 de outubro de 1936.-4-0
2° escripturario, Verrino Afonso.

Visto, 23 de outubro do 1936.-E, A'. . Tarares, servindo
de sub-director.

Inscreva-se. Imponho a multa do 50$. nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, do 27 de fevereiro do 1004' Rece-
bedoria do Rio de Janeiro, 23 de Outubro do IMO. -13enedicio

de Oliveira Junior..

DOCUMENTO N. 62

Sr. sub-director-Alfredo Joance está explorando desde janeiro
do corrente armo, á rua da Misericordia n. 85, a industrio do mer-
cador do fazendas em pequena escala, pagando o aluguel annual do
1:80oS, sem ter cumprido o que determina o g 2° do art 17 do
decreto u. 5.142, do 27 do fevereiro de 1904, incorrendo assim nas
penas do art. 44 do decreto citado.

Recebedoria do Rio de Janeiro; 20 de outubro do 1006.- O es-
cripturario, Verona Monto.

Visto, 23 de outubro do 1900.-4, E. Tavares, wervindo
de sub-director;	 •

Inscreva-se, Imponho a multa de 50$, nos termos do
41 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1904. Rece-

bedoria do Rio de Janeiro, 23 de dezembro de 1906. -Beacdt• cie
4. de Oliseira Junior.	 •
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•• - DOCUMENTO N. 133

Sr. sub-director —Santos St Comp. estão explorando á rua da
Misericordia n. 47, desde janeiro do corrente armo, a industria de
mercador de vassouras grossas, pagando o aluguel animal
3:00a$, se,m ter cumprido o que determina o § 2° do art. 17 do de-
creto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1004, incorrendo assim nas
penas do art. 44 do mesmo decreto.

Recebedoria do Rio do Janeiro, 20 de outubro de 1906.-0
2° eseripturark, Vera no Alonso.

Visto, 23 de outubro de 19)6.-71. E. ?Imitires, servindo
de sub-director.

pino que pôde ser feita a transferencia requerida.— Recebe-
doria, 1 de outubro de 1907.-0 2° eseripturarie, Veé.ano.

Em tempo: A transferencia foi requerida . fóra do prazo
de que falia o § 2" do art. 17 do decreto acima citado, romã
vez que, sendo o documento de compra passado em 28 de
agosto do corrente nono, só a 13 do sete nbro findo foi
requerida a transferencia. Era ta sopra.—Verano.

Informe o erupreg tdo do prot000llo si este requerimento
deu entrada no dia 13 de setembro ultimo, ou ai, apresentado
no dia 27 de agosto, si) naquelle dia pôde ser ir

Em 3 de outubro de 1907.—Epanzinondvs Brite°.

nn••

Inscreva-se. Imponho a multa do 59$, nos termos do
art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro de 1901. Roce-
bedorp. do Rio de Janeiro, 23 de outubro de 1903.—Benedicto
H. de Oliveira Junior.

--

DOCUMENTO N. 64

mar -- RECEBEDORIA. no RIO o; JANE/RO — ALEXANDRE DA COSTA
CAMARGO, PEDINDO TRANSFERENCIA DA FIRMA E DO LOCAI,

40 distrielo—N. 7.038—Recebcdoria do Rio de Janeiro—
Imposto de industrias e profissões—!' semestre de 1907:

Fixo 'À %OVO
Proporcional 	 30000 50$000

---
Multa de 101	 5$000

558000

Certifico que o Sr. Manoel José Lago deve de imposto a
quantia de eincoenta mil réis, como funileiro, lançado pela
casa n. 26 A da rua de Monte Alegre.

1Rio041 e Janeiro, I de fevereiro de 19)7.— Pelo sub-dire.
dor, :Np&

It eebi em 19 de agosto de 1907.— Pereira Junior, CO-
bra'10t.

Declaro que pela quantia de 870$ vendi ao Sr. Alexandre
da Costa Camargo a minha &Reina de funileiro á rua de Monte
Alegre o. 20, ao mesmo senhor; passando tt sua propriedade
tildo contido dentro da /113Snla, 'Inc pertencer á mesma, e
que, para ser tido como verdadeiro, assigno o presente do-
cumento.

R i o de Janeiro. 28 de agosto de 1907.— Manoel Josd Lay).
— Como testemehas, (Mario Babo. —Pedro Pa:ca.

Reconheço as firmas de Manoel José Lago, Octavio Babo
e Pedro Paiva.

Em 12 de seternbM de 1907.— O tabellião, Carlos fluo-
duro Gomes Guimarães.

111m. e Exm. Sr. Tw. director da Recebe leria do Thesouro
Federal.

. Alexandre da Costa Camargo, tendo comprado a Maneei José
Lago a sua °Inclua do funileiro, conformo documento que junta,
vem pedir a V. Ex. que se digne mandar transferir a mesma, que
é :troa do Monte Alegre n. 26, para o seu nome, e trai/de penda da
mesma para a rua do Aquedueto n. 28 C.

Nestes termos pede defirimnato.
Rio de Janeiro, 21 d agosto de 1907.— Alexandre da Cosia

Camargo,
Ao Sr. Verano.

nIMMI•

Recebido em 19 do setembro de 1907.— Verano.
Sr. sub-director — Achando-se quite do imposto ile ind 114-

'tilas e profissão.; e tendo sido observado o que determina. o§ 2.
do art. 17 do dedeto n. 5.142, de 27 do fevereiro do 1904,

Reeobido hoje.

Sr. sub-director—A petição a que se refere este proceso
deu entrada no protoeollo da porta, no dia 13 de setembro
de 1907, conforme se vê do respectivo carimbo, tudo sido ex-
pedido o recibo n. 1.472, entregue ti parte interessada.

Peço venia para expôr a V. S. o modo por que é feito o
serviço desde a data em que fui designado para servir no pro-
tocollo, .	 .

A parte dá entrada na petição, recebendo immediata-
meme o respectivo recibo numerado e datado com o carimbo
do protocollo. Si a petição vem acompanhada dos downnentos
comprobatorios, é logo distribuida ao respetivo 'empregado,
caso contrario, fica em pasta especial, á esper. que 03 interes-
sados jantem os documentos, em geral al y eien'ados na Pra,-
feitura para identico fim, que a esta repartição. Essa pratica
adoptei no intuito do não voltarem os papeis com dipacho
intedocutorio, o que aliás, em Mondarei.

Em nenhuma hypothese, porém, a petição deixa de t ir
entrada na occosião em que ti apresentadt.

Eis o que submetto á vossa apreciação.

Recebedoria, 4 de outubro de 1007.—Alfredo &abra.

Concordo na transferencia pedida, cobrando-se do reque-
rente a multa do art. -14 do decreto n. 5.14°, de 27 da feve-
reiro de 1904.

Rece'oedoria, 4 de setembro do 1937.—Epanrinendus BEM,

Transfira-se. Imponho a multa do cinceenta mil Féis,
nos termos do art. 44 do decreto n. 5.142, de 27 de fevereiro
de 1904.

Recebedoria, 5 de outubro de 1937.— lia:edicto U. de OU.
Ve .r.l Junior.

- DOCUMENTO N. 65

Sr. Director da Ree.eboderli. —Verano Gomes Afonso de .41_
=ida, 2 , eseripturario, precis 1,a, bem de sua detestam) lhe man-
deis dar por certidão o motivo por que não Ilie foram fornecidos oS
livros que serviram de cópia para o lançamento do 4 4 districto,
Corrente exercido o, bem assim, a informação do empregado do
archivo.

Rio de Janeiro, 15 de junho de 1907.—Verano Comes Abono de
Almeida.

Codifique-se. Recebedoria, 15 do jimbo de 1908.—Deite-
dieta li. de Oliveira Junior.

Recoldi hoje.

Certifico, em cumprimento ao despeno supra, •qüe, da
informação prestada pelo continuo Fernando José da SUE,
servindo de archi vista, consta não . terem sido encontrados oh
cadernos a que alinde o peticionado, quer da busca realizad
pelo , mesmo continuo no archivo, no armado n. 17 e em
outras dependencias * do mesmo archivo, qwir .na que se elle,"
ditou no dia 12 dejunhe berrante, constando ainda da inferna._
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ção do referido continuo . que Mos °adenda nunca 1110 foram
entregue ,' pelo peticionado.. E para constar, eu. Sergio Fer-
reira da Veiga, 2' esd.ipturario, passei a presente aos 16 dias
do mez de :unho de 1908. Recebedoria, • 17 do junho de 1908.
~Leis da Silve lies:, Servindo de sub-director.

DOCUMENTO N. 65

Illmo. Sr. Dr, Luiz Frederico Codeceira, dignissimo inspector
ila Althmlega desta Provincia — Verano Gomes Alonso de Al-
meida, enleia do descarga da Alfandega de Araraje. adila° á
desta Provinda, a bem do seu direito precisa que V. 8. lhe
atteste qual o seu procedimento, aptidão profissional, assidui-
dade, zelo e probidade. Deus guarde a V. S.

Parabyba do Norte, 17 da abril de 188 .3. — Veeeno Comes
Afonso de Atmeila.

..•••n•

Attesto que o supplicante durante os poucos dias (10)
em que serviu nesta repartição, como addido, teve conducta
sempre regular. Nada., porém, posso attestar com relação
aos ílemaisquesitosdesta petição por não offereeer tão peatieno
espaço de tempo base pAra um juizo seguro; entretanto o sup-
pliente não praticou acto algum que o desabonasse, quer
Como funecionztrio quer corno simples particular.

Alfandoga da Parahyba do Norte, 20 de abril de 1896.—
24; Frederico Codeeeira.

DOCUMENTO N. 67
eça

1111110. Sr, inspector da thesouraria de Fazenda da Provinda
de AlagOas Verano Gomes Aloaso de Almeidmolicial de descarga
da meandega cio Araca,a, servindo corno addido á. da Parallyba do
Norte, a bem do seu direito precisa que V. S. lhe atteste qual foi o
seu procedimento, aptidão profissional, assiduidade, zelo e probi-
dade, quando serviu V. S. mui dignamente do inspector da A/fon-
/lega do Aracaju. na provinda de Sergipe. Nestes termos P. a V. S.
deferimento. E. It. M.

Parahyba do Norte, 22 de abril de 1839.— remito Gomes Afonso
de Almeida.

Attesto que o supplicante durante o temi)) que serviu na
Alfandega de Aracajú, de que fui inspector, mostrou muita
dedicaçã assalatidade e zelo no cumprimento de seus deveres.
Recamou ia-se por sua probidade e procedimento exemplar,

Macold, £5 do junh) de 1886. —Pedro de Aba gila Saltes.

••nn•nn

DOCUMENTO N. 68
A.

filmo, e Esmo. Sr, Dr. eommendaiter, inspector da Alfandega
hiena Verano Gemes Manso de Almeida, V . escriptu-
'meio da Alfandega desta Provinda, nomeado pelo Exmo.Sr. Cone-
111CiVO Francisco Delisario Soares de Souza, Ministro da Fazenda.
tim d ita de I de dezembro do anuo proximo passado, vem, a bem
ilo seu direito, pedir a V. Ex. se digne de attestar .lhe qual o seu
procedimento, aptidão profissional, assiduidade, zelo e probidade
no cumprira-ao de seus deveres, desde o dia em que assumiu o
exercido como Cs eseripturario da repartição de que V.Ex. é digna
chefe. Nestes termos. P. a V.Ex. deferimento. E. R. M.

• Paraliyba do Norte, 20 do janeiro de 1887.—Verano Comes
alongo de Almeida.

Atbsto que o Sr. Verano Gomes Alongo do Almeida,
durante os poucos dias de seu exercido, como 20 eseripturario
desta repartição, des te 30 de dezembro do anno oro:sinto pas-
sado até 20 do corrente noz, tem tido bom procedimento, reve-
lado regu'ar aptidão profissional, completa assiduidade, bem
como, finalmente, que esta inspectoria não tem conhecimento
de falta do zelo e probidade, por elle commettida no cumpri-
mento de seus deveres.

-	 Agandega da Parahyba do Norte, de janeiro de 1887.
Lti..Cargire ria Cynnhe.

• D.OCUMENTO N. 69

Cidadão inspector da Alfandega de Santos.

Verano &Mês Afonso de Almeida, 3° eseripturario desta al-
fandega, a bem de seus direitos, pede-vos que vos di gneis de at tes.
tar qual o seu comportamento como funceionario pirilico e qual
a aptidão, zelo, assiduidade e exacção de ettinpranento de deveres
nas funeções de conferente, de que se achava incumbido.

Nestes termos, podo deferimento.

Santos, O de 111:110 de 18.91—Verano Comes Alotas,	Abatida.

Miado que o supplieanto durante o tempo em que serviu
nesta aroulega mostrou muita aptidão para o serviço, desem-
penhando-o com zelo e inteligeneia, não só corno eseripturar-
io, como lambem como conferente. Seu comportamento, como
funceionado publico, é exemplar. sendo muito medito no sor-
viço, pelo que foi sempre muito considerado por cita inspeeto-
ria E' verdade, juro si preciso Mr. +

Alfandega de Sanbs, 9 de maio de 1891.— O inspector,
E (Incise° Atro da Silve.

--

DOCUMENTO N. 70

Gim. $r. Cieero Brasileiro de Mello, enfiesyção intata-
dega de Pernambuco.

Verano Gome; Alonso de Almeida, 34 e seripturatio desta Mede-
dega. , tendo $3Ellt10 na moção que V. S. é digno chefe. precisa, a
bo lo de seu direito, que se d igne a tte shr o /IS 1 pelo qual O supp9.

cante desempenhou as suas tuneçaes.

Alfandega do Recife, 13 de outubro de 1891—Verona Qocucs
Afonso de /limei

Agosto que o peticionado desampenheu com intelligen-
eia, zeb o actividade os gtviços que lhes Oram incumbidos,
prestan lo assim um valiosa aaxille a esta afecção.

I s senão, 15 de outubro de 189:—O cheFe, eicro B. dá
Helio,

--

DOCCMEN CO N. 71

Illm. Exm Sr. Barão de Souza Leão.

N'era no Comes Abuso de A Im ?ida, re Cielipturario desta repar-
tição, p.•,.eisa, a bem de seu die ite, que V. Ex. ao digne attestar
si o sepplicant s, durante o teme° que tent servido nesta Alfandega
tem cumprido com zelo e exacção, probidade e assiduidade nus ibe.
veres que são inherentes.

Alfandega de Pernambuco, 15 de outubro de 18M—Verano Co-
mes Afonso de Almeida

Atte-to que o senhor 3" eseripturario Verano Gomes Monso
de Almeida, titll'allá) o tempo que exerceu as furteçiies do seu
emprego nesta repartição o fez com intelligeacia, zelo e probi-
dade.

Alfandega de Pernambuco, 17de outubro de 1891-0 in s pe-
ctor, Bardo de Souza Lao.

--

DOCUMENTO N. 72

Rim. Sr. cher° de seção Oetaviano Esselin.

O abaixo assignado, 3° e.scripturario da atendem desta cidade,
precisa, a bem do seu direito, que V. S. lhe attesie de pé desta seu
comportamento, quer como funceionario publico, quer como parti-
cular, duraete o tempo, sob calas ordens serviu, em que V. S.
como delegado do Thesouro Nacional exerceu fiscalização no Estado
da Parallyba e ultimamente a direcção da 2' secção d'Alfandega,
desta cidade.

Santos, 16 de junho de 1890 — Voamo Gomes .1finiso de At-
m eila,
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Attesto que o comportamento do peticionario, como parti-
cular, é o mais correcto possivel, como funccionario o seu
merecimento na qualidade de 9° eaeriptarario da Alfandega
Parahyba foi consignado no meu officio ao Themuro Nacional
n. 8, de 27 de agosto do anno proximo passado. de que juntei
copia na exposição que fiz dos negocies discaes dali/elle Es-
tado. Como 30 escripturario da Alfandega desta cidade foi por
mim requisitado pela. sua compotencia. a-s:duidado, zelo e pro-
bidade para auxiliar nos serviços da 21 secção, então por mim
dirigida, e de tal modo se portou que sé toais° motivos para
o louvar e desejar-lhe a justa promoção.

Santos, 17 de junho de 1803—Octatiano Esselin,

DOCUMENTO N. *73 •

Provincia. da Parahyba—Alfandeza, em 30 de agosto de 1889—
N. 25G.

O Sr. inspector Interino da. Aleandega, no interesse do serviço
publico, resolve, de acedo com o art, 95 da Consolidação das I.eis
das Alfandegas, dele zar ao 20 eseripturario Verano Gomes Manso
de Almeida as suas funcç5es, exceptuando somente as de que trata
o art, PO, devendo o dito empregado, quando presente o mesmo
inspector, restringir-se :t9 40 menos i mportanci t, coe-oram a exi-
gencia do serviço.—Antonio Bernardine dos Santos.

--

DOCUMENTO N. 74

Alfandega da Parabyba, em 18 de setembro de 1889.

O inspector interino da Alfandega designa o Sr. 20 esc/tini"-
rario da mesma Verano Gomes Abuso tio Almeid I, para fazer a
visita do vapor brazileire ehejado hoje das portos do sul, afim fie
melhor acautelar os intevsses da Fazend.i.—Anfeeia Bernardino
dos Santos.

DOCUMENTO N. 75

Alffindega de Santos, 18 de maio de I893—N. 139.

O iturector designa o Sr. 1° escriptiirario Voz-ano Gomes Alonso
de Almeida para servir de chefe da P . seeúla—Salustiano	 de
Andrade Pessoa.	 • 7

•
Sr. director da Recebedoria—Diz Verano Gomes Alonso de Al-

meida, que tendo as publicações por al guns jornaes preenchido
parte do perverso program ma que teve por fim prajudicar-lhe pelo •
facto do ter sido lactente na com missão do inq Write um reportei.,
decorrendo dali a prova lin suspeieão e i,tegularida In do mesmo •
inquerito, que as publicações juntas ainda mais esclarecem e de-
monstam, requer a V. 8. fi go, a bem da defesa do ~encante, se
digne dó mandar juntai-as ao respectivo inquerito.—Pade defe-
rimento.

Capital Fadar l, 25 de jan t ei de 1908.—Verano Comes Afonso
de Almeida.

A' commissão	 inquerito para juntar st defesa. Recebe-
doria, 25 Jeitinho de 1908.-rfiewd c'a II. de °Useiro Junior.

(O Pai: de 22 de junho de 1908)

gA ~missão de syndicahcia designada pele director
da Recebedoria do Rio de Janeiro, para apurar as irregu-
laridades e fraudes do lançamento de halastrias e pro-
fissões relativamente ao 4 0 distrieto, recebeu hontem
defesa do funecionario accusado Sr. Verano Gomes Manso
de Almeida.

E' uma longa peça de accusação ao chefe da commisião
Sr. Epaminendas Xavier Pereira de Britas), que está ser-
vindo como subdirector interino. Mas, como era de es-
perar, a accusação baseia-se em motivos Mieis o igno-
rados por toda a repartição..	 •

• Foi urna. ver .ladeira -surpresa allegar o Sr. Verano
que o imperito foi movido por alio pessoal do sub-dires-

etor, quando é certo que sempre elle manteve a maior
cordialidade com aquelle chefe.

Além dissa, o accusado diz que o inwerito foi feito
oni segrede, mas esqueeeu-se que o director deu-lhe o
prazo de cinco dias para defender-se e que elle requereu
prorogação por mais cinco, que lhe foi concedida. Nin-
guem poderá pôr em duvida esse facto, sem o qual, é
evidente que o Sr. Ve:ano não se poderia defender.

Esse feneci/migo teve ampla liberdade de defesa,
sendo-lhe facultado o exame de todas as peças do processo
e do; livros respectivos.

•
. O Sr. Epannumulas do Nrittod que parece não deveria

esperar outra cousa, depois da sua attitudnenergica o de-
- cidida de defender os inicie $04 Neles.»

(Jornal de Commereio de 24 de junho de 1908)

(INQUERITO NI RECEBEDORIA — Não era do meu pro-
pasito quebrar a linha de disciplina, vindo pela imprensa
tratar de um caso cujo seguimento não devia perturbar
o de cujo resultado nada devia temer; mas o meu silencio
tão mal comprehendido tem feito remai lescer a campanha
de difamação movida contra minha pessoa pir. .111C113 des-
affectos, de paraeria com certos reportervinsensates e in-
teressados que usam e abusam dos seus juremas para se
locupletarem com as' suas infamantes delações e tirarem
proveito das desavenças alheias.

,	 .
Uma local do O Pais de 22 do corrente deixa . trans-

pirar o intuito de ser-se agradavel ao Sr. sub-director in-
terino Jia Recebedoria em meu desproveito c, paoa que
se faça um juizo do criterie com que é feita certa re-
portagem, basta que se saiba que o rep)rter, aut ir de tal
local, é tambem empregado da Recebedoria, denendonte do
seu sul•director, e que, alhil do mais, merco sit desta a
especial e imprudente prova tio condenei:de ser designado
para fazer parte da eommissão que teve o inglorio . tim de
inutilizar-Mo !!	 • • •

•Tratava-se de um inquerno que,- pot 'sue natureza e
que por mera sensatez e pritlancia, devia ser secreto,
e no qual se metteu Uni empregado que é ao inerno tempo
reporter o que necessariamente tinha' mi f trahir um das
seus deveres: ou os do empregado publico, ou os de re-
porter. Dila vem a origem fias noticias espeCtaculos IN e
mentirosas que se andam publicando contei minha pessoa,
o que deu togar a um justo reparo dd circumspecto formei
do Cometerei°.

No andamento do inquerito, o reportei. do O Pais não
se animou a dal-os no sei jornal, mas as transmittla a al-
gruis dos S ars coltegas. .	 ,	 .

Felizmente, o como esperei com tida serenidade, do
resultado do inquerito não se apurou um facto positivo ou
preaunpção siquer de que se andou plaantaaaado.

As provas de suspeição resaltam da minha defesa paio
accumulo do circumstancias que contra mim ss preparou,
resaltanlo nrinciptlment.i da inclusão na commissão de
inqueritg de uni inimigo meu o de uca reportar que
estava encarrega lo de divulgal-o com aleivosias o per-
verso exaggero.

O modo !insolo com que foi redigid a netinia do O Pais
de 2? do corrente vem cuunletar a dernonstraç,ão da cais--
tendia deste compita degrau tn te .

Aos meus sup3Aore g computo exfuninar todas as peças
deste malfadado inquerito, com imparcialidade e justiça,
certo, como 0-teu, de que as intrigas do uns o vilanias
de outros não turbarão o anime do g ual vae depender
a sorte e reputação de um funccionario de 27 ames de
serviço.

Destes eu espero tranquillamente o julg ¡monto justi-
ceira, sem compartilhar da intriga feita moimitalmeuto
para amedrontar-me de que ha certa inipaciencia em dar-
se exemples de rigor, quaesquer que sejam ae razões da
minha defesa.

• ,	 .
Emquanto houver justiça e o costumeiro criterio dos

meus chefes, esperarei, com a tranquibioade de quem muda
deve temer, o seu imparcial julgamento. —Rio, 24 de ju-
nho de 1908.--Veratio Gomes Abrumo de Almeida.»
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ACTOS DO PODER LEGISLATIVO
DECRETO N. 1.893 — DE IS DE JULHO DE 1008

Manda contar tempo de serviço ao capitão-tenente hocortrio
D.Joilu Cordeiro da Craca par accrescime de -eneimentos

.•
41 O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil:

Faço saber que o q.:engrosso Nacional decretou e eu sancciono

n resolução seguinte:
. Art. 1.° De :medra° com os decretos ais. n.233, do 17 de março
de 1899, e 3.652. do 2 do maio de 1900, referentes á Escola
Naval, seja contado, para accreschno do vencimentos, o tempo de
serviço do capitão-tononto honorario Dr. João Cordeiro da Graça,
a que se referem os citados decretos.

Art. 2.° Revogam-.'e as disposições em contrarie.
Rio de Janeira, 18 de julho do 1908, 20° da Republica.

AFFONSO ArCUSTO 1\1011EIRA. PENNA.

Alexandrino ..Paria do Alencar.

DECRETO 14. 1.896 — De 20 DE nulo DE 1908

Autoriza o Governo a abrir ao Minietcrio :s Relações Est Mons
o credito especial de 29:587$477, papel, para pagamento ao
bacharel Arthnr de Carvalho &foreira, 1 0 secretario de legação
em disp..nibi idade

•
O Presidente da Republica dos Esstados Unidos do Brazil:
Faço saber que o Congresso Nacional decretou o eu SUCCIOD.0 a

resolução seguinte:
Artigo 'mico. E' o Presidente da Republica autorizado -a abrir

ao Ministe.rio 41as Relações Exteriores o credito especial de
29:587$477: "amei, para °ocorrer ao pagamento devido ao bacharel
'Arthur de Csrvalho Moreira, como 1 0 secretario de legação em
disponibilidade Mactiva, desde 3 de março de 1892 até 20 de de-
"ánibro do leba, devendo ser deduzida daquella importanda a
eine recebeu como aposentado; revogadas as disposições em con-
itzario.

Rio do Janeiro, 20 do julho de 1908, 20' da Republica... 	 •

PON241 AtIOUSI MOREM PENNA.

Ris Eram .

ACTOS  DO PODER EXECUTIVO
. DECRETO N. 7.021 — DE 9 DE ilt110 PE 1909

Transfere à Compagnie Frewn'se (Hf Ne. ilt1 liii Grande do St,
o contracto celebrado vont o ent%heiro Elmer Lawreuro
CorlItell para as obras da barra do Rio Grande do Sul e di
porto da cidade do Rio Grande

O Presidente da Republit a dos Medos Unides do Itrazil. Miou
deado ao que requereu o en:enheira Elmer Lavrence Corthc11.
EGOICPS1101141 1 10 das obras i1 melaorainento da bana do 1:io Grande
do Sul e do parto da cidade oh Rio Grande, deerJta•

Artigo 9,1111J. Fiei. &aí/d.:P;(10 á Comparado Eranymise Puri
da Rio Grande do Sal a concessão feita pelo derreto e. 5 00, de 18
do abril de 1900. a que se refere o confrade de 12 de setembro do
mesmo atino, e decreto n. 0431, de 8,40 P inho de :909. ei resnPetivo
caldeado, para a conxtrucção das obras da barra do Rio Grande do
Sul e do porto da chia le do Rio Grande, ficando subrog,ida a mesma
companhia Los direitos o obrigações decorrentes do referido con-
tracto o mantida a remons tbilidade do dito cilenheiee Ehner Law-
rence Co.•thell, quanto aliS ebras, nos termos da alludida c:meei:são.

Rio de Janeiro, Ode	 de 1908, 203 da Republica.

MFONSO AECUSTO MOREINA PENSA.
11.-sre/ Cantou dtn Mu e Almeida.

DECRETO N. 7.036—L8 20 DE nu) DE 1933

Abre ao alinisterio das Relacães Exteriores o credito especial
de 29:5818177, impa, para oecorrer a pagamento devido
no bacharel r1r1hur de Carrant Moreira, como 1° secretario
de legação °AI disponibilidade inactiva, desde 3 do março de
1892 at15 20 de dezembro de 1906
O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil,

usando da autorização concedida pelo deweto ,esislativo p. 1.89G,
desta data, decreta

Artigo unico. Fica aberto ao iMinisterio das Relações Exte-
riores o credito °venial de 2a:587$477, papel, para occarrer ao
pagamento devido ao bacharel Arthur de Cavvrilso M
como P secretario de legação em fligOnibilidade inact iva, desde 3
de março de 1892 até 20 de 4,...bnbro do 1906, despulo ser
deduzida daquella importancia a -mia recebeu como aposenta•lo
revogadas as disposições em contrario.

Rio de Janeiro, 20 do julho de 1908, 20° da Republica.
AFFONSO AUOURTO MORF.IRS. PENNA.

Rio Branco.

tECTIFICAÇX.0
No decreto n. 6.984, de 20 de maio de 1008, publicado na

edição de 17 do corrente, devem sor feitas is corrigendas SO;1011ÉCS:
No art. 107 — Leia-se, em vez do que está. escripto : Cão

classificados sub-machinistas os sul...ajudante_ e praticantes da
anterior organização ».

A disposição do art. 107 pass;, a constituir o paragrapho unido
do mesmo artigo.

A tabella de vencimentos dos sub•machtnistas !cia-se assim
TADEU& DE VENCIMENTOS DJS SUE-MACHINISTAS

Em qualquer dos
Estados

Soldo

Sub-machinistas 	

Obserrorãci

La Os sub-machinistas que, accidontalmento ou par circum-
sinetas extraordinariasiorem chefes ou encarregadosdas machiam,
perceberão 20 °Ksobre a respectiva gratificação.

2.* Nos navios armados vencerão os sub-machinistas MIS 5 "1,
sobre 41 respectiva gratifleação e, quedo em COMMILES .5.0 nesses
navios. o abgmento do 10 %.

Postos

1004000 1:80%000

o
ei

o
o.

150-$000

too

o
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• 3. 11 Em paiz estrangeiro perceberão os sub-raaehinistas, além
de seus vencimentos, a gratificação de 818660, de accôrdo com a
tabella n. 28, anima ao decreto n. 389, de 13 do junho de 1891.

4.4 Aos sub-machinistas se abonará una mez do vencimentos,
quando nomeados para cozi/missões fera desta Capital, descon-
tando-se na ((arma das disposições que regem o assumpto.

5,e Aos sub-machinistas, quando addidos á Inspectoria
Machinas, se abonará una terça da respectiva gratificação.

6.` Aos sub-machiaistas será abonado em dinheiro um decimo
do valor da etapa, quando estacionados nas sé•les das fiotilhas e
um quinto, quando em viagem a bordo dos navios, em commissões
nos hlstados do Pará, Amazonas e Matto Grosso, de accôrdo com o
decreto n. 6.823, de 16 de janeiro de 1908.

MENSAGENf

Sr. Presidente da Camara dos Danutados—Tendo enceto/1Mo
a resolução legislativa que manda contar, para acerescimo do ven-
cimentos, tempo de Serviço ao capitão-tenente -  Dr. João
Cordeiro da Graça, tenho a honra de restitui-vos' does dorautd,
graphos da mesma resolução que acompanharam vossa mensagem
n. 142, de O do corrente.

Rio de Janeiro, 18 do julho de 1908.

ArroNso AUGUSTO MOREIRA PENNA..

SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Expediente de 18 de julho de 1903
DIRECTORTA DO INTERIOR

Foi nomeado o Dr. Heitor de Abreu Sodré
para o togar de delegado fiscal do Governo

junto ao Gyinnasio Espirito-Santense, na ci-
dade da Vietoria.

— Declarou-se ao delegado fiscal do Go-
verno junto ao Collegio S. Joaquim, que
este ministerio resolveu manda) admittir
no dito estabelecimento como alumno ex-
terno gratuito, na p. inteira vaga que se der,
o menor Ouarino de Castro, :fatigo:tas as
exigencias regulamentares,

DIRECTORIA DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
Os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-

deral
De 1:500$, para despene de primeiro esta-

belecimento ao Dr. Fernando Luiz Ferreira,
Vieira, por ter sido ~toado desembar-
gador do Tribituall do "}spetlação do Terri-
torto do Acre;

Do 011:$50), fornecimentos feitos ao Ex-
ternato do Gymna.sio Nacional, nos mexes de
maio e junho ultimo;

Do 501$, gratificação que compete ao ba-
charel Henrique Vaz Pinto Coelho, por ter
substituido em junho ultimo o juiz federal
deste Districto

De 30:5038014, fornecimentos feitos á Di-
rectoria Geral do Saud° Publica para o
Hospital de S. Sebastião ;

De 11$510, fornecimentos feitos á Pro-
curadoria Geral da Repnblica, em junho
findo;	 • s'

De le0, difforença entre a gratificação e o
ordenado a que tem direito o Dr. Guilherme
Rocha, por tei exercido n() cargo do medico-
legista da policia, durante 15 dias de junho
ultimo

De 802398, gratificações que competem,
no armo aedo, aos desembargadores da Corte
de Appellação Ataulpho Napoles de Paiva,
Enéas Gaivão o Manso Lopes de Miranda;

De 93333, differença entre a gratificação
e o ordenado a que tem direito o Dr. Edgard
Roquette Pinto, por ter exercido, durante
15 dias do junho ultimo, o cargo de medico-
legista da policia

'
•

De DM gratificação que compete, em
junho ultimo, ao delegado interino do 5° dis-
tricto da Saude Publica.

Concessão dos adeastamentos:
De 351$665 ao thesoureiro da Repartição

ia Policia, para °ocorrer ao pagamento doa
vencimentos que competem, de 3 a 30 da
unho findo, aos empregados no serviço de
transporte da policia;	 •

Do 0:600$ ao director da Bibliotheca Na-
cional, para occorrer a despezas do prometo
pagamento no 30 trimestre do corrente
anuo;

Do 700$ ao agente-thesouroiro do Insti-
tuto 'Nacional de Surdos-Mudos, para des-
pene do prompto pagamento no 3° trimestre
do corrente anuo;

De 1:470$ ao thesoureiro da Repartição
da Policia, para pagamento das (liarias que
competem, em junho findo, ao pessoal sem
nome ,ção da atonia Gerraccional dos nous
Rios.

—Transmittiram-se ao Tribunal de Contas:
Documentos justificando o emprego da

quantia de 111$910, despendida por con Ta do
adea atamento concedido ao agente-thesou-
relvo do Instituto Nacional de Surdos-Mudos,
em abril ultimo

Cópia do decreto que abre a esta minis-
terio o credito do 627:724$, para °ocorrer ás
despezas com a reorganização da Colonia
Correccional dos dons Rios e da guarda civil.

Dia 20
• DIRECTOR/A DÁ JUSTIÇA

Foi expulso do territorio nacional, na con-
formidade do disposto no art. 2'. n. 3, do
decreto n. 1.611, de 7 de janciro de 190, e
de aceórdo com o n. III do art. 1° das in-
strucçõ es mandadas observar pilo do nu-
mero 6.186. de 23 da maio do mesmo atino,
o hespanhol Ramon Lopez.—Deu-se conheci-
mento ao chefe de policia do District) Fe-
deral para os fins convenientes.

Requerimentos despachados

Alvaro de Meallo, major honerario. —Dote-
rido, na conformidade do aviso expedido
nesta data ao commandante da força po-
licial.

ionorato Rabello Botelho de Magalhães,
— Indeferido.

Justino Benedieto da Silva, pedindo baixa
para seu filho Justo Benedicto da Silva. —
Indeferido.

DIRECTORIA GERAL DE SAUDE PUBLICA

Por portarias de 18 do corrente :
Foram couce lidos deus mexes de licença,

sem vencimentos, ao Dr. Pedro Ferreira e
Silva, delegado de emule do porto de na-
jahy ;

Foi nomeado o Dr.. Amelia Benigno de
Castilho;, para exercer, interinamente, o
referido cargo, durante o irepodimento do
funccionario &fedi vo.

—Por outras do 20 deste mei; foram no-
meados:

O Dr. Joaquim Torres Viaduto para, inte-
rinamente e em commissão, exercer o cargo
do medico do hospital de S. Sebastião

Para o Hospital de Variolosos do Enge-
nho de Dentro :

O Dr. Antonino Ferrar!, vice-director dó
Hospital de S. Sebastião, para exercer, em
commissão, o cargo do director;

03 Drs. Antonio Vicente do Nascimento
Feitosa Sobrinho e 01 tvo da Rocha e Silvo;
para exercerem, interinamente e em &minis-.
são, os logarea de molicos ;

Augusto Feri-landes da.Costa Paiva para
exercer, interinamente e em commissão,
cargo de almoxarife ; 	 •.

Raul de Campos Ferreira para exercer,
interinamcnte e em conunissão, o cargo 4,53
escrivão.	 •

Expediente de 20 de Julho de 1903
Solicitaram-se providencias:
Ao presidente do Seguido Tribunal do

Jure, para que sola dispam:ui de com pareçOt
ao Mesmo tribunal o inspector sanitario
Adolpho Luiz "false!~ ;

Ao director da Estrada do Ferro Central
do Brazil, no sentido de derem enviadas a
esta repartição, cinco cadernetas do passep,
de PI classe, válidas até D. Clara, para serem
concedidas aos Drs. -Antonio Ferrar!, de.,
rector do Hospital do V triolosos do Engenho
de Dentro ; Olavo da Rocha e Silva o Mi-
tanjo N. do Nascimento Feitosa SOhring,
incaicos do mesmo hospital • o Augusto F.
da Costa Paiva e Raul do 6.irtnos Ferreira,
almoxarife e escrivão do mesmo estabele-
cimento:

Ao inspector geral das Obras Publicas,
para ser restabelecido o curse de aguas pia-
viaes para a rede geral do esgotos, á tra-
vessa Corretor Figueira, si rua Ypiranga
n. 10 ;

Ao Ministerio da In lóstria, Viação cobras
Publicas, no seutido da ser restabelecida.
com urgeneta, pela Repartição Geral dos
Teleg,raphos, a lig tção teleplionica entre e
Hospital Paula Condido e esta directoria.-

— Accusaram-se os recebimentos:
Ao °ousai geral do Brazil em LiverpooT,

do officio n. 25, de 22 do j unho ultimo ;
Ao director geral dos Telegraphos, do

officio n, 1.210, de 17 do corrente.
Requerimentos despachados

J. E. coelho ' Magalhães' (2° districio).—
Serão concedidos 30 dias.	 .

Carlota da Silva Gaivão e outra (2° dis-
tricto).—Não podem ser attendidas.

Antonio Alves do Valle . (3° districto).— Só
poderá ser attendido nos termos da infer-

.mação.
Henrique Rodrigues Teixeira (3° districto).

—Deferido nos termos da in 0.-mação..
Alvaro do Faria (30 districto).—Serão'con-

cedidos 15 dias.
Dr. .103.13 Pinto. de Mondonça e. outro

(3° districto).— Deferido nos termos da in•
formação.

Lima Porto & Comp. (3° districio).—Só
poderão ser attendidos nos termos da infor-
mação.

Dr. Arthur José de A. Ba4os (3° districto).-
—Attendido nos termo da informação.

Francisco Vieira do Souza (3° distrieto).—
Deferido.

Joee Gaspar da Rocha Junior (3° districto).
—Deferido.
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Cantarias. Carolina de Souza Rocha (3°dis-
tricto).—Serão concedidos GO (liar.
• Vir,ginia Jacintlia de A. M rinlio ( .1° dig.-

tricto).-- Queira compare am á sceção de
engonharia.

Olympia Pinto (4° distrieto).—Não ha que
deferir,

Clotilde Carolina dos Santos Pinto (4° 415-
tricto).—Serão concedidos 00 dias.

Maria da CoaCeiÇãO Pacheco No districto).
.—Será reduzida ao minimo.

Luiza Forte Girardot (4° districto).—Serão
concedidos 00 dias.

Assumpta Conforto (5' distrieto).— Queira
aguardara vistoria.

' Antonio Vieira Fialho (5° distrieto).— De-
crido nos termos da informação.

. Antonio Pinto Lemos (5° districto).— Não

.pótle ser attentlido.
Domingnes Esteves Soares (.311

. Serão concedidos 63 di
João Baptista Ferreira (G° districto).--

Certifique-se.
Socied ido Itrazileira de Benelicencia (0°

distrieto).—Deferido.
Luiz PIMio de Oliveira (00 districto).—

Deferido.
t Plantio° Plexo de Andrade (6 0 distrieto).—
A multa será reduzida ao médio.

Manoel José Caldas (G° distrieto).— Não
P5de ser attendide.

Visconde de Moraes (G° districto).— De-
ferido. •

Jeronyma Lauta da Silva (7 0 districto).—
Serão concedidos 40 dias.

Bernardo j. da Veiga (7 0 districto).—
Queira apremnfar licença para obra.

Anna Alvares liarate (7° districto).— A
medida será adiada.

Firmina da Silva Lobato (70 disirieto).-.-
Serão concedidos 90 dias.

Ur. Mataria° Tito Na.bueo de Alipat.—
Curti(' tue-se.

1w. Pedro Ferreira da Silva.— Deferido.
Manoel Alves da Nobrega.—C:rtifique-se.
jo7i. Perrota.— Certifique-se.
Matlieus Cardoso.— Certifique-se.
Attila Torres.— Não pode ser attendido.
Antonio Borges de Castro.— Não pode ser

at tendido.
Albert.) Peruados Leal.— Não pôde ser

attendido.
Domingos Pedrosa Vieira.—Deferido.
Francisco de Paula Martins.— Deferido.

Serão concedidos 60 dias,
Francisco Luiz Tavares Junho!'. —Deferido.
Francisco Luiz TovateS ralador. — Dere-

rid°.
Francisco (Angario de V. Cairão. — Não

pôde ser attendido.
Jose Augusta Pereira de Castra. — Dote-

- rido.
José Augusto Pereira de Castro. — Defe-

rido.
Joaquim JOSê de A. Couiinho.—Não póde

ser atteriddo.
Joaquim José de Almeida Coutinho.—De-

ferido.
Joaquim José de Almeida Continho.—De-

ferido.
Luiz Augusto de Carvalho.—Não pôde ser

atendido.
Luiz dos Santos Maia.—Deferido.
Moyses Liao Pereira .—Deferido.
hloysés lano Pereira. —Deferido.
M. R. Cruzet.—Não pôde ser alternado.
Nahir Barrão dos Santos.—Queira reque-

rer baixa de SUS. responsabilidade.
Pedro Corrêa de Souza valia.— Deferido.

si apresentar certidão provando o que °ale-
ga, passada pela Faculdade de ãledieina.

Oscar de Castro Loureiro.—S0 poderá ser
attendida. si juntar documentos que provem

effleacia do preparado.
Taciano Accioli Monteiro.— Não póde sor

!atendido.

Virgilio de Abranehes Quintão. — Defe-
rido.

Virgilto de Abranches Quinta°. — Defe-
rido.

Maria !amacia de Lima (G° distrleto).—De-
ferido.

Ministerio da Fazenda
Por atidos de 2) do corrente
Foram nomeados agentes fiscaes dos im-

postos de consumo
Antonio Rodrigues da Silva na 8° eircum-

seripção do Estado Estadodo Piauhy;
José Teixeira da Costa na 13 é eirciuu-

micção do Estado de Minas Genes.
Foram declarados sem atreito
O titulo de 26 de outubro de 1907, pelo

qual foi nomeado Imenso Cardoso Netto
para o togar de escrivão da Colleetoria das
Rim las adentes em Paineira, Estado do
Paraná. vido não ter prestado a necessaria
fiança dentro do prazo legal

O de 2 de Multi ultimo, p ilo qual foi no-
meado Joaquim dila: de Freitas para o logar
de agente fiscal dos impostor de constituo na

eireurnscripção do Estado do Piauhy,
visto não ter aeceitado a nomeação.

— Por portarias da mesma data, foram
concedidas as seguintes licenças, ema venci-
mento. na. forma da lei, para tratamento
de saude onde convier

Be CO dias, ao 40 es:ripturatio da Alfan-
dega do Pará Ihigo Linhares da, Veiga

De dons mezesa em prorogação, ao guarda
da Alfandega do Mandos Julio Olympio
Rocha.

Directoria do Expediente do Teesoure
Federal

P,eaverimenfas despachados
Poli Sr, Ministro
D. Anca Luiza da Rocha pedindo o abo-

no da c o lisão que, por fallecimento, deixou
de receber sua mãe D. Endosia Augusta
Ferreira Rocha Atnisont.—Lideferidsr.

Louis Hermanny aç Comp. pedindo paga-
mento de um ensaiador de ouro, completo,
fornecido á Alfandeg t do Rio de Janeiro.—
Dirija-se á Alfandega do Rio de Janeiro.

Santa Casa de Maserieordia, da ei Iode de
Barra Mansa, Estado do Rio de Janeiro, pe-
dindo entrega do beneficio de quotas de lo-
terios, vencido no 1° trimestre do corrente
anno.—Entregne-se, de accardo com o pa-
recer.

Victor Ribeiro de Faria Braga pedindo
certidão do teor do »areeer do director da
Recebedoria do Rio do Janeiro, no requEmi-
mento em ([ui os ligues dos imposto; de
consumo desta Capital pediram pagamento
de porcentagem d.e renda do sal ~cava-
mente arrecadada .—Indeferido, á vista da
informação.

EXPEDIENU DO SR. MINISTRO
- Diu 21 de julho de 1L98

Sr. governador do Estado de Santa Catha-
rine:

N. 3—Tendo de resolver sobre o requeri-
mento do GymnasÀo Santa Catharina pedindo
entrem de quotas do beneficio de loterias a
que se julga com direito, roo a V. Ex. se
digne de informar-me si a existencia daquelle
gymnasio é cousequencia da extincção do
Gymnasio Catharinense que foi o contem-
plado ema o referido beneliaio na lei ri. 953,
de 29 de dezembro de 1902, o qual o acto
que. tornou °fretava essa extincção; bem

assim,si o Gymnasio Santa Catharina é man-
tido por esse Estado ou si o urna instituição
alheia ao orçamento desse mesmo Estado.

Aproveito o ensejo para reiterar a V. Ex.
os meus protestos da mais elevada estima e
mui distmeta consideração.

EXPEDIENTE DO $R. DIRECTOR
Dia 21 de folhe de 190.9

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 679—Conimunico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Marinha em
aviso n. 3.2:28, de 17 do corrente,-resolveu,
pOr acto da mesma data, autorizar o despi-
Cio, livre de direitos, de 334 volumes con-
tendo tubos do aço para caldeiras, vindos do
Lima-mool no vapor Esmeralda, com destino
ao cruzfidor torpedeiro Tamoyo.

N. 680 — Communieo-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. Ministro. attendendo
a0 que solicitou a Prefeitura tio District°
Federal em officio n. 425 s/b, de 18 do cor-
rente, resolveu por acto da mesma data,
autorizar o despacho, livre de direito, nos
termos do art. -20 afinca VII, n. 9, da vi-
gente lei orçamentaria da receita, de 1.500
toneladas de asplitlio calcino em pó, vindo
da Italie e Trieste em diversos vapores, com
destino aos calçamentos a cargo da Neochatel
Asphalleompany.iiniiled.

N. 681 Communieo-vos, para os fins
Convenientes, que o Sr.alinistro, attendendo
ao que solicitou a Prefeitura do District°
Federal em officio n.741, de I; do corrente,
resolvem por acto de 18. autorizar o despa-
dio, livre do direitos, de accôrdo cima vi-
gente lei da reéeita. de 200 harrieas de ci-
mento, Com a marça 8, vindas no vapor ai-
Milão Harta, procedente de Bremen, espe-
rado nesta Cuidai em fin z deste moi, e des-
tinadas tiquella Prefeitura.

N. 082— Declaro-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou a Prefeitura do Beiro Ilorisonte,
no officio transmitlido com o da Deleg teia
Fiscal no Estado de Minas Gemes, n. 96, de •
i9 de junho proximo findo, resolveu, por
acto de 13 (h corrente, autorizar o (Esca-
cho, livro de direitos, de acedido com o
art. 20 (VIL ti. V) da vigente lei da receita,
de unia Fonts ~Milico, constante da in-
clusa relação, importada por interinedi° de
Herm. Stoltz at: Comp, com destino aludia
Prefeitura.

N. 683 — Communiro-vos, para os conve-
nientes fins, que o Sr. Ministro, alienando
ao que requisitou o Ministerio da Industria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 252,
de 13 do can lite, resolveu, por acto de 15,
autorizar o despacho, livre . de direitos, dos
materiaes constantes da inclusa relação,
importados dos Estados Unidos, por inter-
medio de .1. L. Kennedy, com destino ao
pavilhão do Estado de Minas Geraes
Es Posição Nacional de 1903.

N. ettl — C0111/11iin ica-ves, para os devidos
efleitos. que o Sr. Ministro, attendendo ao
que solicitou o Ministerio da Industrie, Via-
ção e Obras Publins em tivaso n. 10, de ti
dó eorrent fr, resolt ( a, por acto de 15, auto-
rizar o despachoatvre de quaesquer direitos,
de aceórdo com o art. 2 0, ,§ 23, das Prelimi-
nares da Tarifa, de uma caixa marca O. A.D,
n. 5.639, serviço Geologia° e Mineralogia°
do Balza, com o poso bruto de 23 kilogram-
mas, vinda de Hamburgo no vapor anemia
San "Vitelas, contendo um app ;relho micro-
chimico e uma balançt especial, objectos
estes destinados ao labontorio do referido
serviço.

N, 685— Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. Ministro, atai/Meado ao que
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solicitou o Ministorio da Industria, Viação e
Obras Publicas em aviso e. 174, de 13 do
corrente, resolveu, por acto de 15. autorizar
o despacho, livra do quasquer direiros, do
cinco caixas (F. 22 a 24) constantes do
incluso documento, contendo laatornaa de
papel, consignadas a S. alidzualiima, vindas
do Vokalmma pelo vapor inglez Milton e
destinadas ao directorio da Exposição Na-
cional de 1908.

N. 68.3 — Communiebvos, para os fins
convenieates, que o Sr. Ministra. attablendo
ao que requereu Francisco Joaquim Bata-
court da Silva, dl vector do areou do Artes
e Ofilebai, resolveu, loor acto de 17 do cor-
reate,autorizar o despaelnlivre de direitos,
ms termos do art. 2o, § 35. combinado com
o art.50 da: Preiteio:aras da Tarifa, do ma-
terial escolar constante dos inclusos conhe-
cimento, factura coasuiar e relação, des-
tinado -dqualle estabelecimento.

N. 687—Communica-vos, para os fins con-
veniente:, que o Sr. Ministro, attowlendo
ao sisie solicitei' o 111111$10210 da Industrio.,
Vieção e Obras Publicas cm aviso a. 173,
do 13 do corrente, resolveu, por acto de 15,
autorizar o despacho, livra de direitos, de
urna caixa, marca bl. S. 1. 103, constante
dos (oclusos documentos, contendo produatos
scientificoa emisignadoi a Luiz de Rezeade
& Comp. e destinados a figurar na Exposi-
ção Nacional.

—Sr.director da Escola Nacional de Baias
Artes:

N. • 120 —Afim de que informeis a respei-
to, conforme resolveu o Sr. Ministro, por
acto de 11 do corrente, incluso vos lin/n.141,3,
em or t ginsl, o ramerimento o mais papais
em i4 e. o padre Dama de Arateo bleclairoa,
vig:no ilo Divino Espirita Santo, iesia Capi-
tal, solicita iset143 de direitos, de sete volu-
mes de marmora e bronzes artisticos eque ai-
lega serem obras de arta, os emana vieram
pelo vapor Rd Underto, com destino ao al-
tar-mer da Igreja de S. Joaluirn, e que já
se achata •na alfandega.

—Sr. conferoate da Alfanaaga do Rio de
Janeiro Mandei Alvos da Silva:

N. 121—Aftin de que informeis a respeito,
confim/Me res ;hen o Sr. Ministro por des-
incho da 17 do correate, incluso vos remei-
-to o requerimento e mais papeis transmitti-
tos com celilcio a Delegacia Fiscal em Sob
ta Catharina, n. CO, de l i de ai aio ultimo,
em quo o couferento da Alfaudega do mes-
mo Fstido Atehur Moraira de Barros Oli-
veira Lima path, eancellamento da pena do
suspensão por 39 dias, quo lhe foi imposta
por portara de 10 da agosto de 1907.

—Sr. delegado fiscal no Amazonas:
N. 131—Confirmando o meu telegramma

de 17 do corrente, deelaro-vos, para os de-
vidos llu, que o Sn Ministro. attenden
ao que solicitou o Ministerio da Mastiga,
Viação e Obras Publicas em Ais) e. 39, de
lfide,ta mez, rosolVeu, por acto daquela
mesma data, autorizar o despacho, livro
de direitos, do 7.009 pés quadrados datétéla
de arame da cobre, destinados ao serviço de
prophyleacia, nos trabalhos de consteueçao da
Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.

—Sr. inspector da Alfandega da Paratta-
gni":

N. 115—Confirmando o meu telegcamma
de 15 do corroat f, deelaro-vos, para os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attentlendo
ao que solieitoa o allaisterio da Indust ria,
Viação e Obras Publicas em aviso n. 259,
de 11 deste moa. resolveu, por acto do 13,
autorizar Mdespacho, livro de direitos, de
100 toneladas do trilhos. ah - chegadas pelo
vapor Dar/Ir.:hW e destinadas d. Estrada de
Ferro S. Paulo-Rio Graude.	 • -

—Sr. Inspector da Alfaudega de peruam-
beco:

N. 242—Confirmando o meu telegramma
do 13 do corrente, communico-vos, para Os
devidos fins, que o Sr. Ministro, attendendo
ao que solicitou o alinisterio da Justiça o
Negocios Interiores em aviso n. 3.294, de
9 do corrente, resolveu, por acto de II, au-
torizar o despacho, livre de tolos os direitos,
dos seguinte; materiaes destinados às obras
da Faculdade do Direito dessa Capital, a
saber: 1.201 barricas de cimento, marca J.
A. A. P., vi alas polo vapor inglez A rake:ai:4
o 105 Volumes com a marca F. D. D., vin-
dos pelo vapor franeez Cirriente3.

Dir 3c:tuia das Rendas Publicas

EtitOLENTE Do Stt. DWECloa

Pia 21 de jugo de 1008

Se. director da C tal da Moela:

N. 32/1—Provideiviao para que á bele.
gan iaVisei./ do Titesouro no Estalo de Santa
Ca-gladia soja remettida a quantia de 350.3
em estampilhas do seno adhesivo, das taxas
abaixo declaradas, conforma requisitou o
r&pe,ctivo delegado no orneio ii. 13, de II
do corrante, sendo : 5.000 de 50 réis
5.000 de 20 réis.

N. 324 —Providencia° par a que á Calle-
°tolda Federal em ft-nandu seja Po:notada a
quantia de 2:400/"; em estampilhas do solto
adhesivo, das taxas abaixo declaradas, con-
forme revisam, o respectivo collector no
oficio n. 71, de 15 do corrente, sendo: 4.000
do 300 al ia 303 de lis, 23 de 2$, 10
de 5.04, cinco de lOis, 10 da 15$, cinco de

e . 10 do 5 i$X13.
N. 325—Providenelan para que á Calleato-

ria Federal em Nova Friburg,e e SanCAnno,
de Jupubyba soja remottid a quantia do
0:500.5 em estampilhas do seno a ibesivo,
das tu as abaixo declaradas, conforme re-
quisitou o respectivo cal:odor no oficio
n. 33. de 13 do corrente, sendo: 20.030 de
300 réis o 503 de 1:013.

N. 326—Providencia° para que á Conecta-
ria Federal em Cabo Frio seja rometii ia a
quantia de 2:0003 em 40.0e0 estampilhas
dos :nipadas de coagiam da taxa de 51
jóia, em-abram verti:Ho:1 o respectivo col-
10:10r na enleio a. 121, de 15 do corrente.

Seauncla Sut-Dlrectoria das Rendas
Publicas

Sr. collector federal em Petrepolis:
N. 21—Respondando ao vosso telegeamona

do 10 do corrente, vos declaro, do ordem do
Sr.di reator, gila foram dadas as necessarias
providencias no sentido de serem remetudas
pala casa da Moeda as cintas e estampilhas
do imposto do consumo pot. vós requisitadas
para as mercadorias estrangeiras gim, nos
termos do vosso oficio n. 146, de 9 do met-
mo moa, devedasu ter sido levadas a leilão
nesse municipio em 'lata do 14.

Outrosim, manda o mesmo Sr. director
vos recommoular que, no ciso de identiCaS
MOMOS?, compre exigirdes prdviainente
do ageotefiscal da secção em que se eira-
atuar o leilão informaç5os que o habilitem
a requisitar valores destinados ás marcado-
rias, afim de evitar que não sojam solicita-
das cintas quando aos productes deverão ser
applicadas estampilina e alce-versa, con-
forme islieJedeu e consta do vosso alludido
telegramma.•

Recebedoria do Rio de Janeiro

Re. querimentas despachados

Dia 21 de julho de 1903

Nilo Martins.—Não ha que deferir.
Antonio Pereira blaia do Carvalho.—Selle

os documentos de tis. 1 a3 e complete, com
revalidação, o seno do de fls. 4.

Antonio norteada Bastos.—Junte a eseri-
ptura de compra.

Trilho & Mun.—EM face do parecer, liada
lia que deferir. .

I). Maria da Piada le Carne iro Vilela. —
Em vista da resolução cio Cons elho de Fa-
zenla a qui se refere o pare m e, oficie-se Cc
Directoria do Contencioso solicitando-se an-
imitação da divida de mio •e trata.

Alf edo hourem: a —satisfaça a exigencia.
O inosino.—li.ttregne-se O documento me-

diante recibo.
Reoresentação do Sr. es:ripturario Seabra

sobro M moei da Silva Paixato, estabelecido
á rua da Miseriaordia n. 63.— nectifiane-sa
o lançamento. Impolho a multa de 50. nos
termos do art. 41, tio decreto n. 5.142, do
27 de fevereiro de 1901.

Castro Irmão & Comp.—Dl-sea baixa.
Manoel Alves. — Sena o doeu/unto do

11s. 1 a 2.
Silva & Figueiredo.—Ein face do parecer,

mantenho o valor de 6:000S0 i0.
Representação do Sr. escripturaria Eu-

genio Marques sobre o predio o. SI da roa
Comes Serpa. Pertencente a João Ernesto
Vieira .—Peoceda-so de aec3rdo eolli a repre-
sentação.

:associação A mefieeate Mamaria Almirante
Saldanha da Gama ,--Ja estando attendida,
archive-se.

Conto:boita Limitcd. — Averbes° a mu-
dança.

A. Rastos. — Seno o documento do lis.
Companhia de Transporte abaritimo.—Im-

ponho a multa da 200:a—nos termos do
art. 20 do decreto n. 5,a74, de 27 de ,aneira
de 1031.

D. Isabel !monta do; Santos. — Sone os
dom/mentos de N. 1 a 3.

João Manoel de Souza.—Ilem os de fls.
1 a 3.

1).M iria Regina.—Idem os a que se refere
o parecer.

D. Maria Francisca de Jesus Villapauca.
— Exonere-se de 19)1 a 1901, aos termo; de
parecer.

Gabriel Costa. Fereeira.— Cumpra o dia-
positivo no art. 7 0 do deareto n. 5.141, de
de 27 do fevereiro de 19)1.

Antonio de Freitas Oliveira Bastos.—
Desde que houve engano na extracção da
divida relativa a 1902, sendo, portanto. re-
sultante desse erra a exigeimia da (lin-
vença por meio executiva o não estando
ainda provado que Rira o supplicants con-
vidado a vir solver amigavelmento esta
differença, annulle-so a divida constante
da contra-fé o ofileie-se á Directoria do Con-
tencioso solicitando a cobrança amigava!,
nos termos das ordens em vigor.

Teixeira de Mattos & Terra.— Trans-
fira-se.

João Jorge Gaio.— Mem.
José Dias da Sé.— hom.
João Carneiro.— Idem.
Genaro Rosito-- Idem.
Adelino Ribeiro de Mello.— Idem.
Manoel Ribeiro & Comp.— Idem.
lIonorato de Carvalho.— Idem.
Sehueri Abdelmur Jr. Comp.— Idem.

Imponho a multa de 50a, nos termos do
art. 44, do decreto a. 5.142, 4e27 de feve-
reiro de 1904.
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EXPEDIENTE DA DIRECTORIA

Dia 16 de jutho de 1908

N. 953 Communleott-se á Delegacia
Fiscal no Rio Grande do Sul que o regula-
mento vigente não perm i tte mais de uma
assignatura do Didrie O9iciat aos funccio-
narios publicus que efectuam o pagamento
mediante desconto mensal nos respectivos
•'vencimentos. dormido as que excederem
per pagas adeantadamente o pelo preço
>as assignaturas destinadas aos particulares.

Dia 17
N. 954 — Restituiu-se á Directoria Geral

de Obras e Viação o original relativo á aber-
tura do credito destilado á Estrada de
Ferro Central do Brazil: tendo sido feita a
publicação no liará, Offielat de 16 do cor-
Write.

Dia 13

N. 951 A—Communicou-se á gerancia da
Companhia Lloyd Brdzileiro que foram dadas
as providencias para a retirada dos volumes
a que se referi: o Oleio n. 637, de 9 do cor-
rente.

N. 955—Requisitou-se do Deposito Naval
o fornecimento de 20 tonelad as de carvão
de pedra, destinadas ao consumo deste esta-
belecimento.

N. 955 A — Enviou-se, informada, ao
Sr. Ministro a petição do operara° Renato
Teixeira Galvao solicitando licança para
tratamento de sande.

Ns. 955 B a 935 D—Deu-se conhecimento
ás Delegacias Fiscaes Ri Rio Grande do
Norte, Paraná o Alagôas da remissa das
eollecções de leis o regulamentos que foram
requisitadas.

Dia 20

N. 956 — Pediu-se ao Thesouro o paga-
mento a E. Lambert de uma conta prove-
niente do fornecimento do material.

N. 957—Enviou-se, in formada, ao Sr. Mi-
nistro a petição do operaria Jos; do Abreu
solicitando licença para tratamento de
saude.

N. 058 — Enviaram-se ao Sr. Ministro as
cópias dos 10 contractos celebrados para o
'fornecimento do material a esta repartição
no 2° semestre do corrente anno.

N. 959— Idem, informada, a petição do
auxiliar de escripta Paulo Lins Corra(' de
Oliveira- solicitando licença para trata-
mento de saude.

. Ministerio da Marinha

Por portarias de 21 do corrente :
Foram nomeados:
O primeiro tenente commis sario, reforma-

do.-Francisco Marques de Lemos Basto, para
exercer interinamente o cargo do secretario
da capitania do porto do Estado do Ama-
zonas ;

O 2° tenente Manoel do Lago para exor-
nar o cargo de instruetor da Escola de
Aprendizes Marinheiros do Estado do Pará;

O 1 0 sargento reformado do coroo de ofR-
ciees inferiores da armada Arthur Antonio
Jaxintho de Moraes. »ara exercer o Jogar de
guarda de policia do Arsenal de Marinha
desta Capital;

Raymundo de Souza Lobo, para exercer in-
terinamente o cargo de escrevente da dire-
ctoria de construcção naval do Arsenal de
Marinha do Estado de Matto Grasso.

Foram exonerados:
O capitão-tenente commissario Calixto

Canelando de Abre!, do cargo de secretario
da Capitania do Porto do Estado do Amazo-
nas, que interinamente exercia

O 2° tenente Afonso Leonardo Pereira, do
cargo de instructor da Escola de Aprendizes
Marinheiros do Estado do Pará.

Expediente do dia 21 de julho de 1093

Sr. Ministro da Fazenda:
N. 3.270— Toaho a honra de transmitair-

vos, para que vos digneis de tomar na doa-
sideracão que merecerem, os inclusos titulos
de montepio perienceite s a D. Maria Henri-
quota do Nascimento, lloaori I, Maria, Ma-
noel, Honorino, Rasa, [In mrio e Lyriolino,
viuva e filho: do ex-secre i avio da Inspecção
do Arsenal de Marinha do Estado do Pará,
Honorio Bera ardo do Naseimeato, fazendo
acompanhar os mesmos titules dos do-
cumento; a alies relativos.

1%7.3.277 —Rogo voa di gneis de praviden.
ciar afim de que saia distá balda. á Directoria
Geral de Canaabili,lade deste ia inisterio a
quantia de 6311$. rei ativa ao Laboratorio
Pharinaceatico o Gabinete do Analyses, e
destinada, na verba 15° — Hospitaes
acquisiçita do instrumental cirurgia]. inclu-
sivo para, clinica oilontolagica, anisai olhos de
medicina e cirurgia, da orçamento em
vigor.

N. 3.27J.— Em additamonto ao aviso
n. 2.905, de Ido cor-ente, telho a honra de
transmittir-vos. para os fins convanieates, a
inclusa certidão, ora apresentada p con-
tra-mestro aposentado da ()Moina de can-
ssrucçlo naval do •Arsc	 de Marinha desta
Capital Francisco Antonio Mano!.

N. 3.280— Rogo vos digneis do dar vossos
ordeos no santido de ser Da/1,91'1Z tda a Al-
fandega do Corumbá a proceder, meliante
jogo de e ontas com a Delega da Fisc al do
Titesouro em Cunha. ao nrocesso da liqui•
dação do diversas ca lernetas de mentia per-
tenceates a marinheiros nacionaes da com-
panhia do Matto Grosso. transferidos para
esta Capital.

—Sr. Ministro da Guerra
N. 3.282 — Em ramos1a a vosso aviso

n. 57, de 10 do cocrente., tolho a honra de
declarar-vos que ora emano ordens nara
que pelos depositas existentes nos :•;sla los
da santa catharina, Bahia, Pernamb MO.
Rio Grande do Norte e Pará seja fornecido
o carvão que for requisitado pios esta-
belecimentos e lanchas deste ministerlo.
conforme solicitastes nó supramencionado
aviso.

— Sr. presi lente do Tribunal de Contas:-
ri. 3.283— Em referencia a vosso oficio

n. 45, de 16 de maio ultimo, passo ás vossas
mãos, para os fins convenientes, as inclusas
cópias dos contracto; lavrados na Cauitania
do Estado do Ceará com João Manoel da
Fonseca, José Caetano da Costa o A. Drago
para os fornecimentos ás dependencias
marinha no referido Estado, duranta o cor-
reato anno, contractos esses lavrados de
novo, tento em- vista o que resolveu esse
tribunal em sessão do 15'do mesmo met
de maio.

N. 3.281— Respondendo a vosso officio
it. 59, de 9 do corrente, declaro-vos que na
eseripturação da Umectaria Geral de Conta-
bilidade deste ministerio foi feita a com-
petente annullação do credito de 540$, so-
licitado por aviso D. 2.622, de 15 do nona
passado, o a que vos referistes naquelle
officio.	 .	 wm.

—Sr. I° Secretario da Camara dos Depu-
tados

N. 3.285 — Tenho a honra de passar ás
vossa: mãos a inclusa mensagem do Sr. Pre-
sidente da Republica restituindo dons dos
autographos da resolução legislativa, já,
sanccionada, que manda coutar tempo de
serviço para acerescimo de vencimentos ao
capitão-tenente honorario Dr. João Cor-
deiro da Graça.

—Sr. nele do Estado Maior da Armada
N. 3.280 — Designan pira praticarem

como armeiros, toruedistas e electricistas
na consumação do material de artilharia do
torpedos dos navios eacommendadoa na Eu-
ropa o2° sarg .nto do corpo de marinheiros
nadynaes João PauM, d a 14a com aanhia,
n. 20atonbareado no cama-mulo geral das
torpe Idris, Scipião Zmodi, marinheiro de
l • classe, da 1 , com anhia. n. 49, aguai-tal-
lado, e Josá Aquin de Fran t 4, cato da
P. companhia, n. iO3, aquartelado,

—Sr. inslIector de sande naval
N. 3.283—Reaommeadmmos que provilens

cieis afim de que ass praças dos navios, cor-
pos e e a tabeMcimentos de to minha at aea ias
de varíola saiam dicectamento removidas
para o hospital de variolosos, evitando, as-
sim, sua passagem pelo Hospital da Marinha.

- inswelor de portos e costas
.N. 3.280—Autorizo-vos a providenciar no

sentai de ser (bramida pclot depusitos
carvão existe dos I/Oi ESAL.105 sie salta ('a-
1h arma, Balda. Pernambuco e Rio' Grau lo
do Norte o ca.-vta que for repositada nava
os est Weleci ;mantos e laicas do Ministurio

intsraaleveado. sempra que se -Efectuar
qualquer for mehroanto, ser ~atilais a esto
gatonew uma conta da importo/da do
mesmo (ornecimento, acerai:anda das despe
zas feitas cima  sua descarga.

—Si'. director da laibliothaca, Museu
Archivo da Marinha :

N. 3.29 1—Autorizo-vos a entregar - ao di-
rector de sncção al lido á Directoria do Ex-
pelia:de. CapJ TÃO de earvem honJracio hão
tapo 4 Ferreira Pinto. tS rn mpas das despJ-
z ar lo sobreatlentes dos navios, corpos e 6-

1,5213Chfieat03 navaos, eauswates ncssa ar-
ou %ro, Min/ de servir m de lia .e á organ-
LIA:à() da tabella de consumo de sobresal au-
tos do pie se acha encali-regada aquello
funecionario.

—Sr. in pector do Arsenal do Marinha do
Estado do Para :

N. 3.291 — Autor:zo-vos a providenci
para que pela deposito de carvão ah i exis-
tente seja tor icei to o carvão que rir mui-
sitado para os estabelecimentos e lanchas do
alinisterio da Giterl'a, devendo sempre pio
se effoctuar qualquer furneciment ser re-
meitada a este gabinete uma canta da im-
portmeia do mesmo fornecimento, accrascida
das despezas feitas com a descarga.

Ministerio da Guerra
Por portarias do 20 do em-reate:
Foram nomeado:13"i
Agente da enfermaria da Escola de Ara

lhana e Engenharia, durante o actual se-
mestre, o 2° tenente Leonidio Marques de
Andrade ;

lastructor interino do 2° grupo da Escola
de Applicação de Infantaria e Cavallaria o
capitão Antonio José de Azambuja e lastra-
ator do 6° grupo de ensino pratico da Escola
de Guerra o 2° tenente João Alves Guerra..
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Requerimentos despachados
Dia 21 de julho do 1908

Bahrendt Schmidt Comp palindo se-
gunda via do recibo da canção de 5) ra; de-
posit alas em 5 de fevereiro de 19.31.-14-
derivai°.

Mano il Feliciano dos Santos, ex-cabo de
esquadra, pediala reto/alma—Junte a °acusa
do sarviço.

Ministerío da IndustriaSiação e
Obras Puldicas	 •

Directoria Coral da Industrio.
Expediente de 18 de julho de 1008

inietteram-se:
A' Imprensa Nacional, afim de smom en-

cadernados, os exemplares do Maria Official
correspnalentea aos Jaezes de abril, maio e
jualto liaste armo.

Ao chefe do serviço Gealogico e Mimado-
gico. para informar, uma proposta do enac-
-uheir o M.Le Teilier, concernente ao estabe-
lecimento no Brasil, de um arsenal do guera
e de uma geando usina metaflurgica, o uma
cana mu que The Medi:mu .11d.ing Journal
solicita publicações relativas á mineração
no Brazil.

2t. Sociedade Nacional de Agricultura,
para, inrormar, uma proposta do Dr. Paul
Manga a B. Georaes Mamada, sc1 diva
importação do animam de raça.

—Soliciatralaase:
Dos directores do Tanthn Botada; c do

Observatorio do Rio de Janeiro, da Directo-
ria Geral de Estatistitra, da Inapectoria ge-
ral do Navegaçãe e do chore do Serviço Geo-
logia° e Mineralogia° ,lo ilrazil, afim da se
attonder a nma.- requisição da Camara dos
dos Deputado s, inlbrmações concernentes ao
pagamento do pessoal Joraaleiro nos feria-
dos extraurdinarms.

Da Impacto ia Geral de Naveaação uma
lorormaçâo relativa a fretes cobrals pela
The a„,a ios Meara Nestigetion Contpady, afim
de se &atender a unia reclamação da prefei-
tura do Alto

Do inspector da. Manduca. desta Capitai
al

daspacho para unia caixa, suara;	 coa-
053

tendo livros destinados a esto. minisierio, e
ainda de França pelo vapor Ataque:tia.

—Declarou-se:
Ao Ministrrio das Relações Batedoras mui

O Governa "ao solicitar do Congresso o ne-
cessaria. °Adito para que o Brazil se possa
fazer representar na dupla. exposição inter-
nacional a realizar-se em Roma e Turim,
em 1911.	 •

Á' Camara dos Deputados, que só a 10 de
junho ultimo The Rio de Janeiro Trammay,
Light «mui Power Contpaay. iintited, reque-
reu autorização para cpptinuar a funceionar
na Republica com as alterações feitas nos
estatutos que na mesma data apreseatrat.

— Trans/MUI/rani-se:
Ao VitC-C-3115111 do Brun em lierniisand

(aclima:dana a informação prestada peto
abafo do Serviço Geologieo o Mineralogia°.
relativa á exportação de enxofre;

Ao presidente do Estalo do alatto Grosso,
uma cummunicação do Ministerio das Rela-
ções Exteriores attinente á Companhia Bel-
ga de Exploração das Minas de Cruciam
a insinuar-se brevemente naquela) Estado;

A' Inspectoria Gerai de Navegação, a com-
municação do nosso consul em Yokohama,
do que se acha aberto ta comutarei° e á na-
vegação de tod is os paizes o porto do alake,
da ilha KiusInt.

•— Communicouse mo fiscal da rede Bi/-
minou:o da estrada Leopoldina Railteay e dos
engenhos eentraes. nara, os devidos °frei-

tos, que foi approvala a acta de tomada de
contas do Engenha Cantral do QUIMMil
(safras de 190a e 1937).

—Reeommendou-se á Inspectoria Geral de
Navegação que remettesse opportunamente,
com as das outras emprazas, as tabelioa ;Ia
fretes de mareadarias o !tocaria dos paquetes
da Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira.

— Autorizou-se o Lloyd Brazileiro a trans
pagar desta Capital pava, o porto do Tntoya,
por conta deste ministerio, seis rezes de
raça destinadas ao Sr. Belarmino de Souza
Pires.

— Enviou-si á directoria do Museu Com-
marcial o á do Serviço do Propaganda a
Exuma-to Economica, para. informarem, o
projecto do Senado que autoriza a creação
do um museu da produtos agrieolas e in-
dustriaes em Marselh t. •

— Devolveram-se, afim de serem conferi-
das, as contas de achite': Si Comp., na im-
portmicia dc 2:001$900,

—Pediram-se ao Count do Britai' em
Buenos Aires, informaçõas concernentes ás
declarações feitas pelo negociante Juan
Berro, puldicados nos jOrIrtCS La Prensa
e La Nacian, e que se relacionam com a
propaganda do café braaileiro.

—Agradeceu se ao mesmo ministeriO,
haver trausmittido a canina/rateação do
nosso consul em Yokohama, de que so acha
aberta ao commerelo e á navegação ia todos
03 polaca o aorta de Milhe, /R ilha de Kiu-
sim

—Anprovou se a medida suggerida polo
eholD - da Serviço Geologia° e Mineralogia°,
relativamente aohservaaries pluviometricas
nas regiõea ceccas do amasiada Repnalica.

—Accusou-se o recebimento dos °Meios
em que o presidente do Estado de S. Paulo,
0~11/U11101 que foram nomeados o Dr. Car-
los J. Botelho para representar aquelle Es-
talo na proxima Expoaição, tendo como MI-
siliarcs os Drs. Casar Lacerda de Vergueiro
e Rodrigo Claudio da Silva, e pira dirigir
os respectivos trabalaos o D:. Antonio de
Barros Barreto.

Dia 21

Communicou-se á Prefeitura do Distrieto
Federal que já foram coifando: cinco com-
bustares da illurninnio paliei na rua
Nary- Pinheiro, no trecho camprehendido
entre as ruas Viscoade ile Itadna e Nova de
S. Leopoldo.

—Transmittiram-se ao segundo procura-
dor da Republica no D:stricto Federal, pe-
dindo a sua devolução em tempo opaortuno,
as inforniaçaes prestadas pela. Directoria Ge-
ral dos Telegraphos sobro a defesa da União
na acção proposta porJeronyino Baptista Pe-
reira Sobrinho para ser annullado o acto
que o exonerou do cargo de desenhista chefe
&quelha Repartição.

.	 --
-	 Directoria Geral da Contabilidade

Expediente de 17 de julho de 1009
Ao Ministerio da Fazenda:
Foram solicitadas as seguintes protidea-.

Sabre pagamento:
De 122.150 a M. livarque a; Comp., pas-

sagens &ince:lidas á Directoria Geral dos
Correios, em abril e maio ultimes (aviso
n. 2,a04).

917a160 a Gonçalves Castro Sc Comp.,
fornecimonto á Administração dos Correios,
em maio ultimo (avisa n. 2 .099);

Da 30;71 la24a et Imprensa Nacional, forne-
cimento á Directoria Geral dos Correios, do
janeiro a março ultimos (aviso n. 2.611);

Do 8:532a2a á mesma, publicações e
fornecimentos á referida directoriaMos refe-
ridos mezes (aviso ti. 2.612);

Do 2 : 9Mai a :arrais Comp„ fornecimentos

ti mesma directoria, em Junho ultimo (57,visc
n. 2.613);

De 104150 a E. Bevilacqua 3: Comp., for-
necimentos, no corrente an to, de material e
amassarias para a confecção de uni boletim
deste ministerio (aviso n. 2.614).

Sobro distribuições;
Da 1:049$ ti Delegacia Fiscal em SergipTa,

para despesas da verba —Correios— (aviso
n. 2.605);
. Da 2:72a, á no Maranhão, para as mesmas
despezas (aviso n. 2,60:»;

Da Hl á no Ceara, para as mesmas deTa
pezas (avise no 2.607);

Da 30N á no R:o Grande do Sal, para aa
mesmas daspazas (aviso n. 2.608);

D1 3:G31$ ánaCeará, para, as munias das°.
pesas (aviso u. 2.610).

Dia 20
As alinisterio da _Fazenda foram solicita-

dos 03 seguintes pagameatos
D Cs. 1,947-10-0 ou dl 12,a173 ao

cambio do 15 1/04, a (limo ar Camp a forne.-
cimentos para ai obras de abastammanto (IP
agua, em maio ultimo (aviso n. 2.617);

Da frs. 21 .2l a Samna/met M ;asai, 01/
13:462a ao cambio da 1335 reis por franco,
idem para as raferidas obr ts, em abril e
junho ultimai (aviso	 2.6(8);

D.3 7:148.)4) a diversos, Man 4 Dosara.
daria das Ilha das Flores, em maio e junh
ultimas (aataisitado po2 paleio n. 1.217,
aviso n. 2.624')

De 321:3503211 idem o trabalhos para as
obras de abastecimento do aatut, no Irrse.
mosao do e atente atino (requisitai° ma
caricies ns. 744, 74a, 747, 749, 751, 751, 757, -
761, 704, 765, 765 o 717 (aviso n. 2.6%1)

Do 7:0003 ao theaottrao da Estrada de
Ferro Coara! do B1`,17.i I para desluzas ;níti-
das e de prompto pag omito no corrente
exercicio (avisa n, 2023). 	 ;

De .50:198a ao governo do Estalo do
Minas Genes, juros do I° e 3nsesta3 desto.
amo á Estrada de Ferro Itluzainbisho (aviso
n. 2.026);

Dia 21 •
Do 83:907:4 A levoldina ristibray toá!,

pany Untitait juros do I s Sem estro deste
anuo, da Estrada, do Ferro Santo Eduardo
ao embocar° de 'amealham (avisa n.

De 4029a$ a mesma, Liem da Estrala do
Feno Barão de Araruania (prolongamento)
(aviso n. 2.628);

De 1568€00 ao Jornal do COMMertio,
cações em proveito da Estrada, de Ferro
Central do Rio Grande do Norte, em junho
ultimo (aviso n. 2.620 ).

Foram satisfeitas as exige:leias do mesmo
ministerio relativas ao pagamento do irais
33:895a249 a Angelo Costa (aviso n. 2.03)3;

De 1:315a1a0 a diverso; fornecimentos á
Estrada do Ferro Central do Brazil em fp-
varela) ultimo (requisitado por orneias
as. 053 e 951, (avio n	 n ;31) •

Da 24:103.a016 idem, idem, a mesma em
fevereiro e março ultimas (remisitada par
officio n. 1.002)(aviso n. 2.032);

Devolveu-se o proaeaso na impartancia do
W057 tio emitiram da Estrala de Ferro
Cintral. do Brazil Josa Albino da Costa
.	 .	 ,

De 91:759$121 a diversos, fornecimentos ft
Estrada de Fer.o Central do Brazll em fe-
vereiro, março, abril o jimbo ultimas (re-
quisitado por orneio sa 1.0941 (aviso n. 2.1335);

De 176$ ao telegraphiita da mesma. Es.
irada Luiz Gonzaga Paeneco, dosconto inde-
vido em folhas de pagamento do anuo paa.
saco a titulo de sello do nomeação (aviso
n. 2.636) ;

Do	 22.497-14-8 ou 359:5808161 ao
cambio do 15 1/64 a lha:ditem Coal (701i- '
Éany, aarvão Ganha' para ti Estraga
de Ferro Central do Brazil, em junho ultiMo
(aviso n. 2S17);
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Directoria Geral de Obras e Vinfto
Expediente de 20 de julho de 1008

Declarou-se ao chefe da comm i ssão fiscal
das obras do porto da Bahia ficar approvado
nD projecto do apparelhamento apresentado
pela companhia cessionaria das obras da-
quele porto, para construcção tias obras
iniciadas pela instalação da usino, de ele-
ctricidade, com as resalvas apontadas pela
Dualização.

Dia 21
Declarou-se ao engenheiro chefe da com-

miasão central dó estudos e cons•rucção de
estradas de ferro, em solução ao seu officio
II. 22 C, de 7 do corrente, ter sido autori-
zado o engenheiro-chefe e director da Re-
partição Federal de Fiscalização das Estradas
de Ferro a providenciar para que a entrega
dos 800 trilhos velhos, pertencentes ao Go-
verno e destinados ci con trucção da linha
telegraphica entre Timho e Barracão, seja
feita pelos arrenda,tarios da Estrada de
Ferro da Bahia ao S. Francisco ao l e enge-
nheiro da referida commissão.

—Transmittiu-se á Prefeitura do Di•tricto
Federal, em solução ao sei officio n. 36 2/B,
de 30 de junho ultimo, a informação, por có-
pia, em que o engenheiro-chefe da reparti-

ao fiscal do Governo junto á Companhia
Rio de Janeiro City Improroments declara
ter ordenado, em 2 do corrente ma, á indi-
cada companhia que suspendesse as obras
que estava executando na ponte em frente á
casa de machitets da Gloria, ordem essa que
foi immediatamenta cumprida.

Requerimento despachado
Club de Engenharia pedindo prorogação de

prazo para terminar as oh eis tio seu predio
na Avenida Central. — Deferido.

DIRECTORIA GERAL DOS CORREIOS

Requerimento despachado
Dia 20 cio junho cio 190S

Elpidio Candido de Almei a, servente da
agencia do Correio de Nictiieroy, requerendo
validade do concurso.) para pseenchonento de
vagas de carteiro:, que diz ter prestado em
março do anno passado.— Não ha que de-
ferir.
(=acer.memosmwnllowa.zesa

TRIBUNAL DE CONTAS
Ordens de pagsmento

Ordens de pagamento, sobre as quaes pro-
feriu despacho do registro, em 21 do cor-
rente. o Sr. Dr. Presi lento deste Tribunal :

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos

; 2.455, do 8 do corrente, pagamento de
2:973$667, a diversos, de conservação das
linhas telegraphicas da Repartição Geral dos
Telegraphos, nos mezes de janeiro a março
do corrente anno

N. 2.457,da mesma data, idem de 1:9138390
a diversos, de fornecimentos á mesma re-
partizão, nos mezes de janeiro a março do
corrente anno ;

N. 2.461,da mesma data, idem de 321$250
a diversos, idem, idem, idem;

N. 2.558, de 15 do corrente, idem de
20:685$ á Companhia Commercio e Nave-
gação, do transporte de 150 animaes de
raça, em junho ultimo, por conta deste mi-
nisterio

'
•

N. 2.456, de 8 do corrente, idem de
1:8678020, a diversos, • de fornecimentos á
Repartição Geral dos Telegraphos, nos rne.:
teS de janeiro a março do corrente a,nno

N. 2.280, do 16 do julho de 19J7, idem de
4i000$ • a Lauriano• Ferreira Leite, da com-

pra, pela União, do terrenos na cidade do
Lorena;

N. 2.529, de 11 do corrente, idem de
56:6388335, a Haupt, Biehn & Cu ., de for-
necimentos á Estrada de Ferro Central
do Brazil, em abril ultimo;

N. 2.002, de 17 do corrente, idem do
1:38 $, da féria do pessoal empregado nos
trabathos da hosoedaria da Ilha das Flores,
em ,:unho ultimo

N. 2.616, da mesma data, idem de 3:000$
ao director-proprietario da Brazilian Engi-
nnering and illrining Revim, SU r veução por
p.i. Unção feita no mesmo periodico de
janeiro a março;

— Ministerio da Justir. e Negocies in-
teriores.— Avisos

N. 3.209, de 8 do corrente, pagamento
de 4:6548100 ao major Henrique Loureiro,
e despezas de prompto pagamento por elle
effectuadas, em junho ultimo;

N. 3.333, de 10 do corrente, idem de
2:08 a diversos, dos alugueis dos predios
ocupados pelas delegacias de Saude, em
junho ultimo

N 3.332, da mesma data, idem de 40T$
ao padre Leonardo F;elippe Fortuna,to, do
aluguel do predio occupado pelo Labaratorio
Bacteriologico, em junho ultimo •

N. 3.030, de 27 de junho, ideni 'de 102.8200
á Estrala de Ferro Central do Brazil, de
passagens cone.ididas por conta deste mi-
nisterio, em janeiro ultimo;

N. 3 337, de 10 do corrente, idem de
968725 á Casa da Moeda, da cunhagem de
imolas de distincção de l e clas,e, por conta
deste ministerio -

N. 3.304, de 9' do corrente, idem de 9$, a
Fernandes Malmo (S.: Comp., de fornecimento
ao Museu Nacional, em maio ultimo

N. 3.411, do 17 do julho, idem de
42:917$89J, a diversos, de fornecimentos á
Directoria Geral de Saude Publica, em inalo
e j unho ultimo ; •

N. 3.267, de 8 do corrente, idem de
5S$400 ao porteiro do Instituto Nacional de
Musica, Estulano de Carvalho, de despezas
de prompto pagamento, por elle feitas em
junho findo ;

N. 3.410, de 17 do corrente, idem de
19:0178400, a diversos, de fornecimentos á
DirectoriaGeral de, Sande Publica, em junho
ultimo

N. 3.412, de 17 do corrente, idem de
28:4728280, a diversos,de fornecimentos para
as obras do Instituto Oswaldo Cruz, em
junho ultimo

— Ministerio da Fazenda •,
Requerimento de J. P. Wileman, paga-

mento de 1:446$, de publicações feitas na
Tão Brazilian Revicto. ,	.

DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Côrte de A.ppellação

Sessão da Segunda Camara, em 21 de julho
de 1908

Presidencia do S2'. desembargador llfoniz
Barreto — Secretario, o official Henrique
Wanderley

Compareceram os Srs. desembargadores
Celso Guimarães, B. "Pedreira, Nabuco de
Abreu e Gabaglia.

JULGAMENTOS
Habeas-corpus

N. 375—Relator, o Sr. desembargador Ga-
baglia; paciente, , Veracundo Lugo. Cpn-
cedeu-se a ordem para ser o_paciente apre-
sentado na l a . sessão, , informando .0 Dr., juiz

,de-direito da . 5e vara criminal, sobre o mo-
tio da pisão, unanimemente.; •	 tt

N. 376—Relator, o Sr. desembargador Na-
buco de Abreu; paciente, Camillo Lima. —
Concedeu-se a ordem para ser o paciente
apresentado na l a sessão, informando o Sr.
Dr. juiz de direito da 3a vara criminal, so-
bre o motivo da orisão, unanimemonte.

N. 377— lielatr, o Sr. desembargador
Celso Guimarães, paciente, Manuel Messias
Brazilista.—Concedeu-se a ordem para ser
o paciente aprasentado na l a sessão, infor-
mando o Sr. Dr. chefe de policia, unanime-
incu te .

Recursos-crime
N. 201—Relator, o Sr. desembargador

Celso Guimarães; recorrente, a justiça, por
seu promotor; recorrido, José Maria da Silva •
Dias.—Adiado, p ir não ter comparecido o
Sr. dese nbarga,dor Pitanga.

N. 214—Rei ct ir, o Sr. desenbargador B.
Pedreira; recorrente, Domenico Rangoni
recorrida, a Companhia Iam trial America-
na, por seus directores. —Negou-se provi- .
mento, unanimemente.

•	 Carta testemunhava
N. 178—Relator, o Sr. desembargador Na-

buco de Abreu; supplicantes, Henrique Can-.
cio Pereir o Soares e sua mulh suppii-
calo, o Juizo.— Adiado o . julgamento, por
ter affirmado suspeição o Sr. dese:ubarga- -
dor Gabaglia e não ter comparecido o Sr.
desembargador Pitanga.

Aggravos de pettOo
N. 1.376— Relatei'', o Sr. desembar gador "

Muniz Barreto : aggra,vante, José Toe,)philo
Gonçalves; aggravados, C. Lima & Comp.
—Adia lo o :ul gamento por sor impedi-lo o
Sr. desembarga ler 13. Pedreira, e não ter
comparecido o Se. desembarga for Pitei a.

N. 1.379 — kela,tor, o Sr. dese ilharga 1 ir •
B. Pedreira : aggravante, Antonio Joaquim -
Bordallo Velho	 agsravado, o Juizo. —
Adia lo,por não ter compardello o Sr. desem-
bargador Pitanga.

Appellaçao commercial
N. 815 — l ielator, o Sr. desembargador

Minaz Barreto"; appellante, Alvar') Frede-
rico Thedim Lobo ; )tppella•los, Fonse :a,
Bastos & Comp. — Foi julgada por sentença,
a desistencia, unanimemeate.

SORTEIO

Aggravos de petiçáo

N. 1.378 — Ao Sr. desembargador B. Pe-
dreira.

N. 1.382 — Ao Sr. desembargador Celse
G u ma.rães

EM ME IA

Aggravos de pelieá'o
Ns. 1.3350 1.391.

Juizo de Direito da Primeira
Vara Civel

Faço saber, por ordem do Dr. juiz de
direito da t' vara eive!, que, no dia 23 do
corrente, ás 12 horas, á rua dos Invalidas
n. 103, serão julgados pela Junta de Juizes
das Varas eiveis os embargos oppostes na
appellação em que são appellantes Waltei
Brothers & Comp. e appelado . Thomaz Bel-
tranoio.:

21 de julho de 1908.-0 escrivão,
Vicente tle Paula Bastos

Juizo de Direito da Terceira
Vara Civel

EDITAL
Faço publico que o julgamento dos enabar--

gos de nulidade e infrigenóla do julgado dá •
12N Preteria:. emba,rgante, Jose Maria Ma- •
chado; embargado; Josê Botelho AyrOsa • dil; •



"atry•c) õü-ái--tr-l-fefrã, 22	 fi DUM° ormat	 •
	

u1ho i- iébs_

Carvalho, terá legar na seSsão da Junta 'de
Juizes de Direito das Varas Civeis, a reali-
zar-se quinta-fe,ira,23 do corrente, ao meio-
dia, ou nas seguintes.

Em 21 de julho de 1908. — O escrivão,
Manoel Estanislau Crus Goiva°.

Juizo dos Feitos da Saude •
Publica-

JUIZ, DR. ELIEZER GERSEN TAVARES — ES •
CRIVÃO, CAPITÃO FRANCISCO MAN0E14 DE
MORAES

Despachos e sentenças do dia 20
Infracções sanitarias

Autora, a justiça sanitaria ; réo, JOSé Do-
luinit.os Souto.— Cumpra-se o accórdão.

Autora, a mesma ; réo, José Justino Tei-
xeira.— Nomeação de avaliadoras.

Autora, a mesma ; réu, José Joaquim
Emilio.— Findos por pagamento de multa e
custas.

Autora, a mesma ; réo, o mesmo.— Mera
idem.

,Autora, a mesma ; réo, Bernardino Linto
dos Santos.— Idem idem.

Autora, a mesma ; réo, Luiz Cravo .—Idem
idem.

Autora, a mesma ; réo, Valentim do Nas-
c'mento.— Idem idem.

Autora, a mesma ; r0°, Antonio Valentim
do Nascimento.— Idem. idem.

Dia 21
Autora, a mesma ; réo, Oldemar de La-

cerda.— Absolvido.
Autora, a mesma ; réo, Francisco Alves.

— Condemnado ao pagamento da multa de
125$ e custas.

Autora. a mesma ; réo, Dr. Carnudo do
Oliveira Filho.— Nomeação de avaliadores.

n0•11.

Juizo da, Quarta Pretoria
JUIZ, DR. AUTO FORTES — ESCRIVÃO, JOSÚ

LOPES DE OLIVEIRA

• Despachos de 21 de julho de 1903
Execuçao dc sentença

Exequente, João José da Cruz Sobral;
executada, a Companhia Constructora Bra,-
zileira. —Julgados não provados e impro-
cedentes e condemnado o emba,rgante nas
custas.

Acçõo de 10 dias
Autor, Ag lstinho Marques Travassos; ré°,

'Anthero Virgitio Augusto Alves. --- Con-
demnou o ré° nos termos do art. 239 do
Regulamento Commercial, ao pagamento da
quantia pedida de 620$, juros estipulados e
custas.

EDITAES

Juizo Federal da Primera
Vara
De praça

O Dr. Godofrodo Xavier da Cunha, Juiz
Ped.eral da l a Vara no Districto Federal:

Faz saber ao que • o presente edital lerem
ou leito noticia tiverem, ou interessar possa
que io prazo de 9 dias e no dia 31 do cor-
reato noz, depois da audieucia que costuma
a ser effectuada, ao meio dia na casa n. 26
da rua Primeiro de Março, 6 porteiro dos
auditorios trará a publico pregão de ren-
da, e arrema,tação, a quem mais der e maior
lance offerecer acima da avaliação, do predio
terreno á, rua Barão de Petropolis n. 29,
penhorado pela Faz-onda , Nacional na exe-
,Cução que inovo a Joaquim JosS Lavrador,

o qual é o seguinte: Predio assobradado
sito á rua Barão de Petropolis n. 29, de
construcçã.o antiga, de pedra e cal, tendo na
frente tres janella,s de peitoril, no lado es-
querdo tres janella,s do peitoril o a porta
da entrada com portadas de madeira e es-
cada dupla do cantaria, com gradil de ferro;
mede de frente 11 w ,15 por 21 1 ,50 de fundo,
tendo um puxado transversal com quatro
janellas e duas portas com portadas de ma-
deira na frente; mede este puxadO 23,00 de
exensão por 6, 111 60 de largo. O predio tem
no coroo da casa as sognintas divisões:
duas saias, seis quartos; e no puxado duas
moradas e corredor corrido, cozinha o des-
pensa, tudo forrado e assoalhado excepto a
cozinha que è de telha vã.' Este predio acha-
se edificado dentro de um terreno cuja área,
tem cerca de 10 metros quadrados comfron-
tando o lado direito com a rua que vai ter
ao França, no morro de Santa Thereza, o
lado esquerdo com a cha,cara, da Cova da
Onça, pertencente á viuva de João Pereira ;
nos fundos até as vertentes do morro, e na
frente cm a .rua Barão de Muja Ais onde
'-em a entrada com pilastras de pedra
e cal e portão de ferro; ha mais dentro do
terreno além de um jardim na frente do pre-
dio, as seguintes bemfeitorias: uma constru-
CçãO do front cl, dividida, em duas mo-
radas, um estabulo construido de pilastars
de tijollos coberto de telhas fra,ncezas
um pequena construcção de tijollos, ou-
tra de madeira, tanque para lavagem. Ava-
liado este predio e terreno e Mais bemfei-
todas em 2J:0.10000. E Rã!) havendo arre-
matante pelo preço da avaliação, voltará o
humoso' á 2praçc com o prazo de oito dias
com o primeiro a,batimenio de 10 % ,si nesta
ainda não encontrar lance superior ou igual
ao valor determinado pelo dito abatimento,
ira a 3a praça com o mesmo mtervallo e
com o segundo abatimeato de 10 %. Neste
caso será ari'ematado polo maior preço que
for °floreei do,sem íue,eni hypothese alguma,
seja permittida acção de nulidade por lesão
de qualquer especie, tudo na flirma do arti-
ge 283, do decrto n. 848, de 11 do outubro
de 1890. E quem no mesmo quizer lançar,
deverá comparecer á praça deste juizo, que
terá logar iii cia e hora acima designados, e
para que chegue ao conheci 010:1 de todos,
o presente edital sorri publicado pela im-
prensa e atfixado no lagar do costumo pelo
porteira dos auditorios, que deverá passar

empoteate esrtidão para ser junta aos
autos'. Dada e passada nesta cidade do Rio de
Janeiro, aos 20 dias do mez do julho de 1903.
Eu Alfrodo P. Barboz9„e.scrivão o subscrevi,
—Gaio rodo Xavier da Cunha.

puxado, e uma ilrep ao fundo medindo.2‘%20,
de extensão;' o pavimento terroo é aberto em
armazenei corrido,forrado e asphalta,do, com
área ao fundo, e o superior em ditas--
salas, dous quartos, cozinha e despensa; tudo.
forrado e assoalho.Avaliado este predio,
vista do seu mão estado,no valor do 8:000.
E não havendo arrematante pelo preço da,
avaliação, voltará o immovel á praça com
o intervallo do oito dias o com o primeira
abatimento de 10 % ; si nesta ainda não en-
contrar lance superior ou igual ao valor
determinado pelo dito abatimento, irá á
3 11 praça com o mesmo intorvallo e com ó
segundo abatimento do 10 %. Neste caso
será, arrematado pelo maior lance que for.
offerecido, sena que, em hypothese alguma,
seja permittida acção de nullidade por lesão
de qualquer especie, tudo na fôrma, do
art.283, do doerem n. 848, de 11 de outubro
do i3S10. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comp brecar à, praça deste juizo, que
terá logar ao dia e hora acima designados, 6
para que chegue ao conhecimento de todos'
o presente edital, que será publicado pela
imprenso e affixado no legar do costume
polo porteira cies auditorios, que deverá*
passara comoet.inte certidão para ser junta
aos autos. Dado e pa,;sado nesta cidade do
Rio de Janeiro aos 20 dias do ITICZ de julho
de 1908. E eu, Alfredo P. Barbosa, eseri-
vão, o subscrevi.— Gola'relo Xacier cia
Citit7ur.

De praça

O Dr. Godofrodo Xavier da Canha. juiz
federal da l a Vara no Distr:cto Federal, etc.

Faz saber ao que o presente edital lerent
ou delia noticia tiverem ou interessar possa
que, no prazo de nove dias e no dia 31 do
corrente mez, depois da a,udiencia que cos- •
tuma a ser effectua,da ao meio-dia, na casa.

. 26 da rua Primeiro de Març e, o porteiro
dos auditorias trará a publico pregão de
ven la e arrematação, a quem mais der e
maior lance offerecer acima da avaliação;
do pralio e terreno á, rua do Rezende n. 159,
penhorados pela Fazenda Nacional na ex-;
esução que move a D. Latim Raphaela
Lambert Rangel, o qual é o seguinte: ter-
reno á rua da Rel.ende n. 159, fechado na
frente e lados po: muros de tijollos e nos.
fundos pela parede da, casa visinha, mede
de frente 6 111 ,93, na esquina com a travessa
do rirr, s, 2 10 ,00 ; de extensão pelo lado da
travesa do Torres 12",55 e na linha doa
fundos 8 '1 .50 mais ou menos, cujo terreno
já foi edificado o referido predio. Damos a.
este terreno o valor de 3:000000. E não:
havendo arrematante pelo preço da avalia-
ção, voltará, o immovel á praça com o
terva,llo de oito dias, 'com o primeiro abati-
mento de 10 0/0 ; si nesta ainda não encontrar
lance superior ou igual ao valor determinado
polo dita abatimento, irá, á terceira praça
com o mesmo mtervallo e com o segundo
abatimento de 10 s/a. Neste caso será arre-
matado pelo maior preço que for offereculo,
sena que, em hypothese alguma, seja, per-
mittida acção de 'validado por lesão de
qualquer especie, tudo na fôrma d.o art.283,'
do decreio n. 848, de 11 de outubro do
1890. E quem no mesmo quizer lançar
deverá comparecer á praça deste juizo, que
terá togar no dia e hora acima designados.
E para que chegue ao conhecimento da
todos, o presente edital será publicado
pela imprensa e affixado no loga,r do costuma.
polo porteiro dos auditorios que deverá.
passar a competente -  para sere
junta aos ¡autos. Liado epassado nesta cidade
do Rio Janeiro, aos 20 dias do mez da julho
do 1908. E eu, • 'Alfredo P. Barbosa,
vão, e subscrevi, — Godofredo Xavier.

•

De praça

O Dr. Golofredo Xaxim. da Cunha, juiz
fede ai da PI vara no Districto Federal etc.:

Faço saber aos que o' presente edital le-
rem nu della noticia tiverem ou interessar
possa que no prazo de nove dias e no dia 31
do corrente mez, depois da audiencia, que
costuma a ser effectuada, ao meio-dia na
casa n. 26,da rua Primeiro de Março, o por-
teiro dos auditorios trará a publico pregão
de venda e arrematação, a quem mais der e
maior lanço offerecer acimado, avaliação do
predio e terreno á rua da Saude n. 1,55, pe-
nhorado pela Fazenda Nacional na execução
que movo a Francisco de Paula Mayrinck.—
Predio de, sobra,do,sito á rua da Saude n. 185,
do construcção antiga,' em mão estado,
tendo . na frente do pavimento termo uma
porta larga e outra estreita, com portada
de cantaria pintada, sendo esta que dá
accesso para o sobrado, cuja frente tem
treá janellas com poÉtadas da cantaria' pin-
tada e grades- da - ferro, mede do frente
6%80 por 25 111000S de faindos, inclusive o Cunha.
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'juizo do Direito da segunda
. Vara Commercial .

IDe convocação dos . credores da fallencia de
Braga Dias & C., Para se reunirem na sala
.das audiencias deste juizo, ct rua dos luva-

-	
n. 108, no diq 6 de agosto proximo,

 1-1 hora da tarde, afina de verificarem os cre-
ditos, e, elles approvados, de,iberarem sobre
-concord't. ou formarem contracto de união,
elegendo syndtco ou syndicos definitivos que
liquidem os bens da massa e uma commissão
fiscal comnoSta de dous membros; ficando

;pelo prusente ed,tal citados os credores por
-tittslos o obrig tçães o portador, para depo-
sitai-os em mãos do syndico provisorio Joa-
quim, da Silva Paranhos _Filho, estabelecido
.4 rua dos ~iradas o. 21, atd dons dias,

• pelo 'menos, aides daquelle ma que tiver
logar (1 reunião acima referida, sob as penas
da lei, na fdrma abaixo.
O Dr. Torquatci Baptista de Figueiredo,

juiz de direito da 2. varado cemmercio do
District° Federal etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem
que, por este juizo e cartorio do escrivão
que este subscreve, processam—e os autos
da fallencia de Braga,Dias &Comp.nos quaes
foi-lhe dirigida a petiçãe do teôr seguinte:
Petição: '111m. Exin. Sr. Dr. juiz da 2a
Vara Commercial. : Joaàuim da Silva Para-
nhos.Filho,syn tico provisorio da fallencia de
Braga, Dias & Comp, ach brido-se o processo
.e.rn termos de ser feita a reun ão de credo-
res, requer a V. Ex. se digne ordenar a ex-
pedição de editaes de convocação de cr 'do-
res nos termos da lei. Assi m P.deferimento.
— Rio, 13 de julho de 1938.— Joaquim: da

Paranhos Fi:bo. (Estava devidamente
sellado)— Despacho: Sim. Rio, 13 de julho
ide 1908— T. liqueiredo. Em virtude do que
passou-se o presente ed tal, pelo toem do
qual convocam-se os credores de Braga,
Dias& Cima., para se reunirem na sala das
au janelas deste juizo, á rua dos Invalidos
n. 108, no dia 6 de agost.) proximo, á 1 hora
da tardo, afim de proeedier-se á verificação
dos creditos, o, elles appi .ovados, assistirem
..ft leitura do relatorio do syn,lico provisorio,
deliberarem sobre concordata, si for apre-
sentada a respectiva proãosta,ou formarem
contracto de união, ele;endo uru ou ni da
zyndicos definitivos e uma commissão tioca-
liza,dora, composta de deus membres, que
liquide os bens da m tosa., 'arbitrando desde
logo aos syn .licos que forem eleitos a cora-
missão a rine tenham direito pelo seu tra-
balho com a liquidação do acervo, que de-
verá ser feita no prazo marcado pelos are-
dores na mesma reun ão ; ficando pelo pre-
sente edital citados os credores por titules
n obrigações ao portador para deposital-os
em poder do syndico provisorio Joaquim da
.Silva Paranhos Filho, estanelecido á rua
dos Andradas n. 21, até dons dias, pelo
menos, antes daquelle em que tiver legar a
dita reunião de credores, Sob pena de não
:serem admatidos a tomar parte • nas dis-
cussões, nem serem alttendidos para o Calcule
dá maioria ; advertindo se que os credores
'pódbin comparecer por si, suis procurado-
res Ou representantes legaes, na ferma do
•net. 47 e seus paragrap'nos da lei n. 859, de
16 de agosto de 193e,.. arts. 2.00 e 203 do 'de:.

,ereto n. 4.855, de 19 13, e que para concor-
dara é preciso que esteja ella acceita :por
numero de eeeditos e credores que repre-
sentem numero legal, e os que não compa-
recerem á reuniao ficam sujeitos ao que for
Celiberado pela maioria, nos termos de di-
reito. E para constar . passaram-se • este o
!outros de igual teor, que serão publicados

affixados na fôrma da lei. Dado e passado
nesta cid ide do Rio de Janeiro, aos 21 de
.julho do 1908. E eu,Jalcintho Teixeira Pinto,
escrevente juramentado, por suspeição do
escrivão interino, o subscrevi.— Torquato
:Baptista de Figueiredo

Juizo de Direito da Terceira
Vara, Conunercial

De 2a. praça, copa o prazo de oito dias e o aba-
timento legal de 10 04, para venda e
arrematação dos predios e respectivos ter-
renos situados, nesta Capital, á rua Barão
de Petropolis n. 9, á rua Jorge Rudge
92. 28 A, 4 rua dos Artistas n. 12 A e os
predios situados na. cidade de Nitheroy,
rua do Passo da Patria 22S. 28 e 28 A, pe-
nhorados a Josd Teixo ra 111trques e.sua
witt!her, em autos de executivo hypothecario
que lhes move a companhia de seguros so-
bre a vida Sul America

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 3a vara commercial do Dis-
tricto Fe leral, etc.

Faz saber aos que o presente edital virem,
em como, no dia 31 do cirrente mez,
ás 11 3/4 da manhã, á rua dos Invali los
n. 103, o official de semana deste juizo trará
á publico pr ,gão do venda e arrematação,
a quem mais der e maior lanço offere-
cer acima da quantia de 86:400$, preço
porque vão á 2a praça, devido ao abati-
mento legal do 10 vo, os bens abaixo deo-
criptos e avaliados. Predios situadoS
nesta Capital. O Predio n. 9 da rua Barão
de Petropolis é apalacetado, com- quatro pa-
vimentos, tendo como divisões internas seis
salas, 17 quartos, cozinha, banheiro, appa-
relho sanitario e mais dous puxados iguaes,
com dons quartos e uma sala cada um, pre-
dio este edificado no centro de urna espa-
çosa arca de terrenos que se prestam
para outras construcções e grande chacara.
Está avaliado em 60:00 '$ : vae a segunda
praça por 54:000$000. O predio n. 28 A. da
rua Jorge Rudge é de um SÓ pavimento,
tendo um compartimento para morada com
duas salas, um quarto, dispensa; uma saleta
e cozinha, apparelho sanitario, tudo em pe-
quenas proporções- e mais novo divisões
fecha las e- respectivas portas para co-
cheiras de cavallos do corridas, edificação
esta feita no centro e ao correr de um ter-
reno que mede 19 m,50 de frente sobro 100
metros de funde. Está avaliado em 8:000$ ;'
va,e á segunda praça por 7:200$000, O
predio a. -12' A- da rua dos 'Artistas, con-
strucção feita exclusivamente para cocheira
de cavallos de corrida, tem um n quar:o para
empregados e o m bis dividido em 10 com-
partimentos fechados para o alludido fim,
achando-se este predio no centro de um
terreno de 22 metros de frente sobre 79
metros de fundo. Está avaliado em 8:000$
Nae á segunda praõa . por 7:203'8000. Predios
situados na cidade de Nitlferoy: o predio
n. 28, á rua Passo da Patria, em fOrma
de chalet, tem do frente duas portas e
uma janella que põem para uma pequena
va.r brida ladrilhada, quatro janellas nos
lados e dai is nos fundos. A divisão interna
deste predio compõe-se de sala de vis tas,
sala de jantar, di spensa, cozinha, appa-
relho sa,nitará e cinco-quartos,- dispondo de
agua e gaz. Este predto é edificado em ter-
reno elevado e sobre paredões de pedra 'e cal
ao correr da rua e aos lados de pedra o barro,
tendo por entrada um pertã,) de gradil
de ferro, entrada commum para os dons.
preclies; ás. 28e 28 A, sendo que o' pri-
meiro lance de 'eScadas de cimento é tuia-
bem em comiam até que duas outras es-
cadas, bifarcando-se, dão accesso indeuen-
dente para cada um dos predios. Por sobre
o portão, cuja abertura é feita no paredão,
se destaca • uni carramanchã'o que descor-
tina a rua para um e outro lado. O terreno
ou te estão construidos os dons predios é todo
montanho so e sem cultura, sendo que o
deste mede 16, ro:30 de frente sobro 100m de
fundo ; está avaliado em 10:030$, vai á 2a
praça por . 9:000$. O predio n. 28 A iam-
bem em fõrma de chalet, á rua Passo

da Patria, obedece á- mesma construcção,
tendo . duas portas e uma janella de frente
e mais seis janellas dos lados e, como o
outro, uma pequena varanda ladrilhada na
frente. Compõe-se a divisão interna de sala
de visitas, sala de jantar, cozinha, appare-
lho sanitario, dispensa ecinco quartos, sendo
um cimentado, disoondo de agua e gaz. O
terreno deste predio, como do outro, mesmo
por serem limitrophes, montanhoso e sena
cultura, mede 13 0,40 de frente sobre l00' de
fundos ; está avaliado em 10:000$, e vai á 2r;
praça por 9:00%. E quem os ditos bens
quizer arrematar deverá comparecer no
legar. dia e hora acima designados, onde
o official de semana deste juizo os tra-
rá a publico pregão de venda e ar-
rematação a quem mais der e maior
lanço offerecer acima da quantia do'
86:400$, preço porque vão á segunda praça
devido ao abatimento legal de 10 o/., ad-
vertindo-se ao arrematante o disposto no
art. 550, § 2°, do decreto 737, do 1850 (di-
nheiro á vista ou fia tor por tres
E para constar, passaram-se este e mais
dons de igual teor, que serão publicados o
affixados na fôrma da lei, pelo official de
semana deste juizo, que, de assim o haver
cumprido lavrará a competente certidão
para ser junta aos autos. Dado o pass ido
nesta cidade do Rio de Janeiro, 'fies 20 de
julho de 1938 E eu, João de Souza Pinto
Junior, escrivão, o subscrevi: — Josd Affonso
Lamounier Junior.

Juizo da Declina Quinta
Pretoria

De citação com o p! .r.zo de 20 dias ao ver"
Antoni.) Radrigues Junior, na forma abaixo

O Dr. José Nodden de Almeida Pinto,
juiz da 15a pretoria, etc.:

Faz saber aos que o presente edital.virenV.
que por elle é citado e chamado a estejuizo;
dentro do orazo de 20 dias, o réo Antonio
Rodrigues Junior, denunciado pelo Dr. Pro-
motor adjunto como incurso no art. 330
§ 2° do Codigo Penal, para se ver process br'
e julgar sob pena de revelia. As audienci
•criminaes deste juizo teca: Jogar á rua'
Dr Manoel Victorino n. 71, estação do En-
genho de Dentro.todos 03 dias ideio ás 11 1/2'
horas da manhã. E para que chegue ao
conhecimento de todos passaram-se este
e mais dons de igual teor, que serão
publicados e affixados na ferina da lei.
Rio de Janeiro, 15 do julho de 1908. Eu,
José de Oliveira Gaivão, escrevente jura-
mentado, o escrevi. E eu, Hearicpte Ferreira
de Araujo, o subscrevi.--Josd Noticie a de-
Almeida Pinto.

NOTICIARIO
1-ExposiflolOraolona1de 190E

—A convite do Dr. A. da Graça Coute, vice,
presidente da conirnissãa organiza lora da
exposição do Di-trinto Federal, reunetn-se
amanhã, no Museu Commereial, Avenida
Central os, 151 e 153, os-expositores de ser-
ralheria, fundição, artigos. de ferro e outros
metaes, etc. '

— De hoje em deante, a . venda dos bilhe-
tes de entrada na Expesição começará ás 8
horas da . manhã e encerrar-se-ha ás 6 de
tarde.

g Diario Offielal» — Para não re:
tardar a entrega da folha, publicam-se hoje,
em prim :iro legar, o acto do Governo o os
documentos relativos ás occurrencias - era
serv IÇOS da Recebad y ia da Capital Federal.
Os demais actos officiaes vão emrp seguida,
na fórma do costume._.,------T:-_	 _
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OCCURRENCIAS

A temperatura maxima verificou-se as 11 ha. 50 in. a. e a minima ás G ha. 30 In, a."

RESULTADOS MAENETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação do dia 20 -7-1903= 9 0 16' 55" N \V
Directoria do Meteorologia, 21 do julho de 1903- Observações meteorologicas simultaneas a O h, m. do Greenwich (9 lis. 07 m. a. t.. m. do Mo)
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Belém 	 764.12 26.2 20.82 20.20 S	 ra ..110 	 172.18 10.4 8 O 10.70.
8. Luiz 	 - 761.53 27.4 23.68 27.67 Santos 	 . 770.68 19,1 13 Si 20.20
Parnahyba 	 - - - 28.75 Paranaguá 	   769.79 17,0 11.76 18,36
i''ortaleza 	 765.19 : 28. 9 14.33 26.15 Curityba 	 77.1 26 19.5 0.10 10,95
Natal 	 765.10 - 27.4 1 24.70 Guarapuava 	 769.56 12.4 0.73 13.4.5
Parahyba 	  - - 24.70 Asuncion 	
Recife 	   Posadas... 	
Ioazeiro 	 766.15 22.4 23.15 21.90 Florianopolis 	 769.45 17.9 11.04 15.05
Slaceió 	 , Aracajú........ 769.45 23.3 13.93 25.10

Comentes (x) 	
Itaqui 	

16i 60
765.96

17.0
16.0

12.93
12.79

19.00.
19.69

Dndina 	 768.50 24.0 16.65 23.75 Porto Alegre 	 769.55 15,1 10.02 15.7C).
3. Salvador 	 769.28 25.0 14.6.5 24.40 Santa Maria 	
Elhéos 	 Ba.,à 	,.. . 768.80 1.4.3 10.1.1 13.-I D
Cuyabá 	 772 33 23.3 12.91 25.70 Rio Grande 	 ... 76 -i.88 11.8 10.09 13.60
Uberaba 	 770.00. 20.0 11.10 18,95 Cordoba(x).. . 	 764.50 7.0 7.49 16.50
Victoria 	 771.09 16.2 11.84 19.8 5 Rosario (x) 	 761.10 12.0 10.46 10.50
Barbacena 	  771.83 13.0 4.81 13.00 Mendoza (x) 	 '768 .51) 6.0 5.49 10.09
Tuiz de Féra 	 Buenós Aires(x) 	 „ 765.60 12.0 10.46 12.00
Campinas 	 771.05 16.5 9.56 16.75 Montevideo 	 765.70 12,8 9.97 12.05
Capital (Rio) 	 772.12 , 19.5 13.04 19.75 '

_,.	 -

Em Santos houve orvalho abundante e observou-si ha lunar ás 5 lis, da manhã de hoje.

As temperaturas minimas das medias da vespera verificaram-se eM Mendozá com 10 0 .00 e em Rosario com 109,10.
Probabilidades na Capital até amanhã ao meio-dia : Tempo bom. Ventos normaes:
Ate ás 2 ha. p. não se recebeu mais telegramma algum.
NOTA-As observações COM este signa/ (x) são de hontem.-Cám.os P. GUI\1 .111iM	 % chefe de SOCO •

-
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Correio— 	 repartição expedira.
Inflas pelos seguintes .paquetes

_•	 .	 .
Hoje:

Pelo Magellan, para a Bahia, Recife,
Dakar e Europa, via Lisboa, recebendo im-
pressos ate ás 12 horas da manhã, cartas
para o interior até Os '12 1/2 da tarde, ditas
com porte duplo e para o exterior a,té á 1 e
objectos para registrar até ás 11 da manhã.

Pelo Alar c7nister Portei . , para Santa Lucia,
recebendo impressos até ás 9 horas da ma-
nhã e cartas para o exterior até ás 10.

Polo Tijuca, para Victoria, o mais portos
do norte, recebendo impressos até á 1 hora
da tarde, cartas para o interior até á 1 1/2,
ditas com porte • duplo até ás 2 e objectos
para registrar até ás 12 da manhã. 	 •

"Pe:o Garcia, para Angra, Paraty, Uba,-
tuba, Caragumatuba, Vilia Bela, S. Se-
bastião, Santos, Cananéa e Igua,pe, rece-
bendo impressos até ás 3 horas da t arde,
cartas para o interior até, ás 3 1/2, ditas
com porte duelo até ás 11 e objectos para
registrar até (is

Pelo Cubatiio, para Santos o Rio Grande do
Sul, recebendo impressos até ás 12 horas da
manhã, cartas para o interior até á 11/2
11a tarde, ditas com porte duplo até á 1 e
objectos para registrar até, Os 11 da manhã.

Pelo Cap Blanco, para o Rio da Prata,
liNlatteGnosso o Paraguay, recebendo im-
pressos até ás 10 horas da manhã. cartas
arara o interior até Os 10-1/2, ditas com
porte dupio e para o exterior ata) ás 11

objectos para registrar até Os 9.

Amanhã:

Pelo Mary, para os portos do Espirito
Santo e Caraveltas, recebendo impressos até
:1s5 horas da manhã, cartas para o interior
:até ás 5 1/2, ditas com porte dupla até :is
6 e objectos para registrar até ás 6 da tarde
de hoje.

Pelo Orissa, para S. Vicente o Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até á, ,s O
hor as da ina,nhã e cartas para o exterior
até ás 7.

Pelo Byron, para Santos, recebendo im-
pressos até ás O horas da manhã, cartas
para o interior até Os 9 1/2 e ditas com
porte duplo até Os 10.

Pelo ficpCer, paia Santos o portas do Sul
até Rio Grande, recebendo impressos até ás
8 horas da manhã, cartas para o interior
:atéás 8 1/2, ditas com porte duplo até 9 o
objectos para registram até Os 6 da tardo
de hoje.

,Pelo Aer.:, para os portos do norte, rece-
bendo impressos até ás 12 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 12 1/2 da tarde,
ditas com porte duplo até á 1 e objectos
para registrar até ás 11,

Nota — Saques para Portugal e vales pos-
taes para o interior, nos dias uteis, até ás
Z1/2 da tarde.

— Recoblmonto do encommondas para
Portugal, Açores e Madeira, nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã, as 5 da tarde, até á
vespora da partida dos paquetes que se desti•
siarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie Afessageries Marnimes ; e entrega,
tambem nos mesmos dias', das 10 horas da
manhã ds 2 da tardo._

RENDAS PUBItICAS
ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dial a 20 de ju-
lho do 1908 	

	
4.182:574347

dom do dia 21
Em papel..	 222:357.l.$802
Em ouro....	 142298À578

	
364:e55$380

517 : 229p 27
Em . igua,1 periodo de 1007

	
O .142 .028$023

----
RWMBEDORIA 00 510 DM JANMIRO

• Renda do dia 21 de jzalto de 1908

Interior 	 	 G7598504
Consumo

Fumo 	 	 2:576$000
Bebidas	  	 779$200.
Calcado.. 	 •	 1:590:$000
Porfio-irarias_	 104m3
E. pharmace,u-
ticas 	 210$000

Vinagre 	 ..	 • 2:6' n 9$030
ConsErvas.....	 1:25 gA00
•Chanéos 	 	 '1:705,000
Tecidos 	 	 7:030 000
Bengalas 	 	 1c0; 00
Registro 	 	 250d00	 18:319$200

2:04521
Deposi to . 	  •	 80$000
Ronda com applicação espe-

cial 	 	 2:433$250

'rola! 	 	 90:52%475
Renda dos dias 1 a 20 de ju-

lho de 1902,.. 	  	  1. 125 : 7.23:475

1 . 216 252$950
igual periodo de 10 :r7 . ,	 1.476:69722

,feaSiel.geenelse.715•7,.7,~WISM.S.C.1n •

EDITAES E AVISOS
,.....n•nnn•••n•n•

Secretaria da Justiça o Ne-
goclos interiores

GONCERRENCIA

São convidado; a comparecer nesta dire-
ctoria, no prazo de 5 dias contados da data,
deste elital, sob pana do perderem a caução
feita, os iiegociantec Lopes, Corrêa & Comp.,
afim de assignarem o contracto para o for-
necimento de pão, cmistantedJ grupo 9.

Directoria de Contabilidade, 21 de julho
de 1303. • -J. C. de Sou:a B:n .dln,l, director
geral.

--
flireetoiia Geral da Saudo

Publica

INFRAGC„:5ES DO REGI/LÀ:VENTO SANITARI)

Foram intimado; a satisfazer nesta dire-
ctoria geral, no prazo de cinco dias as mul-
tas que lhes foram impostas, ou, lindo esse
prazo, se verem processar, de aecórdo com
o re,gulameno saritar:o

Pela Ga Delegacia de Sande
M inoel Barreiras Cavanellas, multado em

200$, por não ter cumprido a intimação
n. 38.205, relativa ao predio n. 109, á rua
Senador Euzebio, infringindo o art. 98 do
mesmo regulamento

Pela 7a Delegacia cio Saude
Dr. Francisco da Silva Cunha, multado

em 500$, por ter tratado o varioloso de no-
me Adalberto pereira do Oliveira, á Villa,
de S. Lazaro n. 29 sem ter notificado

mesma delegacia, infringindo o art. 135,
lettra•C do mesmo re,gulainento ;	 •

D. Maria das Cancié ts Garcia, multada
em 20$, por não ter cumpr do a intimação
n. 40.387, relativa ao predio n. 6 da rua do
Bomiim, infringindo o art. t• 8 do mesmo re-
gulamento.

Secretaria da Directoria Geral de Saud°
Publica, Rio de Janei -o, 22 de julho de 1938.
—O seeretario, Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido os proprietarios ou rirrendatarios dos
predios abaixo designados, ou sali legitimes
procuradores, il, comparecerem no dia e hora
infra indicados, no 3 referidos nradies, atim
de assistirem á vistoria acoitaria que noites
vae ser effectuada„ sob ás penas da lei:

Ladeira do Livram -mio n. 17, dia 22 do
corrente, ás 1 1/2.hor is da tarde •

Ladeira do Livramento n. 19, dia 22 do
corrente, ás 1 3/4 horas Oh t cede;

Ladeira do Livramento n. 21, dia 22 do
corrente, Os 2 horas dia tarde

Ladeira do Livramento n. 25, dia 22 do
corrente, ;is 2 1/4 hora da tardo

Rua Major Pinto Sayão n II, dia 22 do
corrente, ás 2 3/4 horas da tarde;

Rua. Primeira de ala .ço n. 115, dia 24
do corrente, á 1 1/2 horas ia tardo

Travessa dó Santa R•ta n. 28, dia 24
do corrente, ás 2 horas da tarde

Lare.o de Santa. Rita n. 28, dia 24 do
corrento, ãs 2 1/4 hor is da tarde

Becco das Esc tdinhas n. 8, dia 24 do Cor-
rente, ás 2 3/4 horas da tarde

-Becco das Escadinhas n. 10, dia 21 do cor-
rente, ás 3 horas da tarde

Becco das Escadinhas n. 12, dia 21 do cor-
rente, zi,s 3 174 horas da. tarde

Rua da Saude n. 153, dia 27 do corrente
ásl 1/2 horas da tarde;

Rua da Sande n. 182, dia 27 do corrente,
ás 2 horas da tarde : •

Rua da Sande n. 231, dia 27 do corrente,
ás 2 1/2 horas da tarde:

Becco Sem Sabida n. 0, dia 27 do corrente,
ás 3 horas da tarde ;

Travessa do Moreira n. 2, dia 29 do cor-
rente, ás 11/2 horas da tardo

'
•

Rua do Livram nto n. 89, dia 23 do cor-
rente, ás 2 horas da tarde •

Rua do Livramenio n. 146, dia 29 do cor-
rente, ás 2 1/4 horas d a tarde

Rua da Harmonia n. 26, dia 29 do cor-
rente, ás 2 1/2 horas da tarde

Rua da Harmonia, n. 48, dia 29 do cor-
rente, ás .2 3/4 horas da tarde

Rua Sara n. 44. dia 31 do .corrente, Os
1 1/2 horas da tard

Morro . da Providencia n. 21, dia 31 do
corrente, ás 2 1/2 horas da tarde.

Secretaria da D i rec,toria, Geral do Saudo
Publica, 19 de julho do. 1908.— O secretario,

(•Dr. J. Pedroso.

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido José Pereira de Barros ou seu legitimo
procurador, a comparecer em 24 do corrente,
ás 11 1/2 horas da manhã, no barracão, de
sua propriedade, situado na Serra do Ma-
theus (Moyer), afim dio assistir á • vistoria,
sanitaria que no mesmo será levada a oireito,
e isso sob as penas da lei.

Secretaria da Directoria Geral de Sande
Publica, 19 de julho de 1908.— O secretario,
Dr. J. Faros°.	 ('

•

De ordem do Sr. Dr. director geral, con-
vido a comp arecerern á secção do engenha-
ria á praça da Republica n. 17, o Sr. Heitor'
Pinto da Silva e D. Lucinda da Costa Pe-
reira, afim do prestarem esclarecimentos
sobre as plantas que apresentaram a esta,
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directoria geral, conforme o despacho exa-
rado nas suas petiç3es, datado de 9 do cor-
rente.

Secretaria dá Directoria Geral de Saude
Publica, 18 de julho do 1908.-0 secretario,
pr. J. Palrou),	 (•

4
.01••n••

3O1icia do Districto Federal
i •

O Dr. Antonio Joaquim -de Albuquerque
Mello, 1° delegado auxiliar de Policia do
District° Federal:

De ordem do Sr. Dr. chefe de Policia de-
claro que se acha em pleno vigor o edital
desta repartição, datado de 7 cio março de
1903 e publicado de aCcOrdo com a Directo-
ria Geral de Sande Publ n ca, o qual prohibe
terminantemente o habito perigosissimo das
creanças acompanharem enterros, devendo
ser cassada a carteira do cocheiro que inci-
dir nessa prohibição.

l a Delegacia, Aoxiliar, 16 de julho de 1903.
..-Antonto Joaquim de Albuquerque Mello. (•

CoNcunso PARA PROVIMENTO DE UMA VAGA DE
4 3	 COMMISSARI0 DE SEGUNDA CLASSE

De ordem do Sr. Dr. chefe de policia de-
claro que se acha aberta, nesta secretaria,

inscripção para o concurso ao provimento
de uma vaga de com , nissario de 21 clas-
se, conforme o disposto no art. 11 do regu-
lamento annexo ao decreto n. 6.440, de 30
de, março de 1907.

A' inscripção, qu deverá encerrar-se no
dia 28 do cerreote, ás 4 horas da tarde, se-
rão admittidos os cidadãos que apresenta-
rem os seguinte; documentos :

•e, ) certidão de idade ou documento que a
suppra, prova,ado ser maior de 21 anuas o
menor de 60

) folha corrida ;
c ) attestado de residencia effectiva no

District° Federal, da piaoissão que exerça
ou tenha exercido e do bom desempenho
della

.d )attestado medico provando não soa
frer de rnolestia alguma que o impossibilite
do cargo.

As prova; do exame serão cscripiats e
ora,es e coas ,arão:a prova escripta,de conhe-
cimento da linguitaem portugueza, de unia
questão juridico-p cicia de redacção e cor-
respondencia officio'. ; e a prova oral, de
el:mentos do . direito constitucional brazi-
leira, noções de direto e proce,so penal,
organização e divisa.° policial-

Previne-se aos interessados que o candi-
dato inhabilita,do cio qualquer rnateria
prova escripta Ivo) será admittido ao exa-
me orai, bem assim que ao Sr. Dr. chefe
de policia assiste o direito de. mandar ex-
cluir da lista de inseri pção o candidato que,
a seu juizo o em virtude de provas que
tenha obtido, não reuna condições do ido-
neidade moral.

Secretaria de Polic i a do Districto Federal,
lá de julho de 1908,-0 secretario, João M.
V. do Amaral. 	 (•

Junta Cornmerciai
EnssIo ou 13. DE JULHO DE 1908

Presidente interino, Torres —! Secretario,
.Dr. Fabio Leal

'iPresentes o presidente interino Torres,
os deputados Guimarães. coronel Goulart,
Couto,Juli • Cesar e Loaceição e o secretario
Dr. Fabio Leal, faltando com causa justifi-
cada o deputado Iguassti,• abriu-se a sessão.

Foi lida e approvada a acta da sessão an-
terior.

Expediente :
Cilicies
De 13 de julho corrente, da Junta de Cor-

retores, rem ttendo o boletim das cotaç5es
nos dias 6 a 11 do mesmo mez e,dos fretes e
engajament s realizados na semana proxima
passada. — Ardil ve-se - • • • •
- De 10 de julho corrente, do juiz do Com-
mercio, da 3a vara, communicando a decre-
tação da, fallencia de Soares, Teixeira &
Comp.—Mandou-se proceder nos termos do
art. 19, da lei n. 859, de 16 de agosto
de 1902.

Requerimentos:
De Banido, Moniz & Comp. para o re-

gistro da •marea—xCreolina Pintrol,»—que
distingue o desinfectante de seu commercio.
—Deferido.

De Orlando da Fonseca Rangel, para o re-
gistro de sete more is—Boldens, Convalle-
rens, Digitalens, Globularens, Cascarens,
Hamamelens e Valere is, que distinguem
preparados pharmaceuticos de sua fabrica-
ção .— Deferido.

De Abel &Comp., Borlido, Moniz & Comp.,
H. Do Couto, Costa Simões & Comp.. para
o deposito de ua; marcas; registradas ne.ta
Junta Commercial sob os ns. 5.616, 5.65 a
5 630, 5.634, 5.642 e 5,643.— Deferidos,

Deli. Ronquayrol, para o dep )8ito da
marca registrada na Junta Co • nmercial de
Peroambuco, sob n. 515.— Deferido.

De F. Para,venti & Comp., para o depo-
sito da marra registrada na Junta Com-
mercial de S. Paulo, sob n. 1.000. De-
ferido.

De Stefanini . & Luppi, para annotar a
transferencia para sua firma da marca
n. 614, registrada na Junta Commereial
de S. Paulo, e depositada nesta junta.—
Deferido.

Da Compaanie Francais') do Port de Rio
Grande do Sul, para o archiv.amento dos
seus estatutos e mais documentos. — De-
ferido.

De Trajam) S. V. de Medeiros-, sacio so-
lidado da sociedade m commandita, por
acçõea Trajano de Medeiros &,- Comp, para
o archivamento dos estatutos o mais do-
cumentos de sua organização.— Deferido.

De Affonso Ferreira Martins & Co: ap.,
Pedro Josê, Castro & Comp., Angelino
Simões & Comp., Fernandes & Tojo Na-
varro, Herand & Marigoi, A. Bailar &
Comp., Macedo. Cateyson & Comp., Mar-
tins & Santos, M. Torres & Comp., e Leon
& Comp., para o archivamento dos seus
c3nrractos sociaes.— Deferidos.

De Souza Valia c.% Comp., para o archi-
vamento de seu contracto social.— Apre-
sentem distracto da firma Lemos, VaIle &
Comp., para serem attendidos.:

De Vieiras & Comp., para o archivamento
das alterações em seu contracto social.—
Deferido.	 -

De Alvaro Santos & Comp. Angelino
Simões & Comp., Santos & Leitão, Rocha
& Santos, Poentes, Dimas & Xavier, M.
L. Rabello & Comp., Leen & Comp
Mello Guimarães & Comp. o G. Ferreira &
Almeida, para o archivamento de seus
distractos sociaes.—Deferidos.

Deli. Freitas & Comp., Rocha, Leitão &
Comp., Corrêa Junior & Chaves, Marinho &
Peres, Rocha Lopes, Santos & Comp. Haupt
& Comp., Custodio, Alves, Luciano 8;Corno.
Dias & Ponsa, José Clemente Gomes, Alfredo
C. da Silveira, Emilio Ardnem e Secundino
Alvares Poentes, para o registro de suas
firmas commerciaes.—Deferidos.

De SOtto Maior & Comp., para annotar-se
do registro de sua'firma que foi alterada a
numeração dó predio em que são estabele. -
ciclos, passando a ter os ns. 36 a 40.—Defe-
rido.

Secretaria -da Junta Commercial dt Ca.-
pital Federal, 18 de julho de 19J8.-0 official
maior.—ffonorio de Campos.

Directoria do lExpediente do
Thesouro Federal

De ordem do Sr. director e de accôrdo
com o despacho do Sr. Ministro da Fazenda,
de 16 do corrente mez, exarado no proce,so
de habilitação ao meio soldo e montepio que
percebia D. Maria Luiza Paiva Menoa Bar-
reto Ferreira, na qualidade de viuvo do
capitão do exercito Gaspar Adoloho Menna
Barreto Ferreira, convido a mesma senhora
a indemnizar os cofres publicas da quantia
de 4:050,220, proveniente de divida deixada
pelo olludido officio'.

Rio ch Janeiro, 22 de junho do 1908.
J.	 Toscam) Barreto, sub-director. 	 (.•

De ordem do Sr. director e de accOrdo com
o despacho do . Sr. Ministro da Fazenda, de
13 do corrente, convido os nerdeiros do
Dr. Alvaro de Assis °surjo Mendes o de João
Antonio de Queiroga Rosa, exothesoureiro
da Imprensa Nacional, a recolherem ais co-
fres publicos, dentro do prazo de 30 dias, a
cantar da data deste, os quantias que i ode-
viditmente receberam a titulo de quebras,
sendo do primeiro 318$284 e do segundo
40$473.

Rio de Janeiro, 22 de junho da 1903.-
J. A. Toscano Barreto, sub-director	 (•

Directoria das Rendas IPut
blicas do Thesouro Federal

EDITAL

Aforamento dos terrenos de accrescidos ao de
nilrin'aís, de a. 639, e accrescidos
(recrescidos n. 6.99 A, da Ilha da Conceição,
fregueida de S. Lourenço. em Nitheroy, re-
querido polo Lloyd, Brasileiro, representado
pela firma 111. Buarque & Comp.

Por esta directoria se declara que, tenda
o Lloyd Brazileiro, da firma M. Buarque &
Comp., requerido por aforamento os terre-
nos de accrascidos ao de marinha s, de nu-
mero 639. e accrescidos dos aecrescidos, de
n. 639 A, da Ilha do Conceição, freguezia de
S. Lourenço, em Nitheroy, são convidados
todos os interessados -no mesmo aforamento
a apresentar nesta directoria as reclama-
ções, que porventura tiverem de fazer,
devidamente, documentadas, no prazo de 30
dias, conta los da data infra, find • o qual
nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas, 17 de
julho de. 1908.—X. F. Cardoso Memezes
Sousa, director interino.

FAZENDA NACIONAL DE SANTA CRUZ
•

Aforamento de tr •es lotes de terrenos cora bem.
feitorias

Por esta directoria se declara que, tendto
sido requeridos por Condido Lopes dos Santos
o aforamento dos lotes dos terrenos n. 6, com
11 ,11 ,0 de fronte, á rua do Encanamento
n. 5, corn -22,0 e n. 6, com de frente
á rua da Pereira; Euzebelina Guimarães,
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de Castro o do lote n. 33, com 22 11 ,0 do
frente, á .estrada Real de Santa Cruz, e Joa-
quim Rodrigues dos Reis o do loto 11. 31,
com 22%0 de frente, á rua Matriz, havendo
em todos estes terrenos bem reitorias, são
convidados os que,norventura,tiverem recla-
mações ou opposiçõas a fazer ao aforamento
dos referidos terrenos, ou sobre as be nfei-
terias noites existentes, a apresental-as,
competentemente documentadas, no prazo
de 39, dias, contados da data infra, findo o
qual nenhuma reclamação será attendida.

Directoria das Rendas Publicas. 22 de
junho de 1908 - A. P. Cor '030 de illeme:es e
Soitz,a, director interino.

&alma.

Tribunal de Cont-Ls
CONCURSO PARA PROVEME`n TO DE LocARES

DE QUARTOS ESCRIPTURARIOS

De ordem do Sr. Dr. presidente deste tri-
bunal, faço publico que, durante o prazo de
60 dias, a, contar de haje, se acha aberta, na
secretaria do mesmo tribunal, a irascripção
ao concurso para provimento de logares de
quartos escripturarios.

Na fórma do art. 89 do regulamento
annexo ao decreto n . 2.4d9, de 23 de dezem-
bro de 1890. o concurso versará sobre as
seguintes matarias : grammatica da lingua
nacional, gra,mmaticas das linguas franceza
c inglesa, arithmetica e suas applicações
ao amimarei° e ás rapartiçõss de Fazenda,
algebra atd equações do 2 0 grão e escriptu-
ração por parttlas dobradas.

Para a inserindo ao concurso deverão
os candidatos apresentar requerimeato in-
struido d.e documentos,com os quaes provem
bom procedimento e a idade maior de 18
e menor de 25 annos.

Tribunal de Contas, 1 do .iulho de 1908.-
O secretario, Domingis Conto de Carvalho
Noras.	 (.

Caixa de A.Lnortização
Faço publico que, tendo se extraviado Os

titulos da divida pu)lica fundada d .) valor
nominal de 1:000$„juro animal de 5 % (an-
tigo 6 %) ptpel e os. 57.931 a 57.933,
emittidas em 1862, vão ser expedidos novos
titules si, dentro da prazo de 15 dias, não
houver reclamação em contrario.

Caixa de Amortização, 21 de julhode 1908.
-O inspector, 01. C. de Le09. •

Inspectoria de Seguros
Tendo Ths Altionce Assurance Company,

Limit;d marora, The Alliance British Foreiyn
Life and Pire Assurance Compan y, autori-
zada a fuuccionar no Brazil, estabelecendo
uma agencia na cidade do Rio de Janeiro
e outra no Estado de S. Paulo, pelos de-
cretos ns. 4.406, de 1 de setembro de 1839,
n. 9:6, de 5 de julho de 1892, n. 958, de
27de : dia° de 1892 cri. 5.540, de 3 de junho
tle 1935, requerido o levantamento do) dons
depositos de l0:000., senda um feito no
London and Braiiliiin Limitei, em
garantia das operações realizadas pela
agencia do S. Paulo, e outro no Taesouro
Federal, em garantia das operaç5tis rea-
lizadas pela agencia nesta Capital, em vir-
tude de ter cessado as suas operações no
Bra,zil, pelo peesenti se faz scioate, de or-
dem do Sr. Dr. Pedro Vergue de Abreu,
inspector de seguros, a todos os interessa-
dos,que quaesluer reclamações que tenham
do ser feitas contra o mesmo levantamento
deverão ser apresentadas em S. Paulo ao
sub-inspector de seguros (Delegacia Fiscal)
e nota Capital á Inspeetoria. de Seguros,
dentro do prazo de 60 dias, a contar desta
data.

'Inspectoria de. Seguros, 16 de maio de
1908.- JóCio Vieira de Se,yadaS Viorina, es-
eriptdrario,

Alfandega do Rio de Janeiro

EDITAL COM PRAZO DE DIAS N.

Pela inspectoria desta alfande ga, s).2 faz
publico que, achando-se as mercadorias con-
tidas nos volumes abaixo mencionados no
caso de serem arremata las para consumo,
os seus donos ou consignatarios deverão das,
pachal-as e retiral-as no prazo de 30 dias,
sob pena de, findo este, serena vendidas por
sia conta, nos termos do tit. 5°, cap. 5 0, da
Consolidação das Leis das Alfandegas Sem
que lhes tique direito de atinar contra os
atreitos desta venda.

Armazema. 9
Sem marca: 1 caixa ri. 534, procedente de

Havre, pelo vapor francez Compilms, descar-
regada em 3 de dezembro de 1907, con-
signada a Silva Moreira.

Werneck Pharmacia : 1 dita n. 2, idem,
idem, idem,consignadas Wernecli &Comp.

SM: 2 ditas 'is. 401 e 429, idem, idem,
idem, idem, consignada a Silva Moreira..

BB: 2 barricas as. 682 e 685, idem, idem,
idem, consignadas a Br,tz Brando.

BRC : 2 engradados os. 619 e 620, idem,
idem, idem, consignados a Bifam Rocha
& Comp.

SM : 2 caixas tas. 531 e 53.2, idem, idem,
idem, consignadas a Silva Mor,siraa

WernecK Pharmacia : 2 ditas os. 1 e 3,
idem, idem, idem, consignadas a Werneck
& Comp.

SM: 4 ditas ias. 402, 405, 427, 428, idem,
idem, idem, consignadas a Silva Moreira.

SM: 2 ditas 11.5.17 e 533, idem, idem, idem,
idem.

B3 : 2 dam ns. 681 e 635, idem, idem,
consignadas a Braz Brando.

BRC: 1 engradado n. 618, idem, idem,
idem, consignado a Bifa.no Rocha & Comp.

CMCP : 2 barricas as. 317.157 e 317.n3,
idem, idem, idem, consignadas á ordem.

BC-R: I caixa n. 86, idem, idem, idem,
consignada. a Barbosa & Comp.

JMC: 1 dita n. 23, idem, idem, idem, con-
signada a Julio de Moraes.

Armazam n. 9-AC--BZ: 1 caixa n. 45,
proaedeme da Liverpool pelo vapor inglez
Canminy, descarregaria em 7 do dezembro do
19)7, consi gnada a Andrade C. 13enedetio.

IA-PZ : 2 ditas os. 71 e 72, idem, idem,
idem consignada a	 A. Perius.

ACBZ: 1 dita n. 41, idem, idem, idem con-
signada a Andrade C. Benedetto.

FM13 :1 dita n. 14, idem, idem, idem con-
signada 41 F. M. Beriheu.

ACBZ : 2 ditas ris. 38 e 40, idem, idem,
idem consignada á Andrade C. Benedetta.

RAIZ : 2 ditas os'. 2 e 3, idem, idem, idom
consignadas a E. Alsagar & Irmão.

CTSL : 2 ditas ns. 1.463 e 1.464, idem,
ideias, idem consignadas á ordena.

ACBZ : 3 ditas os. 42 o 44, idem, idem,
idem consignadas a Andrade C. Benedetto.

FIII : 1 encapado sem numero, procedente
de Hamburgo pelo vapor allemão Pisa, des.
car.ogado em 28 de dezembro de 1907, con-
signado á ordem.

Armazena n. : 3 ditos ns 1 e 3,
procedentes de New-York pelo vapor inglez
Byron, descarregados em 2 de dezembro do
1007, consignados a L. Fontes & Comp.

CSC-C : 1 dita n. 3, idem, idem, idem
consignais, a ordem.

JM : 1 dita sem numero, procedente de
Glasgow, pelo vapor ingiez A.

'
 des-

carregada em 19 do dezembro de 1907, con-
signada a ignorado.

Al : 1 dita n. 32.450, procedente de Bar-
celona pelo vapor hespanhol B. et Grand,
descarregadr em 28 do dezembro d.e 1V07:,
consignkta'a F. Q.

K3V : 1 dita n. 32.399,.idena, idem, idem
donsignado a

Atanazem n. 1?. CR,C-K: . 1 caixa n. 583.
procedente de Hamburgo pelo vapor alie-;
mão Tijued, descarregada Mn 10 de dezem-
bro de 1907, consignada a Carneiro Rocha •
Comp.

TMM: 1 dita n. 8.355, idnni, idem, idem'
consignada a J. M. da Motta.

CW-189: 26 fardos as. 1/26, idem, idem
idem, consignados á ordem.

NAFC-47: 1 caixa 11. 2.881, ideias, idem,
idem, consignada á ordena.

JFC: 4 fardos ias. 2,570/9, idem, idem
idem, -idem.

VBC: 1 caixa n. 5.370, idem, idem, idem,
consignação ignorada.

JW: 1 dita o. 651, idem, idem, idem con-
signada a Bombaaeur & Comp.

ORO: 1 dita o. 610, idem, idem, ideia/
consignada a Carneiro Rocha & Comp.

NIT: 1 dita ia. 75, idem, idem, Riem, con-
signação ignorada.

MF 32 fardos sem numaro, idem, idem,
Riem, consignação ignorada.

BB: 1 dito n. 3.007 A, i 'em, idem, idem
consignado a Braz Ria

Idem: 1 dito ia. 3.607 B, idem,idem, idem,
idem.

Idem: 2 ditos ns. 3.395 e 1.399, idem,
idem, idem, idem.

CC-327: 1 dito n. 13.213; idem, idem,
idem, consignado á ordem.

CC: 1 dito e. 7.531, idem, idem, idem,con-
si ando ignorada.

°FM-RO: 1 dito n. 1, procedente de Liver-
pool. pelo vapor inglez Thespis descai-
gado em 12 do dezembro do 1907, comi-
gnado á ordem.

Idem: 1 caixa, procedente de Liverpool
pelo vapor inglez. The s ois, descarregado cria
12 de dezembro de 1907, coasignaiLt á or-.
dem.

-FP.S-2.107; 1 dita n. 87t3, idem, ialani,
idem, consignado á ordem.

FC-CX: 1 dita n. 20, idem, idem, idern
consi gnada a Ci‘iristovão Fernandes & Comp.

Terceira Seca39da Alraulega do Rio do
Janeiro, 15 de julho cl ; 191S. - O chefe in-
terino, liodoip'to da Costa Tinoco.

Mini,sterio da Marinha
superintendencia de Navegação -

DIRECTORIA DE PHAROES
AVISO AOS NAVEGANTES - N. 32

Poste ifluminatico no canal de Santi ggo, na
Lagoa Mirim - Estado do Rio Grande
do Sul

De ordena do Sr. almirante superinten-
dente de navegaçãO, aViso aos navegantes
que no dia 16 do corrente inez. foi inaugu-
rado um poste illaminativo a gaz acety-
leno, systema Wilson do Canadá, no canal
do Santiago, Lagoa Mirim, Estado do Rio
Grande do Sul.

O referido posto apresenta os seguintes
caracteristicos: liai vermelha de /ampejos
de 5 em 5 segundas. A Interna de 200 na/na
de diametro, está montada em armação do
ferro sobre esteios de rasca. Altura do plano
local de 9 metros acima do uivei commum
das agitas.

Rumos correntes do canal, W4SW c E 4
NE magneticos.

Directoria de Phadoes, 18 do julho de
1908. -Eduardo Angust iferissinto de Mitos,
capitão de fragata, director.	 (•

• Inspectoria• d.e Marinha
 .

De ordena do Sr. contra-almirante insp6'
ator de Marinha, acha-se abertainseri-„ .
pção para preenchimento de duas vagas; de
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ecreventes do corpo de ofilciaes inferia-
AI da Armada, a contar desta (lata até o
aia 4 de agosto pro imo vindouro.

Inspectoria de Marinha, 21 de julho de
19(58.-0 sub-inspector, Luiz de Azevedo Ca-
daval, capitão de mar e guerra. 	 .

Ministerio industria, Via-
ção e Obras Publicas

(IONCURRENCIA PARA O SERVIÇO DE NAVEGAÇÃO
ENTRE .03 PORTOS DE RECIFE E TUTOYA,
RECiFE E BAHIA E ENTRE RECIFE E FER-
NANDO DE NORONHA

De ordem do Sr. Ministro da Viação, a
Inspectoria Geral de Navegação faz publico
que, em observancia do disposto no art
da lei n. 1.841, de 31 de dezembro de 1907,
Nabo propostas dentro do prazo de 95 dias,
que findará a 5 de setembro do corrente
4nno, á 1 hora da tarde, para o contrato
do serviço de naN eg,ação de Pernambuco,
sob as seguintes condições:

1. a O serviço de navegação constará das
Seguintes linhas

1. a Linha do A-or le —Duas viagens redon-
das mensaes de Recife a Tuto3ra, com escalas
pelos portos de Parahyba, Natal, Mossora,
Aracaty; Fortaleza, Acaraha, Camocim e
Amarração.

2. a Linha do Sul—Duas viagens redondas
Tnensaes de Recife a Rada, com escala pelos
portos de Jaraguá„ Penedo, Villa Nova, Ara-
eajú e Estancia.

3. a Linha Central—Uma, via,g,ern redonda
ifiónsal de Recife a Fernando de Noronha,
giam escala fa,cul •,a,t va

Será motivo de preferencia o maior mi-
móro de escalas que o concurrente apresen-
tar, sem prejuizo d numero de viagens.

2.° O contractante obrigar-se-ha a iniciar
o terviço de nave -ação dentro do prazo
Nilaximo de tres mezes, contados da assigna-
tura do contrato.

O serviço será feito por vapores apro-
ptiadoS á navegação a que se destinam,
'porn accommodação • para passageiros de la

"O 2° classes, em numero que os proponentes
jndicarão e de marcha horaria nunca infe-
Idof a 10 milhas.

4. a Os vapores gozarão dos privilegies e
isenções de pa,quntes, ficando, porám, sujei-
tos aos regulamentos de policia, saude,
Mfandegas e capitanias de portos. Para effe-
atividade da isençao de direitos alfandeaa-
rios, apresentará o contratante, com ante-
cadencia, uma lista ao Governo do que hou-
ver de importar, para cada semestre, vi-
sada pelo fiscal e organizada. de accôrdo
com o consumo médio, verificado nos semes-
tres anteriores.

5. a Os dias e horas de partida, o tempo de
demora em cada porto da escala e a duração
da viagem serão sujeitos á approvação do
Governo.

6.° As talollas de passagem e fretes sujei-
tas á approvação do Governo não poderão,
prn caso algum, alterar-se e serão revistas
de dons em dous annos. •

7.° O contratante obrigar-se-ha a trans-
portar nos seus vaaores, gratuitamente:

1°, o fiscal da navegação, quando viajar
em serviço;

2°, o empregado encarregado do serviço
postal

3°, as malas do Correio, nos termos da le-
gislação vigente, faz indo-as conduzir de
terra para bordo e vice-versa, passando e
exigindo recibos ;

4°, os dinheiros publicas ;
os objectos remetti tos á Secretaria de

Estado da Industria. V .ção e Obras Públi-
Os ou quaesquer . repartiçaes . a ella annexas

l e . os destinados a exposiçõeS officiaes ou aiaa
tOrizadas pelo ~orno:	 •,

6°, as sementes e mudas de plantas desti-
nadas a jardins, estabelecimentos publicos
ou sociedades do agricultura, favorecidas
pelo Governo.

8.° Além das vistorias exigidas pela legis-
lação em vigor, ficarão as embarcações do
contratante sujeitas ás que, a juizo do fiscal,
se julgarem necessarias.

9.° Em caso de interrupção total ou par-
cial do serviço, por mais de um mez, não
sendo por força maior, devidamente com-
provada, perderá o contratante o direito
ao recebimento da subvenção mensal, e pa-
gará mais uma multa correspondente á me-
tade da renda bruta mensal, calculada pela
média dos cinco mezes anteriores ; ou si o
Governo preferir, mandará faz a° á sua casta,
as viagens, indemnizando-o o concessionario
de todas as despezas e mais 50 % das mes-
mas, como multa.

Si a interrupção se prolongar por mais de
tres mezes, exceptuados os casos de força
maior, devidamente comprovada, caducará
o contrato, ficando, além disso, obrigado o
contratante ao pagamento de uma multa
de 50 % da subvenção animal.

10. O Governo poderá °ocupar, tempora-
riamente, todos ou parte dos vapores do
contratante, indelnnizando-o da renda li-
quida que couber a cada urna das embarca-
ções °ocupadas, avaliadas pelas médias das
viagens realizadas nos 12 Mezes' que prece-
derem a °ocupação dos vapores.

11. O contratante deverá apresentar ao
fiscal, mensalmente, quadros estatisticos
minuciosos, conforme o modelo que este lhe
apresentar, sobre o Movimento de passagei-
ros e cargas, discriminando-os quanto á
madi lado, peso, volume e fretes recebidos,
por farina a poder computar-se com exacti-
dão a renda de cada viagem.

Apresentará, igualmente, urna relação,
pormenor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que
semestralmente houver de importar o con-
tratante com isenção de direitos alta,ndega-
rios, segundo preceitua a claasula 4'.

ft.' Pela inabseavancia das clausulas do
contrato, ficará o eoncessianario sujeito ás
seguintes multas:

•1°, dá quota de subvenção correspondente
a cada viagem, pela suppressão de qualquer
delias e rads 50 % sobre a referida quota;

2°, de 200$ a 400$. alem da perda da sub•
vença) respectiva, no caso de interrupção
de viagem encetada, si, porém, a interrupção
fôr devida á força maior, não se verificará a
multa, mas o contratante perceberá apenas
a subvenção correspondente ao numera de
milhas percorridas;

3., de 21% a 40n$ por dia do atrazo
chegada a qualquer porto da escala ;

4a , de 104 a 200$ pelo perlo lo dó cada
12 horas excedentes á que lar mareada para
a sabida ;

5, de 200$ a 400$ pela demora da en-
trega ou . mau acondicionamento das malas
do Correio, e de 500$ no caso de extravio;

6°, de 200S a 400$ per infracção ou in-
observaneia "de qualquer das clausulas do
contrato, para a qual não haja multa es-
pecial.

13.° Ern retribuição dos serviços especi-
ficados, o contratante receberá uma sub-
venção • animal, no maximo de 164:040$,
paga em prestaçõ'es mensles, mediante re-
querimento acompanhado do attostado do
fiscal e de um certificado do administrador
do Correio.

14.° Em caso do desintelligencia entre o
contratante e o Governo sobro qualquer das
clattsulaS do-contrato; será a questão deci-
dida por arbitramento..

•15.°- G contrato vigorará pelo prazo ma-
ximo .de cinco annos,' conotados-da .data éne`-
qu-e fôr ássignado. -	 • .; •

16.° O contratante sujeitar-se-ha ás clau-
sulas gemes do uso em contractos desta na-
tereza, ee especialmente, ás do ultimo con-
trato feito para o mesmo serviço.

17.° Para garantia da assinatura, do con-
trato delositará, cada proponente no The-
sOuro Federal a quantia de 5:000$ que per-
derá apodia cuja proposta for escolhid t, si
no prazo de 30 dias, a contar da data da,
meei taçã,o da proposta, não a,ssignar o termo
do contrato.

'No acto da assignatura, para garantir a
fiel execução do contracto, será aquelle de-
posito elevado a 20:000$000.

Inspectoria Geral de Navegação, 21 de
Julho de 19 ;S.—Julio Koaer, sub-inspector
geral (le navegação.

.IMEN•••••

PARTE COMMECIAL

Camara Synd leal dos Corre-
to pes de Fundos Publieos
da Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E MOEDA
IIETALLICA
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Ouro nacionaLem vales, por 1$000
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• CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PUBLICOS
_	 . E PARTICULARES

AP ol ices geraes de 5 % , mi udas .. 1 :0201;000
Ditas idem idem de 1:000$..... 1 :017$000
Apolices do Emprestimo Nacional

de 1897, nora 	 	 	  1.:090$000
Ditas idem de 1903, port 	  1:005$030
Apoliees do Emprestimo Munici-

pal de 1896, port 	 	 183$000
Ditas idem de 1904, port 	  ,	 273ao00
Ditas idem de 1905, port 	 	 179.$ 00
Ditas Minas Gerae3, de 1:000,za

5 °/,,, nom 	 	 $09$009
Ditas do Estado do Rio de Janei-

ro, de 100$, 4•%, port 	 	 6n250	 .
Banco do Brazil, integ ...... 	 	 160 000
Comp. Viação FerreaaSapueally. 	 22$500
Companhia Ferro Carril Jardim

Botaffico, e/50 °/o 	 	 107$000	 •
Ditas ide,m, idem, •integ 	 	 204000
Ditas Tecidos Confiança Industrial	 180$000
Debs. da Comp: Mercado Muni-

cipal, 8 % 	 	 180$000
Debs. da Companhia Docas do

Santos, 6 0/. 	 	 200$000
Debs. da Comp. Carris Urbanos,

de 200$ 	 	 199g00
Debs. da Comp. F. C. do Jardim

BotaalcO, l a série 	 	 210$000
Ditos da Comp.Tecidos Corcovado

2' série 	 	 204$000
Secretaria da camara Syndical do Rio da

Janeiro, 21 do julho do 1908.-- José Claudio
da Silva, syndico.

José Claudio da Silva, presidente da Ca-
mara Syndical dos Corretores de Fundos ••
P ablicos

Faço saber que, tendo Pinto da Fonseca & Ir- •
mão, banqueiros na cidade do Porto, Porta-
gal, requerido ao Ministro da Fazenda -o le-
vantamento do . deposito (10 100 apolices cia
divida pUblica, 'do valor de 1:000$ cada uma,
feito no The,sonro Federal como garantia das
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óperações de cambio effectuadas nesta praça
'pelos seus agentes Fonseca & Sá, pelo pre-
sente sã,o convidados quaesquer interessados
'que tenham reclamações com relação a ope-
rações com aquelles agentes, a virem fa-
zei-as dentro do prazo de 3. dias, contados
de hoje. E eu, Joaquim da Silva Gasinão
Filho, secretario da Camara, o subscrevi,
, Secretaria da Camara Syndical do Rio ri e
Janeiro, 13 de julho de 1908. — Josd Claudio
da Silva, 'syndico.	 (•

,Tunta, dos Corretores
COTAÇõES Do DIA 20 DE JULHO DE 1903

Assacar crystal amarello, de Campos,
565 a 470 réis por kilo.

Dito branco 2 0 jacto idem 520 réis por
kilo.

Dito idem 3 ,, sorte, de Pernambuco, 540
reis por kilo.

Dito idem, crystal da Bahia. 550 réis
por kilo. •

Dito mascavo de Sergipe, 350 reis por
kilo.

Sebo do Rio Grande, 610 róis por kilo.
' Dito idem do Matadouro 520 róis por kilo.

Algodão em reina, 1. 8 sorte, de Mossorõ,
11$500 por 10 kilos.

Rio de Janeiro, 21. de julho de 1908.-
O presidente, João Severino da Silva. O se-
cretario, Sebastião S. da Rocha.
01111MINIZMPLIEM

SOCIEDADES ANONYMA
1./1111.1Mlle•••••n•n•nn•• Nia•nnn•a

Comprmkaa, Ir tiaiçii.43. e 9recia
Inclu.st]ria.,1 Compistra,

ACTA DA ASSEMBLÉA. GERAL REALISADA A
DE MATO DE 1903

Presentes QS subscriptores abaixo assigna-
dos, em o salão do edificio á rua do Rosario
n. 20, foi acclarnado presidente, para diri-
gir os trabalhos, o Sr. Carlos José Martins
Moreira, que, tomando logar ao tope da
mesa, convidou para secretarios os Srs.
Benedicto Grain e Abdico Esteves, que tarn-
bem tomaram á mesa os respectivos Ioga-
res á direita e esquerda do presidente.

O Sr. presidente da assembléa, declarou
gue tinha sido esta, como sabiam os pre-
sentes, para ser apresentada a avaliação
dos bens que constituem o objecto da com-
panhia, feita pelos tres louvados approva-
dos unanimemente pela assemblea de 15 do
corrente mez.

O Sr. presidente mandou proceder á, lei-
tura, da acta da assernbléa anterior e, feita
esta, poz a mesma em di-icussio e não
havendo quem pedisse a palavra, sujei-
tou-a a votos, tendo sido approvada.

Em seguida fez ver que se achava sobre a
mesa dos trabalhos o laudo dos tres avalia-
dores aeceitos e que ia mandar ler em sua
integra para conhecimento do todos e logo
em seguida foi pelo secretario feita a lei-
tura do mesmo.

O Sr. presidente declarou em discussão a
avaliação, cuja leitura li via sido feita.

O Sr. Antonio Fernandes (RIS Santos, pe-
dindo a palavra, disse que laudo satisfazia
por completo e que o louvados haviam dado,
em sua opinião, valor bem razoavel e que
requeria fosse o mesmo laudo transcripto
na acta para a todo o tempo não só elle con-
star, como saber-se que foi cumprido o pre-
nafta legal ; continuando em discussão o mes-
Mo laudo e não havendo quem ,sobre. o mes-
,ino mais quizesse aliar foi ^pelo Sr.,presis,
gente sujeito a votos, -tendo sido unanime-
/mente approvado,.	 .	 .	 .

bIARIO.OFFICIAL

Declarou o Sr. presidente da -assembléa,
que os bens que Constituem o objecto da com-
paahia foram avaliados em 1.000:000$, ava-
liação que acabava de ser approvada pelo
voto traa,nime da a,Ssemblésa.

O Sr. presidente declarou que, achando-se
sobre a mesa um projecto de estatutos assi-
gnado por todos os subscriptores da com-
panhia, ia mandar proceder á leitura afim
de sujeital-o á discussão.

O Sr. subscriptor Domingos Baptista da
Gama, pedindo a palavra, prop pz que a dis-
cussão fosse por artigo e bem assim a vo-
tação.

Posta em discussão a proposta do Sr. Do-
mingos Gama e submettida á votação por
não haver quem sobre ella tomasse a pala-
vra foi approvada.

Feita de novo a leitura do art. I°, ca-
pitulo 1° do projecto de estatuto, foi sujeito
á discussão e approvado sem ter quem so-
bre o Mesmo faia,se.

Lido o art. 2°, foi elle igualmente appro-
vado sem discussão ; lido o ,art. 3°, foi tam-
bem approva,do sem discussão ; lido o aro. 4°,
o Sr. accionista Antonio Fernandes dos San-
tos apresentou a seguinte emenda «em vez»
o capital social será de 1.200:0,0, diga-se:

« capital social será de 1.000:000$, e o
mais como no artigo ; ponderou ainda que
.essa emenda era para estar o artigo em dis-
cussão, Cem a avaliação feita pelos tres lou-
-mios e que já fOra approvada pela as-

sembléa.
O Se. presidente snbmetteu á discussão a

ronosta e, não havendo quem a qui-esse dis-
utir, foi sujeita a votos, tendo sido appro-
rada. Lido o art. 5° foi approvado sem dis-

cussão.
O Sr. presideate, tendo mandado proseguir

ia leitura. o Sr. subscriptor Fra,nk Coe, pe-
indo a palavra, propoz que, estando a hora
astante adiaatada, fosse a sessão suspensa
ciando adiada para outra assembléa a dis-

cussão dos demais artigos do projecto de
estatutos. O Sr. presidente poz em discus-
são a oroposta a,cima • e, não havendo quem
sobre- ella pedisse a palavra, sujeitou-a á vo-
tação, tendo sido approvada.

O Sr. presidente declarou que , em vista
da approvação feita sibre a proposta do
Sr. Frank. Coe, encerrava os trabalhos
presente assembléa e convocava nova para
o dia 2 de junho proximo faturo, afim de pro-
seguir-se na discussão do projecto de esta-
tutos' e mais assumptos compativeis com a
organização da companhia e declarou en-
cerrada a assembléa. Eu, Denedicto Grain,
secretario, lavrei a presente acta que,depois
de lida, foi pelo Sr. presidente, mais mem-
bros da mesa e subscriptores presente, assi-
gnada. Laudo dos tras avaliadores dado aos
bons-que constituem objecto da companhia.

NÕ3 abaixo assignados louvados, approva-
dos pelos subseriptores da Comp nhia, de
Fiação e Tecidos Industrial Campista, para
avaliarmos os bens que constituem o objecto
da mesma companhia, o fazemos pelo forma
infra:

Motores, machinismos, edificios, moveis e
utensilios— 702:449$477; guindaste e ferro
carril— 3:175$000; fazendas, algodão, fios,
fazendas em fabrico, accessorios etc. ,—
284:385$523. Eu, Bonedpto Grain, secreta-
rio, lavrei esta que assigno com as pessoas
acima declaradas.

Ben edicto Grain.—Carlos Josd Martins Mo-
reira, presidente.— ANU° Esteres. — Franh
Coe.—Por procuração. de José dos Santos,Car-
los José Martins Moreira. — Por procuração
de Bernardo Alves Moreira, Carlos José Marr
tins Moreira.—Santos Moreira & Comp.—An-
tonio Pernandes dos Santos.—. Santos, Gama,
Faria & Comp.—Domingos Baptista da Gama
—.Francisca Augusta Penalva•Santos,

Julho —1.908 4Ci'7V

.4audo de avaliaçao dos bens

Nós abaixo assignailos, louvados approva-
dos peLis subscriptores da Companhia de
Fiação e Tecidos In iustrial Campista, para
avaliarmos os bens que constituein o objecto

- da mesma companhia, o fazemos pela fôrma
in fra :
Motores, machinismos, edifi-

cios, moveis e iitensilios 	
GuinditsLe e ferro carril:	 ^	 3:1638.J00
Fazen•ias, algo.ião, fios, fa-

zendas em fabrico, acces-
sorios, etc 	 	 284:335$523

Total 	  1 000: 000A00

Cam pos, 25 de maio de 1908. — Henrique
Alves C rnleir0.-1t ). cisco dos Pra seres
nior.—Albino Sampaio Pacheco.

Estatutos da Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista

CAPITULO I

sdde, capital e duração da companhia
Art. 1. 0 Fica constituida, sob a den.,mi-

nação Com nanhia de Fiação e Tecidos In.ius-
trial Campista, uma sociedade anonyma,
tendo por din a ia lustra de fiação e te -a-
lagam, á rua , 5 de Novembro nu. 91 e. 159,
desta cidade de Campos.

Art. 2." A séde da companhia é na cidade
de S. Sebastião do Rio de Janeiro, Capital
Capital Federal,

Art. 3.° O waso de duração da compa-
nhia é de vinte annos, contadas do dia da
approvação do, presentes estatutos.	 .

Art. 4.° O capital social O de 1.003:000S
divididos C:ft 5.000 acções do va or de 2.,0$
cada una.i, e ronhinati vas.

•Art. 5.° As an:ies são indiviseis com re-
lação a sociedade.

CAPITULO II

Administração da sociedade

Art. G.° A sociedade é administrada NI
tres directores, sendo um dello o gerente
das fabricas. O mandato dos directores du-.
rara tries annos e mera ser renovado.

Art. 7. 0 Um dos directores será o pre-
sidente, outro o secretario o o terceiro ao
caixa, escolhidos entre si e por elles proa
prios.

Art. 8.° Ctda director, ao a•sumir
gestão de seu mandato, prestará fiança equi-
valente a 10:U00s, que poderá ser em aci ões
da companhia, anolices da divida publ ca
nacional ou moeda correate, ficando o obje-
cto da fiança de oosi tado na sociedade. .

Art. 9.° Os directores perceberão o hono-
rario de 4:030$ annualm2nte cada um, e
aquelle que accumular as funcções de ge-
rente, e que residirá, em Campos. pelo me-
nos em quanto 'durar o mandato, mais
1:000$000.

Art. 10. Será eleito, annualmonte,
conselho fiscal composto de tres membros,
cujas attribuições são as definidas nas leis
vigentes.

Art. 11. Cada membro do conselho fiscal
pe caberá o honorario de 400$ annual-
me ate

CAPITULO III

Das assembldas gerais

Art. 12.. Reunir-se-hão em assembl ia
geral ordinaria, no mez de fevereiro do
cada atum, os accionistas p ira tomada de
contas da gestão da.. directoria, devendo
esta apresentar um re'atorio minucioso e
claro de todas as occurrenCias dailas.. du-
rante o. anile. e do estado da companhia,
.acompanhado das documentos ._neceSsarios',o ,
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precisos para completa sciencia dos- accio-
nistas, indicando egaalmente as medidas
que entender convenientes ao desenvolvi- -
mento e prosparidade da sociedade. O re-
latorio conterá as contas da directoria, des-
criminando o activo e passivo sociaes e os
lucros verificados durante o armo.

Art. 13. O conselho fiscal apresentará,
por sua vez, parecer sobre as contas e ge-
rendia da directoria durante o armo, mani-
festando com clareza a sua opinião acerca
das mesmas contas e sobre todos os pontos do
relatorio, concluindo por pedir a sua appro-
vação ou rejeição.

Art. 14. As assembléas ,geraes extraordi-
narias serão convocaalas sempre que forem
necessarias, e na ferina da legislação em
vigor.

Art. 15. As assembléas garaes, quer ordt- 1
narias e quer extraordinarias, sarão presi-
didas por um accionista que for por cilas
acelamado, e este designará dois acc.onistas
para servirem de secretaries com app, ova,-
ção da assemblaa.

Art. 16. Cada grupo de dez a,eç-5e.3 dará
direito a um voto, mas nenhum accioaista
terá direito a mais cincoenta votos, seja
qual for o numero de acções que possua.

Art. 17. As votações serão feitas por nu- I
mero de votos e não per capita, quando qual-
quer accionista o requerer.

§, 1. 0 Para tomar parte nas votações de- 1

verá o accionista ter suas acções inscriptas
no registro da companhia, pelo menos 15
dias antes do annuncio de convocação da as-
s.embléa geral.

§ 2.° O anuncio de convocação suspenderá
t. ansferencia das acções.
Art. 18, No um de cada armo social serão

verificados por balanço, a que deverá se
proceder, Os resultados da sociedade.

§ 1. 0 Dos lucros liquides ver:ficados serão
deduzidos 10 °á para constituição, em par- I
tes eguaes, dos lindos de reserva e melho-
ramentos das fabricas, até que attinja o 1
pr:meiro a 300:000$ e o segundo a 200:00000.
O excedente dos mesmos lucros será distri-
buido animaimente entre os accionistas,
corno dividendo.

CAPITULO IV

DisposiO'cs gemes e transiloïias

Art. 19. O primeiro armo social terminará
em 31 de dezembro de 1908.

Campos, 8 de junho de 1908.— A colunais-
são, Antonio Fernandes dos Santos.—DOM4n-

sgos Baptista da Ganta.—Benedicto Grain.

ACTA DA ASSEMDLÉA CONST3TUINT;,: DA COMPA-
NHIA DE 1,1k()ÃO E TE:IDOS INDUSTRIAL CAM-

PISTA REALIZADA EM 8 DE. JUNHO DE 1908
Aos oito dias do mez de junho do anno

de 1908, reunidos em o salão do edificio á rua;
do commendador Carlos de Lacerda, antiga
do Ro. (trio n. 20, desta cidade de Campos,
os , abaixo assignados, socios da Companhia
de Fiação e Tecidos Industrial Campista, foi
accla,mado para presidir os trabalhos da
a,ssemblea, o Sr. Carlos José Martins Moreira,
que convidou para secretarios os Srs. Bene-
dicto Grani e Abilio Estavas, tomando todos
á mesa dos trabalhos os respectivos legares.
Foi lida e approvada sem diacussão a acta da.
assembléa geral realizada a 2 do corrente
mez.

O Sr. presidente da assembléa declarou
que, tendo sido apresentado pela commissão
nomeada o projecto de estatutos devida-
mente redigido, ia mandar proceder á, lei-
tura para sujaital-o á discussão e votação

Feita a leitura pelo secretario e posto em
discussão, e não havendo quem pedisse apa-
lavra,lavra, foi subméttido á votação, tendo sido
por unanimidade approvado.

O Sr. presidente fez ver que, estam !o ap-
peovados os estatutos, declarava constituida
a compaafina, tendo sido cumpridos todos
os demais preceitos lega,es. Estando c,onsti-
tuida a companhia, convida os presentes a
elegeram os troo administradores, de accerdo
com o arte 60 dos estatutos. Consultada a
assemblaa, si a eleição deveria ser por es-
crutine) secreto e tendo esta respondido
aflirm divamente, o Sr. preSitlent convidou
os presaates a votarem em fies nomes sem
design ;‘, -"to dos cargos, pois que esta deve-
ria ser fiei Éa pelos proprios administradores
entre si. Recolhidas 11 c :dulas e apuradas,
deram o seguinte resultado : Antonio Fer-
nandes dos Santos, Carlos José Martins Mo-
reira, Domingos Baptista da Gama, 10 votos
cada um ; e Bandido Grato, fies votos.

O Sr. presi lente declarou empossados os
administradores eletos do seus respectivos
cargos e mais uma vez agradecia por si e
seus collegas á assemb:ea a prova de con-
fiança que cilas dispensaram, podendo ga-
rantir da parta da administração boa von-
tade e esforço no desempenai desse mandato,
com o qual tão espontaneamente a assem-
blea os distinguiu. Não havendo quem pe-
disse a palavra e nem assumpto algum a
discutir-se, o Sr. presi lente, declarando
constituiria definitivamente a sociedade, en-
cerra os trabalhos. Eu, Benedicto Gramo, se-
cretario, lavrei a presente acta, que foi Ma

assembléa, sujeita á discussão e depois
approvada som discussão, em seguida as-
signada por mim secretario,- mais membros
da mesa e todos os presentes á a.ssembléa.—
Benea'iclo Oram, secretario. --- Carlos José
Martins Moreira, presidente .—Saneos Mo-
reira d.! Comp.—Por procuração de José dos
Santos, Carlos Josj Martins Moreira. — Por
procuração de Bernardo Alves Morcira„ Car-
los Josd Martins Moreira.—Abi!i g Rsteoes.—
Frank Coe.—Antonio lernaivles dos Santos.—
Santos, Gania, Pari ,:c Comp.—Fi.ancisca Au-
gusta Feia ira Santos .—Domingos Baptiista
da Gania.

Certifico que, por despacho da Junta Com-
marcial, em sessão de 9 do corrente, arehi-
varam-se nesta re a ttetição, sob n. 3.223 os
estatutos da Companhia de Fiação e Tecidos
Industrial Campista, as actas das assembléas
geraes, realizadas em 23 de maio e 8 de ju-
nho ultimo, que votaram o laudo apresen-
tado pelos peritos, avaliando em 1.000:0..0,
os bons que constituem o obiecto da dita
companhia, bem como os respectivos esta-
tutos, a lista nominativa dos accionistas
contendo o numero de a,cçõas e entrarias de
cada uma e a quitação do salto devido.

Rio de Janeiro, 13 cio julho de 1003.-0 se-
cretario, falno Leal.

Companhia Pequena P •
edade

ESTATUTOS

CAPITULO 1
sdde, prao, duraç.io e capital

Art. 1°. A companhia que ora se ins-
talha, regida pelos presentes estatutos, tem
por objecto principal, adquirir terras e
fazendas apropriadasea, formação de nucleos
eoloniaes e vendel-os, devidamente Ma-
lhados, a na,cionaes e estrangeiros, promo-
vendo e facilitando, assim, o desenvolvi-
mento de pequena prolvie !ale. Em cada nu-
cleo ou colonia, e em outros pontos . apro-
priados, a companhia -estabelecerá, con-
forme as eonveniencias, uzinas, caixas ra-
rae.s, armazens de compras e venda, e villas

'operarias, sob a-forma ecoperativa; dando
lhes "de preferencia "organização subordi-
fiada ao principio de coparticipação 'de lu-

aros, Para a reo,lita,çã,o dos am cooperativas;
a Companhia poderá promover a organiza-
ção de sociedades ou syndicatos indepen-
dentes, ou admittir uma classe especial de
accionistas com interesses limitados e os
respectivos nesocios ou industrias sem in-
terveação alguma na gestão da compa-
nhia.

Art. 20 . A companhia poderá, sem pre-
juizo do objecto principal, adquirir e vender
propriedades de outra na ,ureza, bem como,
promOver, executar e explorar, por conta
propria, ou de terceiros, ,todo o qualquer
em preeendimea to .

Art. 3 0 . Si a comoanhia tiver de explorar
algum negocio ou industria, cujo exereicia
dependa, na forma da lei, de autorização e
approvação do Governo, fica a directoria au-
torizada a solicitar a necessa.ria autorização
e a acceitar as modificações que o poder
competente fizer nos presumes estatuto..

Art..40 . A sede da companhia é na ca-
pital da S. Paulo, podendo, igualmente, ope-
rar fora do Estado de S. Paulo.

Art. 5°. O prazo de duração da compa-
nhia é de cincoenta ;Irmos, prorogavel, a
juizo da assemblea geral.

Act. 60 . O capital da companhia é de qui-
olle.ntos contos ( F100:00 g e;000), representado
por cinco mil acções (5.000) de cem mil reis
(100$000) cada uma.

Art. 70 . As acções depois de integraliza-
das poderão ser nominativas ou ao-porta-
dor, á vontade do accionista ; a substituição
de cada uma por outra será feita medeanto
uma taxa lixada pela directoria. E' per-
mittida a antecipação das entradas.

Art. 8.° A directiria fica autorizada, in-
dependente de consulta á assfmtfi gla geraL
a elevar, de uma vez 011 por parte, até
mil contos (1:0)0000) o capital. No au-
gmento do capital, terão preferencia para a
subscripção, das novas ae303, OS actuaes
accionistas.

Art. 0. 0 As entradas de capital serã o
feitas par prestaç3es, á medida das neaessie
dados sociaes, a juizo da directoria e CCM-
selho fiscal, devexto sempre ser annunciado
com 15 dias de antacedencia, salvo anteci-
pação de que trata o art. 7°.

Art. 10. Os accionistas impontua,es ficam
sujeitos á, multa de 2 0p„ por moa de atraco,
procedendo-se do accôrdo com' a legislação
vigente, quando decorridos tres mezes não
tiverem effectuado as entradas.

Paraarapho unica. O beneficio-que resul-
tar da execução da segunda parte deste ar-
tigo, bem como o producto da taxa que for
fixada para a substituições das acções de
que trata o art. 70 , serão levados ao fundo
de reserva.

CAPITULO II
DAS AssEmBLÉAs GERAES

Art. 11. As assembléas geraes serão cons-.
tituidas pelos os aceeionistas que possuirern
cinco acções ou mais, inscriptas, com an-
tecedencia não menor de oito dias da,
reunião.

Paragrapho unico. Os accionistas que posa
suirem menos de cinco acções poderão as-
sistir as assembléas, sem direito de voto.

Art. 12. Quando as acções • forem ao por-
tador, deverão ser depositadas no oscripto-
rio da companhia, com antecidencia, de uras
dias da reunião.

Art. 13. Haverá uma assembleo, geral or-
dinaria no mez de abril de cada atino.

Art. 14. As deliberações das assembléias
genes serão tomadas por maioria de ac-
cionistas, caso porém seja exigido por qual-
quer' accionista, o serão por acções, contam'
do-se um voto por grupo completo de cinco
acções.•

"Art. 15. As assembléas goraes serão pre-
sididas por um accianisia acclamado
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°ocasião, o qual convidará deus outros
para secretaries. °ocorrendo desardens ou
reclamações, prece l er-se-ha á, eleição do
pre.sidente da assembléa.	 •

CAPITULO III

diïeetoria e do conselh. fiscal

Art." 16. A directoria será composta de
Yresidente e um director, eleitos pela assem-

bléa geral.
Art. 17. O presidente é o orgão da, di-

rectoria, e corno tal reeresentará a com-
panhia e em juizo, ou fera deite, podendo de-
mandar e ser demandado;• par mandatarios
espcciaes devidamente constituidos. Os di-
rectores distribuirão. eetre si, 03 trabalho
da companhia e se substituirão reciproca-
mente. •

Art. 13. Para exercer o legar de director
é preciso caucioaiar - cem (100) acções da
companhia, as quites fiOpo lerão ser elimi-
nadas emulado não forem approv idos pela
asseniLléa geral os quesitos do periodo de
sua administração.

Art. 19. O mandado de directores será
de quatro RIMOS, Podoa io ser reeleitos.

Paragrapho unico. Na vaga de uni dos dl-
recto..es será este substitui lo per um accio-
nista á escolha do outro, o qual exercerá o
cargo ate á primoir i reunião da assemb éa,
geral que se effe,ctua,r, em que se procederá
á eleição.	 •

Art. 20. Comeete á directoria dirigir,
gerir, administrar, contratar. aseunir res-
ponsabilidades, propor e acceitar accordJs,
transigir, demandar :e ser. demandada, sem
limitação de p deres, n,s qiass se consi-
deram comprchendidos o de constituir man-
datavios no fero ou fera dcilles, e os em
causa pr3pria:

Art. 21. Os honor-'rios da directoria serão
mareados pela a.:-semlil	 gerol que a ele-
ger, vigorando o °acudam?. 'fixvio pelo tempo
do mandato do cala clive lúri a.

Art. 22. O e0rIS,dho ás • al -erá composto
de tres membros eIrect vos e tres sue-
1-dentes eleit is pela as semblea, geral ordi-
liaria, podendo a escolha recanir sobre
po:s3as não accioni ;das da companhia.

CAPITULO IV

Dos lucros a (Vvidir

Art. 23. Dos lucros 'Relidos da eomea-
filha, devidamen; e verifie elos da excriitu-
ração, se reduzirão 10 0e, para fundo de re-
serva, e do r istaute se fará o dividendo
dos accioaistas.

Art. 24. Os dividendos serão destribui dos
semestralmeate, ate doas MPZ03 de pois de
encerrados os balanço-. Os dividendos não
reclamados, depois de cinco adues, ficam
pertencendo á companhia e levados a con-
ta de lucros suspensos. • •

CAPITULO V

Disposições 'gemes

Art. 25. A directoria fica auetorizada: a)
a solicitar dos poderes publicou, federaes,
cstaditaes e municipaes, perante os quaes
assignara os -necessarios contractos, a coa-
cestão das isenções -e . favores das- leis vigen-
tes e das que venham a :ser promulgadas,
concernentes . ao serviço de colonizaç to e
outras, applicaveis ao objecto principal da
companhia; b) . a .contrahir imp •estimos
sob responsabilidade da, companhia, por
debenlures ou qualquer outro me:o, dando
em garantia hypotheearia os bens sociaes,
bem como outras quaesquer seguranças re-
aes ou pcssoaes, para o• que poderá dar
procurações a terceiros e ainda subrogar
estes poderes e revogar subrogações,

Art. 26. Os casos Omissos dos presentes
estatutos serão regulados pelas leis, decre-
tos e regulamentos que regem as sociedades
anonyrnas

Art."27. Os accionistas que assignam os
presentes estatutos, bem: como os que subs-
crevarem acções, no caso de augmento de
capital, assumem inteira, completa e solida-
ria responsabilli ade por todos os actos con-
cernentes a incorporação e instalação desta
companhia «Pequena Propriedade».

Rio, 15 de dezembro de 1902 —Joaquim
Ferreira de Netto.--Jorge Valdelaro de Lossio
Seiblitz.— roiTo Sabino Damusceno.,—Domingo•
Josd da Silva C'unha,—Arlitur Josd da Silva
Cunha.

REFORMA DO ART. 40 DOS ESTATUTOS DA COMPA-
NIHA oPEQI.rENA PROPRIEDADE», REALIZADA
POR ASSENIBLE.1. GERAL EXTRAORDINARIA
EM: 1 DE JULHO DE 1903, NA CIDADE DE
S. PAULO

Art. 4. 0 A sécio da companhia (i na Capi-
tal Federal, podendo, igualment e , operar
em qualquer circumscripção da Republica.

Revogam-se as disposições em contrario.
Rio, 20 de julho de 1903.— O presidente,

Joaquim _Ferreira Neli°.

C ompagni e "Fra,r(,.mAse do.
/Por t de _Rio Grande dc Sul

Cert'fiee que, por despecho da Junta Com-
moreia!, em sessão de 12 do corrente, se ar-
chivara-n nesta retsartieão, sob «ri. 3.225,
os estatutos da Goma pagnis França!ss do Port
de Rio Grande do Si?, a publica-forma .da
carda de autorização que obteve do Governo,
para funccion ir na Republica, um exclue'
do Diario, O [fiei, 1 de 7 do andante, contendo o
decreto n. 7.007, cio 2 de junho.proximo findo,
que approvou os ditos estatutos, e a quitação
do saio devido.

Riu de Janeiro, 20 de julho de 190S.—raWo
Leal, secretario.	 .

0112.91=0.791e.

SOCIEDADES CIVIS

Sociedade Feen e,li e ente 16itho-
g.rap1tie a do Rio de Janeiro

ESTATUTOS.

CAPITULO 1

Da sociedade e seus fins

Art. 1. 0 A Sociedade Beneficente Litho-
graphica do Rio de Janeiro conta a sua
fondação desde 24 de novembro do 1901 e
comi-Me-se de associados lithographos e auxi-
liares da arte lithographica, sem distincção
de' nacionalidade, e tem por fim a rehabili-
tação moral e material da arte, promover
por tortos os meios possiveis a cooperação
solidaria cia assisrencia mutua, defesa, col-
locação e instrução dos associados.

Art. 2.° A sociedade exclue de seu seio
todas as questões politicas e religiosas.

Art. 3.e A so ;iodado sempre se manterá
emquanto houver sete socios que se achem
com boas disposições para, manter seus fins
capitaes.

Art. 31. • A directoria se compõe de um
conselho formado por um presidente, deus
secretaries, um thesoureiro e tres vOgaes,
com o exercicio de um •anno, podendo ser
reeleito si a assembléa, julgar conveniente.

-Art. 3s. o presidente, 1 9 o 2° . keretarios -
e thesonreiro São os representantes legaes •
em - todos os caisis que tenha de figurar a
sociedade e que não seja privativo de algum
director.

Art. 59. Os associados não respondem .
subddiar ia,monte pelas obrigações que con
trahirem seus representantes em nome da
sociedade.

PATENTES DE INVENÇÃO
N. 5.423-11Iemorial deseriptivo acompanhar

do em pedi /o de privilegio, duran'e 15 ais-
nos, na Republica dos estados Unidos do
Bra il, por urna turbina hydrofora,denomi-
nada o:Ilydrofora llonestinghet,» Inverçaà
de Antonio Honestinghel, italiano, enge-
nheiro mecanico, mórador nesta Capitast

Serve a hydrofora, para esgotamento de
agua, barro ou areia, despejando á altura
que for desejada.

Compõe-se o apparelho, fig. 1, de um eixo
vutical, accionado horizontalmente por
transmissão ou por motor directamente con-
jugado.

Na parte inferior do eixo vertical está
fixada a hydrofora A, composta de palheta
B, como se vê na fig. 2, sendo o movimento
rotatorio no sentido da fiexa C, servindo por
consequencia 001119 aspirador e elevador dos,
liquides e solidos que se pretende esgotar á
altu :ia -fixada ,

Reivindico corno ca,racteristico da minha
invenção :

1°, a hydrofora A, constituida de corpo
c-ylindrico, em que se ao iam as palhetas
eurVM B, movendo-se na direcção da fie,
xa

2°, a feema interna e externa da turbine
e a disposição das respectivas. palhetas.

Rio de Janeiro, 8 de outubro de 1007.—
por procuração, Joao Cotrim.

rimumafflo=1.61effitianMetlIMINMUNI

ANNUNCIOS
Co lupa nit i a TEstrada de Per ró

de Arara finar a,
Manifesto

PARA A EMIS ,,• ÃO PUBLICA DE UM EMPRESTIMQ
EM OBRIGACÕES AO PORTADOR, no VALOR DE.
4.000: 000$ (QUATRO MIL CONTOS DE unis)

A Companhia Estrada de Ferro de Ara«
raquara, com a sua sede na cidade dr
mesmo nome. do Estado de S. Paulo, tem
por objecto ct.exploração de sua linha ferro-
via-ria, começandocomeçando na mesma cilada cle
Araraquara.(1, distancia . de 323 kilornetros
da capiral do Estado) e terminando -na
cidade de S. J03é . do Rio Preto, COM urna
estou ião total de 232 kilometros, de que •
estão em trafego 83 e já construidos 24.

Seus estatutos foram publicados no Diaiii•
Officia/ do Estado de 8:, Paulo, de 9 de maio
de 1896, e nenhuma alteração soffreram ate
hoje,

As actas das assembléas goraes que resol-
veram a presente enlissão- foram publicadas
nos jornaes O Popular de Araraquara, de 20
de maio e 3 de junho e Mario Official do
Estado de S. Paulo, de 20 de maio e 5 de
junho, decorrente armo.

A companhia emittiu, no anno de 1899,
um emprestimo do - 1.000:000$, do qual
existem em circulação 6.327 debentures, dc
valor de 100$ cada uma, perfazendo :o .
total de 632:700$, que vão ser resgatados
com o producto do presente emprestimo..

i•	 -	 -
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A actual emissão Se -Comporá -de -40.000
,obrigações .- ao portador (delántures) do valor
-nominal de 100$, cada uma, Orfazendo o
'total de 4.000:000$, vencendo os juros de
8 0/ 0 ao anno, pagaveis ear.duas prestações
semestraes, nos dias 15 de junho . e 15 de de-

, zémbro de cada anuo, pelo prazo de 30 annos,
nas cidades de S. Paulo, Rio de Janeiro e
Arara,quara.

O resgate será annual e feito em 15 de
junho de cada armo, começando com a por-
centagem de 0,9 0 /o no primeiro anno, e
crescendo successivamente até o trigesimo,

= a medida da diminuiçIo dos juros, de modo
que a importancia do juro e amortização
annualmente correseondeeá sempre á emiti-

, dado fixa de 355:310$, com a qual ficará ate-
gralmenle feito o custeio deste emprestimo,

•no prazo citado de 30 annos.

A companhia possue actualmente um
activo de 5.137:783$583, deminsteado rin-
rosamente pelo balanço de 31 de inalo do
corrente anuo, e representando o custo real
de 107 kilometros de linha, desvios, cercas,
caixas de agua

'
 10 estaçõe3, linha telegra-

phica, material rodante, ()Moinas, e bem
assim o material fixo para mais de metade
do prolongamento em construcção, entro as
as cidades de Ribeirãosinho e S. José do
Rio Preto, importando só este ultimo em
1.933:262$917.

A esse activo cumpre acerescentar a ga-
rantia de juros á razão de 6 o/o ao armo,
pelo prazo de 30 atum, sobre o 'custo kilo-
metrico até 30:000$, abrangendo todo o
referido prolongamento até S. José do Rio
Preto, em uma extensão de 150 kiloinetros,
concedida essa garantia de juros pelo governo
do Estado de S. Paulo, pelo decreto n. 1.607,
de 8 de maio de 1908, ex-vi da lei n. 1.031 A,
do 28 do dezembro de 1896, Bendo, pois,
extensiva a um capital de cerca de
4.500 000$000.

O pasevo da companhia é actualmente
-de 2.302 290$351, sendo que a importancia
de 632e100$ corresponde á emissão dé deben-
tures de 1899, a resgatar, e a de 1.609:590$935
restante se refere a varios titulos de liqui-
dação a prazo, por materiaes importados e
contas de construcção de prolongamento, e
debito de 356:99090 ao governo do Estado
de S. Paulo, pela subvenção kilometrica
por este concedida, em favor da linha tronco,
a prazo e sem juros.

. O capital em acções da Companhia Estrada
de Ferro de Araraquara, é de 2.00.3:000$,
emIttidas e realizadas integralmente desde
1898.	 •

A retida dosultimoS tres atines tem attin- -
gido respectivamente a 200:015::3, 431:797$
e 339:080$, o que representa as porcen-
tagens de 40%, 56% e 43%, sobre as
receitas brutas dos mesmos annos, que orça-
ram respectivamente em 495:	 759:930$
e 694:7119300.

A Cfmpanhia Estrada de Ferro de Arara-
quara pela lei federal n. 748, de 29 de de-
zembro de 1900;obteve, além disso, o pri-
vilegio . de zoei], e isenção de direitos adu-
aneiros, para a linha dó 8. José do Rio
Preto em direcção a Cuyabá, no Estado de
Matto Grosso, passando . por Sant'Anna do
Paro ahyba . •

A companhia dá em garantia bypotheea,ria
do presente emprestimo o seu leito em tra-

fego, com todas as suas dependencias como
sejam: estações, terrenos, caixas de agua,
deposites, armazens, officinas, gyradores, ma-
terial fixo e rodante, sem excepção alguma,
e bem assim toda a linha em construcção
até 8 :José do Rio Preto, bem ,como todos os
edificios e materiaes que poseue ou venha a
possuir nesse prolongamento, transferindo

desde já tambem expressaMente em favor
*dos portadores das obrigações a emittir,
garantia de juros, concedida pelo Governo
do Estado de S. Paulo. e acima referida..

—Á inscripção do presente Omprestimo e
a especifiCacão de suas garantias foram
feitas no Registro Geral de Hypothecas da
Comarca de Arara,quara, no dia 3 de junho
do eorrente anuo.

CONDIÇÕES DA SUBSCIITÇÀTO PUBUCA.

A subscripção das obrigações será aberta
ao publico no dia 22 do corrente, és 11 horas
da manhã, em S. Paulo e no Rio de Janeiro;
em 8. Paulo, no esesip-torio do coreetor
Leoniclas Moreira, á rua do Commercio
n. 50 ; e no Rio, no do corretor Julio Costa
Pereira, á rua da Quitanda n. 105,

—A mesma subscrip0,9 será encerrada no
dia 27 do corrente, és 3 horas da tarde.

—As entradas serão feitas no J)ra.;ilianis-
oiro jür Deutschland, em 8. Paulo e
no Rio de Janeiro, em duas prestações:

A primeira, de 50 ii, até o dia 31 do cor-
rente, recebendo os subscriptores nTesse acto
os competentes recibos provisorios

A segunda.; dos restante; 50 ri„, até o dia
31 de agosto proximo futuro, sondo então en-
tregues aos subscriptores as caulelas corres-
pondentes aos titulos stibscriPtds.

—Fica facultado .aos Srs. subseriptores
realisar immediatamente as duas presta-
ções-, com o que terão direito a recebor as
caule' ;s respectivas no acto do pagamento
ao mesmo banco.

O typo da prcsento emissão é de 87 o/

(oitenta e sete por cento) á razão, pois, de
87$ por cada obrigação do 100,5009.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1908.-0
presidente da directoria, Carlos B. do 4luga-
llejes.-0 corretor, Adie Costa Peïeira, rua
da Quitanda, 105..

A:ntonio .1faminizi, Irmão
4S:-. Comp. .

SOCIEDADE EM COMMANDITA P011 ACÇ5E'S

São convidados os Srs. associado3 para se
reunirem em assembléa geral, afitai de ou-
virem a leitura do relaiorio annual e do
parecer do conselho fiscal; a qual terá logar
no dia 20 de agosto proximo vindouro, ás
2 horas da tardo, na sede socia l , á Avenida
Central n. 1-14, sobrado, onde tambem • se
acham, desde já á .sua disposição, do-
cumentos a que se refere o art. 147 da lei
de sociedades aubnymas; promulgado pelo
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro, 20 de julho de 1908.-0
repte, Antonio janu,:-,À.	 •	 (•

Companhia Internac lona];

• SECUNDA CONVOCAÇÃO

Não tendo comparecido numero sufficiente
para funceionar a assemblea, geral extraor-
diamba; convocado, para 9 do corrente, são
de novo convidadcH os Srs. accionistas afim
de tomar conhecimento cie uma proposta da
directoria, que, si lor acceita; importará. na .
liquidação amigavel da companhia. =

A assembléia deverá funcomnar com dons
terços dos accionistas e terá logar na séde
da -companhia, á rua ViscOncle . do Sapucahy.
n. 60, no dia 22 do corrente, ao meio-dia..

Rio de Janeiro, 16.d julho de 1908. — O
presidente,Valenfinb Josd Ai'ves,--4) director.,
Andrd Augusto da Silva.	 • .• - •	 •	 •

Imprensa Nacional •
. AVISO

Na thesoura,ria deste estabelecimento en-
contram-se á venda as tabellas de preço, ul-
timamente o.pprova,da,: pela Repartição de
Policia, para carros e automoveis do praça,
custando 209 reis o exemplar cartonado.

E mais:
Accordãos do Supre-

mo Tribunalli`ederal
de 1895 	 	 5$600

Idem idem de 1896... 	  , .	 4$000
Idem idem de 1897 	 	 6$000
Idemidem de 1808. 	 	 8$0000
Idem idem do 1899 	 	 9$000
Idem idem de 1900 	 •	 e$200
Apontamentos para o Dic-

cionario Geographico do Brun,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção cio todas
as cidades, v dias, edificios, etc.,
troa grossos volumes 	 	 20$000

A.s minas do Rrazil
sua Legislação, pelo
Dr. J. Peanha Calogeras, l o vo-

. lume 	
Idem, 20 volume 	
Idem, 2, volume 	
Boletim de concessões e privi-

legio.
13ole ti in da Péoprie-

dade In dus i	 PubliJ
cação mensal) cada fasciculo 	

Constatas do Conselho
de 'Estado, secção de Fa-
zenda, tomo 13° 	

Cons ultas .d o Conselho
de Estado, Negoeios &ele-
siasticos, tomo 1° 	

Consultas do Conselho
cie ilEsta,clo, Negocies Recle-
siasticos, tomo °°.	

Consultas do Conselho
' de Estado, Negocios Ecele-

siasticos, torno 3° 	
Choroglraphia da proa-

vincia d.o Ceará, por
Jose Pompeu de A. Cavalcanti.

CcKlit:,•-o Penal da rim-
publica dos 3Estados
/Unidos do I3razil, con-
versão das penas, fiança, pre-
sccipção, stema penftenciario,
cellulas, etc., por um magis-
trado mineiro 	

-Carta Get-al da Ucpu-
blica, pelo Dr. Croekatt de
Sá 	

Codigo das relações.
1-Exteriores (2 vols.) 	 	 8$000

Condições de admis-
são no G ,y mnasio Na-
ional 	 	 $200

"Consolidação das Leis
das AM:413~as e Me-
sas de nenda,s 	 	 6$000

COnsolidação das

	

- da Justiça-Federal_	 5$060
Consolidação das•Leis
• referentes á organização muni-

cipal do Disteieto Federal .. 	

"Elo ac Janeiro	 Liq», ensaNáciollal	 1903_

• 6$000
. 0$000

6$000

3$030

1$500

1$500

2$000

3$000

2$000

1$000

¥00

$500


